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xiste   na  Real  Bibliotheca   desta  Corte 


hum  precioso  Manuscripío  intitulado  =  The* 
muro  descoberto  no  Máximo  Rio  Amazonas  =s 
o  qual  foi  escripto  pelo  célebre  Jesuíta  Jo^a 
Daniel,    durante    a  sua  prizão  nos  Cárceres 
-da  Fortaleza  de  S.  Julião  em  Lisboa  ,  onde 
morrera  :  como  este  Missionário  residio,  pou- 
co mais   ou  menos  ,    dezoito  an-nos  naquella 
vastíssima  Região  ,  he  de  grande  pêzo   a  sua 
authoridade ,  e  torna  mui  precioso  o  referido 
Manuscripto ,    como  facilmente  reconhecerás 
os  seus  Leitores.    No  anno  1767,  ^o  sobre- 
dito Padre  João   Daniel   aproveitou  occasião 
opportuna    de  remetter    a  seus    Parentes  a 
quinta ,    e  a  sexta  parte  do  referido  Thesou- 
ro  descoberto  no  Máximo  Rio  Amazonas  por 
ficar    persuadido   de  que   lhes  fazia  grande 
serviço,    He   para  notar    haver   elle  julgado 
conveniente   dar  nova  forma  á  quinta  parte  3 
^que  remettêra ,  a  qual ,  assim  como   ti  sexta 
(autographos  daquelle    Missionário  )  existem 
felizmente  na  escolhida  Bibliotheca   do  Ex.mQ 
e  Rev.™0  Arcebispo    deEvora  ;  d'  onde  alcan- 
çámos extrahir  huma   fiel  copia  ,    que  hoje 
com    a  maior  satisfação  ?    appresentâmos  ao 
Publico  ,   por  julgarmos  utilíssima  a  sua  pu« 
Micação, 

$  ii 


DA-SE  NOTICIA  DA  OBRA. 


E  sta  quinta  parte  do  Thesouro  descober- 
to ao  Mu udo  no  Rio  Amazonas  he  todo  o 
Escopo  das  mais  partes,  e  todas  as  mais 
partes  atéagóra  são  hum  mero  preambulo  para 
esta  quinta,  porque  nas  mais  dei  hurna  abre* 
\iada  noticia  deste  Thesouro,  quanto  basta 
a  informar  os  leitores  das  suas  muitas  e  gran- 
des riquezas ,  e  nesta  pertendo  insinuar  aos 
seus  habitantes  o  melhor,  e  o  .mais  fácil  me- 
thodo  de  se  poderem  approveitar,  e  utilizar 
das  grandes  riquezas,  que  Deos  lhes  depo- 
sitou no  seu  Thesouro ,  porque  de  pouco 
serve  saber  de  hum  Thesouro  aos  que  delle 
se  não  sa»>em  utilizar:  são  thesouros  escon- 
didos as  riquezas  encobertas.  Nas  quatro 
partes  descobri  este  thesouro  ;  na  primeira 
dei  noticia  em  hum,  como  abhreviado,  Map- 
j  a-Geografico-Historieo  do  Rio  Amazonas  ,  o 
máximo  dos  Rios  ;  na  segunda  descobri  os 
seus  habitantes  índios,  despresadores  das  suas 
r?quezas ;  na  terceira  recopilei  as  suas  gran- 
des riquezas  nos  muitos,  e  preciosos  haveres 
de  seus  matos,  que  são  o  rico  thesouro,  que 
Deos  entregou  nas  mãos  dos  Portuguezes ,  e 
Hespanhoes ;  na  quarta  apontei  a  sua  prati- 
cada agr?cultura  ;  nesta  quinta  finalmente , 
descobrirei  o  melhor  methodo  de  se  poderei** 


povoar  aquellas  vastas ,  e  férteis  terras ,  ttib* 
vegar  cóm  facilidade  as  suas  immensas  agoas  , 
desfrutar  as  suas  grandes  riquezas,  e  utilizar 
de  tão  grande  thesouro,  que  Deos  depositou 
naquelle  mineral  do  Amazonas. 

He  certo  que  a  muitos  tem  já  enriquei^ 
eido  aquellas  terras  ,<  ainda  assim  com  esta- 
rem brutas,  e  incultas;  mas  tãobem  he  cer* 
ió  que,  se  no  principio  da  sua  povoação 
pelos  Kuropêos  entrassem  logo  a  ser  mais 
bem  cultivadas  ,  seria  ja  hoje  o  Amazonas 
delicias  dos  homens ,  regalo  da  vida,  e  in- 
veja do  Mundo  ,  como  eu  claramente  perten- 
do  mostrar  nesta  quinta  parte,  propondo  ou- 
tro melhor  cultivo  ,  e  nova  agricultura  para 
os  seus  habitantes,  se  bem  muito  uzada  e 
velha  no  mais  Munio,  porque  he  digno  de 
lastima  ver  que  hum  Rio  *  o  maior  do  Mun- 
do ,  e  o  mais  rico  ,  esteja  tão  despovoado  f 
que  apenas  conta  quatro  Cidades  em  toda  a 
sua  longitude  de  mil  legoas  para  cima,  e 
tâo  inculto  que  tudo  nas  suas  margens  são 
matas,  tão  bravas  como  as  creou  a  Nature- 
za ,  e  ao  mesmo  tempo  que  as  terras ,  como 
vimos  na  primeira  parte,  são  o  mais  fértil 
Torrão  de  todo  o  Mundo. 

Bastava  para  ser  o  Amazonas  o  maior > 
e  o  mais  rico  Império,,  o  Império  de  todo 
o  Mundo,  que  só  tivesse  de  dez  em  dez 
léguas  huma  Cidade  !  mas  apenas  se  vê  ãè 
quinze  em  quinze  dias  alguma  pequena  Al- 
deia !  que  digo!  de  quinze  dias.  se  ha!  e 
tem  rios  collateraes  de  trinta  e  &iais  dias  de 


iravegação',  onde  ainda  não  há  hum  sitio  dé 
brancos ;  como  he  o  caudaloso  Rio  dos  Pu-» 
rús  ,  o  formidável.  Rio  Japurá,,  o  Rio  Bran- 
co ;  e  outros  muitos  ;  e  os  mais  apenas  tem 
nas  bocas  algumas  poucas  Missões,  de  ín- 
dios ,  ^  tudo  o  mais  para  o  centro  tão  des- 
povoados, que  nem  ainda  são  descobertos  : 
mas  como  hão  de  povoa  r-se  os  collateraes, 
se  ainda  o  Amazonas,  e  suas  margens  estão 
despovoadas  ?  he  pois  todo  o  meu  empenho 
persuadir  aos  Senhores  Portugueses ,  e  Hes- 
panhoes em  cujas  mãos  entregou  Deos  es- 
te thesouro,  a  sua  povoação;  e,  para  que 
não  se  desanimem  á  vista  de  tantos  males, 
lhes  pertendo  ensinuar  o  methodo  o  mais  fá- 
cil para  não  só  se  poderem  estabelecer ma& 
para  com  muita  facilidade >  e  utilidade,  po- 
derem cultivar  terras,  tão  fecundas,  e  des- 
fructar  riquezas  tão  grandes.  Darei  principio: 
1.°  expondo  dois*  requisitos,  os  principaes, 
para  a  sua  povoação,  e  sem  elles  hum  a-  mm 
possibilidade  do  seu  augmento ;  2.°  declaran- 
do o  meio  mais  fácil  ,  e  seguro  para  a  erec- 
ção das  suas  povoações  ;  3/°  ensinuando  hum 
^novo  methodo  para  a  sua  agricultura ;  4.° 
dando  huma  fácil  industria  de  fazer  horten- 
ses  as  riquezas  das  suas  matas ;  5,°  incul- 
cando a  praxe  dos^  plantamentos  do  eacáo  , 
eafé  ,  e  mais  haveres  do  Amazonas  ;  6.°  alen- 
tando os  habitantes  com  o  modo  de  se  fa- 
zerem ricos  em  poucos  annos,  ainda  sem  a 
precisão  de  escravos  ;  7.°  expondo  nova  pra*~ 
para  a  foctura  das   suas  embarcações ; 


8.  °  exhoròando  aos  Missionários  evitar  ns  ca« 
noas    do  sertão   com  mais   utii  providencia ; 

9.  °  apontando  os  meios  para  se  metterem  em 
u  -zo  os  mercados  públicos ,  e  feiras  em  to- 
das as  povoações  ;  10.°  declarando  a  indus- 
tria de  conservar  os  fructos  da  terra  de  huns 
para  outros  a  n  rios ,  sem  perigo  de  corrupção,; 
como  atéagóra  se  damnificavão.  Parece-me 
que  ninguém  duvidará  da  possibilidade  da 
proposta  9  sendo  primeiro  bem  informado  da~ 
queíla  região  ,  pelo  contheúdo  nas  mais  par- 
tes ,  e  muito  mais  tendo  exemplares  nas  mais 
Colónias  Americanas;  em  que  os  Francezes, 
Inglezes,  e  Hoiandezes ,  e  outras  Nações, 
deixando  o  bruto  costume,  que  tinhão  os 
índios  na  sua  agricultura  ,  e  introduzindo  o 
cultivo  do  mais  Mundo  ,  se  tem  apoderado , 
estendido,  e  estabelecido,  desorte  que  pare- 
cem humas  Colónias  Européas,  bem  povoadas; 
e  das  terras  do  Amazonas  muito  mais  se  po- 
dem prometter  semelhantes  augmentos  pela 
preferencia  da  sua  fertilidade  ás  mais  regiões, 
e  fecundo  regadio  de  seus  muitos  rios,  e 
bellas  agoas ,  como  testemunhão  muitos  prá- 
ticos,  que  nelles  viverão  trinta,  quarenta,  ^ 
mais  annos.  Hum  Missionário,  que  viveo , 
e  missionou  quazi  toda  a  sua  vida  nas  Mis- 
sões daquelle  Rio ,  lendo  este  meu  parecer , 
além  de  outros,  me  confessou  zb  que,  sen- 
do elle  consultado  pelo  Governo  quaes  se- 
não as  idéas,  e  meios  mais  proporcionádos 
para  povoar ,  e  augmentar  aquellas  Colónias, 
elle  dissera  o  que  catão  llie  occorrera  j  nm$ 


IX 

que  ,  se  de  novo  podesse  renovar  o  seu  pa- 
recer,, diria  que  não  havia  outro  meio,-  nem 
mais  proporcionado ,  nern  mais  fácil ,  que  es- 
te ,  que  aponto :  ze  o  mesmo  me  assegurou 
outro ,  cujo  parecer  talvez  ajuntarei  no  fim 
deste  tratado  :  não  encarecêo  menos  .  . .  .F.  . 
que,  além  da  pratica,  que  teve  muitos  an- 
nos daquellas  terras  ,  tem  a  lição  de  todos 
os  historiadores ,  que  as  tem  descrevido  ,  e 
muitas  outras  noticias  particulares,  que  quer 
deixar  aos  vindouros  em  hum  eitrioso  tomo, 
que  intitulou  =  Atlas  Americano  =  ,  o  qual  , 
fazendo-me  a  graça  de  tãobem  me  dar  nes- 
tes escriptos  o  seu  parecer,  o  expressou  nes- 
tas poucas  palavras  =  V.  R.  guarde  estes 
papeis ,  porque  o  seu  parecer  em  quasi  tudo 
se  conforma  com  omeujuizo,  &c.  &c.  &e. 
Sendo  que  escusados  são  apoios  aonde  se  vê 
clara  a  razão !  basta  ter  noticias  da  honda*- 
de  daquellas  terras,  que  foi  o  meu  argumen- 
to nas  quatro  partes  antecedentes  ,  para  lo- 
go se  conhecer  a  precizão  do  novo  cultivo, 
nova  agricultura  ,  e  melhor  economia  para  o 
seu  augmento  ;  e  bastava  só ,  para  conhecer 
a  desproporção  da  antiga  economia,  ver  que, 
em  cento  e  tantos  annos ,  que  se  tem  pra- 
ticado ,  não  só  não  mostra  augmento ,  mas 
huma  grande  decadência  do  seu  commercio  : 
nos  annos  antigos  não  ehegavão  as  frotas  pa- 
ra transportar  a  carga ,  pois  só  de  cacáo  pas- 
sava algumas  vezes  de  oitenta  mil  arrobas , 
e  ficava  muita  carga  em  terra  por  não  ter 
lugar  nos  barcos,  e  agora ,  além  de  serem  as 
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frotas  e  barcos  a  metade  menos,   ainda  não 
chega  a  carga,  sendo  necessário  carregar  os 
barcos  de  madeira ,  por  não  terem  outra  car- 
ga :    prescindo  agora    das  mais  causas  desta 
tão  grande  decadência,  e  só  digo,  que  huma, 
e  talvez  a  principal,  he  pelo  uso,  ou  abuso, 
que  observavão  na  agricultura  ao  uso  dos  ín- 
dios,   fiádos  no  serviço  dos  mesmos  Índios, 
como  estes  lhes   vão  faltando    cada  vez 
mais  ,  por  issa  os  fructos  tem  hido  a  tanta  di- 
minuição. Com  a  novo  Methodo  se  não  pre- 
cizão  tanto  os  índios,  e  ainda  sem  escra\os 
poderáo  os  moradores  ter  abundância  de  vi- 
veres e  fructos  ;  e  tanto  crescerá  o  augmen- 
to,  que,  em  seis,  ou  pouco  maisannos,  apê- 
fias  lhes  poderáo  dar  extracção   as  maiores» 
frotas  ;  e,  para  que  o  vejão  os  Senhores  seus» 
habitantes  y  vou  já  a  descrever  o  novo  me* 
thodo, 
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CAPITULO  L 


De  dois  requisitos,  ou  meios  necessários  para  a 
povoação,  e  augmento  do  Rio  Amazonas. 


ous  princípios  hão  de  ser  a  base ,  em  que  se  ha 
de  estribar  todo  o  argumento:  1.°  desterrar  do  Ama- 
zonas a  farinha  de  páo ,  como  mais  perniciosa,  que  útil 
aos  seus  habitantes;  2e°  prover  a  sua  navegação  de 
barcos  communs  para  &  fácil  communicação  dos  seus 
moradores :  com  o  primeiro  se  ha  de  attender  a  me- 
lhorar o  sustento  das  primeiras  necessidades,  qual  he 
o  pão  quotidiano ;  com  o  segundo  se  ha  de  facilitar  a 
preciza  comunicação  de  todos  ,  porque  ,  na  praxe  uzada 
até  agora  ,  só  os  que  tem  gente  de  serviço^  e  escrava- 
tura ,  podem  lavrar ,  e  cultivar  as  terras  para  ter  pão  , 
e  quem  não  tem  servos  para  o  trabalho  ,  ainda  que 
tenha  muita  terra ,  não  pode  ter  de  casa  o  sustento : 
o  mesmo  se  segue  da  navegação  antiga ,  em  que  só 
quem  tem  remeiros ,  e  canoas  se  pode  servir ,  e  quem 
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os  nSo  tem  não  pode  navegar:  pondo  porém  estas  duas' 
precizas  providências  das  mais  fáceis  searas-  para  o  pão 
quotidiano,  e  barcos  communs ,  ou  de  aluguel,  todos 
igual r/i ente  (ricos  ,  e  pobres)  se  poderão  bem  servir. 

Reservando  pois  pira  adiante  o  requizito  preciso  da 
navega-ção  ,  vamos  já  a  mostrar  o  primeiro  fundamento. 

He  este ,  como  disse  ,  desterrar  do  Amazonas  a 
farinha  de  páo ,  por  ser  mais  perniciosa ,  que  util  a 
sua  agricultura :  segue-se  esta  máxima  necessariamente 
dcts  muitas  circunstancias  ,  que  requer  a  farinha  de  páo 
no  seu  cultivo  ,  de  que  temos  falado  ja  na  agricultura 
praticada ,  e  tornarei  a  apontar  aqui ,  para  que  os  lei- 
tores possâo  formar  o  cabal'  conceito  da  melhoria  do 
novo  methodo,  que  propomos. 

Í.Q  Para  o  uzo  da  mandioca,  e  farinha  de  pâo 
são  necessários  aos  moradores  multiplicadas  terras ,  ou 
grande  extensão  das  terras  para  cada  anno  fazer  novos 
roçados,  e  avançar  para  diante  os  plantamentos,  sobpe- 
na  de  se  verem  obrigados ,  de  poucos  em  poucos  ân- 
uos, a  pedir  novas  terras,  e  principiar  novos  si  tios  e 
perderem  todas  as  bemfeitorias  dos  sitios  antigos  com. 
notavel  prejuízo. 

2.  °  Com  a  praxe  da  mandioca,  não  ha  ,  nem  po- 
de haver  no  Amazonas  bens,  ou  terras  estáveis,  como 
se  segue  da  mudança  supra  annual  de  novos  matos  ,  e- 
novas  terras  para  fazer  os  roçados,  por  que  só  depois 
xde  muitos  annos  de  descanço ,  e  quando  já  as  matas- 
são  altas,  e  bem  crescidas,  tornão  a  sev  capazes  as 
primeiras  terras  para  roçar ;  e  assim  ninguém  tem  ter- 
ras estáveis  de  agricultura  no  Amazonas. 

3.  °  Se  requer  para  o  uso  da  mandioca  terra  tão 
especial  ,  que  muitas  vezes  ,  de  huma  data  de  tres  le- 
goas  a  hum  morador,  apenas  huma  legoa  se  pode  ro- 
çar capazmente  para  plantar  mandioca  ,  porque  nem  to- 
da a  terra  he  capaz  para  esta  planta ,  que  não  só 
requer  matas  crescidas ,  e  antigas ,  mas  tãobera  terra 
firme  ,  sêcca ,  e  boa ,  e  não  quer  alagadiços ,  ou  para- 
gens muito  húmidas  ,  e ,  como  estas  são  a  maior  parte 
nas  margens  do  Amazonas ,  fica  a  maior  parte  inútil 
para  o  roçado  da  mandioca  ,  sendo  por  outra  parte 
a  mais  excellente  para  outras  searas  :  e  daqui  nasce  a 
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razão  de  se  não  cultivarem  as  muitas,  grandes,  e  de- 
liciosas ilhas  ,  que  tem  semeadas  o  Amasonas ,  porque 
quazi  todas  são  alagadas  na  occasião  das  cheias ,  e  por 
issso  desprezadas  para  a  cultura  da  farinha. 

4.°  Porque  os  seus  plantamentos  sSo  tão  vagoro- 
sos  ,  que  ordinariamente  se  não  põem  c^tpases  de  co- 
lheita menos  de  hum  anno,  e  em  algumas  paragens  he 
necessário  mais  de  anno  para  se  porem  capazes  ,  e  , 
quando  por  necessidade  se  vêm  precizados  os  moradores 
a  desfazellos  r  em  5  ou  10  mezes  ,.  he  tão  diminuta  a 
colheita ,  que  apenas  cubrirâ  os  gastos :  mais  me  affir- 
fflou  hum  pratico ,  ja  nascido  ,  e  envelhecido  naquelle 
Estado,  que  as  searas ,  e  colheitas  da  farinha  de  páo  , 
por  mais  bem  succedidas  que  fossem  ,  fasendo  bem  as 
contas  da  receita,  e  despeza ,  não  chegavão  a  cobrir  os 
gastos,  e  que  nunca  vira  enriquecer  ,  nem  medrar  casa 
alguma  pelo  trato  ,  e  contracto  das  farinhas ,  que  la- 
vravão  de  casa;  e  na  verdade  assim  me  parece,  porque 
-conheci  muitos  dos  seus  moradores  ,  que  querião  antes 
comprar  farinhas  para  comerem  do  que  cultivallas  :  eo 
que  posto,  qual  será  a  ganância  destes  roçados,  colhi* 
dos  antes  do  tempo ,  e  antes  do  anno  ? 

5*°  Inconveniente  da  Maniba  he  ,  ou  são  os  mui- 
tos riscos ,  que  tem  até  ao  tempo  da  sua  colheita :  to- 
das as  searas  tem  perigos ,  mas  a  Maniba  muitos  mais , 
porque ,  se  lhe  não  corre  favorável  o  tempo  ,  nada  pro- 
duz ,  e  succede  muitas  e  muitas  vezes  achar- se  nas  co- 
lheitas perdida  toda  huma  roça ,  e  nella  o  trabalho  in- 
sano de  20  ,  ou  30  ,.  ou  mais  trabalhadores  ;  e  ainda 
succede  aos  moradores^,  que  por  maior  providencia  se 
não  contentão  no  anno  com  huma  roça  ,  mas  fazem 
duas  ou  mais  em  diversas  paragens  ,  porque  algumas 
vezes  todas  sabem  perdidas  ,  de  sorte  que  para  vive- 
rem empenhão  as  suas  casas,  comprando-a  por  alto  pre- 
ço ,  onde  a  achão  ;  e  ainda  assim  ha  annos  ,  que  se 
não  aeha  por  preço  algum :  tem  mais  contratempos  que 
as  mais  searas  ,  em  razão  do  mais  tempo  ,  que  requer 
a  se  fazer,  e  em  razão  das  formigas ,  e  mais  bichos, 
que  a  comem. 

6.Q  inconveniente  he  o  insano  trabalho  ;  e  multi- 
plicados trabalhadores  ?  que  requer  o  cultivo  •  da  Mani- 
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ba  para  cortar  ,  e  deitar  a  baixo  matas  inteiras,  quei- 
mar e  encovarar ,  e  mais  diligencias ,  que  dissemos ,  em 
que ,  além  da  muita  gente  ,  e  insano  trabalho ,  se  con- 
somem muitos  mezes ;  razões  todas  ,  que  bem  mostrão 
que  só  os  moradores  ,  que  tem  muitos  fâmulos  ou  es- 
cravos ,  podem  cultivar  estes  roçados  ;  e  quem  não  tem 
esta  gente  para  tanto  servido  não  pode  cultivar  estas 
aeáras ,  ainda  que  seja  senhor  de  muitas ,  e  férteis  ter- 
ras ;  mas  ordinariamente  quem  não  tem  escravos  ,  que 
lhe  fação  os  roçados ,  e  plantamentos ,  não  se  cança  á 
pedir  terras ;  e ,  quando  muito  ,  só  tem  algum  pequeno 
sitio,  ou  retiro,  quanto  baste  para  fazer  aígum  bocado 
de  roça  para  remédio  ,  e  não  para  lucro ;  e ,  ainda  as- 
sim ,  ha  de  ser  trabalhando  por  suas  mãos ,  como  os  ne- 
gros ,  e  índios ;  \  que  he  o  que  mais  abominão  os  brancos  , 
que  tem  por  summa  baixeza  o  trabalharem  como  ín- 
dios ! 

7.°  Inconveniente  he  a  necessidade  ,  e  conservação 
das  matas  para  os  roçados ,  com  as  quaes  parece  incul- 
ta toda  a  região  do  Amazonas,  e  nunca  com  o  cultivo 
da  Mamba  se  descubriráõ  as  terras  ,  como  se  faz  no 
mais  Mundo;  nunca  parecerá  região  cultivada,  mas  sem- 
pre humas  brenhas ,  e  matas  bravas  ,  expostas  a  mil 
insultos  ;  habitações  de  feras  ,  sem  caminhos  ,  sem  eom- 
municação ,  e  sem  utilidade  mais  do  que  para  se  corta- 
rem ,  de  annos  a  annos ,  para  hum  só  plantamento ,  e 
depois  delle  mata  brava  como  d*  antes. 

Todos  estes  inconvenientes  ,  e  muitos  outros  ,  que 
■delles  se  seguem  ,  tem  o  cultivo  da  Maniba  ,  e  a  agri- 
cultura uzada  ;  e  por  outra  parte  he  hum  sustento  tão 
rústico.,  e  desabrido,  a  que  os  Europêos  ordinariamente  se 
não  podem  afazêr  ,  e  acostumar  a  ella  só  por  si ,  como 
confessão  todos  os  religiosos  e  Missionários ,  que  9  pas- 
sando áqueilas  terras  em  meninos  ,  e  vivendo  nellas 
até  morrer ,  nunca  se  poderão  afazêr  á  farinha  de  páo , 
só  por  si  ;  e  quando  muito  a  alguma  mais  bem  labo- 
rada w  e  especial  ,  que  algum  morador  mande  fazer ,  não 
para  sustento  annual ,  mas  para  alguma  festa  ,  ou  em- 
penho ;  mas  a  ordinária ,  ordinariamente  ,  se  não  pôde 
levar  por  si  só ;  e  por  isso  só  a  uzão  em  escaldados  , 
e  com  ella  molhada,   inchada,  e  bem  abobrada,  eo- 
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tnem  as  viandas ,  e  por  isso  a  molhão  sempre  primeiro , 
e  a  escaldão  para  se  poder  comer  ás  colheres  como  pa- 
pas ,  e  desta  sorte  ajuda  os  mais  guizados  y  cm  seja 
peixe  ,  ou  carne ;  e  ,  quando  são  legumes  ,  ou  viveres  , 

3ue  não  tem  calda  sufficiente  a  fazêr  à  parte  os  escal- 
ados ,  os  comem  ,  misturando-lhe  na  mesa  alguma  fa- 
rinha ,  em  que  os  revolvem  ,  porque  sêcca  só  por  nec- 
eessidade  se  pode  levar,  e  comer;  e  ainda  os  índios  , 
e  brancos ,.  criados  com  a  farinha  de  páo  ,  ordinariamen- 
te assim  a  comem  ,  ou  cozinhando-a  nos  bolos ,  que  cha- 
mão  meapêz  ,  ou  molhando-a  em  agua  fria  ,  quando 
não  tem  outro  modo. 

\  Vejão  agora,  lá  os  habitantes  do  Amazonas  ,  se  o 
uzo ,  e  praxe  da  farinha  de  pào  não  he  mais  perni- 
cioso ,  que  utiltj  vejão  bem  os  seus  inconvenientes  ,  e, 
contrapondo-os  com  os  seus  préstimos  ,  vêjão  se  não 
merece  a  farinha  de  páo  huma  total  deixarão  para  sus* 
tento  ordinário ;  e  ,  quando  muito  ,  o  conservar  alguma 
amostra  para  alguns  escaldados,  e  alguns  outros  uzo» 
extraordinários  í 

Bastava  para  se  julgar  mais  perniciosa ,  que  útil,  de- 
pender de  tantos  trabalhadores  ,  e  tão  insano  trabalho  , 
porque  assim  só  quem  tiver  muitos  escravos  poderá  fazer 
os  seus  roçados,  e  quem  os  não  tem  andará  sempre 
mendigando  ,  e  nunca  poderá  povoar-se  ,  e  augmentar-se 
o  estado  y  porque  ,  onde  só  podem  cultivar  os  que  tem 
copia  de  escravos  r  bem  se  vé  que  não  pode  ter  aug- 
mento;  pela  contrario  a  fácil  agricultura  dos  grãos  pô- 
de ser  igualmente  de  todos  uzada  não  depender  de 
muita  gente,  eomo  suecede  na  Europa r  e  mais  Mun- 
do; de  sorte  que  no  Amazonas,  ao  uso  antigo,  s6 
quem  tem  muito»  escravos  pode  cultivar  a  terra ,  e  fa- 
zer o  serviço ;  e  na  Europa  basta  para  ser  rico  hum> 
lavrador  o  ter  terras  ,  que  cultive ,  e  por  isso  ,  havendo 
na  Europa  tão  poucos  escravos ,  ha  muita  gente  rica  9 
e,  havendo  no  Amazonas  tanta  terra,  há  tanta  gente 
pobre. 

Parece  pois  inevitável,  e  obrigavel  o  buscar  outra 
providencia,  e  mais  fácil  economia >  como  he  metter-se 
a  uzo  a  farinha  d-a  Europa ,  e  searas  do  grão  ,  com 
que,  podendo  todas  ser  abastados  com  muita  façilid%» 
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de ',  se  evitaG  todos  os  inconvenientes  snpra  da  farinha 
de  páo  ,  como  hirei  mostrando;  e  parece-me  que  com 
fundamentos  sólidos  ,  que  não  tem  outra  contra  mais 
que  o  uzo. 

Evita-se  com  as  searas  do  grão  o  1.°  inconveniente 
da  Maniba  na  extensão  das  terras ,  porque  ,  como  sem- 
pre servem  para  o  grão  as  mesmas  ,  bastão  só  as  que 
cada  morador  pode  cultivar;  todos  os  annos  se  podem 
cultivar  as  mesmas  ;  mas  ,  quando  fosse  necessário  al- 
gum anno  de  descanço ,  ninguém  duvidará  ,  tendo  cabal 
noticia  da  sua  fertilade  ,  que  ao  menos  se  podem  reve- 
zar de  dois  em  dois  annos ,  e  já  então  íicão  bens  es- 
táveis .,  e  propriamente  bens  de  raiz ,  sem  os  gravíssimos 
damnos ,  de  desamparar  os  sitios ,  e  perder  as  bemíeito- 
rias  ,  que  nelles  eostumão  fazer ;  íicão  assim  mais  pre- 
ciosas huma  ,  ou  duas  legoas  de  terra ,  que  vinte  ou 
trinta  legoas  na  agricultura  praticada  ,  como  bem  pon- 
derou aquelle  Ministro ,  que  no  Conselho  disse-que  va- 
lia mais  na  Europa  meia  legoa  de  boa  terra ,  do  que 
no  Brazil  trinta  ou  quarenta,  porque  na  Europa  as  sea- 
ras são  estáveis  ,  e  lá  sempre  variáveis  na  Maniba.  == 

Evita-se  o  2.°  inconveniente  de  buscar  sempre  para 
a  Maniba  matas  çrecidas  ,  e  terras  firmes,  altas  ,  e  sêc- 
cas ;  porque  as  searas  do  grão  produzem  bem  em  toda  a 
parte  ;  e  ,  quanto  mais  esta  he  húmida  ,  e  alagada  com  as 
enchentes  do  Amazonas,  tanto  mais  apta,  e  própria  pa- 
ra as  searas  do  grão ,  como  sabem  todos  os  lavradores , 
«  mostra  a  experiência;  e  daqui  vem  a  grande  fartura 
do  Egypto  ,  porque  as  suas  terras  todos  os  annos  são 
regadas",  e  alagadas  com  as  grandes  enchentes  do  Rio 
Nilo  ,  e  ,  quanto  este  mais  enche  ,  e  alaga  ,  tanto  mais 
abuntantes  são  as  colheitas;  desorte  que  da  maior  en- 
chente das  suas  aguas  inferem  ,  e  conhecem  os  Egipci- 
os  a  maior  fartura  ,  que  hão  de  ter  no  anno  ;  e  esti- 
xnáo  tanto  os  seus  milhos  ,  e  grao ,  de  que  naquellas 
terras  alagadiças  fazem  grandes  searas  ,  e  copiosas  co- 
lheitas ,  que  agradecem  a  Deos  todos  os  annos  a  fartu- 
ra ,  que  lhes  cík ,  offerecendo-lhe  no  Templo  huma  vara 
de  ouro,  medida  conforme  a  enchente  do  Nilo;  e,  quan- 
to mais  alteião  as  enchentes ,  tanto  mais  comprida  he 
%  vara. 
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Desta  noticia  podem  inferir  os  habitantes  dõ  Ama* 
Sonas  a  grande  abundância  ,  e  fartura ,  que  perdem,  nes- 
tas searas  ,  e  no  desprezo ,   em  que   tem  as  margens  ç 
e  terras ,  que  todos  os  annos  regão  ,  e  alagão  as  suas 
aguas  i   pois  ,   sendo   inúteis   estes   alagadiços   para  á 
Mandioca  ,  de  que  uzão ,  são  os  mais  accomodados  pa- 
ra as  searas  dos  milhos ;  e  com  elies  ,  pastos  em  uzo , 
não  so  ficarão  destas  margens  as  terras  mais  fecundas  y 
mas  tãobem  as  das  Ilhas  ,  que  tem  semeadas  pelo  mei<* 
aquelle    gigante  dos  Rios ;   darãt>   todos   03  annos  em 
milho  muitos  cabedaes  ,  e  cada  Ilha  será  hum  ,  ou  mui- 
tos Morgados ,  conforme  a  sua  grandeza ,  sendo  até  a- 
gora  tão  desprezadas  ,  que  ninguém  as  queria  por  se- 
rem regadas  com  as  enchentes  :  \  que  fartura  de  milhos 
não  dará  a  Ilha  grande  de  Marajó  nas  suas  sessenta  , 
©u  mais  legoas  de  comprimento ,   e  muitas  de  largura  , 
alagada  ,  e  regada  na  maior  parte  com  as  enchentes ! 
mas,  quando  seja  mais  conveniente  reservalla  para  pas- 
tos do  muito  gado  que  cria  ,  tem  tantas  outras  Ilhas , 
até  agora  todas  inúteis ,  que  cultivadas  bastarão  a  fa- 
zer ricos  os  seus  povoadores  ,  porque  ficão  tão  fecun- 
das ,  e  pingues  estas  ilhas  pelo  muito  lodo ,  e  estrume , 
que   trazem  as  enchentes  do  Amazonas  ,  que  se  pode 
duvidar  se  haverá  no  Mundo  semelhantes  terras  na  bon- 
dade. 

E  com  isto  se  evita  até  o  3.°  impedimento  ,  por- 
que ,  se  bastão  ,  e  são  as  melhores  terras  para  as 
searas  de  pão  os  alagadiços  ,  segue-se  que  não  neces- 
sitão  de  matas  especiaes ,  como  a  Maniba ;  porém  ,  pos- 
to  que  as  terras,  quanto  mais  húmidas,  tanto  mais  ap- 
tas sejão  para  os  milhos ,  tãobem  estes  se  dão  bella- 
mente  nas  fnatas ,  e  terras  firmes ,  e  nellas  ordinariamen- 
te os  semeião  as  que  delta  fazem  searas  ;  com  esta  di- 
íFerença  porém  entre  os  milhos  ,  e  a  Maniba ,  que  esta 
tanto  mais  medra  ,  quanto  mais  antigas ,  e  crescidas 
tão  as  matas  ,  em  que  se  planta  ,  e  aquelles  porém 
peio  contrario  ,  quanto  mais  novas  são  as  matas  v.  g. 
de  hum  ou  dois  annos  ,  tanto  mais  fructifica  em  a- 
bundantes  colheitas ;  e  por  isso  todas  as  terras  são  óp- 
timas ás  searas  dos  milhos,  de  cuja  abundância  já  dis- 
semos na  3.*  parte,  e  sirva  do  exemplo  a  colheita,  que 
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confessou  ter  feito  hum  morador,  em  húrh  anno,  de  30 

bo^s  carradas  de  milho  gíosso,  fóra  o  muito,  qu»e  oo- 
mèrío  as  aves.,  e  macacos,  e  mesmo  outro,  que  ti- 
nh<iO  colido  em  ve?de  os  seus  escravos  ,  tendo  se- 
meado só  dois  alqueires  e  meio ,  quasi  todo  darnnirlca- 
do  do  gor£i*lho ;  e  onde  se  verá  tanta  abundância' 

Evifci-se   o  4.°  incom  -eniente   de  ser   tão  vagarosa 
a  colheita  da  Ma^Ha  ;  porque  y  em  quanto  se  faz  e  pôe 
capaz  hum  plantamento  da  Maniba.,  se  fazem  bem  tres. 
searas   de  milhos  ;  e  a  razuo  he  porque   as  searas  doa* 
milhos  se  fazem  no  Amazonas  em  três  meses ,  desde  a 
sua   semeadura   ate   á  sua  colheita ;   logo  bem  se  vè- 
que  ,  em  quanto  se  pôe  capaz  hum  a-  roça  de  farinha  de- 
pao  ,  que  necessita  de  hum  anno  ,  se  podem  fazer  tres- 
sementeiras  de  grão,  em  quanto  ao  tempo;  e  por  con- 
seguinte 5  correndo  a  Mandioca  tantos  riscos  na  diutur- 
nidade do  tempo  todos  estes  se  evitão  na  brevidade  doa- 
milhos  ;  mas  ,  caso  que  alguma  seara  de  grão  tenha  tãobera.- 
seu  contratempo  ,.  e  avaria  ,  logo  se  pôde  remediar  com 
outra  sear*;-  em  fim  antes  ,  ou  em  quanto  se  pôe  ca- 
paz huma  roça  para  se  plantar  a --Maniba*,.  he  tempo  bas- 
tante para  se  fazerem,,  e  colherem  as  searas,  e  colhei- 
tas de  grão ;  cuja  circunstancia  se  deve  muito  notar  en- 
tre hum  e  outro  cultiva. . 

Evitao-se  finalmente  todòs  os  inconvenientes  da  ma- 
niba  com  a  nossa  agricultura  de  grão;  e  os  principaes 
são  a  multidão  de  operários,  e  o  insano  trabalho  do 
cultivo  dá  maniba  ,  porque  assearas  dos  milhos  ,  poden- 
do fazerem-se  nas  margens  dos  rios  ,  quando  desagôão  , 
e  nos  campos,  razos,  e  descobertos  ,  ja  se  vê  que  qual- 
quer pessoa  com  toda  a  facilidade  pode  ir  mettendo  o 
grão  na  terra ,  sem  precizão  de  mais  operários  ;  e  fazer  9 
no  fim  de  tres  mezes  ,  a  colheita,  desorte  que  o  maior 
trabalho,  que  tem,  he  dar-lhes  huma,  ou  duas  mundas 
da  herva ,  que  crescer ,  em  quanto  não  fecharem  as 
searas;  isto  exr^rimentão  os  certanêjos  ,  que  dissemos  na 
parte  4.a  na»  V  itorias  do  cacáo ;  porque  ,  em  quanto 
andão  embrenhados  pelas  matas  os  índios  na  busca  doa 
seus  fructos ,  se  divertem  os  brancos  em  hirem  enter- 
rando milho  pelas  margens ,  que  a  vazante  das  agoas 
vão  deixando  descobertas,  e  fazem  óptimas  seáras,  com 


£«jas  eolheítás  fazem  multa  criação  da  galinhas  ,  com 
que  se  regalão,  ef  quando  se-  faç&o?  ou  queírão  fazer 
nas  Ilhas ,  e  mais  terras  do  mata ,  m  custarão  a  fazer 
a  primeira  vez ,  porque  será  preciso  alimpar  o  terreno  ; 
cortando,  e  queimando  m  matas ^  mm,  huma  vez  cor* 
tadas  è  limpas  ,  fioão  campinas ,  se  neilas  se  eontinuâo 
as  searas  todos  os  annos  9  e  por  isso  j|  sem  trabalho 
para  os  annos  seguintes, 

Esta  verdade  j  além  de  ser  tão  clara  pela  razão  \ 
e  experiência  de  todo  o  mais  Mundo,  a  quem  mostrar 
evidente  no  mesmo  Âmazonas  com  a  experiência  de 
hum  grande  Missionário ;  o  qual ,  mandando  alimpar  do 
muito  arvoredo ,  que  tinha  hum  alagadiço  bello ,  todos 
os  annos  mandava  nelle  fazer  huma  grande  seara  ,  sem 
mais  trabalho  que  metter  o  grão  na  terra ,  assim  quê 
ficava  desalagada ,  e  só,  em  quanto  não  fechava ,  era 
precizo  mundar  alguma  herva  ,  que  ertscia  ,  e  depois 
de  tres  mezes  fazia  as  colheitas  ,  não  so  de  milhos  \ 
mas  tãobem  de  legumes  ,  e  verduras  ,  que  semeavâo  % 
como  eu  mesmo  por  vezes  vi,  e  observei:  pois  o  mes- 
mo succede,  e  sueeederá  nas  mais  Ilhas,  c  alagadiços, 
e  terras ,  em  que  só  haverá  o  trabalho  precizo  de  s@ 
alimpar  a  l.avez,  continuando  as  sementeiras  nos  mais 
annos.  Na  terra  firme  mais  hão  de  custar  a  conservar 
limpas  as  terras  ,  nos  primeiros  annos ,  pela  razão  de 
que ,  feitas  as  suas  colheitas ,  logo  tornao  a  arrebentar 
os  arbustos ;  mas ,  como  são  arbustos ,  com  pouco  traba- 
lho ,  antes  com  muita  brevidade  ,  é  facilidade  os  pode 
cortar,  e  alimpar  qualquer  morador,  ainda  que  seja  só, 
e  nâo  tenha  escravos;  antes,  evitando  nesse  pouco  tra- 
balho as  lavouras  ,  que  se  uzão  nas  mais  terras  ,  ser- 
virão as  cinzas  dos  arbustos  queimados  para  melhor  fe- 
cundar o  terreno ,  e  fertilizar  as  searas ,  que  nelle  se  Éf 
serem. 

Esta  doutrina  ,  que  digo  para  as  sementeiras  ão 
grao  ,  se  deve  tãobem  entender,  assim  de  legumes,  co- 
mo do  tabaco ,  e  verduras  bortenses ;  porque  todas  el- 
las  se  dao,  e  vingao  bem  nas  terras  alagadas,  Ilhas, 
e  terra  firme ,  excepto  o  plantamento  da  maníba:  o  que 
#uppo$to  ;  e  bem  consideradas  todas  estas  ,  e  muitas 
#mtras  vantagens ?  que  tem  as  searas,  dos  milhos  9'-  e 
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gr£o  ,  sobre  a  farinha  cie  páo ,  bem  se  vè  a  precizão  f 
que  ha  de  se  mudar  de  sistema  na  agricultura  do  Ama- 
zonas ,  que  todos  possuo  pratica*  t  e  uzar  sem  a  preci- 
zão  de  escravos ,  e  mais  gente  do  serviço  ,  que  nem  to- 
dos podem  ter  ,  e  muito  mais  agora ,  em  que  ja  o:s  ín- 
dios todos  se  libertarão  ,  porque  deste  modo  todos  po- 
dem cultivar  a  terra ,  ter  bens  de  raiz»,  e  terras  está- 
veis ,  e  abundância  de  viveres  para  viverem  abastados  : 
qualquer  Europêo  pede  mudar  e^ra  sua  família"  de  do- 
micilio para  o  Axnazonas  ,  seguro  à&  ter  lá  tanta  terra 
fertilissima-  á  sua  disposição ,  quanta  elie  com  a  sua  fa- 
mília- possa  cultivar  ,  seguro  que  nunca  lhe  faltarão 
terras  v  por  mais  que  queira  abarcar  a-  sua  ambição :  \  re- 
galia ,  que  nem  alcanção  r  nem  podem  alcançar  os  Eu- 
fcõpêo»  ,  onde-  as  Terras  sao  tao  poucas,  que  ,  sobejando 
©í>  homens.,  faltào  as  terras  ,  e  por  isso  quem  alcança 
algum  pequeno  torrão,  ainda  que  seja  tao  estéril,  co- 
mo  os  montes- ,  se  dâ  por  afortunado ,  embora  que  os 
fruetos  do  seu  trabalho,  apenas  lhe  possào  grangear  al* 
guma  broa  para  viver!  pois  nas  vastas  solidões  do  Ama- 
zonas se  ofYerece  a  todos  hum  copioso  thesouro  de  vive- 
res ,  só  com  a  condição,  de  nellas  se  praticarem  as  sea- 
ras da  Europa  ,  e  se  desterrar ,  por  huma  vez  ?  o  labo- 
rioso cultivo  da  farinha  de  páo  ;  mas  ,  continuandc-se 
o  sustento  da  farinha  de  páo  ,  como  só  quem  tem  es* 
cravos  a  pôde  cultivar  ,  nunca  aquella  região  se  poderá 
cultivar  ,  nem  mesmo  poderá  ter  algum  augmento  aquel- 
le  Estado ,  por  mais  idêas ,  e  arbítrios.,  que  busquem, 
os  seus  magistrados. 

Esta  verdade^  conhecem  muito  bem  as  mais  Poten- 
cias ;  e  por  isso  nas.  Colónias  $  que  forão  formando  na 
America ,  logo  forão  pondo  em  praxe  estas  máximas  noi 
viveres  do  grao  ,  e  searas  da  Europa ;  e  por  isso  tem 
crescido  a  tanta  povoçaa  as  suas  Colónias ,  que  só  nat 
Colónias  ,  e  Conquistas  da  America  tem  os  Inglezes  dois 
milhões  de  moradores  Europêos,  além  de  huma  grando 
multidão  de  índios  naturaes  ;  e  náb  poderiào  subir  a 
tanto  augmento  ,  se  só  se  accomodassem  ao  uzo«  do§ 
Índios  na  agricultura  das  terras ,  as  quaes  cultivão  a& 
uzo  da  Europa.,  porque  nao  acharão  os  obstáculos,  qua 
oô  nossoa  Português  fingem  nas  terras,  do  Amazonas  .# 


dizendo  que  as  muitas  raízes  ,  que  delxão  as  matas 
»as  tenras ,  não  permittem  a  lavoura  da  Europa ;  assim 
he  na  verdade  nos  primeiros  annos ,  mas  depois  ja  vão 

S,rdendo  este  impedimento,  como  j  a  o  experimentâo  os 
espanhoes  ,  índios  ,  e  Brancos  no  Paraguay  ,  onde  ja 
nzão  do  arado,  e  agricultura  Europêa ,  que  os  Missioná- 
rios lhes  forao  ensinando  ,  não  obstante  *  serem  as  suas 
matas  semelhantes  ás  do  Amazonas ,  com  as  quaes  se 
vão  continuando  ate  o  Rio  da  Prata,  onde  vai  deza- 
goar  o  Paraguay.  Mas  ,  ainda  no  cazo  da  dito  impedi- 
mento ,  não  ha  desculpa  para  os  extensos  campos  des- 
cobertos de  arvoredo ,  e  nas  margens  do  Rio ,  onde  não 
ha  obstáculo  algum  para  o  uzo  do  arado ,  e  comtudo 
ainda  atèagóra  se  não  rezolverão  a  pollo  em  pratica ;.t 
nem  na  verdade  he  muito  precizo ,  porque  ,  para  sêrem 
ás  searas  mui  rendosas  ,  basta  ir  deitando  o  grão  na 
terra  ,  como  temos  dito ;  ainda  que  ,  mettendo-se  em 
praxe  as  searas  da  Europa,  mais  conveniente  seria  o 
uzo  do  arado  para  revolver  a  terra ;  menos  na  banhada 
das  enchentes,  porque  sempre  conserva  a  mesma  fertili- 
dade; de  sorte  que  daria  duas  a  tres  colheitas  no  an- 
uo ,  se  as  enchentes  dessem  lugar  a  tantas  searas. 

Em  fim  todo  o  ponto  esta  em  fazer  estáveis  as 
mesmas  terras ,  o  que  não  pode  ser  com  o  cultivo  da 
maniba ,  mas  só  com  as  searas  do  trigo ,  e  milho ,  que 
cada  hum  morador  possa  com  muita  facilidade  cultivar  „ 
porque  só  assim  hirão  em  crescimento  as  suas  povoações 
havendo  grande  ,  e  fácil  fartura  de  viveres. 

Nem  basta  a  razão ,  que  dão  alguns  de  que  as 
terras,  depois  de  alguns  annos,  ficarião  menos  férteis, 
por  lhes  faltar  as  cinzas  das  matas,  que  as  aqu então* , 
porque  ja  eu  disse  que  bastavão  só  as  terras  das  mui- 
tas ,  e  grandes  Ilhas ,  que  todos  os  annos  alagão,  e 
fecundào  as  terras  ,  e  o  lodo  das  enchentes  para  dar 
searas  abundantíssimas ,  sem  a  precizao  de  se  aquenta- 
rem ;  e ,  quando  as  terras  firmes  não  fossem  tão  fecun- 
das todos  os  annos,  conforme  mostrasse  á  experiência i 
que  ainda  até  agora  se  não  experimentou  ,  descalçando 
hum  anno  por  outro,  bastarião  as  cinzas  dos  arbustos^ 
que  no  anno  de  descanão  produzisse ,  para  as  fecundar;; 
quando  mo ,  se  poderião  aqueaUr  com  a  r&aiada  das 
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arvores ,  e  matas  vizinhas ,  corno  fazem  em  muitas  par*- 
tc-s  da  mesma  America ,  dando-lhe  fogo  ,  depois  de  bem 
sèccas :  que  este  he  muito  mais  fácil  remédio ,  e  traba- 
lho ,  do  que  o  insano  de  cortar,  e  roçar  matas  todo» 
os  annos  ,  como  se  faz  para  o  cultivo  dá  Maniba. 

Ainda  que  fôsse  necessária  tanta  diligencia  para 
conservar  sempre  as  mesmas  terras ,  como  se  costuma 
na  Europa  ,  lavrando  ,  estercando  ,  regando ,  mundan* 
do  &c.  ainda  assim  ficarão  as  terras  ,  e  seu  cultivo  ma- 
is fácil  e  útil  do  que  da  roçaria  das  matas ;  e  se  pro? 
va  bem  com  a  experiência  ,  porque  ,  cultivando-se  as 
terras  da  Europa  com  todo  este  trabalho  ,  basta  qual- 
quer lavrador  com  a  sua  familia  para  cultivar  qualquer 
grande  campo  ,  e  para  hum  campo  das  matas  do  Amazo- 
nas v.  g,  de  só  duzentas  braças  além  de  muitos  mezes ,  que 
nelle  se  gasta  o  de  trabalho ,  sào  necessários  vinte  ou  mais 
trabalhadores ;  e ,  se  fôrem  matas  virgens ,  ou  bem  cres- 
cidas ,  ainda  será  necessário  muito  mais  tempo,  e  muitos 
mais  operários  ,  e  isto  com  a  circunstancia  de  só  servir 
hum  anno  ,  e  todos  os  annos  com  igual  trabalho ;  o 
que  posto ,  sempre  ficao  de  grande  ventagem  as  terras 
cultivadas  ao  uso  da  Europa  ;  mas  na  verdade  nem 
tanto  he  necessário ,  supposta  a  fertilidade  grande  daquel- 
las  terras  ,  como  dissemos  »a  1  parte  ,  e  basta  dizer 
que  huma  só  sementeira  dá  muita  vez.es  duas  e  tres  co- 
lheitas ,  como  succede  ás  searas  do  arroz ,  e  algumas 
castas  de  milhos  ,  que  alguns  cultivão  só  por  curiosi- 
dade, 

Quaés  sejão  as  searas,  que  devão  cultivar?  respon- 
do: que  todas  aquellas ,  que  se  costumão  na  Europa  , 
e  fruetificão  bem  no  Amazonas  ;  como  são  varias  espécies 
de  milho  grosso  ,  e  muitas  mais  de  milho  miúdo  ,  como 
dissemos  na  3.»  parte  ,  ainda  quando  não  se  possa  cul- 
tivar o  trigo,  como  dizem  alguns  ,  posto  que  outros  af- 
firmão ,  que  tãobem  os  trigos  se  dão  bastantemente  ,  e 
eu  mesmo  o  vi  bem  criado  na  Cidade  do  Pará ,  e  nas 
cabeceiras  do  Amazonas :  no  Império  do  Peru  ha  searas 
óptimas  de  bello  trigo ;  porém ,  ainda  que  este  se  não 
podesse  cultivar  naquell as  terras  ,  como  os  milhos  se 
podem  mesmo  bem  supprir ,  porque  ,  nâo  obstante  dar-se 
bem  no  nosso  Portugal  o  trigo,  a  maior  parte  dos  seus 
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moradores  vive  dos  milhos  ,  ou  brôa,  que  delles  faz  \ 
eep?cialmeDtf>  no  interior  do  Reino  ,  e  apenas  nas  Cida- 
de se  dá  mais  gasto  ao  trigo ,  mas  a  maior  parte  vive 
de  broa,  ainda  os  ricos,  e  cavalheiros;  e,  quando  a 
podem  ter  das  suas  lavouras ,  se  dão  por  bem  afortu- 
nados., não  .obstante  ser  mui  cusiôzo  o  seu  .-cultivo  ,  e 
muito  arriscada  a  sua  colheita,  segundo  o  que  ja  dis- 
semos, quando  delia  falíamos  na  3.f  parte  ,  porque,  a- 
íém  das  lavouras  ordinárias  ,  está  8  ou  9  mei.es  na  ter- 
ra ,  irrigando-a  amiudarnente  e  depois  fazendo-se  a  sua 
colheita  no  rigor  do  Inverno  ,  em  que  se  perde  muito 
das  suas  colheitas,  por  não  se  poder  seccar  da  humil- 
dade. 

Vejão  agora  os  de  Amazonas  a  vantagem^  da  sua 
maior  fortuna ;  porque ,  se  ,  com  tanto  custo  ,  tempo  ,  e 
trabalho  ,  e  perigosas  colheitas ,  se  dão  por  bem  afortu^ 
nados  os  dk  Europa  ,  que  podem  ter  brôa  de  milho  > 
quanto  mais  felizes  são  os  do  Amazonas,  que,  sem 
penção,  nem  trabalho  do  que  o  lançar  o  grão  na  ter- 
ra ,  e  mundallo  alguma  vez  sem  necessidade  de  lavrar , 
nem  achar ,  nem  regar  aos  tres  mezes  ,  fazem  as  suas 
colheitas  mui  copiosas;  podenda  em  todo  o  anno  fazer 
sementeiras  ,  porque  todo  o  anno  tem  verão;  e,  para 
que  melhor  vejao  a  vantagem  ,  que  levao  os  milhos  á 
Maniba ,  ou;  farinha  de  páo ,  além  das  grandes  conve- 
niências ,  que  acima  propuzemos ,  na  brevidade  das  co- 
lheitas,  na  facilidade  das  mesmas  terras  &c.  &c.  lhes  a- 
pontarei  aqui  os  muitos  outros  préstimos  dos  milhos  ^ 
com  que  muito  melhórâo  os  seus  agricultores  ,  porque 
dos  milhos  se  faz  não  só  abrôa ,  que  como  dissemos 
he  o  pao  ordinário  em  a  maior  parte  do  nosso  Portu- 
gal,  Castella ,  e  muitas  outras  Provindas ,  mas  taobem 
se  podem  fazer,  e  de  facto  se  fazem  todos  os  mais 
guizados ,  que  se  fazem  da  farinha  de  páo  ;  e  os  Mi- 
neiros ,  para  maior  fartura  das  suas  famílias  ,  e  pela 
maior  facilidade ,  e  conveniência ,  que  achão  na  farinha 
dè  milho  mais  que  na  farinha  de  páo_,  não  uzão  de 
outra  ,  e  tãobem  se  faz  com  menos  custo ;  e  ,  para  que 
òs  apaixonados  da  farinha  mais  que  da  brôa  se  possão 
utilizar  destas  farinhas  ,  lhes  ensinarei  a  sua  factura :  não 
fallo  aqui  da  farinha  de  milho  ;„  que  fazem  alguns 
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Maranhão ,  pizando  ém  pilões  grossamente  <*  milho ,  e 
sem  mais  outro  beneficio  o  comem  ás  colheres  em  lu- 
gar de  pão ,  porque  semelhante  farinha  na  verdade  sá 
por  grande  necessidade  se  pode  uzar,  e  comer;  e  des- 
ta tãobem  eu  digo  que  he  muito  inferior  á  farinha  de 
páo ;  outra  he  a  farinha ,  que  do  milho  fazem ,  e  uzão 
ja  os  Mineiros ,  a  qual  fazem  desta  sorte  :  deitão  os  mi- 
lhos em  tanques ,  ou  grandes  coxos ,  couza  de  tres  dias  f 
ou  quanto  baste  a  humedecer  ,  abrandar  ,  e  inchar  G 
grão  ,  mas  que  não  chegue  a  apodrecer ;  depois  o  tira* 
da  agoa  ,  e  pizao ,  e  como  la  chamão  sócao  em  grandes 
pilões  tlie  o  fazerem  em  massa ,  o  que  fazem  com  muita 
facilidade,  e  brevidade;  assim  feito  em  farinha,  o  pe« 
neirao  por  goropêmas  finas ,  que  são  as  suas  mais  uza- 
das  peneiras ,  ficando  em  cima  a  casca ,  ou  farello  ,  e 
descendo  abaixo  só  a  farinha  perfeita ;  assim  peneirada , 
a  secção  ou  cozem  no  forno ,  como  fazem  a  farinha  dê 
páo  ,  e ,  segundo  o  maior ,  ou  menor  beneficio  dos  bem- 
feitôres ,    sahe   mais ,  ou   menos    perfeita  a  farinha ;  e 
com  os  mesmos  uzos  da  farinha  de  páo,  porém  tanto 
mais  gostoza  ,  que  me  affirmou  hum  Missionário ,  ja  ve- 
lho ,  e  de  muita  experiência   daquellas  terras  ,  donde 
era  natural  ,  e  criado  sempre  com  a  farinha  de  pào  , 
que  á  sua  vista  não  era  para  apetecer  a  farinha  de  páo  ; 
desorte  que ,  havendo  alguma  pouca  de  hum  Mineiro  , 
que  teve  por  hospede  na  sua  Missão  ,  em  quanto  lhe 
durou  a  farinha  de  milho ,  nunca  quiz  comer  a  de  páo ; 
semelhante  testemunho  me  dêo  outro  Missionário  :  diz  el- 
le ,  que  fazendo  hum  Missionário  seu  vizinho  huma  vez 
esta  farinha  de  milho  pela  noticia ,  que  ja  delia  tinha  , 
era  tão  gostoza  que  ,  expedindo  huma  canoa  a  certa  di- 
ligencia ,  e  mettendolhe  por  matalotagem  a  costumada 
farinha  de  páo  com  alguns  alqueires  de  farinha  de  mi- 
lho ,  os  índios  ,  em  quanto  durou   esta  ,  não  quizerão 
bolir  naquella  7  sendo   elles  criados  ,    e  nascidos  com 

O  que  posto  ,  sendo  a  farinha  de  milho  tão  fácil  , 
«  a  farinha  de  pào  tão  custosa ,  quem  duvidará  regei- 
tar  esta ,  e  uzar  daquella  ,  no  caso  que  rão  queira  uzar 
da  broa  ?  e  ja  em  algumas  povoações  do  mesmo  Ama- 
zonas a  beneficião  algumas  padeiras  com  grande  gosto 
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<!os  moradores ,  posto  que  nenhum  se  resolve  a  largar  ô 

nzo  da  maniba ,  só  por  estar  ena  uzo  :  fora  esta  biôa , 
se  faz  outra  mais  excellente  com  outras  misturas,  a  que 
ehamão  de  toda  a  farinha ,  tão  excellente ,  que  na  Eu- 
ropa a  estimao  ,  e  preferem  muitos  ao  mais,  bem  labora- 
do pão  de  trigo  ;  para  isso  ja  disse  as  guitas  outras 
castas  do  milho  miúdo ,  que  se  dão  nobremente  nas  ter- 
ras do  Amazonas,  para  onde  as  levarão  alguns  Cafres  , 
hidos  da  Africa  ,  e  alguma  delias  ,  mais  estimada  por 
elles,  faz  hum  pão  tão  gostozo ,  e  tão  alvo  como  a  ne- 
ve ,  segundo  o  que  me  affirmou  hum  Missionário ,  que 
foi  muitos  annos  nos  Rios  de  Senna  em  Africa;  e  não 
he  tão  miúdo  ,  como  o  que  chamamos  milho  miúdo  na 
Europa ,  mas  do  tamanho  da  munição. 

Além  das  searas  dos  milhos ,  ainda  tem  outro  re-* 
fugio  os  nossos  Americanos,  muito  mais  proveitoso  que 
a  farinha  de  páo ,  e  he  o  Arroz ;  porque  o  arroz  serve 
em  muitos  Reinos ,  e  Provindas  de  pão  ordinário ,  co- 
mo he  no  Império  da  China,  no  do  Japão  ,  nos  Reinos 
da  Cochinchina ,  em  toda  a  índia,  e  ^uasi  em  toda  a 
Asia;  uzão  lá  Úo  Arroz  ,  e  da  sua  farinha  ,  como  uzão 
na  Europa  da  farinha  do  trigo,  mas  o  mais  ordinário  he 
€omêrem-no  cosido  em  lugar  d©  pão.  He  certo  que  tão- 
bem  naqueiles  Reinos ,  ou  em  algumas  das  Suas  Pro- 
víncias ,  se  uzão  alguns  trigos  ,  como  tãobem  na  índia  , 
depois  que  alguns  curiozos  lá  o  introduzirão ,  por  mais 
<nie  clama  vão  outros  ,  que  lá  se  não  logravão  as  suas 
searas ,  por  causa  dos  muitos  calores  da  Zona  tórrida  , 
em  que  está  a  índia,  mas  a  experiência  mostrou  ,  que 
era  por  falta  de  euriozidade  nos  seus  naturaes ;  porquê, 
■experimentando  alguns  Europêos  as  Estações  do  anno  ^ 
vierão  finalmente  a  acertar  com  o  tempo  dos  trigos  :  a 
mesma  diligencia  fizerão  em  Africa  nos  Rios  de  Senna 
tíom  bom  sucesso,  fazendo  as  sementeiras  no  tempo  > 
em  que  principiavão  os  orválhos  ,  e,  desde  então  para 
cá,  ja  em  Senna,  ena  índia 9  ha  alguns  trigos;  mas  o 
ordinário  he  arroz. 

Não  quero  persuadir  com  estas  noticias  aos  habi- 
tantes do  Amazonas  ^  que  tãobem  mettão  em  uzo  ,  em 
lugar  do  pão  quotidiano ,  o  Arroz ,  porque  na  broa  dos 
iniihos ,  e  muito  mais  do  trigo ;  em  lá  se  metteud©  ? 
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terrr  mellior  sustento ,  e  melhor  pão ;  mas  quero  dizer 

que..,,  ainda  no  caso^  em  que-  se  não  lograssem  nas  suas 
terras  as  sementeiras  dos  milhos ,  terião  mais  util  sus- 
tento no  Arroz  ,  do  que  na  farinha  de  páo , .  em  razão 
de  que  terão  sempre  estáveis  as  mesmas  terras  „  e  de 
evitarem  o  insâno  trabalho  e  multidão  de  operários  ,  e 
precizão  de  novas  matas  todos  os  annos  ,  porque  a  pri- 
meira couza-,  que  buscão  os-  homens  ,  he  terem  terras 
firmes  ,  e  estáveis  ,  que  possão  cultivar;  o  que  não  po- 
de ser  com  o  uzo  da  mandioca ,  que  todos  os  annos- 
quer  matas  novas ,  e  novas  terras  ,  e  muitos  operários 
para  as  cortarem  >  e  disporem ;  o  que  he  hum  grande 
impedimento  para  se  poderem  povoar ,..  e  augmentar. 

Nem  obsta  a  razão  ,   que  alguns  podem  dar  ,  dè 
que -,,  ainda-  com  todos  os  inconvenientes  supra  da  farinha 
de  páo  ,..  pode  o  Amazonas  ser  muito  povoado  ,.  e  aug- 
mentado  ,.  porque  antigamente  ,  antes  ,  e  quando  entrarão 
nelle  os  Europèos  ,.  erão  tantos  os  Iridios  ,  tantas  ,  e  tão 
povoadas  ,_  e  tão  numerosas     as  suas  povoações  ,  que 
fcasta  dizer  que  só  em  hum  pequeno  Rio  dos  seus  col- 
Iateraes  ,  qual  he  o  Rio  Anibá ,..  havia  o  700  Aldeias,  tão 
populosas  ,  que  cada  huma  se  podia  chamar  Cidade ;  e  o> 
mesmo  se  via  pelos  mais  Rios,  e  pelas  suas  margens  ; 
c  todos  vivião  só  com  a  farinha  de  páo;  ao  que  res- 
pondo que,  se , .não  obstante  tantos  inconvenientes  da,Ma~- 
jiiba  ,  ainda  assim  poude  ser  tão  povoado ,  muito  mais. 
o  pode  ser  com  a  facilidade   das  mais  searas;  porém, 
respondo  directamente  que  com  os  índios  pode  ser  bem 
povoado  com:  a  farinha  de  páo  ,  mas  não  com  Euro- 
pèos; e  a  razão  he  porque  os  índios  são  gente  sem  am- 
bição ,  andão  nus,  e,  tendo  farinha ,  peixe,  ou  caça  tn 
que  comer ,  estão  contentes ,  e  regalados  ,  e  por  isso  co- 
mo não  tem  mais  que  fazer,  nem  querem  mais,  todo 
o  anno  só  cuidão  ,  e  trabalhão  Bas  suas  roças  ;  os  bran- 
cos porem,  e  Europèos,  que,  alem  do  comer,  lhes  he 
necessário  o  vestir ,  e  tem  muita  ambição ,  ja  se  vê  que 
se  não  podem  contentar,,  nem  occupar  todo  o  anno  sq 
no  cultivo  da  maniba  ,  e  por  isso  lhes  he  necessário 
outras  searas  ?  e  outro  modo  de  vida* 
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De  huma  nova  praxe  para  a  cultura  da  Maniba* 


É, 


►  ekdo  tantas  as  conveniências  dos  milhos  sobre  a  fit*> 
rinha  de  páo,  parece  que  não  haverá  quem  no  Amazo*. 
nas  não  lançe  mão  de  nova  agricultura  ;  com  tudo ,  eo~ 
mo  dos  costumes  antigos  sempre  lia  apaixonados  ,  não 
duvido  que  haja  tãobem  quem  ainda  propugne  pela  fa-: 
rinha  de  pào ;  semelhantes  áquelles  rústicos  \  que  ,  cos- 
tumados a  hir  á  Igreja  pelo  aviso  •,  e  som  de  huma  Cor- 
neta repudiarão  o  sino  ,  que  compadecido  lhes  tinha 
dado  hum  devoto  ,  dizendo-lhe  que  era  melhor  o  som  da 
sua  antiga  corneta  :  o  que  supposto^  a  esses  taes  lhesv 
darei  outros  meios.,  com  que  a  possão  cultivar  com  mais 
utilidade  do  que  costumão ;  e  direi  dois  modos  ,  que 
me  occorrem  ;  hum  para  es  que  não  tem  escravos  ,  i  fa* 
mulos.,  ou  operários e  outro  para  os  que  os  tem;  e  ,  prin- 
cipiando com  o  digo  =  Que  ,  em  tal  caso  ,  mais 
fácil  ,  e  conveniente  he  aos  que  não  tem  escravos  ,  co- 
mo serão  a  maior  parte  dos  que  para  lá  vão  mudando 
os  domicílios ,  cultivar  as  terras,  e  fazer  os  plantamen- 
tos  da  Mamba ,  como  fazião ,  antes  de  lá  entrarem  os 
Europêos  ,  os  índios  naturaes  ,  e  ainda  hoje  fazem  no 
mato  os  selvagens,  que  não  tem  uso,  nem  instrumento 
de  ferro ;  que  he  não  cortarem  as  matas  ,  nem  lançar 
por  terra  o  arvoredo,  porque  isso  he  hum  trabalho  in- 
sano ,  que  pede  muita  gente  ,  e  leva  muito  tempo ,  mas 
he  só  dar  hum  golpe  em  redondo  a  cada  arvore  só  á 
superfície,  ou  machuear-lhes  a  casca  ,  de  sorte  que  sequem 
as  arvores  :  os  Tapuias  para  isso  só  usão  de  machados 
Âe  pedra ,  ou  de  ossos  aguçados;  só  pizão  ,  ou  machu- 
cão  a  casca  á  roda ,  e  basta  isto  para  logo  seccarerrr 
as  arvores :  os  brancos  porém ,  que  no  ferro  tem  mais 
aptos  instrumeatos ;  q  podem  fazsr  com  mais  facilidade^ 
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e  brevidade ;  e  só  os  arbustos ,  cipós ,  e  mais  virgul- 
ta%  i  que  ha  por  baixo  das  arvores  ,  se  devem  cortar 
primeiro.  Bste  modo ,  que  he  o  que  uzão  os  índios  , 
he  muito  mais  fácil  ,  que  o  que  uzao  os  brancos  ,  cor- 
tando todo  o  arvoredo;  porque  limpar  só  a  mata  por 
baixo  dos  arbustos  ,  e  golpear ,  ou  machucar  a  cortiça 
das  arvores  á  roda,  he  trabalho  tão  suave,  que  qual- 
quer branco  o  pode  fazer ,  e  tãobem  se  íivrão  deste 
modo  das  molestissimas  covarras  dos  ramos ,  e  troncos 
mal  queimados;  porque,  dado  o  tempo  suficiente  a  sec^ 
carem  as  arvores  ,  se  lhes  lança  o  fogo,  e  sem  mais 
requisitos,  depois  do  fogo  apagado,  se  faz  pelo  terre- 
no, e  por  entre  o  arvoredo  sêcco,  semelhante  aos  mas* 
tros  dos  Navios  ,  se  faz  o  plantarnento  de  Maniba,  ou' 
farinha  de  páo ,  e  se  colhe  a  seu  tempo :  esta  he  a 
praxe  dos  Tapuias  selvagens,  e  como  tão  faeil  a  per- 
suado a  todos  os  apaixonados  de  farinha  de  páo ;  só; 
tem  o  inconveniente  de  serem  menos  rendosas  as  suas' 
colheitas ,  em  razão  do  muito  terreno  ,  que  oceupão  os- 
páos  levantados,  mas  se  pode  bem  supprir  com  fazer 
hum  roçado  mais  extenso,  porque  se  do  modo  ordiná- 
rio bastavão  cem  braças  para  a  colheita  suficiente  de 
hum  morador,  deste  modo  se  pode  extender  a  duzen- 
tas braças,  que  sempre  fica  muko  mais  suave  o  trabalho. 

Deste  modo  podem  fazer-se  as  mais  searas  de  al- 
godão, milhos,  tabacos,  e  quaesquer  outros,  que  quei- 
xão ,  arroz,  legumes,  canaviaes ,  melancias,  &c.  que* 
tudo  se  dà  nobremente ;  e ,  fóra*  as  mais  grandes  con- 
veniências de  pouparem  tantos  trabalhos  ,  e  multidão  á& 
operários,  terão  a  outra  de  conservar  assim  em  pé  a 
madeira  de  tanto  arvoredo ,  que  lhes  pode  servir  pela 
tempo  adiante  ,  huma  por  muito  grossa  para  a  factura 
das  canoas ,  outra  por  preeioza  para  as  obras  de  esti- 
mação, e  ainda  para  o  interesse  do  taboado;  porque, 
na  praxe  das  roças  ordinárias,  consome  o  fogo  madei- 
ra tão  preciosa,  que  aproveitada  valeria,  mais  do  que 
o  dobrado ,  os  plantamentos  de  maniba; 

Das  bellas  searas ,  que  assim>  fazem  os  índios  sel- 
vagens,  são  testemunhas  muitos  Missionários ,  que  en- 
trarão nas  povoações  dos  selvagens ,  e  as  virão,  dos 
quaes  he  hum    o  meu  amantissimo  companheira;  esto 
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Ke  o  1»*  meio,  que  pode  servir  para  os  que  não  tem 
escravos  ,  e  quizerem  continuar  com  a  farinha  de  páo. 

O  2.°  meio  para  os  ditos  apaixonados  da  farinha 
de  páo ,  que  tem  gente ,  e  escravos  para  fazerem  as  ro- 
ças ,  e  plantamentos  da  maniba ,  como  costumão ,  está 
só  em  huma  melhor  economia  dos  moradores ,  aprovei- 
tando-se  de  tão  insano  trabalho  para  os  mais  annos,  e 
não  só  para  hum  plantamento  de  hum  só  anno,  como 
fazem ;  Tseria  pois  mui  óptima  economia  >  se  ,  conservando 
os  roçados  limpos  das  colheitas  das  manibas,  e  não 
querendo  convertêllos  em  terras  estáveis  para  searas  de 
grão,  como  dissemos  no  1.°  Capitulo,  ao  menos  fa- 
zendo-as  estáveis  com  estáveis  cacoáes  ,  cafezáes  ,  e 
mais  plantamentos  dos  mais  preciozos  géneros  do  Ama- 
zonas ,  porque  ,  só  assim  ,  poderáõ  as  colheitas  annuaes 
pagar  o  insano  trabalho  dos  roçados ;  quanto  a  deixai- 
los  perder  no  fim  do  anno,  sò  com  huma  colheita  de 
farinha  de  páo  ,  he  querer  que  a  receita  nunca  chegue 
a  cobrir,  nem  a  redizima  da  despeza,  posto  que  nisto 
-  não  reparem ,  nem  aquelles  moradores  por  terem  de  caza 
ós  operários  nos  seus  fâmulos ,  e  escravos ,  mas  o  ve- 
rão bem  claramente  se  ajustarem  as  contas ;  e ,  se 
querem  que  eu  de  facto  as  mostre ,  vejão :  em  huma 
herdade  ,  que  possuia  a  minha  amada  Religião  nas  vi- 
zinhanças da  Cidadã  do  Pará ,  onde  se  seguia  a  praxe 
ordinária ,  e  praticada  nos  roçados ,  e  plantamentos  da 
Maniba  ,  e  outros  ,  nas  visitas  anniversarias  dos  superio- 
res sahia  ordinariamente  a  receita  pela  despeza  com 
pouca  diversidade ;  de  sorte  que ,  algum  anno ,  apenas 
excedia  a  receita  em  hum  cruzado  novo ;  e  quasi  o  mes- 
mo succedia  nas  mais  herdades  ,  com  a  circunstancia 
de  que  a  dita  herdade ,  além  de  ter  todas  as  Officinas , 
que  lá  se  costuma  ,  e  fazem  mais  afamada  huma  fa- 
zenda ,  como  são  Olaria  em  que  se  fabricava  muita  lou- 
ça ,  ferraria  ,  tecelões  ,  e  factura  de  Canoas  &c.  tinha 
tãobem  huma  engenhoca ,  e  fabrica  de  Agoas  ardentes , 
que  são  os  mais  rendosos  havêres  daquelle  Estado ;  ti- 
nha também  estáveis  alguns  cacoáes  ,  e  algum  café ,  e 
com  tudo ,  no  fim  do  anno  ,  apenas  excedia  a  receita 
em  quatrocentos  e  oitenta  réis,  que  se  não  tivesse  o 
cacáo,  café,  e  as  officinas  ja  enumeradas,  e  só  culti- 
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vasse  o  roçado  da  Maniba  a  semelhante»  ,  onde  fiearlaf 
a  receita  ,  e  onde  subiria  a  despeza  ?  mas  não  reparão 
nisto  os  moradores  ,  porque  tem  de  casa  os  operários. 
Muitos  outros  exemplos  lhes  poderia  dar  nesta  ^ateria ; 
mas  como  esta  obra  só  he  huma  Memoria  de  aponta- 
mentos ,  basta  esta  para  mostrar  aos  Senhores  Pertu-» 
guezes  o  pouco  aproveitamento ,  que  tem  ,  e  podem  ter 
no  cultivo  antigo. 

Tornando  pois  ao  nosso  sistema ,  digo  que ,  visto 
usar-se  da  cultura  antiga  da  farinha  de  páo ,  ao  menos 
não  deixem  perder ,  em  hum  só  anno  ,  o  insano  traba- 
lho dos  roçados  ;  mas  ,  tirada ,  e  colhida  no  fim  do  an- 
no a  Mandioca ,  convertão  o  seu  terrêno  em  cacoaes , 
ou  cousas  semelhantes ,  com  que  ,  pelos  annos  adiante , 
possão  cobrir  com  grandes  avanços  o  grande  trabalho , 
que  nelles  ti  verão ;  e  ,  para  melhor  os  persuadir ,  lhes 
mostrarei  tãobem  a  experiência  no  mesmo  Amazonas 
em  huma  fazenda  visinha  ,  e  em  huma  povoação  de  ín- 
dios ,  chamada   antes   a  Missão  do  Cornarú    e  agora, 

a   Villa    de   na   margem   occidental    da  foz  do 

grande  Rio  Topajoz  :  quiz  o  seu  Missionário  alíiviar 
os  seus  Neophitos  do  grande  trabalho ,  riscos  ,  e  perw 
gos  das  Canoas  do  Sertão  ;  e  para  suprir  os  seus  pro- 
ductos ,  e  ter  algum  modo  de  fazer  os  precizos  annuaes 
gastos ,  e  provimentos ,  usou  desta  industria :  Em  huma 
lingoa  de  terra  ,  que  corre  da  margem  do  Rio  Amazo-* 
nas  para  o  Tapajoz  ,  despresada  dos  índios  pelas  en- 
chentes annuaes ,  hum  anno ,  passada  a  enchente  ,  man- 
dou fazer  hum  pequeno  roçado  para  milho ,  e  algodão , 
que  se  dêo  nobremente  ,  e  quando ,  dalli  a  poucos  me-» 
zes ,  mandou  fazer  a  colheita  no  seu  lugar  ou  terreno 
limpo  ,  mandou  plantar  oitocentos  pés  de  cacáo  ,  e  ao 
pé  mandou ,  na  vazante  seguinte ,  fazer  semelhante  ro-» 
çado  ;  e  foi  continuando  os  outros  annos ,  e ,  no  fim 
das  colheitas ,  aproveitando  os  seus  terrenos  com  cacáo , 
com  tão  boa  fortuna  ,  que  o  primeiro  plantamento  dos 
primeiros  oitocentos  pés  ,  que  primeiro  principiou  a  fruq? 
tificar ,  no  3.Q  para  o  4.°  anno ,  já  no  principio  dêo 
para  cima  de  cincoenta  arrobas  de  cacáo  ,  e  no  seguin- 
te se  esperava  o  dobro ;  porém  pondo-se  nesse  anno 
em  execução  a  expulsão   do  dito   Missionário ,,e  dô 
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todos  os  mais  daquelle  Estado ,  não  sei  o  mais  que 
succedêo  :  sei  porém  que  ,  com  esta  facillima  economia, 
ja  tinha  muitos  mil  pés  ,  entre  maiores  ,  e  menores ;  e> 
teria  em  dobro ,  se  as  cheias  do  Amazonas  em  dois  ân- 
uos successivos  ,  que  forão  extraordinárias  em  grandeza , 
lhe  não  matassem  hum  a  grande  parte  das  tenras  plan- 
tas ,  mas  j  fructificanclo  todas  as  que  escaparão ,  ja  su- 
pririão  bem  os  productos  da  canoa  do  sertão  ;  e ,  se 
todos  os  Missionários ,  e  tãobem  os  brancos  ,  imitassem 
esta  boa  economia ,  em  muitos  mais  augmentos  estaria 
ja  aquelle  Estado  :  o  que  supposto  ,  vamos  ao  ponto , 
cuja  praxe  pode  ser  assim. 

Acabado  o  anno ,  e  colhida  a  mandioca  do  roçado  , 
não  deixem  perder  o  terreno ,  que  tanto  lhes  custou ; 
mas  ,  assim  que  for  limpo  da  mandioca ,  e  queimada 
toda  a  sua  ramada  ,  e  folhagem ,  logo  no  terreno  limpo 
disponhao  as  plantas  pacoveiras  ,  como  costumão  de  facto 
fazer  todos  os  que  plantão ,  ou  querem  plantar  os  ca- 
coáes  hortenses  ?  como  necessárias  a  ampararem  do  sol 
as  tenras  plantas  do  cacáo ,  dispostas  em  distancia  de 
dez  a  dez  palmos  em  bem  direitas  ruas  ad  amussim, 
isto  he  ,  direitas  á  corda ,  arruadas  ,  e  compassadas  ,  e 
por  baixo  delias  com  a  mesma  boa  disposição  ?  e  logo 
semeando  ,  ou  plantando ;  porque  se  pode  fazer ,  ou  co- 
mo costumão  que  he  ter  semeado  de  antemão  em  al- 
gum canteiro  o  cacào ,  e  arrancadas  as  plantas  dispôllas 
debaixo  das  pacoveiras ,  como  quem  dispõe  cebolinho ; 
ou  podem  fazer  ,  semeando  só  as  ditas  pevides  ?  porque 
a  experiência  tem  mostrado  que  basta  isso  ,  porque , 
quando  vão  arrebentando ,  e  sahindo  da  terra ,  ja  as 
pacoveiras  estão  arrebentadas ,  ou  se  vão  enramando ,  e 
assombrando  o  terreno.  Nem  cuidem  que  he  isto  hum 
grande  trabalho ,  porque  alguns  moradores  o  fazem  só 
com  a  sua  familia  em  hum  dia  ,  tendo  de  casa  as  pa- 
coveiras ,  e  ,  não  as  tendo  >  como  succederá  nos  princi- 
pios  dos  sitio s  ,  levara  mais  alguns  dias. 

Nos  seguintes  annos  podem  continuar  a  mesma  in- 
dustria continuando  sempre  os  mesmos  roçados  na  mes-> 
ma  paragem ,  immediata  aos  passados  ,  e  >  depois  de  cin- 
co ou  seis  annos ,  eu  lhes  seguro  que  ja  se  dêm  os 
jparabens  de  mui  copiosas  colheitas ;  que  hão  de  fazei 
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Aé  cacáo  f  e  desta  sorte  aproveitão  bem  o  terreno ,  e 
bem  logrão  o  insano  trabalho  dos  roçados  ,  convertendo 
os  seus  sítios  em  ricas  fazendas  de  raiz ,  e  estáveis  f 
com  a  circunstancia  de  que,  no  segundo  e  mais  annos, 
se  faz  com  mais  facilidade ,  em  razão  de  terem  mais  á 
mão  as  pacoveiras  ,  pelo  muito  que  multiplicao,  e  taobern 
com  a  grande  conveniência ,  que  terão  nos  fructos  das 
pacoveiras  ,  e  nos  vinhos  do  cacáo ;  e  com  os  grandes 
productos  desta ,  em  poucos  annos ,  escusão  mandar  ca- 
noas ao  sertão ,  com  tanto  risco  dos  remeiros ,  e  da  for- 
tuna ;  e  ainda  escusarão  a  multidão  de  escravos ,  e  ope- 
rários ,  dos  quaes  se  pode  questionar  se  são  maiores  os 
seus  damnos ,  que  os  seus  proveitos ,  como  em  outra 
parte  lhes  mostramos. 

A  mesma  industria  ,  que  digo  nos  roçados  de  ma- 
niba ,  se  pode  uzar  nos  mais  roçados ,  e  terrenos  que 
servirão  a  primeira  vez  para  outros  plantamentos,  ou 
searas  das  que  costumão ,  como  são  milhos ,  algodões , 
tabacos  ,  arroz  &c.  porque  todos  estes  roçados  se  podem 
fazer  estáveis  com  os  plantamentos  do  cacáo ,  da  mes- 
ma sorte  procedendo  na  praxe  costumada  dos  roçados 
annuaes  ,  que ,  segundo  a  nova  praxe  ,  e  methodo  do  Ca- 
pitulo primeiro ,  melhor  ,  e  mais  acertado  me  parece 
conservar  limpos  os  terrenos ,  huma  vez  feitos  ,  e  nelles 
continuar  todos  os  annos  as  mesmas  sementeiras  para 
maior  commodidade ;  porém  ,  no  caso  que  os  não  queirão 
cultivar,  como  na  Europa,  ao  menos  podem  aproveitar- 
se  dos  roçados  para  plantamentos  de  cacáo  &e  ;  a  mes- 
ma economia  podem  ter  os  que  não  tem  escravos ,  do 
que  falíamos  no  primeiro  meio,  ou  industria;  porque  por 
baixo  ,  e  por  entre  os  páos ,  levantados  sêccos ,  podem  , 
depois  de  colherem  a  Maniba  lançando4he  fogo,  e  lim- 
pando-o ,  semear  cacáo  ,  e  hir  continuando  os  mais  an- 
nos da  mesma  sorte  :  só  assim  he  que  se  poderão  cul- 
tivar aquellas  matas ,  e  terras ,  convertendo-^as  ou  era 
terras  de  semeadura  estáveis ,  ou  em  boas ,  e  estáveis 
fazendas  de  cacáo ;  e  parecerão  não  ja  matas  bravas  9 
e  incultas ,  como  até  agora  tem  sido  ,  mas  terras  cultiva- 
dds  ,  e  rendozas  aos  moradores;  os  sitios  mais  vistosos; 
as  povoações  mais  ricas;  e  todo  aquelle  Estado  aug- 
i^tuado  bem;  e  será  para  todos  huin  bom  thesouro,  $ 
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se  nao  vejao  :  dado  que  cada  anno  fação  de  roçado  du- 
zentas braças  para  os  plantamentos ,  que  se  costumão  9 
da  mandioca,  arroz,  milho,  tabaco  &c.  convertidos  os 
seus  terrenos  depois  em  plantamentos  de  cacáo  ,  dispos- 
to ,  como  costumão ,  de  dez  em  dez  palmos  ,  fazem  o 
numero  de  quarenta  mil  pés  ;  f alio  de -duzentas  braças  em 
quadro;  e  ja  nestes  quarenta  mil  -rica©  quarenta  mil  cru- 
sados  de  capital ,  segundo  a  estimação  de  cada  planta 
de  cacào  de  quatrocentos  reis ,  em  que  se  -costuma  avaliar  ; 
vbasta  que  continue  assim  por  dez  annos  eada  morador, 
que  só  em  cacáo  terá  cada  hum ,  no  fim  deiles  ,  qua- 
trocentos mil  cruzados  de  fundo;  mas  podem  continuar, 
em  quanto  aehão  berras  nos  seus  sítios  ,  segundo  a  ex- 
tensão das  suas  datas. 

Advertindo  que  ,  posto  que  as  terras  mais  próprias 
para  os  cacuáes  sejão  as  terras  húmidas ,  alagadiças ,  e 
pântanos ,  segundo  a  experiência  dos  naturaes ,  e  se  vê 
bem  nos  dilatados  cacuáes  da  natureza ,  que  todos  el- 
ks  alagão  com  as  enchentes  dos  Rios ,  porque  gosta 
muito  esta  planta  de  ter  as  raizes  na  agoa  ao  menos 
algum  tempo  do  anno ,  taobem  fructifica  bem  na  terra 
firme;  e  ainda  era  terras  altas,  como  ja  taobem  expe- 
rimentão  alguns  ,  e  eu  vi ,  por  isso  não  tenhão  receio  de 
plantarem  nas  ditas  terras,  antes  lhes  posso  affirmar 
>que  de  todos  os  cacuáes  ,  que  eu  vi  nas  terras  do  Ama- 
zonas ,  o  mais  carregado  ,  que  vi  ,  foi  hum  em  terra 
bem  alta. 

Com  tudo  adiante  apontaremos  algumas  fáceis  in- 
dustrias para  taobem  lhe  poderem  metter  agoa  dentro 
todas  as  vezes ,  e  quando  quiserem  ;  e  ,  quando  as  ter- 
ras não  sejão  todas  aptas  para  a  planta  do  cacáo  ,  co- 
mo na  verdade  o  não  são  as  que  tem  por  baixo  o  bar- 
ro tabatinga ,  como  affirmão  os  práticos ,  se  podem  as 
ditas  terras  occupar  com  outras  plantas  preciosas  como 
eafé  ,  cravo,  -salsa  parrilha ,  puxeris  ,  guaraná,  canel- 
3a,  «fechou  algumas  outras  das  muitas,  que  se  dão  na- 
quelias  matas ,  como  em  terra  própria ;  com  as  quaes  se 
pôde  uzar  da  mesma  industria  í  e  melhor  he  poder  fa- 
zer de  todos ,  ou  ao  menos  das  principaes ,  como  sào 
cacáo,  café,  cravo,  e  salsa  iguaes  plantamentos :  v.  g, 
dispondo  em  duzentas  braças  quarenta  mil  pés  de  cacáo  f 
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e  em  outras  duzentas  quarenta  mil  pés  de  café ,  e  em  os- 
tras tantas  cravo  ,  e  canelía  &c.  e  fazendo  assim  hor- 
tenses  os  mais  preciosos  haveres  do  sertão  ,  sem  a  pre- 
cisão de  expedirem  a  elíes  as  canoas  com  muitos  gas- 
tos ,  e  piscos*  . 

As  mesmas  searas  do  algodão  se  podem  fazer  está- 
veis como  as  mais  ,  e  não  oceupar  cada  anno  novas 
terras  ,  e  roçados  ,  segundo  o  que  eostumão ;  porque  na 
primeiro  roçado  ,  e  paragem  ,  em,  que  a  semearem  hum  a 
vez ,  o  podem  conservar  por  toda  a  vida ,  sem  mais  tra- 
balho  do  que  conservar  limpo  de  arbusto  aqueUe  terre- 
no ,  e  hir  decotando  os  ramos  supérfluos  ,.  que  tem  pro- 
duzido ,  e  podando  ,  como  se  faz  ás  vides  ;  mas  não 
eom  tanta  exacção ,..  como  nas  vides  ,.  porque  basta  cor- 
tar-lhes  algumas  pontas  dos  ramos  que  tem  dado  suas- 
eolheitas ,  e  exprimentaráõ  os  que  assim  o  conservarem 
huma  notável  conveniência  ,  e  he  que ,  alem  das  copio- 
sas colheitas  annuaes,  todos*  os  dias  colherão,  ou  pode- 
ráõ  colher  huma  porção ;  não  fallo  sem  certo  fundamen- 
to da  experiência.,  porque  assim  o  vi  fazer  a  hum  mo- 
rador ,  que  em  hum  bocado  de  terreno  tinha  humas 
plantas  de  algodão,  de  dezanove,,  ou  vinte  annos  de  se- 
meadura ,  feitas  arvores ,  como  as  nossas  Pereiras ;  e  f 
posto  que  não  tratava  delias ,  nem  as  decotava ,  ou  lhes 
dava  algum  cultivo ,  estavao  sempre  viçosas ,  e  fructiíi- 
cando  ;  e  todos  os  dias  apanha var  delias  algum  algodão, 
hum  dia  de  hum  ramo  ,  outro  de  outro.. 

Dizem  os  Asiáticos  ,,  que  são^  os  melhores  ofíiciaes 
de  algodão  y  que  este  he  tanto  mais  fino ,  quanto  mais 
nova  he  a  sua  planta,,  e  por  isso  todos  os  annos  reno- 
vao  as  suas  searas  sempre  em  terras  estáveis,  como  as 
mais  searas,  de  que  vivem  ,  para  sempre  o  terem  fino; 
o  que  não  devo.  disputar,  porque  isso  só  deve  decidir 
a  experiência  r  posto  que  ,  o  que  vi  no  Amazonas ,  e  ain- 
da nas  plantas,  ou  arvores  supra  de  vinte  annos,  sem- 
pre me  parecerão  os  mesmos  sem  diflferença  alguma; 
mas  y  no  caso  que  assim  seja  r  pouco  importa  para  os 
habitantes^  e  moradores  do  Amazonas  r  que  só  o  fião 
grosseiramente,  e  não  tratão  dessas  finezas  ,  excepto  os 
índios  de  algumas  Nações  Hespanhol as ,  cujas  telas  não 
tem  inveja  ás  da  índia;  porisso  pouco  vai  em  que  seja 
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mais  ,  gu  menos  fmo  o  .algodão  das  plantas  antigas , 
com  tanto  que  evitem  o  trabalho  dos  roçados  annuáes  9 
e  seja  faeil  a  sua  conservação. 

Isto  he  o  que  me  ocGorre ,  e  tenho  colhido  de  ou- 
tros Missionários  antigos ,  e  da  muita  experiência ,  e  o 
que  no  mesmo  Amazonas  vi  em  alguns  particulares :  néra 
tem  outro  meio  aqueíle  Estado ,  e  aquellas  matas  de  se 
fazerem  bens  estáveis,,  e  de  raiz  ,  senão  convertendo-as , 
ou  em  searas  ao  modo  do  mais  Mundo ,  ou  em  fazen- 
das rendosas  das  riquezas  das  suas  matas  com  igual 
conveniência  de  todos  os  seus  povoadores. 

Basta  porem  responder  agora  a  algumas  objecções  , 
com  que  alguns  impugnão  este  methodo ,  sendo  que  á 
^principal  he  o  não  estar  em  uzo. 

He  a  ha  objecção  a  falta  de  matas  para  roçar  to- 
dos os  annos ,  precizas  para  os  plantamentos  de  Mani- 
ba ,  e  pão  qnotidiâno  da  farinha  de  páo ,  que  só  quer 
matas ,  como  temos  dito,;  porque  ,  se  todos  os  morado- 
res fossem  convertendo  as  terras  em  fazendas  estáveis  , 
finalmente  se  lhes  acabarião  as  matas  pelos  annos  adian- 
te ,  saltem  nas  visinhanças  das  povoações  onde  serião 
mais  precizas  ,  e  por  consequência  faltaria  o  sustento 
principal ,  e  pão  quotidiano.,  que  he  a  farinha  de  páo. 

2.  a  Objecção ,  que  me  pôz  hum  prezumido  de  mui 
ajuizado,  c  por  isso  a  ponho  aqui,  e  lie  que,  além  de 
muitos  operários,  que  serião  necessários  aos  moradores 
para  estes  plantamentos,  tãobem  serião  necessários  mui- 
tos para  os  beneficiar  ,  e  para  fazer  as  suas  colheitas  , 
e  para  os  conservar  ,  como  dizia  o  dito.,  que  não  paga- 
rão o  trabalho  a  seus  donos  de  só  os  vigiar  e  conser- 
var, ou  que  era  mais  o  trabalho  que  o  lucro. 

3.  a  Que ,  em  algumas  paragens  do  Amazonas ,  esteri* 
-lisarião  os  Caeuáes  ,  depois  de  alguns  annos.,  por  chega*- 
rem  com  as  raízes  ao  barro  tabatinga,  que  tem  algumas 
qualidades  de  cal;  e,  quando  não  as  esterelize  de  todo^ 
sempre  os  deteriora  muito  no  pouco ,  qué  fructificão. 

Estas,  e  semelhantes  objecções  me  pozerão  alguns 
curiosos ,  fundadas  mais  em  espíritos  contradictorios  do 
que  em  rasões  solidas  ,  e  fundamentaes ,  e  propriamente 
subministradas  da  grande  preguiça  do  Brazil;  e  do  uso, 
4W  abuzo* 
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Por  isso  todas  se  desvanecem  mui  facilmente,  como 
o  sal  na  agoa ,  em  poucas  palavras. 
-  Respondo  á  l.a  de  que  faltarião  as  matas,  e  terras 
para  os  plantamentos  da  Maniba  &c.  que  se  não  pode 
temer  esse  perigo  no  Amazonas  ,  cuja  vastidão  de  terras 
he  tão  grande  que  ,  mudando-se  para  lá  Reinos  inteiros 
da  Europa ,  e  se  cada  morador  se  apossasse  de  quanta 
terra  podesse  cultivar,  ainda  assim  não  chegarião  sécu- 
los inteiros  a  cultivar ,  e  povoar  a  mínima  parte  daqueU 
la  região ;  quando  muito ,  se  acabarião  as  matas  por 
huma ,  duas  ,  ou  tres  legoas  nas  visinh  ancas-  das  povoa* 
ções  ;  mas,  como  as  viagens  do  Amazonas,  e  caminhos 
são  todos  por  agoa ,  pouco  vai  em  hirem  mais  ,  ou  me- 
nos huma  legoa  distante  fazer  roçados  novos ,  quando 
de  presente  o  estão-  fazendo ,  despresando  as  matas  mais 
visinhas ,  e  buscando  as>  mais  distantes  ,  sem  outra  ra- 
zão mais  do  que  pela  maior  distancia  serem  menos  bus- 
cadas;  porém  dêmos  que  na  verdade  se  convertessem 
as  matas  visinhas  em  muitas  ,  «  bem  cultivadas  fazendas 
de  cacoáes,.  cravos,  e  salsas  &c.  i  quantos  mais  cabe- 
daes  receberião  disso ,  do  que  dos  roçados  insanos  da 
farinha  de  páo,?  com  os  productos  terião  bem  com  que 
a  comprar ,  e  ainda  fiearião  com  muita  riqueza :  aléia 
do  que  ,  eu  não  digo  que  toda  a  terra  se  convêrta  em 
cacoáes,  mas  que  toda,  quanta  poder,  seja  cultivada 
parte  em  cacoáes;  parte  em  cafezáes .;  e  parte  em  searas 
de  milho,  arroz  &c*  estáveis,  e  annuaes  ;  e  com  estas 
searas  supriráõ  com  grandes  vantagens  a  farinha  de  páo : 
e ,  no  cazo  que  antes  a  queirão  que  o  outro  pão  ,  ainda 
tem  dois  meios  com  que  a  poder  cultivar;  L°  buscan- 
do novas  terras  ;  2..°  não  querendo  buscar  novas  terras 
se  havião  roçar  outras  matas ,  rocem  os  cacuáes  mais 
antigos  ,  que  tãobem  são  matas  ,  e  jà  tem  em  que  fa* 
zerem  os  roçados :  i  mas  quem  quererá-  destruir  hum  ca- 
cuál ,  ou  outra  fazenda ,  que  todos  os  aunos  dá  certo 
rendimento  ,  para  íazer  hum  roçado  de  maniba  r  só  para 
hum  anno  ?  i  mais ,  se  os  moradores  do-  presente  es- 
t&o  buscando  novas  terras  para  a  Maniba  ,  deixando 
fazer  matas  bravas  os  primeiros  sitios ,  quanta  maior  con- 
veniência terião  em  buscar  novas  matas ,  desfructando 
grandes  cabedáes   dos  mesmos  primeiros  sitios,  feitos 


(  37  ) 


grossas  fazendas  1  em  fim  pareee  muito  frívola  esta  ob- 
jecção. 

E  por  isso  vou  responder  á  segunda  ,  que  ainda  he 
mais  frívola.  Tem  ella  dois  membros:  LQ  de  que  neces- 
sitarião  os  seus  moradores  de  muita  gente  ,  e  de  mui- 
tos operários ,  não  só  para  se  fazerem  semelhantes  fa- 
zendas ,  mas  tãobem  paia  se  conservarem ,  e  desfructa- 
rem ;  2.°  que  seria  mais  o  trabalho  que  o  lucrov  Em 
quanto  ao  primeiro  ponto,  ou  membro  r  respondo,  que  , 
no  que  toca  á  sua  conservação  ,  e  desfructação  ou  co* 
lheitas  basta  cada  morador  com  a  sua  família ,  como 
suecede  na  Europa  nas  quintas  ,  e  pomares ,  porque  he 
o  mesmo ,  ou  com  pouca  diíferença ;  e ,  quando  as  co- 
lheitas necessitem  de  mais  gente  r  como  he  trabalho  ale- 
gre ,  e  suave  r  não  faltará  quem  queira  ajudar ,  porque 
juntamente  se  vão  saboreando ;  no  que  toca  á  sua  con- 
servação ,  basta  dizer ,  que  os  que  ja  tem  cacoáes  man- 
sos os  conservão  só  com  algum  negro ,  que  nelles  as- 
siste ,  mais  para  os  vigiar ,  do  que  para  os  trabalhar , 
porque ,  depois  de  plantados ,  apenas  necessitâo  de  al- 
guma capinação  ,  ou  mundaçao  da  herva ,  que  for  nas- 
cendo ,  ou  de  algum  arbusto ,.  que  vá  arrebentando ,  o 
que  se  faz  em  hum  dia ;  depois  de  fechar ,  basta  para 
decotar  as  pacoveiras  com  hum  cutelo  na  mão  com  tan- 
ta facilidade  ,  ou  pouco  mai& ,  como  se  cortasse  espada- 
nas ;  pelo  tempo  adiante  ,  basta ,  para  o  livrar  da  her- 
va do  passarinho,  e  lagartão  ,  o  mesmo  dono  passeállo , 
de  quando  em  quando  r  e  dar  com  o  seu  bordão  algu- 
ma bordoada  onde  vir  algum  destes  inimigos  do  cacáo; 
o  que  se  faz  mai&  por  divertimento  y  do  que  por  cançás- 
so :  o  trabalho  está  só  no  principio ,  quando  se  prepara 
o  terreno  ,  e  se  fazem  os  plantamentos  ;  mas ,  neste  ca- 
so,  não  se  augmenta  o  trabalho ,  mas  se  applica  melhor,, 
porque  toda  esta  industria  não  depende  de  mais  traba- 
lho ,  mas  só  da  melhor  economia.  O  trabalho  dos  roçá- 
dos ,  e  da  preparação  do  terrêno  he  o  mesmo ,  que  cos- 
tumao  fazer  para  os  roçados  da  Maniba  ;  está  sô  o  pon- 
to na  conservação  do  dito  terrêno ,  he  o  mesmo ,  que 
costumão  fazer  para  os  roçádos ;  e  fazerem  no  terreno 
os  plantamentos;  e  assim  não  necessitâo  de  mais  gente  ^ 
e  de  mais  operários ,  que  os  costumados.  A  razão  de 
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que  dao  mais  trabalho  que  lucro  he  tao  fútil,  como  se 
dissessem  que  o  lucro  de  huma  quinta  he  menor  do 
que  o  trabalho  ,  que  nella  tem  o  quinteiro.  Porque  dê- 
mos que  hum  cacuál  v.  g.  de  mil  pés  só  dà  no  anno 
cem  arrobas  de  cacáo  (ha  annos ,  em  que  dará  para 
cima  de  seiscentas  )  ;  i  he  pouco  lucro  para  hum  mora- 
dor,  que  com  elle  não  gasta  nada?j  he  pouco  sim,, 
não  a  ..respeito  do  trabalho ,  mas  a  respeito  ,da  ambição , 
com  que  logo  os  habitantes  do  Amazonas  querem  ser 
ricos  no  primeiro  anno,  embora  que  na  Europa  pedissem 
huma  esmola  para  viver!  As  plantas  do  café  ainda  tem 
menos  trabalho  a  se  plantarem ,  e  se  conservarem  ,  por- 
que ,  a  principio ,  basta  só  fazer  a  sua  semeadura  ou 
plantamento ,  sem  precisão  de  Pacoveiras ,  nem  vigilância 
para  diante  do  lagartão  ,  ou  hervas  de  passarinho  ,  por- 
que não  tem  esses  inimigos  ;  só  sim  tem  mais  alguma 
impertinência  as  suas  colheitas , '  em  razão  de  ser  mais 
miúda  a  sua  fructa ,  e  ser  necessário  deseascalla ;  o  que 
costumão  fazer  em  pilões ;  mas  tãobem  he  trabalho  de 
;pouca  monta  ,  que  ninguém  regeita  pelo  custo  ^  especial- 
mente attendendo  ao  muito  ,  que  frueíirica,,  pois  sempre 
está  com  fructo ,  hum  ja  maduro  ,  outro  verde  ,  outro 
em  botão ,  outro  em  flor ;  em  fim  tudo  vai  da  boa,  ou 
má  economia. 

A'  ã.a  objecção  de  que  os  eacoáes.,  em  algumas  pa- 
ragens ,  se  fazem  pelo  tempo  adiante ,  ou  pouco  ren- 
dosos ,  ou  totalmente  estéreis  por  causa  de  chegarem 
«om  as  raízes  ao  barro  Tabatinga,  respondo  :  1.°  que  , 
por  pouco  que  rendão  ,  sempre  rendem  mais  do  que  as 
matas  bravas  ^  %ue  não  tem  mais  serventia,,  que  servirem 
para  o  fogo;  %.Q  que,  quando  cheguem  a  esses  termos., 
o  que  só  succede  y.  g.  de  vinte  ^,  trinta  ,  ou  mais  annos , 
ja  tem  enriquecido  muito  bem  a  seus  donos;  além  de  que, 
se  os  trazem  limpos  ,  sempre  fructificão ,  por  mais  velhos 
que  sejão.  A  razão  de  alguns  se  fazerem  estéreis  por 
causa  do  barro  Tabatinga  tãobem  tem  beila  respostas: 
l.a  he  (pie  o  terreno,  se  se  presume  ter  este  barro, 
não  servindo  para  eacoáes ,  sirva  para  as  plantas  do  café; 
sirva  para  as  arvores  do  cravo;  ou  sirva  para  as  silvas 
bravas  da  salsa  parrilha;  ou  para  canella ;  ou  quasquer 
outras  plantas,   a  quem  não  faça  damn©  a  Tabatinga « 
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que  todas  são  preciózas  ,  talvez  mais  que  o  cacáo  /  eu 
sirva  para  as  searas ,  que  dêm  o  sustento  precizo  ,  e  não 
se  deixem  tornar  matas  bravas  ;  a  2.a  resposta  he  ,  que, 
quando  isso  succede ,  be  tãobem  depois  de  muitos  an- 
nos,  depois  de  terem  dado  grandes  eolbeitas ;  i  e,  se 
para  buma  só  colheita  estão  os  homens  eançando-se  no 
cultivo  dos  trigos  ,  e  mais  searas  que  muito  he  que; 
tãobem  se  cultivem  os  eacuáes,  embora  que  seja  só  pa- 
ra a  colheita  de  alguns  annos?  a  3. a  resposta  he  que  *, 
depois  de  doze  ou  quinze  annos  v.  g.-  podem  renovar  os 
mesmos  eacuáes  com  muita  facilidade,  o  que  pode  fazêr 
huma  só  pessoa  em  bum  só  dia mettendo  ao  pé  das 
plantas  antigas  novas  sementes  ,  eu  novas  plantas  ,  des- 
íructando  ,  em  quanto  ellas  se  põem  capases  ,  as  antigas  , 
e  cortando  estas,  quando  ja  aqu ellas  fructiíiquem ;  indus- 
tria ,  com  que  se  podem  fazer  eternos  todos  os  eacuáes  , 
no  caso  de  esterilidade  ,  ou  menor  rendimento  dos  mais- 
velhos. 

He  para  admirar  a  summa  preguiça  daquellas  gen*- 
tes  ,  que ,  podendo  todos  terem  nos  seus  sítios  hum  the* 
souro  de  riquezas ,  visto  terem  tanta  extensão  de  bel* 
las ,  e  fructiferas  terras ,  só  por  preguiça ,  e  falta  de 
economia vem  a  experimentar  o  mesmo  ,  que  se  as  não 
tivessem ;  i  porque  que  mais  vale  ter  legoas ,  e  legoas  de 
terras,  feitas  matas  bravas  e  perdidas,  do  que  não  as  ter? 
tudo  he  o  mesmo :  \,  o  seu  ponto  ,  e  empenho  he  todo 
em  amontoar  escravos ,  e  mais  escravos  para  se  cha- 
marem senhores  de  tantos  escravos  ,,  e  ter  nelles  operá- 
rios para  quebrarem  os  braços  a  cortar  matas e  depois 
tornarem  dahi  a  hum  anno  a  deixallas  crescêr  ,  e  fazer 
inatas  bravas  r  como  drantes !  j  em  fim  tão  preguiçosos, 
que  ,  como  dizia  hum ,  deixavão  de  comer  bellas  laran- 
jas ,  ou  outras  fructas  ,  [que  tinhão  ao  pé  ,  e  estavão 
vendo  aos  olhos  ,  só  por  preguiça  de  as  mandar  apa- 
nhar \\  apenas  ha  huns  poucos  eacuáes,  que  alguns  mo- 
radores, levados  da  ambição  quando  o  cacáo  valia  duas, 
©a  mais  moedas  de  que©  nos  annos  antigos ,  mandarão 
fazer,  e  continuarão  a  conservar \\  ha  tãobem  alguns  ea- 
fezáes ,  mas  muito  poucos ;  e  sendo  a  canella  ,  o  cra- 
y© ,  a  salsa,  às  baunilhas,  e  outras  riquêzas  daquellas 
terras-  tão  estimadas  ,  não  me  consta  que  morador  aL* 
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gum ,  até  agora ,  se  resolvêsse  a  cultivallas  ,  e  fazêHag 
hortenses  ,  e  apenas  se  vê  em  algum  sitio  alguma  ca- 
neleira ,  mais  para  ostentação,  do  que  para  utilidade, 
contentes  com  só  as  terem  pelas  matas  bravas  ,  e  man- 
darem  a  ellas  as  canoas  do  sertão  com  tanto  risco  ! 

Pois  saibáo  ^ue  nào  só  o  cacáo  ,  o  café  ,  mas 
todas  as  anais  riquèzas  ,  que  produzem  aquellas  matas  , 
se  pódem  cultivar  nos  si  tios  ,  e  fazêrem-se  hortenses  , 
porque  a  eanela  nasce  como  em  terra  própria ;  o  cra- 
vo bem  sabem  todos  os  práticos  do  paiz ,  que  por  si 
mesmo  se  multiplica  em  extensas  matas  :  a  salsa  he  co- 
mo a  madre  silva  ,  que  basta  chegar  á  terra  a  sua  has- 
te ,  para  pegar  Jogo ,  e  se  multiplicar,  e  crescer  a  hum 
grande  silvado;  a  baunilha  ,  tão  preciosa,  nada  tem  de 
melindrosa  ,  pega ,  cresce  ,  e  se  augmenta  como  qual- 
quer outro  sipó ;  a  planta  do  puxeri  9  tao  estimada  pe- 
la sua  muito  medicinal  fructa ,  táobem  faz  sua  toda  a 
terra  ,  como  bem  mostrou  hum  missionário  ,  que  ,  met* 
tendo  na  terra  em  hum  vaso  ,  lá  no  centro  do  Ama- 
zonas ,  hu-mas  bolotas ,  quando  chegou  á  Cidade ,  ja  vi- 
nhão  plantas  ,  que  mettidas  na  terra  logo  erescêrâo  as 
arvores ;  e  assim  as  mais  preciosidades  :  \  falta  só  cu- 
riosidade nos  seus  moradores  ,  que  com  ella  pódem  con- 
verter em  ^grandes  thesouros  m  sítios  ! 

Muma  das  providencias  mais  costumadas  na  Euro- 
pa ,  e  no  Mundo ,  são  as  hortaliças  :  todas  as  pessoas , 
que  tem  modo  de  cultivar  huma  horta,  se  tem  por  mui 
afortunadas  ;  tanto  que  dizia  hum  pratico  no  nosso  Rei- 
no ,  que  ,  quem  tinha  huma  boa  horta ,  tinha  nella  hum 
bom  morgado  ,  ou  Condado ;  &  fallava  cora  a  experiên- 
cia ,  porque  hum  dos  viveres ,  que  tem  mais  .gosto ,  são 
as  hortaliças ,  e  legumes ;  \  sendo  assim  como  he  na  ver- 
dade ,  quão  digno  he  de  estranhar  a  descuriosidade  dos 
habitantes  do  Amazonas  ,  que ,  ,podendo  ter  bellas  hor- 
tas ,  com  que  poder  sustentar  sua  casa ,  e  familias ,  ca- 
recem por  sua  culpa  deste  morgado  !i  não  vi  terras  mais 
próprias  para  hortaliças  do  que  são  as  do  Amazonas  ,  e 
não  vi  tãobem  em  parte  alguma  maior  falta  de  hortali- 
ças !  i  basta  dizer  que  em  toda  a  Cidade  do  Pará  não 
havia  no  meu  tempo  mais  que  huma  horta,  que  cultiva- 
va hum  curioso ,  que  jà  todos  conriecião  pelo  nome  alfa* 
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cinhà,  e  sabia  elle  castigar  a  preguiça  dos  mais  mcfra- 
flores  ,  que,  tendo  famosos  quintaes ,  onde  tãobem  po« 
dião  têr  a  mesma  providencia,  jà  por  curiosidade  ,  e  jà 
pelo  interesse ,  só  acudião  a  elle  a  buscar  o  refrêsco 
nas  verduras  por  bera  subido  preço ! 

E  como  o  meu  objecto  principal  nestes  apontamen- 
tos he  persuadir  a  todos  as  bellas  terras,  que  se  estão 
perdendo  no  Amazonas ,  e  a  sua  povoação  >  tomara  per- 
suadir aos  que  de  novo  as  queirão  ,  ou  principiem  a  hen 
bitar ,  que  o  seu  maior  empenho,  e  maiores  cuidados 
sejão  o  cultivar  ao  pé  de  suas  casas  ,  ou  nos  seus  si- 
tio&,  estas  hortas  com  toda  a  casta  de  verduras ,  e  hor- 
taliças,  porque  nellas  tem  o  sustento  mais  prompto  ,  pè 
mais  certo  de  suas  casas,  e  famílias;  e  como  tem  tan- 
ta ,  e  tão  belta  terra ,  ao  seu  dispor ,  podem  fazellas 
tão  grandes,  como  as  quizerem  muito  á  medida  do  seu 
desejo:  digo  que  são  as  terras  mais  próprias  de  horta- 
liças ,  porque  estão  ao  nivel  da  agoa ,  sempre  frescas , 
%  sempre  fertilissimas ;  e ,  quando  seja  necessário  regar 
as  verduras  ^  basta,  cavar  alguns  palmos  para  logo  des- 
cobrir agoa ,  quando  não  queirão  encaminhalla  dos  mes- 
mos rios ,  que  tenhão  ao  pé ;  persuadindo-se  que ,  se 
em  todo  o  mais  Mundo  são  as  hortaliças ,  e  verduras 
sustento ,  no  Amazonas  ,  em  razão  dos  seus  grandes  ca- 
lores ,  tãobem  são  regalos ,  e  que  ninguém ,  senão  por 
desmazelo ,  pode  carecer  delias  no  Amazonas  :  \  por  esta 
razão  não  ha ,  nem  haverá  pobres  no  Amazonas  senão 
os  que  o  querem  ser ,  por  preguiça  ,  e  desmazelo !  por 
que ,  se  querem ,  todos  tem ,  ou  podem  ter  legoas ,  e 
legoas  de  bellas  terras ,  que  pode  cultivar ;  desorte  que 
a  Europa,  e  mais  Mundo  está  cheio  de  pobres  por  não 
terem  terras ,  que  cultivar ,  e  daqui  vem  o  tomarem-nai 
muitos  tão  carregados  de  pensões  ,  que  mais  trabalhão 
para  os  Senhorios  do  que  para  si ;  huns  arrendanda-as 
e  trabalhando-as  de  meias;  outros  tomando-as  a  razão 
de  foros;  e  outros  com  outras  pensões  rigorozas,  e  ain- 
da dão  graças  a  Deos  se  assim  as  achão;  porque  a 
maior  parte ,  nem  ainda  assim ,  achão  hum  palmo  de 
terra ,  que  cultivar ;  e  daqui  nasce  as  muitas  misérias , 
que  padecem ;  e  tantas  ,  que ,  só  em  huma  Cidade  de 
Alemanha ,  me  contou  hum  Religioso  Allemão ,  que  vira 
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huma  Procissão  de  pobres  ,  que  fazião  o  numero  de  tre- 
zentas pessoas;  e  os  Magistrados,  -por  justas  razões  ,  ga- 
nhão obrigado  que  só  em  Procissão  fossem  pela  Cidade 

.receber  as  esmolas,  que  os  Fieis  lhes  dessem  esponta- 
neamente ,  sem  elles  chegarem  ás  portas  a  pedir;  ^.  e 
quanto  darião  estes ,  e  os  mais  das  mais  Cidades ,  se 
podessem  haver  terras,  e  terras  óptimas,  que  cultivar, 
ja  em  bellas  seáras  ,  e  ja  em  vistosas  hortas?  pois  esta 
ventura  poz  Deos  nas  mãos  dos  Portuguezes,  e  habi- 
tantes do  Amazonas !  está  todo  o  ponto  em  que  elles 
as  queirão  cultivar ,  e  fazer  estáveis  ,  e  não  andarem 
salpicando  as  matas,  hum  anno  aqui,  .outro  acolá,  por- 
que só  com  terras  estáveis,  e  sementeiras  certas  ,  he 
que  podem  povoar-se  com  facilidade  ,  que  he  o  primeiro 
meio,  que  dissemos  para  a  boa  povoação  daquelles  Es- 
tados ,  e  seu  augmento. 

Antes  de  entrar-mos  a  expor  o  segundo  meio  ,  ou 

.  requisito  ?  que  he  o  da  sua  navegação ,  será  preciza  ex- 
pôr-mos  outras  necessárias  providencias ,  concernentes*  ao 
me&mo  augmento,  %  povoação  do  Amazorra^ 
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C  A  P  I  T  U  LO  IIL 


Da  providencia ,  com  que  se  hão  de  prover  de  operários* 
os  habitantes  do  Amazonas, 

(yoMO  no  Estado  do  Amazonas  não  ha  gente  de  serv 
vir  ,  nem  vulgo ,  que  sirva  {  este  adjutorio ,  tão  necessá- 
rio aos  forasteiros  no  principio  para  se  poderem  estabe- 
lecer )  podem  fazer  com  elles  algum  género  de  contra** 
eto,  com  que  se  obriguem  a  mostrar-lhes ,  pelos  annos 
adiante,  algum  género  de  gratidão,  ou  agradecimento, 
com  a  condição  de  lhes  darem  algum  principio  do  sitio , 
que  consiste  em  hum  roçado  com  huma  ligeira  cazinha, 
©u  tijupár ,  em  que  se  possão  recolher  com  a  sua  fa  - 
milia;  e,  para  que  mais  depressa  se  possa  utilizar  delle , 
pode  ser  a  seara  do  dito  roçado  huma  boa  sementeira 
de  milhos ,  de  cuja  colheita  ja  se  aproveita  ao  terceiro 
mez  ,  e  para  continuar  para  diante  basta  elle  com  sua 
família ,  ou  uzando  das  searas  ao  uzo  dos  índios  bravos  ^ 
como  ja  dissemos ;  ou  valendo-se  dos  índios  da  reparti- 
ção,  como  ha  pouco  dissemos;  ou  elles  mesmos  por  si 
trabalhando ;  e  assim  fazem  ja  muitos  moradores ,  e  fa- 
zem todos  os  índios ,  sem  adjutorio  huns  dos  outros : 
porque  se  ha  de  advertir  que  toda ,  ou  a  maior ,  difi- 
culdade está  no  principio  dos  brancos ,  especialmente  no- 
vatos ,  que  ,  chegando  áquellas  terras  esmorecem  á  visr 
ta  de  tantas  e  tão  crescidas  matas;  e  isto,  junto  com 
preguiça,  que  infunde  o  seu  grande  calor,  e  clima, 
©s  desanima  a  meterem  mão  á  obra. 

O  que  supposto ,  grande  fortuna  terião  se  achassem 
nos  Cidadãos  este  subsidio  de  lhes  principiar  os  sítios 
com  extenso  roçado,  e  alguma  tal  e  qual  cazinha,  em 
que  se  possão  recolher  ,  obrigando-se-lhes  com  algum 
fèudo,  ou  foro  v.  g.  de  redizima :  nem  isto  se  deve  es- 
tranhar por  ser  praticado  ,  não  só  em  quasl  todo  o  nos- 
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so  Portugal ,  mas  em  todo  o  Mundo  ,  e  com  pensões 
tão  rigorosas  ,  como  são  dar  de  tres  hum  ao  Senhorio, 
cu  de  quatro  hum  ;   e  os  que   dão  de  cinco  hum  são 
muito  favoráveis  \  e  isto  só  com   lhes  darem  as  terras 
bravas  ,  e  brutas ,  sem  beneficio  algum  ;  logo  da  mes- 
ma sorte  se  pode  fazer  no  Amazonas  ,  não  por  lhes  da- 
rem terras,   de  que  não  necessitão  ;  mas   por  lhes  da- 
rem algum  principio  de  sitio ,  em  que  está  toda  a  di- 
ficuldade.  Para  todos  he  utillissima  esta  praxe  :  para 
os  novatos  ,  porque  assim  achão   supplemento   na  falta 
de  escravos ,  que  não  tem ,  e  de  operários ,  que  não 
achão :  nem  lhes  pode  metter  medo  a  continuarão ,  e 
augmento  dos.  sitios  para  diante  ,  porque  toda  a  difi- 
culdade está  no  principio  ;  e  tendo  em  algum  roçado  o 
sustento  para   o  primeiro   anno  na  farinha  ,   ou  milhos 
em  alguma  boa  seara,  pouco  a  pouco  podem  hir  con- 
tinuando para  diante ;  muito  mais  usando  da  nova  agri- 
cultura dos  milhos ,  por  terem  as  colheitas  em  tres  me- 
zes  ,  em  que  ja  segurão  o  principal  sustento ;  e  ,  se  os 
índios  sós  ,  e  sem  adjutorio  r  todos  os  annos  fazem  si- 
tios ,  e  novos  roçados  e  ainda  muitos  brancos  tem  fei- 
to ,  e  fazem  o  mesmo ,  sem  terem  escravo  algum ,  muito 
melhor  o  podem  fazer  outros  ,  tirando-lhes  a  primeira  di- 
ficuldade ,  e  o  primeiro  obstáculo  do  principio  dos  si- 
tios :  será  tãobem  de  muita  utilidade  aos  Senhorios ,  não 
só  pela  regalia  de  serem  reconhecidas  com  a  honra  de 
Senhorios  ,  mas  tãobem  por  segurarem  assim  huma  ren- 
da perpetua  a  suas  Gazas  ,  e  Famílias. 

He  a  honra  dos  Senhorios  tã€  estimada  na  Euro- 
pa ,  que  muitos  se  contentão  só  ,  ou  quasi  só  ,  com 
ella  admittindo  para  perpetuo  reconhecimento  huma  só 
galinha ,  ou  só  hum  ovo ;  nào  pelo  ovo ,  mas  pelo  foro  ; 
cujo  contracto  ,  ou  pode  ser  rigoroso  emphytéosis  r  que 
he  dando  nas  suas  terras  alguma  parte  aos  novos  colo- 
nos com  alguma  pensão  annual  y  ou  só  com  obrigação 
de  lhes  prestar  obsequio  de  fidelidade ,  como  propria- 
mente he  o  fêudo ;  ou  pode  ser  como  hum  quasi  féti- 
do ,  ou  emphytéosis  ,  sendo  não  nas  suas  ,  mas  em 
outras  terras;  ou  por  qualquer  outro  modo,  que  ajustar. 

Em  muitas  Provindas  dão   os  Senhorios,  aos  que 
querem  povoar  ,  e  cultivar  as  suas  tejras  ;  todos  os  ins- 
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trumentos  principaes  ,  e  necessários  a  principiar  a  vida , 
como  huma  vaca  ,  huma  egoa  ,  e  cousas  semelhantes  , 
porque  tudo  lhes  faz  conta  a  huns  ,  &  a  outros :  aos  ca» 
zeiros  ,  para  principiarem  a  sua  vida ;  aos  Senhorios ,  pe- 
lo ajuste  ,  com  que  ,  pelo  tempo  adiante  ,  nào  só  se  re- 
compensão ,  mas  se  enriquecem :  tudo  vai  do  ajuste ,  e 
contracto ,  que  celebrao.  Seja  porém  qual  for ,  he  hum 
dos  melhores  meios  ,  com  que  o  Amazonas  se  pode  po- 
voar ,  muito  accomodado  para  os  cazeiros  ,  e  muito  utii 
para  os  Senhorios,  ou  nas  suas  próprias  terias,  ou  em 
diversas. 

Quarto  meio  pode  ser  o  de  que  ja  uzão  ,  em  mui- 
tas terras  ,  e  provincias  da  America  ,  os  Francezes  , 
Inglezes  ,  e  Hollandezes ;  comprao  estes  aos  índios  ©s 
seus  sitios  ,  ou  sejâo  depois  ou  antes  das  suas  colhei- 
tas ,  e  facilmente  os  vendem  por  mui  diminutos  preços , 
v.  g.  pelo  rolo  de  panno  da  terra,  que  tem  cem  va- 
ras ,  por  alguns  machados  ,  facas  ,  e  bolorios ;  e  ,  mu- 
dando-se  para  outras  paragens ,  largao  aquellas  aos  bran- 
cos ;  e ,  como  ja  nelles  achão  humas  casas  mui  suffi- 
cientes  para  suas  moradias ,  e  de  suas  famílias  com  al- 
guma área  á  roda ,  e  varias  terras  capoeiras ,  que  as- 
sim chamão  ás  matas  pequenas ,  ou  arbustos ,  em  que 
nos  annos  antecedentes  ficarão  os  plantamentos  de  Ma- 
niba  ,  e  talvez  algumas  mais  bemfeitorias  de  arvores 
fructiferas ,  achão  ja  o  comer  feito  ,  porque  com  muita 
facilidade  cortão  aquelles  pequenos  arbustos ,  alimpão  o 
terreno  ,  e  nelles  fazem  as  sementeiras  do  grão  ,  ou 
plantamentos  do  cacáo  ,  café ,  e  outras  plantas  preciosas : 
mas  sobre  tudo  huma  grande  fartura  de  viveres  ,  que 
he  o  principal  empenho.  He  facillimo  este  meio  para 
qualquer  Europêo  novato  principiar  no  Amazonas  o  seu 
niodo  de  vida :  he  certo  que  não  poderá  ser  nas  visi- 
nhanças  das  povoações ,  e  Missões  de  índios  ,  se  esti- 
ver no  seu  vigor  a  ley ,  que  proliibe  aos  brancos  o  fa- 
zerem sitios  nas  suas  visinhanças  por  circuito  de  duas 
legoas,  attendendo  a  não  defraudar  os  índios  de  matas 
para  roçarem ,  porem  facilmente  convirão  os  mesmos  ín- 
dios por  algum  ajuste  com  os  ditos  brancos  em  lhes 
hirem  fazer  mais  distante  hum  semelhante  sitio  ao  que 
costumão  fazer,  ou  ao  menos  algum  principio  em  algum 
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roçado  ,  e  choYrpana",  o  qual  occwpèih  >  i>âo  <:omb  <x— 
tu -não"  com  piantamentos  de  maniba  ,  mas  com  searas 
de  milhos  ,  cujo  producto  he  certo  ;  facii ,  è  breve  :  mais 
vantajosa  he  esta  industria  que  a  de  cima ,  por  conse- 
guirem assim  o  mesmo  fim  ■  que  pretendem  ,  sem  obri- 
gações de  penções. 

5.°  Meio  pode  ser  a  diligencia  dos  Magistrados  era 
procurarem  na  Europa  Companhias  de  Jornaleiros  ,  fa- 
zendo-lhes  conveniência  ,  assim  na  passagem  dos  Na- 
vios ,  como  em  terra  ,  mas  com  alguma  obrigação  da 
parte  delias ,  para  não  faltarem  da  sua  parte  a  obriga- 
ção do  trabalho  pelos  ânnos  do  ajuste.  Não  pareça 
isto  alguma  hydia  de  sete  cabeças  ,  porque  as  mais 
Nações  ,  ainda  sem  estas  obrigações  de  serviço \  estão 
fazendo  suminos  gastos  com  mui  copiosas  Companhias 
de  Europêos  ,  a  quem  não  só  pagão  a  passagem  \  mas 
dão  terras  ,  e  modo  de  vida ;  só  pela  conveniência  de 
povoarem  as  suas  Colónias ,  e  por  isso  se  vem  hoje  tã© 
augmentadas ,  e  populosas :  logo  menos  se  deve  repa- 
rar em  fazer  estes  gastos ,  quando  se  intenta  o  bem 
de  todo  o  Estado  ,  e  o  bem  commum.  E  com  semelhan- 
tes Companhias  são  bem  servidas  as  Cidades  todas  da 
Europa. 

Tãobem  não  seria  difficulto:o  achar  na  Europa' estes 
jornaleiros  :  que  se  offereção  promptos  á  viagem  ,  sé 
attender-mos  á  multidão  de  pobres  ,  que  há  na  Euro- 
pa ?  e  não  achão  Patrões,  a  quem  servir,  nem  quem 
os  occupe  no  seu  serviço  ,  sem  mais  remédio  do  que 
pedir  huma  esmola ,  e  padecem  muitas  misérias ;  e  se 
lhes  perguntar  =  quid  statis  hic  totà  die  otiosi?  quid 
nemo  nos  conduxit  =  responderão :  muito  mais  ,  dando- 
lhe  boas  esperanças  de  lhes  repartirem  as  terras  mui 
"óptimas  ,  e  quantas  possão  cultivar  i  no  fim  dos  annos 
estipulados,  no  caso  que  nellas  queirão  ficar,  e  esta- 
belecer domicílio  ,  como  ordinariamente  fazem  os  que 
vão  ao  Amazonas  ,  lisongeádos  do  seu  clima ,  sempre 
Verão ,  e  das  suas  terras  fertilissimas ;  e  ja  he  provér- 
bio naquelle  Estado  sáé  quem  vai  ao  Pará,  parou  ! 
que  não  he  pequena  circunstancia  para  a  sua  povoação. 

Ainda,  sem  a  proposição  destas  conveniências,  bas- 
tava franquear   a  tbdos  i   os  que  quisessem   embarcai*  , 
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va  passagem -para   se  otTerecêrem  á    viagem  imjitos  jgr- 

-Raleiíos ,  que  só  os  detém  a  falta  de  licença  ,  e  liber- 
dade de   se  poderem  embarcar;]  quanto  mais ,  prome.t- 

.tendo-lha  de  graça,  e  anirnando-os  para  o  futuro  com 
a-  promessa  de  boas  terras  ! 

6.°  Meio  para  prover  de  operários  as  terras  do 
Amazonas ,  ..são  os  presos  do  limoeiro,  .e  mais ,  Cidades 

-pelos  seus  crimes ,  commutando-Ihes  as  penas  em  tan- 
tos, annos  de  serviço  ,  conforme  a  maioria  ,  e.  gravidade 
de  .seus  crimes;  e  parece  que  seria  bem  aceita  aos- 
presos  esta  proposta  ,  especialmente  com  a  mesma  espe- 
rança de  terem  terras;  e  poucos  serião  os  que  a  não 
ellegessem ,  por  se  livrarem  das  misérias ,  que  padecem 
nas  prisões  ;  onde  morrem  huns  á  fome,  outros  ao  frio, 
outros  por  outras  misérias ,  além  do  susto  ,  que  os  ae- 
companha  da  sentença ,  que  hao  de  ter.  Seria  pois  ópti- 
ma para  todos  esta  providencia :  para  os  presos  ,  paru 
se  livrarem  assim  dè  tantas  misérias  ,  e  para  os  Ultra- 
mares ,  onde  tanto  se  desejão  os  jornaleiros ,  e  operá- 
rios:  deveriao  porém  os  Magistrados  vigiar  sobre  o  com- 
plemento do  seu  serviço  ,  a  quem  deveriao  presentar 
certidão ,  e  para  se  não  eximirem  do  serviço  antes  do 
tempo  do  seu  complemento  :  ja  outras  Nações  usão 
desta  providencia. 

Aos  mesmos  criminosos  índios  se  lhes  podem  com- 
mutar  as  penas  dos  seus  crimes  em  serviço  dos  brancos ; 
he  certo  que  com  mais  promptidão  h avião  de  acceitar 
este  castigo  ,  do  que  as  çurras  dos  açoutes.  Lembra-me 
«obre  isso  o  suceesso  de  huns  índios  em  huma  Missão  : 
convocou  hum  Principal ,  ou  Cacique  ,  alguns  índios  as- 
sassinos ,  seus  vassallos ,  e  com  elles  fez  duas  mortes, 
e ,  posto  que  elle  com  outros  se  foi  refugiar  aos  ma- 
tos ,  a  outros  poude  segurar  o  seu  Missionário ;  talvez 
não  quiserão  fugir  por  se  suppôrem  menos  criminosos  :  a 
todos  se  lhes  dêo  algum  castigo  ,  e  foi  o  de  alguns  o 
serem  por  toda  a  vida  pescadores  da  Missão:  ainda 
alcancei  hum  9  no  tempo  ,  em  que  alli  fui  Missionário  , 
ja  muito  velho  ,  mas  cumpria  tâobem  a  sua  pena  ,  e  cas- 
tigo ,  ainda  estando  ás  vezes  tão  doente,  que  eu  lhe 
receava  a  morte,  que  nâo  deixava,  do  modo  que  po- 
dia, ir. pescar,  desorte  que  parecia  ja  nçlle  propensão ; 
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àssirri  se  podem  commutar  as  penas  de  outros  crimino- 
so s ,  pois  tudo  cede  em  bem  commum  ,  e  nem  por'  isso 
deixarão  de  dar  a  devida  satisfação  dos  seus  crimes. 

7.Q  Meio  pode  ser  a  repartição  dos  índios  das  Mis- 
sões ,  coTivertendo-a  para  este  serviço  dos  brancos,  em 
lugar  das  canôas  do  sertão ,  desorte  que  ja  se  lhes  não 
concèda  índios  para  hirem  ao  sertão ,  mas  sim  para 
principiar ,  e  augmentar  seus  sitios ,  que ,  como  adiante 
ponderarei ,  mais  augmentados  estarião  aquelles  Estados , 
se  ,  desde  o  principio ,  se  tivesse  ordenado  esta  econo- 
mia ,  do  que  com  as  ditas  canôas  ao  sertão ;  porque  as 
ditas  viagens  só  tem  servido  para  muitas  mortes  ,  que 
tem  havido ,  e  nada  tem  ajudado  a  povoação  das  ter- 
ras ,  e  os  sitios  sim  ,  ainda  que  dirêmos  outra  melhor 
applicação  dos  índios  da  repartição  para  novas  Povoa- 
ções. ;  mas  ,  no  caso  que  para  isso  se  náo  applique , 
mais  conveniente  he  a  applicação  para  os  sitios  ,  do  que 
para  as  canôas ;  porque  todo  o  empenho  deve  ser  em 
adjutorio  aos  novos  povoadores  a  principiar  os  seus  si- 
tios,  e  a  sua  vida,  em  lugar  dos  escravos,  que  nãfr 
tem. 

Eu  bem  sei  que  ,  se  os  brancos  na  America  se  des- 
sem as  mãos  huns  aos  outros ,  ajudando-sè  mutuamente  , 
como  fazem  na  Europa ,  não  seria  necessário  andarem- 
lhes  buscando  mais  adjutorio;  porem,  como  todos  se 
fazem  lá  ao  grave  ,  e  não  querem  trabalhar  ,  precizo  he 
darem-lhes  ajudas  para  viver.  Vêm-se  na  Europa  Cida- 
des ,  Villas ,  e  Povoações  mui  populosas  ,  sem  haver 
hum  só  escravo ,  nem  delles  necessitão ,  porque  para  o 
cultivo  das  terras  se  ajustão ,  e  ajudào  huns  aos  ou- 
tros ,  trabalhando  hum  dia  para  hum  morador ,  só  com 
a  obrigação  de  este  lhes  dar  de  comer  e  beber;  outro 
dia  este  mesmo  lhes  paga  na  mesma  moeda  trabalhan- 
do para  elles;  e  deste  modo  todos  sao  servidos.  Os 
mesmos  índios  se  valem  desta  boa  economia  muitas  ve- 
zes ;  l  pois  porque  não  poderão  os  brancos  da  America 
viver  com  a  mesma  boa  Irmandade  ?  pois  saibão  que 
esta  he  a  boa  economia ,  e  costume  de  todos  os  lavra- 
dores ,  e  agricultôres ;  e  só  aquelles  ,  que  em  razão  do 
ístado  o  não  podem  fazer ,  o  satisfazem  com  a  bolça. 

Todo  o  empenho  dos  Europêos  no6  Ultramares  he 
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possuir  esfcrâvos,  e  mais  escravos,  cuidando  que  so* 
quem  tem  muita  escravatura ,  he  gente  grave ,  he  rico ! 
na  verdade,  segundo  o  procedimento  ordinário  do  Ama-, 
zonas  ,  sim  lhes  são  precizos ,  assim  para  os  trabalhos 
das  roças  ,  e  matos ,  como  para  se  poderem  servir  em 
canôas  próprias ,  e  com  barqueiros  ,  e  remeiros  de  caza» 
Pois  me  empenho  tãobem  em  lhes  mostrar  que  mais 
perdem  do  que  ganhão,  com  tanta  escravatura,  e  que 
mais  lhes  vale  hum  jornaleiro,  que  meia  dúzia  de  es- 
cravos. 

No  novo  methodo ,  que  aqui  lhes  enshrúo  ,  não  ha 
duvida  nenhuma ,  bem  ponderadas  as  circunstancias ; 
mas  eu  digo  que .,  ainda  na  praxe  antiga ,  são  mais  os 
damnos  dos  muitos  escravos  do  que  os  seus  proveitos : 
não  quero  dizer  que  são  escuzados ,  não :  antes  digo 
que ,  ponderados  bem  os  seus  inconvenientes  ,  só  por 
necessidade  se  devem  ter ,  e  não  por  ganância ,  perten- 
dendo  mostrar-lhes  a  todos  o  quanto  mais  interessão 
nos  jornaleiros  supra ,  de  qualquer  modo  ,  e  meio  que 
©s  possão  haver ,  do  que  em  terem  escravos  próprios 
(excepto  para  algum  serviço  de  caza,  não  havendo  ou- 
tros  fâmulos  )  porque  assim  são  mais  bem  servidos  do 
que  tendo  muitos  escravos,  e  o  mostro  pelas  razões  se- 
guintes. 

l.a  Porque  os  escravos  ,  posto  que  trabalhão  ,  tão- 
bem gastão ,  e  mais  que  o  que  trabalhão ,  porque  o 
trabalho  que  fazem,  he  só  trabalho  de  algumas  tem- 
poradas v.  g.  na  occasião  de  roçar  matas,  remar  ca- 
noas, &c.  e  os  gastos  são  continuos  de  todo  o  anno, 
no  sustento ,  no  vestido ,  nas  doenças ,  nos  filhos ,  e 
nos  seus  desmanchos ;  sustentão-nos  todo  o  anno  para 
só  os  occuparem  alguns  tempos ,  bem  como  sustentar 
todo  o  anno  huma,  ou  mais  cavalgaduras,  para  só  fa- 
zer com  ellas  alguma  jornada :  pelo  contrario  são  os  jor- 
naleiros, que,  sustentados  só  nos  dias  precizos  do  tra- 
balho ,  e  pagando-se-lhes  o  seu  jornal ,  livrão  de  cui- 
dados para  todo  o  mais  tempo ,  e ,  feita  a  conta  dos 
operários  só  no  tempo  precizo ,  e  dos  gastos  annuaes 
■da  escravatura,  parece-me  que  estes  serão  tanto  maiores, 
quanto  mais  forem  os  escravos  ;  porque  importa  muito 
hum  gasto  diário  e  vitalício. 
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2.  a  razão  he,  porque  nos  jornaleiros  só  pagão  o 
sustento ,  por  tempo  determinado ,  aos  precizos  para  o 
trabalho  ,  e  nos  escravos  não  só  sustentão  os  que  tra- 
balhão ,  mas  tãobem  os  seus  filhinhos ,  que  só  comem , 
e  não  trabalhão. 

3.  a  Porque  avulta  mais  o  trabalho  de  hum  jorna* 
leiro  do  que  %  de  meia  dúzia  de  escravos ;  não  porque 
não  possão  com  todo  o  trabalho ,.  e  talvez  mais  que 
os  mesmos  jornaleiros  ,  mas  porque  não  querem ;  o  que 
faz  hum  jornaleiro  em  hum  dia ,  não  o  faz  hum  escra- 
vo em  muitos  dias ;  muitas  provas  podia  agora  trazer 
para  persuadir  esta  verdade ;  mas  sempre  contarei  algu- 
mas: no  nosso  Portugal  ouvi  dizer  que  hum  oleiro  dei- 
tava por  dia,  com  o  adjutorio  de  algum  servente,  que 
lhe  subministrava  agoa,  tres  mil  e  duzentos,  ou  mais 
ladrilhos;  no  Amazonas  me  contou  hum  fazendeiro,  que 
se  dava  por  contente ,  quando  hum  escravo  lhe  fazia 
por  dia  até  duzentos,  dando  a  entender,  que  Ia  não 
ehegavão :  ora  vejão  agora  quanto  vai  de  duzentos  r 
acima  de  tres  mil!  mais  se  admirará  o  pouco  lucro 
que  rendem  as  officinas  ,  trabalhadas  com  escravos 
próprios  ;  e jà  que  falíamos  nos  oleiros  ,  ponhamos  o 
exemplo  em  ofJicina  de  olaria;  já  eu  disse  que  os 
moradores  ,  que  tem  muitos  escravos ,  tem  nos  seus  sU 
tios  muitas  officinas ;  huma  das  que  costumão  ter ,  he 
©laria  com  esta  circunstancia ,  que  tem  de  casa  tudo 
para  ella ,  porque  tem  o  barro  de  casa ,  tem  agoa 
(sempre  ao  pé  dos  rios)  e  tem  a  lenha  r  e  fornos ,  e  até 
tem  de  casa,  e  seus  os  escravos  oleiros;  outra  circun- 
stancia mais  he  que  a  louça ,  que  nelles  se  fabrica , 
eusta  mais  que  o  dobrado  da  da  Europa ,  y.  g.  hum 
pote  na  Europa  custa  trinta  réis  ,  ou  pouco  mais ,  lá 
tem  o  seu  preço  100  réis,  e  ás  vezes  tem  subido  a 
200  réis ,  e  assim  a  proporção  as  mais  vazilhas ;  pois 
dizem  que  ordinariamente  não  dáo  lucro  a  seus  donos 
taes  olarias ;  e  esta  foi  a  razão  ,  que  dêo  hum  mora- 
dor ,  que  ,  tendo  já  mettido  na  sua  olaria  o  vidrar  a 
louça,  se  tornou  a  deixar  disso,  dizendo  que  vinha  a 
dar  em  mais  a  despeza  que  a  receita;  pelo  contrario 
vemos  na  nossa  Europa ,  a  maior  parte  das  olarias , 
que  apenas  tem  de  casa  os  fornos  9  e  comprão  tudo  o 


mais ,  c  vendem  a  sua  louça  mais  bar  ata  que  nas  d<* 
Amazonas ;  e  com  tudo  he  tal  o  lucro  ,  que  com  elle 
comprão  todos  os  materiaes ,  pagão  os  officiaes ,  co- 
mem,  e  vestem  elles,  e  suas  familias,  e  em  pouco» 
annos  ajuntão  grandes  cabedaes;  'te  que  he  isto  senão, 
que  vale  mais  o  trabalho  de  hum  jornaleiro  branco  do 
que  o  de  muitos  escravos ,  ao  modo  que  elles  costumão 
trabalhar?  lembra-me  o  reparo,  que  huma  vez  íizerão 
alguns  de  que  huma  grande  multidão  de  escravos  gas- 
tassem sete  para  oito  mezes  em  fazer  hum  roçado ,  e 
plantam ento  de  canna ,  que ,  a  trabalharem  como  de- 
vião  ,  podião  aviar  em  menos  de  hum  mez;  ao  que 
respondêo  hum  pratico  ser  a  razão  porque,  chegando 
A  paragem ,  huns ,  nao  se  contentando  com  o  peixe 
sêcco ,  ou  carnes  sêccas ,  que  levão  para  viandas  ,  o 
deitão  ao  mar ,  e  se  põem  a  pescar  peixe  fresco ,  ou- 
tros se  põe  a  caçar,  outros  a  dormir,  e  finalmente  ca- 
da hum  faz  o  que  quer,  e  os  Senhores  nao  tem  mais 
remédio  que  o  disfarçarem ,  se  os  querem  conservar , 
porque,  se  querem  obriga-los  por  força,  fogem  huns, 
outros  se  fazem  doentes ,  outros  se  levantão  com  os 
capatazes ,  desorte  que ,  se  os  donos  ,  e  Senhores  po^ 
dessem  assistir-lhes ,  ou  pôr-lhes  algum  fiel  capataz  5 
que  os  vigiassem ,  poderia  o  serviço  avultar  mais ;  mas, 
como  isso  não  pode  ser ,  apenas  o  Senhor ,  ou  Feitor 
dá  as  costas ,  ja  elles  põem  de  parte  o  trabalho  dos 
Senhores ,  e  ou  se  põem  oeiósos ,  ou  a  trabalharem 
em  alguma  obra  sua  ,  que  vendem  aos  brancos  estra- 
nhos :  foi  a  experiência ,  que  fez  hum  Religioso  muitas 
vezes  ,  passando  junto  a  huns  officiaes  imaginários  ,  quan- 
do hia  cumprir  com  a  obrigação  de  ensinar  grammati- 
ca  aos  meninos;  cada  vez,  que  passava,  reparava  qne 
sempre  algum  se  punha  virado  para  a  parte ,  donde 
podiao  ser  visitados  ,  e  a  final  todos  os  mais ,  fingindo 
que  buscavão  entre  os  cavácos  alguma  cousa,  escon- 
dião  nelles  as  imagens  ,  que  fazião  cada  hum  em  par- 
ticular, e  se  mostravão  muito  diligentes  no  serviço  da 
obrigação.  O  mesmo  fazião  os  pintores,  que  tinhão  a 
seu  cargo  pintar  as  ditas  imagens ,  furtando  não  só  o 
tempo ,  e  trabalho  a  seus  Senhores  ,  mas  tãobem  a 
madeira  ?  as  tmtas ,  e  instrumentos :  este  he  geralmen- 
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te  o  costume  dos  escravos  em  todo  o  seu  serviço^  é 
por  isso  dão  tão  pouco  lucro  a  seus  Senhores,  que  co- 
nheço moradores,    que,   possuindo    para  cima   de  mil 
escravos ,  não  tinhão  que  comer  ?    e  andavão  ás  esmo- 
las ;   (nao    os   nomeio    porque   poderáõ    ainda   ser  vi- 
vos. ...♦►),  nem  o  primeiro  sustento  de  farinha ,  vin- 
do-se   a  suprir    a  falta,    ou  com  empréstimos  de  fora, 
ou   com  milho  súcado ,    e    picado  crú    em  bocadinhos , 
que  só  por  necessidade  se  podião  levar.    Vi  outras  ve- 
zes ,   por   não  haver ,    nem   se    achar  hum  bocado  de 
peixe ,  com  que  se  podesse  remediar ,   com  muita  ga- 
lantaria ,   que  nestas  occasiões    se  regalao   os  mesmos 
escravos  com  estas  cousas.   Vio  huma  vez  hum  Feitor  a 
hum  escravo  ,  que  atirou  a  hum  monturo  a  porçáo,  que 
levava  do  badejo ,  que  era  o  peixe  sêcco ,  que  levavão , 
e  ,  perguntando-lhe  a  razão  porque  deitava  o/  comer  fo- 
ra ,    sendo  o  mesmo  que  lhe  havião  dado ,  respondeo 
que   em  sua   casa  havia   bom  peixe  fresco,   e  que  lá 
não  se  comia  peixe  sêcco.   Em  fim  comem  melhor  que 
seus  Senhores. 

A  4.a  razão  porque  convém  mais  os  jornaleiros 
que  os  escravos  próprios ,  he  porque  nelles  tem  os  seus 
Senhores  tantos  ladrões  quantos  escravos  ;  he  proposição , 
que  confirmão  os  mesmos  brancos  naturaes  daquellas 
terras ,  alem  das  experiências  ,  que  cada  dia  a  certifi- 
cão :  por  isso  em  huma  seara ,  em  que  os  Senhores  es- 
peravâo  grandes  colheitas  ,  no  fim  se  achou  menos  me- 
tade ;  lembrando-me  o  que  contava  de  si ,  e  com  as 
mãos  na  cabeça  hum  fazendeiro:  esperava  elle  huma 
grande  colheita  de  mandioca  pela  grande  extensão  do 
seu  plantamento,  mas,  no  fim  de  contas,  apenas  se 
achou  com  duzentos  alqueires  de  farinha  ,  quando  es- 
perava mais  de  mil ,  porque ,  ainda  que  isto  succede 
muitas  vezes  por  não  correr  tempo  propicio  para  a  ma- 
niba ,  e  fazer-se  podre  a  mandioca ,  nada  disto  havia 
naquelle  anno ,  em  que  os  plantamentos  tinhão  vingada 
bem ;  andando  lastimando  a  sua  fortuna ,  soube ,  mas 
já  tarde,  que,  na  occasião  da  colheita,  cada  escravo 
tinha  feito  o  seu  provimento ,  que  deixarão  escondido 
no  campo,  e  o  mesmo  experimentarão  os  mais  era  me* 
»or>  ou  maior  quantidade. 
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Alem  destes  daremos  todos,  que  experimentarão  nos 
seus  escravos ,  apontarei  outros ,  que  são  a  destruição 
das  matas  \  e  dos  seus  mesmos  sitios :  porque  costu- 
roão  cs  Senhores  dos  escjavos  ,  para  se  livrarem  da 
obrigação  de  darem  a  farinha ,  que  he  o  pão  quoti- 
diano ,  dar-lhes  tempo ,  e  licença  para  o  escravo  ,  pai  de 
famílias  ,  fazer  tãobem  no  mesmo  sitio  de  seus  Senhores 
o  seu  roçado,  e  plantamentos ,  e  não  só  lhes  dão  as 
terras,  mas  na  occasião  do  roçado  lhes  dão  algumas 
semanas  livres ,  como  tãobem  em  outras  occasiões ,  co- 
mo no  plantamento ,  na  mundação,  e  todas  as  vezes 
mais ,  que  elles  o  pedem  para  algum  serviço ,  que  que- 
rem fazer,  ou  fingem;  e,  fora  estes  tempos  extraordiná- 
rios ,  lhes  dá  livres  todos  os  sabbados ,  e ,  quando  nel- 
les  se  vejao  precizados  de  algum  serviço ,  lho  recom- 
pensão  em  outro  dia  da  mesma  semana :  dois  damnos 
graves  se  seguem  daqui  aos  moradores ;  l.°  o  da  de- 
fraudação  do  seu  serviço  no  mesmo  tempo ,  que  lhes 
dão  livre  ,  e  ,  feito  o  computo  do  anno  ,  muitas  vezes 
he  mais  o  tempo ,  que  tem  trabalhado  para  si ,  do 
que  para  os  Senhores;  o  2.°  he  que  com  estas  roças, 
que  faz  cada  escravo  ,  muito  á  medida  do  seu  desejo , 
e  na  melhor  paragem ,  e  terreno ,  que  quer ,  se  des- 
troem em  poucos  annos  as  matas  dos  sitios ,  e  se  vem 
obrigados  os  Senhores ,  ou  a  pedir  novas  terras ,  e 
mudar  de  sitio ,  ou ,  senão  querem  perder  as  bemfeito- 
rias  do  1.°  ,  se  vêm  obrigados  a  fazer  o  seu  roçado 
nas  capoeiras  dos  annos  antecedentes,  que,  como  ain- 
da impróprios  para  a  maniba ,  não  correspondem  as 
colheitas  ao  trabalho  ,  e  só  vão  a  remediar  necessida- 
des ,  e  quantos  mais  são  os  escravos  mais  são  as  ro- 
ças ,  e  mais  depressa  se  acabão  os  matos ;  de  que 
succede  que ,  se  hum  morador ,  que  tem  a  data  de 
tres  legoas  de  terra,  e  por  isso  teria  matas  para  roçar 
v.  g.  em  30  anncs ,  e  jà  então  as  terras  antecedentes 
terião  tempo  de  tornarem  a  renascerem  em  matas  ca- 
pazes,  e  se  tornarem  a  repetir  os  roçados,  tem  terras 
de  sobejo  para  toda  a  vida ,  apenas  com  os  escravos 
lhe  chegão  a  seis ,  ou  menos  annos ;  ainda  tem  outro 
inconveniente,  que  desconsola  muito  a  estes  moradores, 
e  he  que ,  mandando  fazer  hum  roçado  ?   no  meio  dei- 
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le ,  e  jà  com  trabalho  de  muitos  dias ,  se  encontra 
com  huma  capoeira,  que  no  anno  antecedente  foi  roça 
de  algum  escravo ,  ou  com  o  plantamento  daquelle 
mesmo  anno ;  e  ,  quando  se  não  veja  obrigado  a  mu- 
dar de  paragem ,  e  principiar  de  novo  o  trabalho  com 
semelhante  risco  ,  jà  aquelle  roçado  fica  com  o  seu  se- 
não ,  deixando  no  meio  aquella  ilha  de  pequeno  ma- 
to para  còuto  das  feras  ,  que  costumão  damnificar  as 
roças. 

Em  fim  são  tantos  os  inconvenientes  destes  escra- 
vos ,  que ,  se  nâo  fosse  a  precisão  delles  para  as 
occasiões  por  não  haver  vulgo,  nem  jornaleiros  ,  a  que 
se  poder  tornar ,  só  por  pura  necessidade  se  deveriao 
ter :  e  admiro  a  ambição  ,  com  que  os  brancos  se  em- 
penhão  a  fazer  nos  seus  sitios  grandes  povoações  de 
escravos ;  sendo  que ,  quantos  mais  tem ,  mais  inimi- 
gos tem;  mais  depressa  destroem  as  suas  fazendas;  fa- 
zem mais  gastos  no  seu  sustento  ,  e  mais  ladrões  met- 
tem  em  casa;  e  todos  estes  damnos  se  evita  com  os 
jornaleiros,  por  qualquer  modo  que  os  possâo  haver. 

Ainda  no  caso  de  nâo  poderem  haver  os  jornalei- 
ros ,  e  por  isso ,  se  continuarem  as  escravidões  para  os 
precisos  serviços  das  roças ,  e  das  canoas ,  aconselharia 
eu  a  quem  me  consultasse ,  outro  modo  de  economia 
aos  que  tem  muitos  escravos  v.  g.  assim :  retendo  em 
casa  meramente  os  mui  precisos  para  o  serviço  da 
casa ,  e  nos  sitios  da  mesma  sorte  hum ,  ou  dous  ca- 
saes ;  todos  os  mais  aldeallos  em  povoação  á  parte , 
como  são  as  povoações  dos  índios ,  e  com  terras  bas- 
tantes ,  para  as  poderem  cultivar ,  como  em  qualquer 
outra  aldêa,  e  com  as  obrigações  seguintes  v.  g.  de 
dar  cada  casal  por  anno  hum  rolo  de  panno  a  seu 
Senhor ,  tantos  alqueires  de  farinha  v.  g.  dez  por  ca- 
zal ,  tantos  de  milho ,  e  tantas ,  e  taes  outras  bagatel- 
las,  e  tantos  homens  de  trabalho  v.  g.  vinte,  toda  a 
vez  que  o  Senhorio  o  pedir;  emfim  pôllos  na  mesma 
condição ,  que  tem  na  Europa  muitas  Cidades ,  e  Po- 
voações sujeitas  com  similhantes  obrigações  ,  a  seus 
Príncipes  ,  e  Senhorios ;  no  mais  se  governem ,  e  tra- 
tem como  forros  com  justiças ,  e  governos ,  que  lhes 
nomèsm,   e  ponhão  os   mesmos  Senhorios,  e   com  a 
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condição  de  não  poderem  mudar  de  domicilio*  sem  li- 
cença. 

Remedeavão-se  assim  os  muitos  damnos  que  disse- 
mos ,  e  íicavão  os  escravos  mais  contentes  por  ficarem 
como  livres:  remedeião-se  os  damnos,  porque  assim, 
só  no  tempo  dos  roçados  ,  com  avizo  se  mandavão  vir 
os  precizos  para  os  trabalhos,  e  nada  mais;  o  que 
acabado,  voltem  para  a  sua  aldèa;  o  mesmo,  quando 
são  precizos  para  remarem  em  alguma  viagem;  e  todas 
as  vezes ,  que  são  precizos  para  algum  serviço ;  e  li- 
vrão-se  assim  os  Senhores  dos  muitos  gastos ,  que  fa-* 
zem  na  economia  praticada ,  no  sustento  ,  cura ,  e  ves- 
tidos para  os  filhos ,  e  famílias ,  em  todo  o  anno ,  e 
em  toda  a  vida ;  livrão-se  dos  furtos  continuos ,  que 
costumão  fazêr  nos  sitios;  livrão-se  dos  damnos,  que 
costumão  fazêr  nas  suas  terras ,  e  matas ;  e  finalmente 
de  todos  os  mais  damnos  supra ,  como  cada  hum  pode 
considerar. 

Até  assim  ha  de  avultar  mais  o  trabalho,  e  servi- 
ço dos  escravos  ,  que  ,  por  estarem  com  o  sentido  nas 
suas  famílias  ausentes ,  hão  de  procurar  expedir-se  o 
mais  breve,  que  puderem,  para  irem  acudir  a  suas  ca- 
sas, fazendo  em  quinze  dias  v.  g.  o  trabalho,  que  an- 
tes fazião  em  hum  ou  mais  annos;  da  mesma  sorte  se 
convocarião  as  suas  mulheres  para  o  serviço  das  ca- 
pinações ,  colheitas  ,  e  todos  os  mais  ,  que  são  pró- 
prios de  gente  feminina.  A  maior  difficuldade  seria  pa- 
ra os  engenhos  de  assucar,  e  agoardente,  ou  para  cur- 
raleiros ,  e  pastores  do  gado ,  nos  que  tem  curráes ; 
mas  ainda  estes  podem  usar  da  mesma  economia,  só 
com  a  difTerença,  ou  condição  de  ter  sempre  actual- 
mente os  sujeitos  precizos  ao  serviço,  v.  g.  dos  vinte 
operários  ,  que  dissemos ,  os  quaes  podem  andar  re- 
vezados de  tres  em  tres  mezes  para  abranger  a  todos 
o  trabalho.  Em  fim  serão  Povoações  ,  ( ás  que  no  mes- 
mo Estado  chamão  Aldeãs  do  serviço)  como  tem  as  Re- 
ligiões, só  com  a  difTerença,  que  nas  Aldêas  do  ser- 
viço pagão  os  Senhores  o  trabalho  dos  operários,  e 
nas  Àldêas,  que  se  fizessem  de  escravos,  só  darião  os 
Senhorios  o  preciso  sustento  aos  trabalhadores  actuaes. 

Tudo  isto  he  mostrar  aos  habitantes  da  America  o 
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muito  que  melhorarião  se,  em  lugar  de  escravos,  ti- 
vessem ,  ou  buscassem  operários  ,  ou  jornaleiros  para 
o  cultivo  dos  seus  sitios,  e  muitos  menos  lhes  serião 
necessários,  uzando  da  cultura  dos  milhos  ao  modo 
da  Europa,  e  fazendo  estáveis  as  suas  terras,  como 
propuzemos  no  l.°  Capitulo  :  ponto,  que  deve  ser  o 
primeiro  objecto  dos  moradores  do  Amazonas,  e  sem  o 
qual  nunca  será  povoado,  nem  terá  augmento  aquelle 
Estado ,  porque  a  agricultura  deve  ser  táo  fácil ,  que  a 
possão  uzar  todos  os  moradores,  e  não  andar  annexa 
só  aos  que  tem  multidão  de  escravos. 

Deve  pois  introduzir-se  o  uso  dos  milhos,  e  pão 
da  Europa  em  estáveis  terras ,  e  destruir  por  huma  vez 
a  farinha  de  páo ;  ou ,  quando  muito ,  fazerem  delia 
algum  pequeno  plantamento  os  que  tem  muita  gente 
de  serviço,  não  para  sustento  ordinário,  mas  para  va- 
riedade, e  alguns  préstimos  particulares. 
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Do  modo  mais  fácil  de  se  augmentarem  as  preciosas 
riquezas  do  Amazonas  com  grande  conveniência  , 
não  só  dos  particulares ,  ,  como  de  todo  o 
Estado* 

H  e  este  Capitulo  o  principal  intento  desta  obra  , 
<e  todo  o  objecto  desta  quinta  parte  ,  como  tàobem  o 
seguinte.  Nelle  havemos  de  suppôr  tres  cousas ,  e  de 
attender  a  tres  indicações,  A  l.a  supposição  he  a  pro- 
videncia de  operários  aos  habitantes  do  Amazonas,  de 
:que  falíamos  no  Capitulo  antecedente  ;  &  2. a  he  a  li- 
cença dos  mesmos  .habitantes  para  mandarem  canoas  ás 
colheitas  do  Sertão  com  Índios  da  repartição  das  Mis- 
sões ;  a  3*a  he  a  contingência  do  bom  ,  ou  máo  suc- 
cesso  destas  canoas.  As  tres  indicações  ,  a  que  have- 
mos attender,  são:  l.a  obviar  os  damnos  dos  índios  ,  as- 
sim  temporáes ,  como  .espirituáes  ,  de  semelhantes  ca- 
noas ao  Sertão ;  % a  mostrar  que  estas  ^canoas  sao , 
não  só  aos  particulares  que  as  mandão,  mas  tãobem 
ao  bem  publico  do  mesmo  Estado  ,  mais  perniciosas 
que  úteis;  3.a  persuadir  a  todos  hum  meio  mais  fácil, 
e  seguro  de  têrem  nos  seus  sitios ,  sem  risco  algum , 
as  mesmas  riquezas,  que  com  tantos  riscos  buscavão 
nos  Sertões,  com  tanto  augmento  do  Estado,  que,  se 
agora  apenas  tem  carga  para  seis  navios  ,  em  seis  an- 
nos  apênas  a  poderião  transportar  para  a  Europa  quaren- 
ta ,  ou  sincoenta  Naos. 

Tudo  isto  está  na  melhor  applicação  dos  índios, 
e  operários,  com  melhor  providencia,  e  mais  bem  re- 
gulada economia.  Appliquem  os  índios ,  e  operários , 
com  melhor  providencia,   e  mais  bem  regulada  econo- 
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mia.  AppHquem-se  os  índios ,  e  operários ,  que  suppomosí 
na  repartição,  aos  moradores,  ou  seja  a  antiga,  que 
se  fazia  nas  Missões ,  ou  de  algum  outro  modo ,  dos 
que  propusemos  no  Capitulo  passado,  em  augmento 
aos  seus  si  tios  ,  fazendo  plantamentos  ,  e  Fazendas  es- 
táveis, das  riquezas  ,  que.com  tanta  anciã-  vão  buscar 
aos  Sertões,  que  eu  lhes  asseguro  com  experiências  indu- 
bitáveis que ,  em  seis  annos ,  serão  tantos  os  seus  fru- 
ctos  ,  e  productos  y  que  lhes  rendão  mais  que  a  mais  bem 
succedida  canoa  do  Sertão.  Sirva  para  prova  a  experiên- 
cia ,  que  acima  dissemos  do  Missionário  ,  que,  em  menos 
de  quatro  annos  ,  tinha  já  em  o  sitio  dez  mil  pés  de 
cacáo  ,  que  ao  sexto  anno  havião  de  fructiricar,  e  su- 
prir com  muitas  vantagens  a*  canoa  do  Sertão ,  e  podia 
allegar  outras  experiências  de  moradores  particulares  , 
que  hião  tãobem  já  usando  da  mesma  industria:  pois 
esta  mesma  economia  se  deve  observar  em  todos ;  e 
em  "poucos  annos  teráõ  hortenses ,  com  muita  paz,'e 
socêgò ,  as  riquezas  do  Sertão,  tão  arriscadas,  e  pe- 
rigozas. 

Propriamente  são  huma  tentação  dos  brancos  afc 
canoas  do  Sertão;  porque,  com  a  esperança  de  logo 
enriquecerem  de  repente  com  o  seu  prcdueto  na  tor- 
naviagem,  vindo  bem  succedidas,.  nellas  põem  todo  o 
cuidado ,  nellas  empregão  todos  os  seus  cabedáes ,  e 
pouco  ou  nada  curão  dos  sitios ;  e ,  no  fim  das  con- 
tas ,  se  achão  empenhados ,  porque  muitas  vezes  vem 
as  canoas  mal  succedidas ,  ou  perdidas  totalmente ,  e 
os  donos  com  as  mãos  na  cabeça  ,  vendo-se  empenha- 
dos nos  gastos  de  quatrocentos  mil  réis ,  pouco  mais , 
ou  menos ,  que  fizerão  para  as  expedir ,  e  muito  mais 
se  também  no  seguinte ,  ou  seguintes  annos  ,  lhes  suc- 
cede  o  mesmo ,  porque  de  semelhantes  successos  fica- 
rão muitos  por  portas. 

Devem  pois  desterrarem-se  totalmente  as  viagens  ao 
Sertão  ,  por  serem  mais  perniciosas  que  úteis  aos  parti- 
culares ,  e  a  todo  o  Estado ;  e  em  seu  lugar,  se  fa- 
ça a  applicação  dos  índios  para  o  augmento  dos  si- 
tios ,  como  hirei  mostrando  por  partes.  São  perniciosas 
para  os  brancos ,  que  as  mandão  ,  porque  se  empe- 
«hao  para  as  aviarem  com  a  incerteza  do  bom  succes- 


fgo  ,  e ,  se  hum  annô  lhes  vem  bem  succedidas ,  dois  , 
ou  mais  annos  lhes  vem  perdidas :  são  perniciosas 
porque ,  com  as  esperanças  incertas  do  bom  suceesso , 
nada  procurão  augmentar  os  sítios ,  sendo  por  isso 
sempre  humas  matas  bravas;  e,  se  succede  alguns  an- 
nos não  haver  índios  de  repartição ,  ou  por  andarem 
oecupados  no  Serviço  Real  ,  ou  por  contágios  de  peri- 
gosas doenças  ,  lá  fica  o  os  moradores  sem  canoas  do 
Sertão ,  e  sem  augmento  dos  sítios :  em  fim  são  fracas 
riquezas  as  que  dependem  ,  e  necessitão  de  braços 
alheios,  porque,  faltando  estes,  faltão  as  riquezas; 
além  do  que ,  as  Missões  ,  e  Povoações  dos  índios  vão 
em  tanta  decadência ,  que  visivelmente  se  vão  acaban- 
do y  e  vulgarmente  se  diz  que  ha  de  vir  tempo ,  ein 
que  se  perguntará  naquelle  Estado  =  que  cor  tinhão  os 
índios  ?= virá  tempo,  em  que  faltarão  índios  aos  brancos  , 
e  só  se  acharáõ  com  as  bemfeitorias  ,  que  tiverem  nos 
seus  sítios,  e,  se  nenhumas  tiverem,  ficarão  pobres:  e 
são  perniciosas  ao  Estado ,  porque ,  por  estas  mesmas 
razões,  não  tem,  nem  nunca  terá  augmento  com  seme- 
lhantes canoas ;  antes  tanta  mais  diminuição ,  quanto 
menos  forem  os  sitios ,  e  seus  fructos ;  e  pelo  contra- 
rio será  tanto  maior  o  seu  augmento  ,  quanto  mais  ren- 
dosos forem  os  sitios;  porque  avultarão  os  Dízimos,  cres- 
cerão nas  Alfandegas  as  rendas  ,  e  se  augmentaráõ  as 
Frotas:  em  fim  o  augmento  do  Estado  anda  annexo  ao 
augmento  dos  moradores  ;  se  estes  na  commum  praxe 
das  canoas  nenhum  augmento  sentem ,  antes  muitos  cho- 
rão a  sua  decadência  ,  como  poderá  augmentar-se  o  Es- 
tado ?  parece  me  que  esta  he  a  razão  genuína  de  não 
terem  augmento,  antes  como  ja  dissemos,  muita  -dimi- 
nuição os  Estados  do  Amazonas  ,  porque  toda  a  sua  fe- 
licidade se  estribava  em  duas  contingências  :  l.a  na  escra- 
vidão dos  índios;  SM  nas  Canoas  do  Sertão;  e  conio 
lhes  faltou  a  l.a,  e  se  diminuem  as  canoas,  necessaria- 
mente ha  de  ir  em  decadência  todo  o  Estado. 

Sobre  tudo  são  perniciosas  as  canoas ,  e  viagens  ao 
Sertão  aos  índios  pelo  trabalho  insano  da  remagem ,  pe- 
la má  vida ,  que  levão  expostos ,   na  dilatada  viagem , 
de  dia  aos  raios  do  Sol ,  e  de  noute  ao  serêno ,  e  as- 
faltados das  molestissimas   pragas   dos  mosquitos  >  que 
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bastão  a  dar-lhes  hum  grande  martírio ,  sem  têrem ,  no 
diiatado  tempo  de  7  a  8  mezes  ,  outro  resguardo  mais 
que  o  seu  próprio  corpo ,  onde  tãobem  aparão  as  chu- 
vas ,  e  mais  inclemências  do  tempo  ,  sem  em  todo  elle 
terem  huma  só  noute  de  socêgo ,  e  de  commodidade. 
Daqui  nascem  tantas  mortes  ,  ou  ao  menos  doenças  ha- 
bituaes  ,  que  padecem  ,  e  lhes  abbrevião  a  vida ,  e  por 
conseguinte  as  muitas  misérias  das  suas  famílias ,  mu- 
lheres ,  e  filhos ;  estes  ficando  orfaons  ,  aquellas  viuvas. 
Nasce  tãobem  daqui  a  grande  decadência ,  que  se  vâ 
nas  Missões  ,  porque  ,  se  não  fossem  os  repetidos  desci- 
mentos  dos  índios  selvagens  ,  que  fazem  os  seus  Mis- 
sionários ,  ja  dos  fundadores  não  haveria  huma  só  gera* 
ção  ,  nem  huma  só  Aldèa. 

Em  fim  só  para  os  Missionários ,  que  estão  no  in- 
terior do  Amazonas  ,  e  que  tem  ao  pé  as  drogas ,  e  pa- 
ra os  Cabos  Sertanejos  ,  que  vivem ,  e  enriquecem  neste 
officio ,  serão  boas-  estas  viagens ,  mas  não  para  os  bran- 
cos ,  e  Missionários  distantes.  São  úteis  áquelles ,  por- 
que ,  tendo  ao  pé  as  matas  fructiferas  ,  as  podem  des- 
íructar  sem  incommodo  dos  índios  ;  mas  estes  são  unica- 
mente os  Missionários  do  Rio  Madeira,  e  do  Rio  Soli- 
mões  ;  porem  o  que  melhorão  na  visinhança  das  matasv 
e  haveres  ,  peorão  na  conducção  á  Cidade  do  Pará ,  na 
qual  padecem  muito  qs  índios.  São  úteis  para  osxCabos 
Sertanejos  ,  porque  ,  como  estes  nada  concorrem  para 
semelhantes  canoas  e  viagens  ,  mais  do  que  com  a  sua 
pessoa,  comem,  e  bebem,  e  se  regalão  sem  custo  ae 
hum  ceitil ,  e  no  fim  da  viagem  se  recolhem  com  os  quin- 
tos ;  lucrarão  muito ,  e  nada  perdem ;  e ,  ainda  que  as  ca- 
noas não>" achem  carga,  e  voltem  perdidas,  nunca  elles 
perdem  ,  antes  hicráo  todos  os  gastos ,  que  poupao  nes- 
tes oito  mezes;  e  portanto  só  para  elles  são  úteis  as 
canoas  do  Sertão,  e  não  para  os  moradores,  para 
quem,  fazendo  os  gastos  certos,  são  os  productos  mui 
contingentes. 

E ,  para  que  acabem  de  desenganarem-se  destes  incon- 
venientes ,  lhes  quero  mostrar  bem  aos  olhos  o  pouco , 
que  lucrão  com  estas  canoas  os  moradores  ,  ainda  quan- 
do ellas  lhes  voltão  bem  succedidas.  O  maior  producto, 
que  podem  trazer  estas  canoas  no  seu  melhor  successa. 
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quando  são  bem  succedidas  ,  sãó  mil  arrobas  de  cacáo , 
ou  duzentas  de  cravo  fino ,  ou  cento  e  eincoenta  de 
salsa,  que  são  as  cargas ,  que  ordinariamente  buscão  , 
com  algumas  ajudas  de  peixes  sêccos  ,  bálsamo  de  Co- 
paiba ,  e  cousas  semelhantes ,  como  cousas  accessorias : 
qualquer  destas  cargas  que  seja,  conforme  o  preço  ordi- 
nário na  Cidade ,  em  que  o  cacáo  vale  mil  reis  ,  o 
Cravo  fino  cinco  mil  reis ,  e  a  salsa  a  « . . . ,  apenas 
sobe  (  a  primeira  carga  )  a  hum  conto  de  reis  ;  tirando 
deste  computo  o  quinto  do  Cabo ,  que  são  duzentos 
mil  reis ,  e  abatendo  os  gastos  das  canoas  ,  que  chega- 
rão a  quatrocentos  mil  reis ,  e  ás  vèzes  mais  pelo  alu- 
guel da  Canoa ,  apênas  lhe  ficarão  de  lucro  outros  qua- 
trocentos mil  reis;  ainda  lhes  concedo  nos  accessorios 
dos  peixes  mais  duzentos  mil  reis ,  que  fazem  por  tudo 
seiscentos  mil  reis :  he  ordinariamente  o  maior  produ- 
cto ,  a  que  podem  chegar  estas  canoas  no  seu  melhor 
successo  ;  mas  tãobem  se  dão  ja  os  donos  por  bem  con- 
tentes ,  quando  chegão  a  cem  mil  reis  ,  e  muito  mais , 
quando  chegão  a  duzentos  mil  reis : !  E  por  duzentos ,  ou 
cem  mil  reis  arriscão  huma  canoa  grande  ,  que  lhes  cus- 
tou tres  dobrado  ,  a  vida ,  e  saúde  de  trinta  ,  ou  quarenta 
índios  ,  e  consomem  sete  ou  oito  mezes  !  muito  mais  lu- 
crariao  com  estes  índios ,  e  ainda  só  com  metade  ;  ainda 
digo  que  lucrariao  mais  de  quatrocentos  ,  ou  seiscentos 
mil  reis,  [se  applicassem  só  metade  em  beneficio  dos  seus 
sitios ;  e  senão  vejão. 

Com  trinta  índios  podiãô ,  em  menos  de  dois  me- 
zes ,  fazer  no  seu  sitio  hum  roçado  de  quatrocentas  ,  ou 
seiscentas  braças  para  plantamente  de  maniba  ,  milho ,  e 
algodão  ;  podião  mais  fazer  hum  plantamento  de  pacovei- 
ras ,  e  de  cacáo ,  de  mil  pés  ou  mais ;  outro  igual  de 
café  ,  e  de  semelhantes  outras  especiarias  ;  mas ,  deixa- 
das estas  à  parte,  vamos  só  ao  plantamento  de  maniba 
de  quatrocentas  braças  em  quadro;  segundo  o  que  cos- 
tumão  estes  render  nas  matas  do  Amazonas  ,  onde  não 
tem  tantos  riscos  as  suas  colheitas ,  como  no  Maranhão 
e  Pará ,  serião  os  seus  productos  para  cima  de  dois  mil 
alqueires  de  farinha  de  páo  ,  que ,  vendido  pelo  preço 
iníimo  de  dois  mil  reis  ,  faz  a  soma  de  quatrocentos  mil 
reis;  em  pouco  menos  lhes  deitaria  o  milho,  e  algodão > 
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qne  coâtiraa  semear-se  por  dentro  da  maniba  ,  com  a 
circunstancia  mais  de  que  todo  este  roçado  ,  e  planta- 
mento ,  farião  os  índios  ,  em  menos  de  dois  mezes  ,  e 
por  conseguinte  seria  o  pagamento  muito  mais  diminuto. 
Os  mesmos  avanços  terião ,  ou  talvez  mais ,  se  ,  em  lugar 
de  maniba ,  fizessem  hum  canavial ;  digo  talvez  mais,  por- 
que ,  como  os  canaviaes  durão  cinco ,  seis ,  sete  ,  ou  mais 
annos  ,  se  bem  lhes  deitarem  as  contas  ,  vem  a  subir  o 
seu  lucro  ao  de  cinco  ,  ou  mais  canoas  do  Sertão. 

Podião  tãobem  ,  em  lugar  das  canoas ,  occupallos 
em  factura  de  canoas ,  que  ,  em  sete  mezes  ,  trabalhando 
actualmente  ,  lhes  poderião  fazer  seis  das  maiores  ;  e  , 
como  estas  cobrem  o  preço  de  quatrocentos  ate  seiscen^ 
tos  mil  reis  cada  huma  ,  vêjão  até  onde  sobem  os 
avanços  sobre  os  bons  successos  das  canoas  do  Sertão. 
Bem  lhes  deitava  estas  contas  certo  cidadão  do  Pará;  e 
por  isso  ,  tirando  Portaria  para  entrar  na  Repartição 
dos  índios  ,  não  se  queria  arriscar  ás  viagens  ,  e  co* 
Iheitas  do  Sertão  ,  contentava-se  com  mui  poucos  ,  e  , 
levando-os  para  o  seu  sitio ,  os  punha  a  serrar  madei- 
ra ,  e  nisto  achava  todos  os  annos  hum  lucro  sobrepu- 
jante  ao  cia  mais  bem  succedida  canoa.  Outro  conheci 
eu  na  mesma  vizinhança  do  Pará,  que,  não  querendo 
nunca  arriscar-se  a  semelhantes  canoas ,  se  applicava 
com  sua  mui  pequena  familia ,  sem  mais  escravo ,  ou 
escrava ,  ou  jornaleiros  alguns  mais  do  que  dous  ou 
tres  meninos  ,  que  acariciava  algumas  vezes,  a  fazêr 
.  tão  copiosas  Fazendas  de  cacáo  ,  ou  caíFé  ,  que  dizião 
outros  delle  que  seria ,  em  poucos  annos ,  hum  dos 
mais  ricos  homens  do  Amazonas :  \  onde  ,  Senhores  ,  to- 
mara que  cada  hum  considerasse  nos  riscos  ,  e  pouco 
lucro  destas  canoas  ,  e  verão  que  são  mais  perniciosas 
.  que  úteis ! 

O  que  supposto ,  se  querem  os  moradores  do 
Amazonas  serem  mais  bem  succedidos ,  e  saciar  melhor 
as  medidas  da  sua  ambição,  e  se  querem  os  Magis- 
trados verem  em  poucos  annos  mais  augmentado  o  Im- 
pério do  Amazonas ,  uzem  da  melhor  economia ,  que 
lhes  proponho;  desterrem  por  huma  vez  as  canoas  do 
Sertão  ;  facão  applicação  dos  índios  ,  ou  qualquer  ou- 
tros operários  para  augnientarem  seus,  sitios,  e  quintas, 
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e  tornarem-nos  em  grandes  Fazendas;  fação  hcrtenses  as 
riquezas  das  matas ;  e  verão  como  em  seis  armos  serão 
tantos  os  fructos,  e  haveres  do  Amazonas,  que  lhes 
não  poderão  dar  transporte  as  maiores  Frotas;  acom- 
panhando esta  riqueza  com  quietação ,  paz ,  e  socêgo , 
e  augmento  dos  brancos ,  e  índios ,  e  do  Estado ;  não 
empenhão  as  suas  casas;  não  arriscão  os  seus  gastos ; 
não  padecem  os  índios;  e  não  se  despovoão  as  Mis- 
sões. 

A  maior  difficuldade ,  que  pôde  ter  esta  praxe  es- 
tá nos  Governos  ,  e  Ministros  Régios ,  que  lhes  dimi- 
nuirão muito  os  seus  intentos.  Devem  estes  ser  os 
mais  empenhados  promotores  desta  economia  ,  e  do 
augmento  de  todo  este  Estado;  mas,  como  os  seus 
maiores  empenhos  são  encher  as  suas  bolças  ,  e  nas  ca- 
noas do  Sertão ,  posto  que  lhes  são  prohibidas ,  tem  o 
maior  complemento  dos  seus  desejos ,  receio  que  não 
queirão  assentir  ao  novo  metoda,  que  proponho;  porem 
nunca  deixaria  de  persuadir  a  sua  execução  ,  porque 
delle ,  quando  nao  se  queira  pôr  em  máxima  geral  de 
todos,  ao  menos  se  approveitarão  muitos  de  conselho, 
( muito  mais  depois  que  o  virem  por  experiência  bem 
succedido )  cuja  praxe  pode  ser  assim. 

Prohibidas ,  e  desterradas  as  canoas  do  Sertão ,  e 
feita  applicaçào  dos  índios  da  repartição  para  augmento 
dos  sitios ,  só  aos  moradores  que  não  tem  escravos  suf- 
ficientes  ,  ( porque  os  que  os  tem  não  necessitão ,  antes , 
se  os  pertendessem ,  prejudicarião  aos  que  os  não  tem ) 
se  repartão  estes  índios  do  mesmo  modo ,  que  mandão 
as  Leis  da  Repartição  aos  moradores  ,  que  tiverem  Por- 
tarias ,  e  só  quantos  sejào  precizos  para  fazerem  hum 
grande  roçado  nos  seus  sitios ,  para  searas  de  milho  , 
tabaco ,  arroz ,  e  algodão ,  ( porque  taobem  se  deve  des- 
terrar ,  como  ja  dissemos  ,  o  cultivo  da  maniba )  v.  g. 
de  quatrocentas  braças  em  quadro  ,  o  qual  podem  fazer 
em  sessenta  dias ,  pouco  mais  ou  menos ;  e ,  como  os 
páos  gastão  tempo  em  seccarem  ,  e  se  disporem  para  o 
fogo,  no  entretanto  ou  voltem  os  índios  para  suas  Al- 
deãs j  ou  a  fazer  o  mesmo  serviço  a  outro  morador ;  ou 
©  primeiro  os  occupe  em  alguma  outra  cousa  para  os 
ter  promptos  na  occazião  das  coiváras,  no  caso  de  qu& 
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fc&  matas  não  ardessem  "bem,  as  quaes,  feita»,  e  fei- 
tas taobjem  as  ditas  sementeiras  ,  podem  voltar  para  as 
suas  Aldeãs  em  cousa  de  quatro  mezes. 

No  entretanto ,  que  crescem  ,  e  se  fazem  as  searas , 
semêam  os  brancos  á  parte  em  grandes  canteiros ,  ou 
por  entre  as  mesmas  searas ,  cacáo ,  café ,  canela ,  ou 
cravo :  no  fim  de  tres  mezes ,  em  que  ja  as  searas  estão 
de  vez ,  fação  a  colheita ,  e  basta  para  ella  o  rnesmo  mo- 
rador com  sua  família  ,  quando  não  possa  achar  adjuto- 
rio  em  contraposição  das  colheitas  de  mandioca,  que  ne- 
cessitao  de  bastante  gente.  Feita  a  colheita  do  milho  , 
arroz  ,  por  baixo  do  algodão  ja  o  cacáo  ,  alli  semeado , 
vai  crescendo  com  mais  desafogo  ,  fazendo-lhe  sombra  os 
mesmos  algodoeiros  ;  nem  isso  impede  para  que  ,  aos 
seis  mezes  ,  se  vá  ja  fazendo  a  colheita  do  algodão ;  nem 
lie  necessário  mais  cuidado  ,  que  conservar  limpo  o  ter- 
reno de  hervas  ,  e  arbustos  ;  e  basta  isso  para  crescer  o 
cacáo ,  sem  a  precisão  das  pacoveiras ,  nem  de  mais 
sombra  ,  que  a  do  algodão. 

No  seguinte  anno  ,  convocando  outra  vez  os  índios  , 
e  operários  ,  fação  outro  igual ,  e  semelhante  roçado  de 
quatrocentas  braças  em  quadro ,  e ,  em  quanto  elle  se 
sécca  ,  e  dispõe  para  o  fogo  ,  com  os  mesmos  índios  dis- 
ponhão  no  primeiro  roçado  as  plantas  do  cacáo ,  semea- 
do no  anno  antecedente ,  porque  ja  então  está  sutíiciente 
para  se  plantar,  e  dispor;  digo  plantar  e  dispor,  por- 
que ,  ou  elle  fosse  semeado  em  canteiros  á  parte ,  ou 
por  entre  as  mesmas  searas ,  como  foi  semeado  sem  or- 
dem ,  c  esta  faz  as  Fazendas  mais  vistosas ,  e  alegres 
(  e  assim  o  tem  ja  observado  os  antigos )  bom  será 
que  disponhao ,  e  plantem  as  ditas  plantas  do  cacào  em 
fileiras  ,  e  ruas  de  ojto  ou  de  dez  em  dez  palmos  cada 
planta ;  e  nas  quatrocentas  braças  se  accommodão  desta 
sorte  cento  e  sessenta  mil  plantas ,  e  mais  se  as  dis- 
põem de  oito  a  oito  palmos  para  a  sombra  de  que 
precizão:  no  caso  de  não  bastar  a  sombra  do  algodão  , 
podem  dispor  pacoveiras  ,  na  forma  do  costume  ,  ou  se- 
mear-lhe  milho,  que  logo  cresce,  e  assombra;  e  logo 
fação  outra  sementeira  de  cacáo  para  a  terem  prompta 
no  anno  seguinte  ,  no  caso  que  não  queirão  fazer  no 
primeiro  anno  lo^o  huma   sementeira  tal,  que  lhes  dê 
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plantas  para  os  roçados  de  dois  ou  tres  annos  ,  o  que 
seria  talvez  melhor,  se  não  houver  inconveniente  em 
dispôllas  ao  depois ,  sendo  crescidas. 

Com  esta  industria  podem  continuar  nos  mais  ân- 
uos ,  em  quanto  tiverem  terras ;  mas  dou- lhes  que  só 
o  facão  nos  primeiros  tres  annos  ,  sendo  tudo  cacáo  ,  e 
que  reservem  as  mais  terras  para  sementeiras ,  e  sus- 
tento precizo :  nos  tres  annos  ,  sendo  tudo  cacáo  ,  fazem 
huma  Fazenda ,  que  ja  dá  cinco  contos  de  réis ,  ou 
mais  de  cacáo ,  e  já  no  4.°  ,  ou  no  3.°  pára  o  4.° 
hao  de  principiar  a  pagar  as  primeiras  plantas  o  culti- 
vo ,  e  no  6.^  ja  todas  as  plantas  dos  primeiros  tres 
annos  hão  de  fructificar :  fação  isto  todos  os  brancos 
do  Rio  Amazonas  ",  que  eu  lhes  seguro  hum  grande 
thesouro  hortense  ,  sem  os  grandes  riscos ,  e  inconvenientes 
das  canoas  do  sertão  ;  e  que  ja  no  6.°  anr.o  avultarão 
tanto  as  suas  riquezas,  que  só  lhes  poderão  tilar  trans- 
porte numerosas  Frotas  :  porém  ,  para  melhcr  segurarem 
essas  riquezas  ,  não  seja  só  o  seu  cuidado  para  o  cul- 
tivo do  cacào ,  mas  tãobem  se  extenda  aos  mais  géne- 
ros do  Amazonas  v.  g.  occupando  nas  primeiras  quatio- 
*€entas  braças  do  primeiro  anno  só  cacào ;  no  seguinte 
roçado  do  segundo  anno  café;  no  terceiro  cravo;  no  quarto 
canela;  no  quinto  salsa,  &c.  e  assim,  pouco  a  pouco, 
~as  mais  riquezas  do  Sertão. 

Parece  indubitável  a  melhoria  ;  mas  para  a  sua 
boa  observância  deve  ser  observada  por  quem  pede 
=  1.°  prohibindo  as  canoas  ao  Sertão ;  2.°  repartindo 
terras  com  a  condição  de  só  assim  serem  beneficiadas , 
e  augmentadas ;  3.°  concedendo  aos  moradores  os  ín- 
dios de  Repartição  ,  os  que  se  julgarem  precisos  v.  g. 
vinte,  e  só  por  espaço  de  seis  annos,  cousa  de  tres 
mezes ,  ou  pelo  tempo  sufficiente  em  cada  hum  destes 
seis  annos;  4.°  pôr  algum  Intendente,  a  quem  incum- 
ba a  diligencia  de  examinar  ,  e  promover  a  sua  obser- 
vância;  5.°  excitando  os  moradores  com  premio,  e  es- 
peranças de  mais  terras,  quantas  possào  cultivar,  ja 
com  searas  dos  milhos,  e  ja  com  as  Fazendas  ditas; 
6.°  impondo  penas  de  se  tomarem  por  incultas  todas 
as  terras ,  e  sitios ,  que  ,  no  fim  de  seis  annos ,  não  es- 
tiverem cultivados  =.  Tãobem  com  isto  se  evitará  a  &n> 
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biqlo  de  muitos ,  cujo  empenho  he  terem  terras ,  e 
mais  terras,  sem  beneficio  algum,  dando-as  a  quem 
as.  c;iltive  do  modo  supra. 

E,  quando  as.  terras  não  sejão  aptas  para  todas 
estas  agriculturas ,  v.  g.  por  muito  alagadas  ,  ou  por 
muito  baixas,  e  húmidas,  sempre  seráÕ  boas  para  al- 
gumas; e  assim  as  terras  firmes  ,  mais  altas ,  e  sêccas  , 
sirvão  para  o  cravo,  para  a  salsa.,  e  para  a  canela, 
e  as  mais  húmidas  para  o  cacáo  ,  e  as  alagadiças  pa- 
ra as  searas  de  trigos  ,  milhos  ,  legumes ,  como  são  as 
ilhas,  que  estão  semeadas  pelo  Amazonas,  ainda  que 
estas  taobem  são  óptimas  para  as  plantas  do  cacáo,  o 
que  se  prova  bem  do  muito,  que  nellas  ha  ,  e  nasce 
por  si  sem,  cultivo  algum  :  tãobem  são  óptimas  estas 
ilhas  ,  e  alagadiços  para  as  searas  do  arroz ,  e  porisso 
nelles  se  podem  fazer  estáveis  as  suas  searas ,  sem 
mais  trabalho  que  as  semear  dois  ,  ou  tres  annos  a  fio, 
porque  ja  então  se  naturaliza  naquelle  alagadiço  para 
sempre  ,  como  mostrão  os  muitos ,  e  grandes  arrozaes , 
que  ha  de  sua  natureza  nos  lagos  do  Amazonas. 

A  planta  do  Café  foge  dos  alagadiços,  e  quer  terra 
sêcca  ,  e  he  huma  das  mais  estimadas  plantas  pelo 
muito  que  carrega,  e  fructifica  logo  no  segundo,  ou 
terceiro  anno  ,  e  por  isso  deve  levar  huma  das  primeiras 
attençoes  aos  lavradores  do  Amazonas;  nem  para  se  co- 
lher he  necessário  apanhallo  das  Arvores  ,  basta  conser-. 
var-lhe  limpo  o  terreno,  e,  de  quando  em  quando, 
varrer ,  alimpar  do  chão  as  fructas  cahidas  :  e  deste 
modo  se  fazem   com  mais  facilidade  as  suas  colheitas. 

Desta  mesma  industria ,  e  applicação  dos  seus  vin- 
te e  cinco  escravos  deverião  uzar  nas  suas  Missões  os 
seus  Missionários  ,  concertando  com  os  seus  neophitos 
algum  terrêno  sufficiente ,  v.  g.  de  mil  braças  ,  e  nellas 
mandando  fazer  os  mesmos  plantamentos.  Nem  tenhão 
receio  de  que,  no  fim  de  tres  ou  quatro  annos,  lhes 
faltem  haveres ,  com  que  possão  muito  bem  fazer  os 
seus  provimentos  ,  e  acodir ,  como  costumão ,  às  neces- 
sidades dos  índios ,  porque  antes  o  poderão  fazer  me- 
lhor ,  que  com  as  canoas  do  Sertão ,  cujos  productos 
sahem  muito  caros  aos  pobres  índios  ,  e  são  muito  con- 
tingentes ;  e  até  então  serão  menos   os  gastos  ,  como , 
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^bérri  advértio  hunl  zeloso  Missionário  ,  porque  hum  dos 
maiores  gastos  ,  que  fazem  os  Missionários  das  Missões  , 
suo  os  pagamentos  dos  ditos  índios ,  compra ,  ou  fac- 
tura de  canoa,  e  seus  aviamentos:  e,  como  desta  sorte 
se  evita  a  dita  canoa ,  e  viagem ,  e  se  faz  desistência 
dos  ditos  índios ,  de  que  no  terceiro  ou  quarto  anno  já 
não  necessitão  ,  ahi  poupão ,  e  evitão  todo  esse  dispêndio , 
e  tãobem  os*  empenhos  das  suas  Missões  ,  ou  pelo  máo 
successo  das  ditas  canoas  ,  ou  por  nao  as  poderem  mui* 
tas  vezes  expedir  nas  occasiões  dos  contágios  ,  que  cos- 
tumão  padecer  os  índios,  ou  por  outras  causas,  que 
podem  succedêr. 

E  tãobem  assim ,  supposta  nos  brancos  esta  eco- 
nomia ,  se  conformão  melhor  com  elles ,  e  as  colheita^ 
do  Sertão  fiquem  muito  embora  para  os  brancos ,  % 
Missionários,  que  là  lhes  ficão  ao  pé,  e,  tende-às  á 
mão  ,  T^em  se  podem  utilisar  delias ,  sem  cs  inconve- 
nientes supra ,  ainda  que  tãobem  farão  melhor ,  se  as 
fizerem  hortenses,  como  as  mais. 

Ora  cortemos  ja  de  hum  golpe,  visto  termos  este 
meio,  e  subterfúgio,  tao  fácil  de  termos  as  colheitas, 
que  buscámos  no  centro  das  matas.  Attendâmos  tãobem 
aos  filhos,  e  famílias  dos  ditos  índios,  a  quem  se  po- 
dia chamar,  com  mais  razão,  órfãos,  e  viuvas,  pela 
longa  ausência  dos  maridos!  tudo  se  remedeia  com  o 
cultivo  supra;  e  até  se  provocão,  e  excitao  os  mesmos 
índios  a  terem  mais  curiosidade,  e  cultivar  nos  mes- 
mos sitios  as  riquezas  do  Sertão ,  visto  serem  macacos 
dos  brancos ,  e  fazerem  o  mesmo  ,  que  vem  fazer;  e 
ainda  a  isso  os  devião  exhortar ,  como  tãobem  á  agri- 
cultura ,  e  'cultivo  supra  das  searas  dos  milhos  estáveis , 
pelo  muito  que  tãobem  nisso  melhorão. 

Este  he  pois  o  meio  mais  apto ,  e  accommodado  pa- 
ra todos  os  habitantes ,  e  moradores  do  Amazonas ,  não 
só  para  os  que  la  ja  são  existentes  ,  mas  para  todos 
os  mais,  que  hajao  brevemente  de  concorrer  á  sua  po- 
voação, seguros  da  abundância ,  ^  fertilidade  daquellas 
terras ,  e  poderem  cultivar  as  Herdades  ,  que  naquelle 
Estado  possuírem ,  convertendo  as  suas  dilatadas  matas 
Wi  Fazendas  estáveis  de  muitas  riquezas ,  e  suprindo 
®om   os   índios    da  repartição  das   Aldeãs    a  falta  de 
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escravos ,  seni  mais  requisitos  do  que  a  sua  melhor  ap~ 
piíeaçio  para  o  augmento  dos  sitios  ,  no  lugar  das  ca- 
noas do  Sertão:    advertindo  1.°  que  todas  essas  Fazen^ 
das,  que  forem  fazendo,  ou  sejão  de  cacáo,  café,  ou 
&c.   se  vão  amparando  com  algumas  outras  plantas  de 
arvores  fructiferas  ,  corno  larangeiras  ,  abacateiros ,  biriba- 
zeiros  ,    ticombazeiras  ,   e  outras ,   pela  grande  utilidade 
que  fazem  nestas  Fazendas  ,  não  só  pelos  fructos ,  com 
que  as  fav.tão ,  mas  tãobem  pela  sombra,  com  que  am- 
parão  as  ditas  Fazendas ,  porque  tem  mostrado  a  espe- 
riencia  que  r  quanto  os  cacuaes  são  mais  sombrios  com 
estas  arvores  ,    tanto  mais  florecem ,  e  fructificão ;   e  ja 
os  moradores   antigos   conhecerão  esta  verdade;    o  que 
posto ,   sem  perturbarem  as  direitas  fileiras ,    e  vistosas 
ruas  dos  plantamentos ,  podem  intrometter-se  outras  ar- 
vores ;    de  trinta  a  trinta  palmos  huma  laranjeira ;  em 
outra  fileira  huma  outra  espécie;    e  assim  nas  demais* 
Sei   de  hum  morador ,    que ,    cuidando  melhorar  muito 
huma  Fazenda  de  cacáo ,   que  tinha    á  sua  administra- 
ção ,   mandou   desassombralla  de  varias  outras  arvores , 
que  tinha,  pelo  meio;  mas  no  efTeito  conhecêo    o  gran- 
de damoo  v  que  lhe  fez:  advertindo  2  0  que  * nas  plantas 
do  cravo ,  que  tãobem  devem  fazer  hortenses  ,    se  deve 
mudar  do  sistema ,  que  tem  introduzido  o  uzo ,  ou  abu- 
zo ;  he  este   não  approveitar    a  sua  flor ,    e  cortar  as 
arvores  para  lhes  despir   a  casca,  que  só  approveitão ; 
este   abuzo  he  tão   opposto    ao   bem  commum ,    e  ao 
augmento   do  Estado ,   que  por  tempos   o  ha  de  fazer 
totalmente   estéril  dessas   tão  nobres,   e  ricas  plantas, 
como  ja  a  experiência  tem  mostrado  nos  Rios,  em  cu- 
jas margens  erão  todas  as  matas  cravo ,  e  mais  cravo  , 
e   agora  apenas  com  muita  diligencia  se  acha  ja  huma 
planta  ,  desorte  que  ja  os  Sertanejos  o  vão  buscar  muito 
ao  centro  dos  matos  ,  com  muito  custo  ,  e  risco*. 

Devem  pois  tãobem  os  que  tem  a  seu  cargo  o 
bem  commum  desterrar  totalmente  este  abuso  ,  e  intro- 
duzir nova  praxe:  1*  incitando  os  moradores  a  apro- 
veitar a  sua  flor,  que  he  o  que  tem  de  mais  precioso 
o  cravo,  e  he  o  que  só  aproveitão  os  Asiáticos  desta 
planta;  o  que  no  cravo  hortense,  e  cultivado,  será 
fácil   ajuntar    na   terra  ;    2.°    prohibindo    o   corte  ,  e 
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destruição  das  arvores  ,  para  lhes  despirem  a  capa  f 
vindo  assim  hum  as  tão  bellas  arvcres  a  servire  m 
huma  só  vez  em  sua  vida  ,  quando  podem  durar, 
e  fructificar  séculos :  mas ,  sem  as  cortarem  ,  e  deita- 
rem por  terra ,  com  escadas  proporcionadas  lhes  podem 
tirar  a  dita  casca ,  de  baixo  até  acima ,  posto  que  não 
seja  com  tanta  facilidade ,  como  se  as  deitassem  por 
terra,  porque  assim  farão  as  suas  colheitas  por  muitos, 
annos ,  e  terão  Fazendas  estáveis  por  toda  a  vida ;  e , 
para  que  ellas  não  sequem,  lhes  deixem  sempre  algu- 
ma fita ,  ou  tira  da  casca ,  debaixo  até  a  cima  ,  porque 
pela  casca,  he  que  as  plantas  atrahem  a  humidade.  E , 
se  alguém  estranhar  o  çonse  ho ,  peço-lhe  que  me  nãó 
condemne  antes  de  experimei  tar ,  porque  julgo  que  so 
tem  contra  os  Sertanejos ;  e  saiba  que  ,  deste  modo  ,  he 
que  na  Asia ,  e  mais  partes,  onde  ha  a  canela,  lhe 
despem ,  e  tirão  a  casca ;  e  bem  aviados  estarião  os  Hol- 
landezes,  se  na  sua  famosa  Ilha  de  Ceilão  estivessem 
com  tanto  cuidado,  e  ambição  cultivando  a  canela  para, 
ao  depois  de  arvore  ,  só  delia  se  aproveitarem  huma 
vez :  não  secção  as  plantas  ordinariamente  ,  senão  quan- 
do as  despem  totalmente  da  cortiça ,  ou  casca ;  mas  ? 
se  lhes  deixão  alguma  tira,  debaixo  até  acima,  tornão 
a  criar  nova  camisa  ,  e  ja  aos  dous  annos  estarão  ca- 
pases  outra  vêz  de  nova  colheita. 

A  mesma  advertência  serve  para  a  canela  ,  assim 
ordinária ,  como  a  chamada  casca  preciosa ,  ou  canela 
de  Tunkim ;  e  para  a  capa  do  pâo  Umeri ,  que ,  entre 
todas  as  referidas,  deverião  ter  a  primeira  estimação ;% 
mal  empregada  planta  nos  matos  do  Amazonas  !  \  grande 
thesouro  daria,  cultivada  nos  sítios  ,  a  seus  donos  e  só 
no  bálsamo  ,  que  distila !  as  Baunilhas ,  de  que  poch  rião 
os  moradores  fazer  boas  parreiras  nos  seus  sitios  ,  e  quin- 
taes ,  com  mais  utilidade ,  e  conveniência ,  da  que  as 
parreiras  do  Maracujá ,  que  cultivão ,  ao  menos  as  po- 
dem plantar  ao  pé  elas  arvores  hortenses ,  a  que  se  en- 
costem ;  e  finalmente  podem  fazer  hortenses  tc^Ls  as  ri- 
quezas do  Sertã? ,  o  puxerí  ,  guaraná  ,  anil  r  a  capiran- 
ga  &c. ;  e  não  devem  estar  atidos  os  moradores  do  Ama- 
zonas em  as  terem  pelos  matos  ,  porque  lhes  podem  fal- 
tar os  índios  para  as  hir  basear ,  canoas  y  e  mais  pre- 
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paros  &c. :  alem  de  que ,  nas  colheitas  do  Sertão  só 
aproveitao  os  fructos  maduros  ,  que  achâo  de  vêz  ,  e  per- 
dem todos  os  mais,  que  ainda  não  estão;  nos  sítios  po- 
rem aproveitao  todos  sem  dependência  de  ninguém. 

Advirto  3.°  que  eu  nesta  applicação  dos  índios  da 
repartição  prescindo   se  se  podem ,   ou  não  obrigar  ao 
serviço   dos  brancos  ,   porque   com  isso  me  nao  metto 
porque   sei  que  he  matéria ,  tão  odiosa  aos  brancos  do 
Amazonas  ,  o  dizer  que  não  se  podem  obrigar  os  índios 
ao  seu  serviço ,  sem  injuria  de  sua  liberdade ,  que  quasi 
correm  ás  pedradas  quem  o  diz ,  porque  o  seu  empenho 
he  não  só  obrigallos  ,  mas  tãobem ,  se  podessem  ,  os  fa- 
riáo  todos  escravos ;   e ,  como  sei  deste  empenho ,  pres- 
cindo de  questão;  digo  porém,  que,  ou  sejão  obrigados, 
ou  voluntários  ,   se  se  hao   de  applicar  nas  canoas  do 
Sertão ,  como  costumão ,  se  appliquem  antes  para  o  be- 
neficio dos  sitios  de  cada  branco  ,  pela  grande  melhoria  , 
que  disso  resultará  aos  mesmos  brancos ,  a  todo  o  Es- 
tado ,   e  aos  índios ;   até  estão  os  índios  menos  tempo 
ausentes  de  suas  casas  ,  e  famílias ,  e,  se  adoécem ,  po- 
dem com  facilidade  remmetterem-se  ás  suas  Aldeãs,  on- 
de serão  assistidos  pelos  seus  Missionários ,  não  só  com 
os  remédios  do  corpo ,  mas  até  com  os  da  alma ,  que 
são  os  principaes  :  que  esta  praxe  ,  e  cultivo  das  terras , 
e  sitios  de  cada  hum ,   se  naò  pode  bem  praticar ,  ha- 
vendo nos  sitios  muita  gente ,    e  o  costume   antigo  de 
cada  escravo  fazer  á  parte ,  e  separados  os  seus  roça- 
dos ,  porque  tantos  roçados  serião  impedimentos  e  gran- 
de obstáculo   ao  cultivo ,  e  continuação  das  Fazendas  : 
não  quero  dizer  com  isto ,  que ,  quem  tem  muita  escra- 
vatura,   á  deixe,   e   despsça   de  sua  casa,    e  serviço, 
para  poder  com  mais  commodidade  cultivar  em  boas  Fa- 
zendas  os  seus  sitios ;  mas  digo  que  ,  neste  caso ,  me- 
lhor he  apartallos  em  terra  á  parte ,   donde    se  possão 
buscar  no  tempo  do  serviço ,  como  dissemos  acima  ;  ou , 
quando  não ,  se  faça  junta  para  todos  huma  sementeira 
em  hum  só  roçado;   rnettendo-se  em  uso  as  searas  da 
Europa;  não  tem  isso  dificuldade  alguma,   fazendo  es- 
táveis terras  de  semeadura ;   mas ,    ainda   no  caso  que 
continue   a  farinha  de  páo ;  se  pode  fazer  para  todos 
hum  só  roçado. 
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Advirto  ultimo  que,  no  caso  de  que  algum  morador 
não  queira,  ou  não  possa  adquirir,  nem  entrar  na  repar- 
tição dos  índios  ,  nem  por  isso  deve  deixar  de  usar  a 
praxe  ,  que  lhes  proponho  ,  do  cultivo ,  e  augmento  dos 
seus  sitios ,  porque  podem  então  usar  da  praxe ,  que 
atraz  lhes  ensinuei ,  e  o  modo  dos  tapuias  selvagens, 
que  he  o  fazer  seccar  o  arvoredo  ,  dando-lhe  hum  golpe 
á  roda  de  cada  tronco  só  na  casca  ,  depois  de  alimpar 
o.  terreno  dos  pequenos  arbustos  ,  porque  isto  he  tão  fá- 
cil que  cada  morador ,  só  por  si  ,  pode  fazer ;  e  sirva 
tãobem  este  aviso,  para  quando  em  algum  tempo  faltar 
o  refugio  dos  índios,  e  quaesquer  outros  operários.  Nem 
esta  tem  outro  inconveniente  mais  do  que  não  disporem 
então  as  plantas,  que  plantarem  ,  tão  bem  compassadas, 
como  nos  roçados  ,  por  lhes  impedirem  os  páos ,  que  fi- 
cão,  posto  que  sêccos  ,  levantados.  Ma&  nisso  vai  pouco,, 
e,  pelo  tempo  adiante  r.  hirâo  cahindo  os  madeiros,  de 
sorte  que ,  em  poucos  annos  ,  lhes  ficará  o  terreno  ex-» 
pedito. 

Basta  de  agricultura;  agora  diremos  o  methodo , 
com  que  ,  supposta  a  praxe  deste  cultivo  ,  e  terras  esta-* 
ras ,  se  pode  com  facilidade  povoar  o  Amazonas,. 
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CAPITULO  V. 


Do  mais  fácil  methodo  de  povoar  o  Rio  Amazonas. 

F  acilitad a  ,  do  modo  que  temos  dito ,  a  agricultu- 
ra ,  segue-se  agora  insinuar  o  modo  mais  fácil  da  sua 
povoação.  Tem  sido  esta  matéria  hum  dos  maiores  em- 
penhos dos  nossos  Portuguezes  ,  e  tem  apontado  para 
isso  muitos  arbítrios  ,  mas  talvez  os  mesmos  meios  ,  que 
tem  buscado ,  lhes  põem  obstáculos  ao  fim ,  que  perten- 
dem.  Deixo  de  relatar  alhèios  pareceres ;  só  proporei  o 
meio  ,  que  me  occorre  ,  que  a  experiência  de  muitos  an- 
nos  de  habitação  naquelle  Estado  me  persuade  ser  o 
mais  genuíno,  e  fácil,  ainda  que  não  duvido  que  se 
possão  uzar  muitos  outros  ,  que  tãobem  ajudem  ao  mes- 
mo fim ,  mas  todos  estribados  no  novo  methodo  de  agri- 
cultura ,  que  propuzémos ;  assim  na  estabilidade  das  ter- 
ras de  semeadura ,  como  no  mais  Mundo  ,  e  desterrada  a 
farinha  de  pão;  como  no  subsidio  dos  índios,  e  dos 
jornaleiros  para  o  augmento  dos  sitios ;  porque  ,  sem  se 
pôr  em  uso  o  cultivo  das  searas  com  terrèno  estável ,  e 
na  continuação  da  maniba  ,  escusado  he  buscar  arbítrios 
para  a  sua  povoação  ,  por  mais  que  se  cancem  os  arbitris- 
tas ,  porque  tanto  ma!s  difíicultosa  será  a  povoação  do 
Amazonas  no  uso  de  Farinha  de  pào ,  como  fácil  no  uso 
do  grã 3,  e  mais  searas  dos  milhos;  e,  supposta  a  sua 
praxe ,  e  tãobem  a  repartição  dos  índios  das  Missões 
para  ficarem  na  Aliêa  para  o  serviço  dos  brancos ,  e 
para  a  coagru  i  dos  Missionários ,  vou  ja  a  propor  hum 
meio,  para  não  só  se  fazer  bem  povoado,  mas  mui 
breve  ,  e  facilmente  . 

Assim  applicar-se-hjb  os  InJios  da  Repartição  ,  as- 
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sim  os  dos  Seculares  ,  como  os  dos  Missionários ,  em 
fazer  Povoações,  e  searas,  em  que  se  recêbão  os  bran- 
cos, que  de  novo  se  transportem  ao  Amazonas;  e,  quan- 
do os  pertencentes  aos  Seculares  se  não  possão  escusar 
para  o  trabalho  \  e  augmento  dos  sities ,  que  propuse- 
mos,  por  não  sêrem  sufficientes  os  mais  meios  de  haver 
operários,  e  jornaleiros  públicos,  basta  então  cs  25  ín- 
dios da  repartição  dos  Missionários ,  que  ja  suppômos 
escusos  pelo  subsidio  de  alguma  Fazenda  estável ,  que 
lhes  dê  annualmente  huma  estável,  e  sufficiente  côngrua, 
commutando-lhes  os  insanos  trabalhos  das  canoas  do 
Sertão  em  fazer  huma  Povoação  nova  para  os  brancos  $ 
quanto  basta  para  principio,  e  agasalho,  porque,  para 
adiante,  cs  mesmos  novos  povoadores,  pouco  a  pouco,, 
hirão  levantando  moradias  mais  vistosas  e  accommoda- 
4as ,  conforme  a  sua  vontade  ;  ao  principio  lhes  basta 
humas  ligeiras  casas  ,  semelhantes  as  que  usão  ,  e  tem 
nas  suas  Missões  os  mesmos  Índios,  e  ás  que  levantào 
no  principio  dos  seus  si  tios,  os  brancos  naturaes. 

Este  pois  he  o  «meio  mais  genuino  de  povoar  as 
fertilissimas  terras  do  Amazonas ,  só  com  fazer  nova  ap~ 
plicaçãx)  dos  índios  da  pertença  dos  Missionários  em  fun- 
dar Villas  para  os  novos  povoadores  ,  tomando  cada 
Missão  á  sua  conta  fundar  com  os  vinte  e  cinco  índios 
huma  Povoação;  e  muito. mais,  se  tãobem  se  applicarem 
aos  mesmos  erTeitcs  os  índios  da  repartição  dos  secula- 
res,  porque  deste  modo  em  cada  anno  se  augmentarão 
no  Amazonas  tantas  mais  Povoações ,  quantas  são  as 
suas  Aldêas. 

Eu  bem  vejo  que  não  poderião  ir  logo  de  repente  , 
em  hum  anno,  tantas  famílias,  e  moradores,  que  fos- 
sem sufficientes  a  fundar  de  repente  tantas  Villas ,  ou 
Povoações  ;  mas  digo  que  ,  se  isso  fosse  possível ,  na  o 
seria  da  parte  dos  índios  das  Missões  impossível ,  por- 
que com  fácil  providencia  lhes  podião  ter  premptas  mo- 
radias suíncientes  em  bellas  paragens ,  que  se  elegessem 
e  os  viveres  os  mais  necessários ,  como  são  milhos  ,  e 
legumes  sufficientes  para  o  primeiro  anno  ,  ou  ao  menos 
até  as  segundas  colheitas;  e  deste  modo  da  parte  ,  dos 
Índios  basta  hum  só  anno  para  fundar  tantas  novas  Vil- 
las,  quantas  são  as  Missões;  e  a.  rasão  he  .porque  b as-. 
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tão  vinte  e  cinco  para,  em  quatro  mezes,  fazêrem  hurii 
roçado  de  oitocentas  braças  ,  pouco  mais  ou  menos  , 
como  me  certificou  hum  mui  experimentado  Missionário  r 
natural  daquellas  terras ;  mas  bastão  quatrocentas  até 
quinhentas  braças,  o  que  faraó  em  pouco  mais  de  dois 
mezes  ,  nas  paragens ,  que  se  elegerem  ,  em  quanto  o 
roçado  se  põe  capaz  de  se  queimar ,  occupem-se  o§ 
índios  em  buscar  esteio* ,  e  mais  materiáes ,  que  hão  de 
servir  para  as  casas ,  o  que  lhes  poderá  levar  outros  dois 
mezes,  ou  o  tempo  que  for  necessário  até  estar  o  mato 
cortado  capaz  da  queima;  elle  queimado,  e  preparada 
o  terreno ,  se  faz  nelle  huma  semeadura  de  milho  graú- 
do ,  arroz ,  e  algodão  ( que  todas  estas  cousas  se  cos- 
tuma semear  juntas  no  plantamento  da  maniba )  e  no 
entretanto  y  que  se  faz  a  seara ,  podem  os  índios  appli- 
carem-se  a  outro  serviço  ,  congruente  ao  mesmo  fim  f 
ou  voltar  para  as  suas  casas  a  tratar  das  suas  lavouras  > 
ficando  algum  por  vigia  das  searas  >  em  quanto  não 
chega  o  tempo  daa  colheitas. 

Chegando  este,  voltem  os  índios  a  fazêrem  novos 
roçados ,  e ,  como  dissemos  que  para  as  searas  dos  mi- 
lhos são  óptimas  as  Ilhas  ,  e  terras  alagadas  ,  das  que 
lhes  ficarem  mais  visinhas  podem  fazer  estes  novos  ro- 
çados ,  e  entretanto ,  que  elles  se  secção  para  o  fogo , 
fazem  os  índios  ,  e  índias  ( que  he  lá  annéxo  ás  mu- 
lheres este  trabalho  ,  ou  parte  delle )  a  colheita  dos  pri* 
meiros  roçados ,  cujos  productos  ja  podem  servir  para  os 
trabalhadores  ,  e  o  que  sobrar  se  vá  ja  reservando  para 
os  novos  povoadores  r  que  na  Frota  seguinte  se  esperem  ; 
acabadas  as  colheitas ,  se  entra  na  diligencia  de  levan- 
tar as  casas  no  terreno,  que  ja  fica  expedito,  dos  pri- 
meiros ,  fazendo  huma  comprida  correntêza  á  borda  do 
Rio ,  su^ciente  para  cincoenta  ,  ou  cem  famílias ,  ou 
para  as  que  se  esperão  ;  e,  como  ja  para  elles  tem  pre- 
paradas as  madeiras  nos  esteios ,  ripas ,  e  folhas  de  pai* 
ma  ,  e  em  lugar  de  pregos  tem  nos  matos  cipós  à  escolha, 
em  breve  tempo  pócl em  levantar  as  ligeiras  moradias,  por- 
que ,  sem  mais  petrêxos ,  assim  o  uzão  ,  e  fazem  os  ín- 
dios nas  suas  Povoações  ,  os  brancos  nos  seus  s-tios ,  e 
os  certanêjos  nas  suas  Feitorias :  nem  na  verdade  he 
necessária  mais  fabrica  para  a  terra,  que  só  necessita 
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de  coberta  para  a  chuva ,  e  de  sombra  para  o  sol ;  e , 
como  para  semelhantes  fabricas  todos  os  índios  são  prá- 
ticos ,  e  mestres  ,  não  necessitão  para  a  sua  erecção  ou- 
tros architectos ,  ou  engenheiros  ,  nem  ainda  carpinteiros 
mestres ,  porque  todos  os  índios  sabem  buscar ,  e  ac- 
commodar  os  estêios  que  tem  nas  matas  á  escolha,  ou 
ripas  dos  troncos  das  palmeiras  ,  e  nas  suas  folhas  as 
cobertas;  e,  em  quanto  andão  nesta  tarefa,  ou  acabada 
ella,  como  ja  então  estarão  de  vez  os  segundos  roçados 
para  o  fogo ,  acabados  elles  de  queimar ,  se  feçao  ou- 
tras colheitas  das  mesmas  searas  ,  e  se  continuem  ou- 
tros roçados,  assim  na  visinhança  da  nova  Povoação, 
que  ao  depois  hajao  de  servir  para  área  da  Villa,  e 
desafogo  dos  ventos ,  e  horta  dos  moradores  ,  como  tao- 
bem  nas  sobreditas  Ilhas  ,  até  de  todo  as  alimparem  de 
matas,  e  ficarem  campinas  estáveis  para  searas  perma* 
aentes. 

Advertindo  que  para  todo  este  trabalho  bastão  os 
vinte  e  cinco  índios  ,  ja  ditos ,  com  algum  capataz ,  que 
os  dirija  só  no  tempo  ,  que  lhes  fica  desoccupado  das 
suas  Lavouras  ,  porque  ,  como  estas  Povoações  devem 
ser  em  pouca  distancia  das  Missões  visinhas ,  podem 
voltar ,  quando  lhes  seja  necessário  ás  suas  Missões , 
«  roças ,  e  por  isso  lhes  será  o  trabalho  mais  suave  do 
-que  as  canoas  do  Sertão  ,  e  dentro  de  hum  anno ,  po- 
dem desta  sorte  fazer  cada  Missão  huma  nova  Villa 
para  cem  famílias  v.  g.  com  moradias,  e  sustento  suf- 
íiciente  para  hum  anno,  ou  seis  mezes ,  e  terras  dis- 
postas para  poderem  continuar  lavouras  para  os  mais 
annos. 

Com  a  mesma  facilidade  se  podem  levantar  huma 
ramada ,  com  a  decência  preciza ,  para  servir  de  Capel- 
la aos  Povoadores  corno  remédio,  em  quanto  se  não 
faz  Igreja ,  mais  capaz ,  e  digna  da  Divina  Magestade , 
com  alguma  accommodada  moradia  ?o  pé  para  a  resi- 
dência do  Parroco.  i  E  quem  duvidará  que  se  pcssa, 
só  em  hum  anno ,  sem  perturbar  os  índios  das  suas 
lavouras ,  e  só  com  vinte  e  cinco  obreiros  ,  fazer  huma 
semelhante  Povoação  no  Amazonas !  saiba  que  eu  o  vi , 
por  experiência ,  na  Missão  do  Araticu ,  onde  estive  , 
porque ,  tendo-se  queimado  toda  a  Povoarão ,  que  he 
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das  mais  numerosas,  que  tem  o  Amazonas,  em'  hum 
geral  incêndio  com  a  mesma  Igreja,  que  ainda  então 
se  andava  aperfeiçoando ,  pouco  antes  da  minha  hida  ,  e 
não  obstante  huma  grande  fome,  e  carestia  d 3  farinhas-, 
por  não  poderem  os  índios  fazèr  os  seus  roçados,  e  cul- 
tivo, de  sorte  que  lhes  foi  necessário  pedir,  e  levar 
do  Pará  hum  soccorro  de  farinhas  ,  com  tudo  em 
seis  mezes  ja  tudo  estava  remedeado  com  casas  feitas  , 
roçados  ,  e  plantameatos  de  maniba  feitos  ,  Igreja  ,  e  ca- 
sa de  residência  do  Missionário  ,  quasi  acabada  ,  de  sor- 
te qué  ja  com  toda  a  decência  se  celebravão  os  Divinos 
Officios  ,  e  só  lhe  faltava  os  Retábulos  ,  e  algumas  miu- 
dèsas  internas;  com  a  circunstancia  de  que  os  índios 
nâo  trabalhavão  de  commum ,  ajudando-se  huns  aos  ou- 
tros ,  mas  cada,  hum  ãttendia  só  a  si ,  ajudado  da  sua 
família ,  e  quando  muito  só  ajudarão  alguns  Parentes  , 
que  não  podião  por  velhos  ,  ou  doentes  ;  nem  foi  ne- 
cessário retêr  nesse  anno  a  canoa  do  Sertão  ,  porque 
tudo  se  poude  fazer ,  não  obstante  fazerem  os  índios 
as  suas  moradias ,  e  cazas  de  sobrado  ,  ao  seu  modo , 
que  he  fazêrem-se  os  sobrados  ,  e  paredes ,  á  roda  de 
tiras  ,  ou  taboêtas  ,  feitas  db  tronco  das  palmeiras ;  1  por- 
que pois  não  poderão  vinte  e  cinco  índios }  trabalhando 
em  commum  ,  fazer  huma  correnteza  de  semelhantes  ca- 
sas ,  muito  mais  ligeiras  ,  porque  não  he  necessário  fa- 
zêllas  de  sobrado  ,  e  fázêr  roçados  necessários  para  os 
novos  povoadores,  no  tempo ,  qu  lhes  fica  desoecupado 
no  anno  das  suas  lavouras  ?  O  certo  he  que  ,  havendo 
empenho  ,  não  acho  difficuldade  nenhuma  ,  para  que 
cada  Missão  com  vinte  e  cinco  índios  possa  fazer  huma 
semelhante  Villa ,  ou  Povoação ;  e  muito  mais  ,  sendo 
como  ja  disse  perto  da  mesma  Missão  ,  por  cuja  causa 
podem  commodamente  ajudarem-se  das  índias  nas  co- 
lheitas dos  milhos ,  algodões  ,  e  legumes. 

Porem,  como  será  moralmente  impossível  o  trans- 
portar em  hum  só  anno  ?  e  em  huma  só  Frota ,  tantos 
povoadores  e  familias  ,  que  cheguem  a  fazer  logo  de  re- 
pente tantas  Povoações  mais,  quantas  são  as  Aldêas , 
são  he  necessário  que  cada  Aldêa  faça  logo  huma  ou- 
tra Povoação  ,  basta  que  se  fação  só  as  que  forem  ne- 
cessárias para  os  povoadores  ,   que  commodamente  po- 
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derem  ir  em  cada  Freta  ,  e  assim  mais  ccmmodaméníe 
se  poderão  fazer  estas  novas  Villas  ,  concorrendo  para 
cada  huma  duas  í  ou  tres  Missões  juntamente ;  e  assim 
pedem  tres  Missões  ,  v.  g.  em  tres  annos  ,  fazer  tres 
novas  Povoações  para  Europêos ,  concorrendo  todas  tres 
juntamente  com  os  seus  vinte  e  cinco  índios  cada  armo , 
porque  fazem  ja  então  setenta  e  cinco  operários ,  que 
são  de  sobejo  para  semelhantes  erecções,  e  podem  logo 
de  huma  vez  fazer  hum  roçado  de  mil  braças  em  tres 
rnezes ,  que  sirva  não  só  de  érea  a  Povoação ,  que  se 
pertende  ,  mas  tãobem  de  bons  campos  para  as  searas ; 
em  quanto  elle  se  sécea  ,  tem  tempo  de  levantar  as  mo- 
radias ,  e  depois  delias  outro  semelhante  roçado ,  e  com 
o  producto  de  suas  searas,  e  colheitas,  dão  ja  bastante 
terreno,  e  sufficiente  fundação  para  huma  Villa,  que  ao 
depois  se  augmentará  pelos  seus  mesmos  povoadores. 

E  para  mais  ,  e  melhor  movêr  ,  e  excitar  os  índios 
á  dita  erecção  se  podem  certificar  ,  que  nisso  se  lhes 
commuta  o  trabalho  insano  das  canoas  do  Sertão,  e  que 
só  hão  de  erigir  huma  Villa  cada  Missão,  e  não  mais*: 
e,  como  nisso  interéssão  tanto,  facilmente  se  excitarão 
ao  trabalho,  e  só  os  poderá  intimidar  o  susto ,  que  ao 
depois  fiquem  obrigados  ao  serviço  dos  novos  povoado- 
res ,  pela  experiência,  que  tem  de  que  todas  as  Povoações 
de  brancos  ,  que  há  antigas  ,  tem  designada  para  o  seu 
serviço  alguma  Povoação  de  índios  ,  que  lhes  jica  mais 
visinha ;  porem  esta  suspeita  se  lhes  deveria  tirar  ,  as- 
segurando aos  ditos  brancos,  de  que  elles  mesmos  se 
hão  de  servir  a  si,  e  não  he  pouco  o  terem  j a  terras 
de  sobejo,  e  todas  óptimas,  que  as  possãò  cultivar, 
quando  na  Europa ,  donde  vão ,  não  podiao  talvez  al- 
cançar hum  palmo-  de  terra;  e,  se  se  pozerem  por  elles 
alguns  apaixonados  ,  dizendo  que  na  Europa  não  ha  man- 
tos ,  que  cortar ,  e  que  tem  os  campos  diverso  cultiva 
do  que  o  Amazonas ,  respondemos  brevemente  que  por 
isso  se  lhes  dão  ja  expeditas  de  matos  algumas  terras  , 
em  que  podem  uzar  da  mesma  agricultura,  que  na  Eu- 
ropa ;  antes  se  deverião  transportar ,  e  aldear  só  com 
esta  condição  de  cultivar  as  terras  com  as  searas  de 
Europa,  e  não  se  acostumarem  á  farinha  de  páo  ,  e  já 
então  farão  as  terras  estáveis  ,  sem  a  precizão  de  tedog 
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os  annos  cortarem  novas  matas:  e  esta  he ,  a  to*u  rêr9 

a  causa  ,  porque  as  Povoações  antigas  dos  brancos 
Kão  tem  augnientos ,  nem  riquezas ,  porque  todo  o  em- 
penho ,  e  todo  o  tempo  se  lhes  vai  em  cortar  matas  ,  e 
mais  matas  para  o  cultivo  da  maniba^  e  nunca,  por  mais 
que  trabalhem,  tem  terras  estáveis, 

Deixem-se  os  seus  moradôres  da  farinha  de  páo , 
e  fação  as  suas  terras  estáveis  com  as  searas  dos  mi* 
lhos  ,  e  das  mais  da  Europa ;  e  logo  terão  fartura , 
não  precisarão  do  adjutorio  dos  índios  ,  e  lhes  ficará 
tempo  para  todas  as  mais  occupações :  e ,  para  menos 
necessitarem  de  índios  os  novos  povoadores ,  tãobem 
logo  ,  desde  o  principio  ,  se  devem  acostumar  ao  exer- 
cício de  todos  os  Officios  de  Republica ,  principalmente 
a  pescaria ,  cujo  officio  será ,  no  principio  de  sua  fun- 
dação ,  o  mais  precizo  ,  em  razão  de  não  acharem  ,  nem 
podêrem  achar  pelo  Amazonas  acima  o  sustento  da  va- 
ca, cuja  providencia  só  ha  nas  Cidades;  por  isso  se 
lhes  fará  indispensável  o  uzo  da  pesca  ,  e  para  isso  , 
logo  que  se  aposentarem,  deverão  determinar  os  pesca- 
dores precizos  ( os  que  o  forem  de  profissão ,  em  falta 
destes  os  que  se  julgarem  mais  idóneos  para  isso )  e , 
para  que  lhes  não  falte  este  subsidio ,  se  lhes  devem 
ter  promptas  algumas  canoinhas  ;  e  para  o  tempo 
adiante  poderáõ,  ou  continuar  semelhantes  pescado- 
res ,  ou  uzar  de  alguma  outra  providencia ,  de  que 
adiante  fallaremos. 

A  maior  diíficuldade  de  semelhantes  Povoações  são 
os  gastos  precizos  ,  assim  dos  índios  operários  ,  como 
no  transporte ,  conducção ,  e  alojamento  dos  novos  po- 
voadores;  mas  para  isso  não  duvidaráÕ  os  Senhores 
Reis  coacorrèr  com  os  precizos  gastos ,  visto  que  todos 
redundão  em  augmento  do  Esta  io ,  e ,  pelo  tempo  adian- 
te ,  tãobsm  augmentão  a  Fazenda  Real.  Em  quanto  aos 
índios  trabalhadores  com  seicentos  mil  réis  ficão  satis- 
feitos ,  porque  o  maior  gasto  será  o  pagamento  dos 
seus  jornaes ,  e  o  s  istento  basta -liies  o  da  farinha  de 
páo ,  ou  da  farinha  de  milho ,  o  mais  correrá  por  con- 
ta do 3  pescadores  ,  que  corytinu  amante  andaráõ  no  mar 
(os  precizos  ao  numero  dos  trabalhadores) ,  do  mesmo 
modo  que  fazem  n#3  Feitorias  dos  Sertões :  9  ponto  es- 
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tá  que  lhes  dêm  a  ferramenta ,  e  instrumentos  necessa* 
rios  ao  trabalho  ,  que  pedem  ser  dados  ,  ou  empresta- 
dos ,  e  consistem  em  machados  ,  fouces ,  e  outros  mais. 

Para  a  boa  execução  da  obra,  se  deve  dar  a  sua 
incumbência  a  homens  práticos,  que  assistão  aos  traba- 
-Ihadôres  f  que  os  saibão  applicar ,  que  mandem  fazer 
as  colheitas  ,  e  reservallas  em  paióes ,  &c ,  e ,  se  julgas- 
sem mais  conveniente  dar  esta  incumbência  aos  mesmos 
Missionários,  em  tudo  se  veria  o  melhor  acerto:  1.* 
porque  são  os  mais  práticos  da  terra ;  2.°  porque  nas 
suas  Missões  tem  ja  a  experiência  de  semelhantes  Po- 
voações ;  3.°  porque  sabem  applicar  melhor  os  índios 
com  suavidade  ,  e  Caridade;  4.°  porque  ja  tem  os  ins- 
trumentos ou  parte  delles,  e  officinas  para  os  seus  con- 
certos ;  5.°  e  principal  porque  serão  mais  diminutos  os 
gastos  da  Fazenda  Real;  por  cuja  conta  só  deveria 
correr  a  despeza ,  porque  os  brancos  só  attendem  à 
sua  maior  conveniência ,  e  ,  com  tanto  que  elles  enchão 
as  bolças  ,  no  mais  da-se-lhes  pouco  que  as  agoas  cor- 
rão  para  baixo ,  ou  para  cima ;  do  que  ha  provas  evi- 
dentes a  cada  passo ,  como  bem  mostrava ,  em  hum  cu- 
rioso livro,  hum  grande  Ministro  de  Portugal,  pela  ex- 
periência ,  que  teve  no  Vice-Reinado  da  índia. 

Foi  este  o  Excellentissimo  Conde  da  Ericeira,  o 
qual ,  vendo  naquellas  partes  da  índia  ,  os  grandes  gas- 
tos ,  que  fazião  as  Feitorias  na  direcção  dos  seculares , 
que  avultavão  no  dobro  de  outras  administradas  pelos 
regulares ,  julgou  devia ,  como  fiel  vassallo ,  noticiar  â 
Magestade  Fidelíssima  do  Senhor  Rey  D.  João  V. ,  de  glo- 
riosa memoria,  hum  grande  tratado,  em  que  mostrava  ad 
oculum ,  com  factos  ,  e  experiências  ,  que  a  Fazenda  Real 
lucrava  o  dobro ,  e  mais ,  admnistrada  nos  Ultramares 
pelos  regulares :  hum  dos  factos  era  o  concerto  de  al- 
gum Barco  Real,  que  em  administração  dos  Ministros 
Régios  avança  vão  os  gastos  para  cima  de  cincoenta  mil 
xerafins  ordinariamente ,  e  varias  vezes ,  que  por  razões 
particulares  se  pedio  aos  regulares  de  certa  Religião  to- 
massem à  sua  conta  esta  incumbência ,  nunca  os  gastos 

Sassavão  de  vinte  mil,  ou  pouco  mais:  bem  o  expressou 
uma  vez  hum  destes  Ministros ,  que ,  entrando  a  visi- 
tar os  ditos  regulares ,   começou  por  galantarias  %.  ex* 
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clamar  contra  elles  ,  de  que  lhe  tinhão  damnificado  na-*1 
quelle  anno  para  cima  de  20  mil  xerafins ,  que  teria 
ganhado  no  concerto  do  Barco,  e,  ainda  que  fallava 
galanteando ,  dizia  a  verdade. 

Este  livro  trazia  da  índia,  onde  o  compoz,  o  dito 
Ministro;  por  mais  que  os  ditos  regulares  se  empenha- 
rão com  elle  a  supprimillo  por  evitar  ódios ,  invejas ,  e 
mal  querença  dos  seculares ,  e  que  com  este  requeri- 
mento contrahirião  tantos  mais  inimigos  ,  quantos  fossem 
os  seculares  interessados ;  e  não  attendendo  ás  suppli- 
cas  dos  ditos  regulares ,  para  não  faltar  dizia  a  hum 
ponto  tão  principal  da  sua  obrigação ,  e  fidelidade ,  o 
quiz  appresentar  ao  dito  Senhor  Rei ,  o  que  não  poude 
fazer  por  muito  tempo;  e,  sabendo  os  Ministros,  a 
quem  o  dêo  a  ler,  ©s  seus  intentos,  trabalharão  por 
dissuadillo  ,  e  finalmente ,  vendo-se  por  huma  parte  im- 
pedido a  appresentallo  ,  em  rasão  da  grave  doença , 
que  opprimia  o  dito  Senhor  Rei,  e  por  outra  parte  im- 
portunado dos  Grandes  e  Ministros  ,  disistio  do  intento ; 
succedeo  isto  no  anno 

Não  quero  dizer  com  isto,  que  se  ponhão  na  mão 
dos  -regulares  a  administração  das  Feitorias ,  e  Superin- 
tendências da  Fazenda  Real ,  por  serem  tao  próprias 
dos  seculares ,  como  alheias  dos  regulares ,  especialmen- 
te dos  Missionários,  que  só  devem  attender  ao  bem  es- 
piritual seu,  e  dos  seus  neophitos,  e  no  temporal  só 
meramente  ao  preciso,  e  conducente  a  poderem  fazer  o 
bem  espiritual.  Digo  porém  que,  se  quizessem  os  regu- 
lares tomarem  à  sua  conta,  em  cada  Missão,  o  fundar 
huma  Villa  para  novos  povoadores,  serião  sem  compara- 
ção os  gastos  menores  do  que  na  administração  dos 
seculares  ;  porém  neste  particular  se  decida  o  que  se 
julgar  mais  conveniente ,  porque  taobem  ha  seculares  te- 
mentes a  Deos  ,  e  zelozos  do  bem  commum ;  e ,  entre- 
gando-se  a  estes  a  incumbência,  os  Missionários  da- 
rão os  índios  para  a  roçaria  das  matas,  plantamentos  , 
ou  semeadura  das  searas  ou  erecção  das  moradias  ,  e  , 
se  for  necessário,  tãobem  índias  pira  o  serviço,  que 
costumão  fazer  das  capinações,  colheitas,  &c.  sem  que 
para  isto  seja  necessário  estarem  ausentes  tanto  tempo  , 
como  os  que  de  outras  Aldôas  se  costumão  dar  para  as 
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farinhas,  porque,  acabada  qualquer  tarefa  ,  podem  voltar 
para  suas  casas,  até  serem  outra  vez  necessárias:  nem, 
acompanhando  a  seus  maridos ,  terão  difficuldade ,  prin- 
cipalmente sendo  a  fundação  ao  pé  das  Aldeias  ,  como 
suppônho. 

O  Segundo  meio ,  com  que  tãobem  se  podem  povoar 
as  terras  do  Amazonas,  he  licenciando,  e  ainda  exhortan- 
do  com  prémios  os  moradores  ricos ,  e  Senhores  de 
muitas  terras ,  e  escravaturas ,  a  que  fação  por  sua  conta 
as  Povoações  ,  que  quiserem ,  e  poderem  ,  com  a  espe- 
rança de  serem ,  pelo  tempo  adiante  ,  seus  Senhorios , 
Capitães  Mores ,  ou  semelhantes  regalias ;  como  tem  na 
Europa,  e  mesmo  no  nosso  Portugal,  os  Senhores  de 
terras ,  segurando  nellas  os  seus  Morgados ,  pois  vemos 
que  deste  modo  se  fundou  a  Cidade  de  Olinda  ou  Per- 
nambuco ,  a  villa  de  Tapuitapéra  (  hoje  Alcantara)  no 
Maranhão,  as  Villas  da  Vigia  e  Camu  tá  no  Pará,  e 
-  muitas  outras ;  c  talvez  que  ,  levados  da  conveniência  e 
regalia  ,  que  se  contrahe  com  semelhantes  fundações ,  ha- 
veria muitos  Vassallos ,  assim  do  Reino  como  no  mes- 
mo Brazi! ,  e  Pará  ,  que  se  empenhariao  neste  projecto ; 
e  por  fim  tudo  vem  a  redundar  em  beneficio  da  po- 
voação, e  utilidade  publica.  Lembra-me  aqui  a  repulsa  9 
que  huma  vez  se  dêo  a  hum  Cidadão  do  Pará,  que 
queria  fazer  à  sua  custa  huma  Igreja,  de  que  muito  se 
necessitava  para  Freguezia  de  todo  hum  Rio,  só  única- 
eamente  por  não  gozar  a  regalia  cie  a  poder  appresentar, 
condição  única  que  pedia;  sendo  isto  na  Europa  tão 
costumado,  Que  diffieuldades  ha  em  conceder  regalias, 
que  não  custão  hum  real ,  por  serviços  tão  úteis  ao 
publico  ?  com  tudo  por  semelhantes  negativas  carece  o 
publico  de  muitos  bens ,  e  augmentos^ 

Quem  tem  muitos  escravos ,  e  gente  de  serviço , 
pouco  trabalho ,  e  diffieuldade  pode  ter  nestas  funda- 
ções ,  pelo  modo  que  ja  dissemos  ,  e  só  a  terião  no 
transporte,  e  condução  dos  povoadores,  mas  ,  como  es- 
tes enteressão  tanto  na  bondade  das  terras ,  que  vão 
povoar,  mui  pobres  serão  se  não  poderem  ao  menos 
pagar  a  passagem  ,  porque  o  mais  que  he  preciso  para 
principio  do  seu  estabelecimento,  (de  terras,  e  viveres) 
là  o  hão  de  achar,  muito  principalmente  tendo,  e  ha* 

U 


(  82  ) 


retrícr,  como  costuirmo ,  os  bens  moveis,  e  utensílios  de 
casa.  Tem  pouca  dificuldade  os  ditos  Senhores  de  escra- 
vos ,  e  gente  de  serviço ,  porque  basta  só  que  apliquem 
os  ditos  escravos  a  fazerem  os  roçados  ,  que  cos  tu  mão  fazer 
para  a  maniba  ,  dous  ou  tres  annos  (quando  não  possão 
ou  nao  qaieiráo  em  hum  só  anno )  conservando-os  limpos 
de  matos ,  e  semeando  nelles  searas  de  milhos  ?  cujas  co- 
lheitas ,  e  productos-  vão  reservando  em-  tulhas  para  ja 
terem  meia  obra  feita  ,  e  meio  caminho  andado.  Outro- 
meio  sàb  os  tijúpares  para  receber  os  novos  hospedes $ 
e  isto  podem  fazer ,  on  nas  suas-  muitas  terras ,  ou  em 
©utras ,  que  melhor  se  julguem.. 

O  terceiro  modo  de  povoar  o  Amazonas  he  convi- 
dar com  os  prémios  r  e  licencear  no  Reino  a  todos  o^ 
^ue  queirão  povoar  aquelle  Estado  r  promettendo-lhes  ter- 
ias óptimas ,  quantas  possão ,.  e  queirão  cultivar;  e  só 
com  esta  esperança  aão  duvida  que  hajão  numerosas 
Companhias  de  Forasteiros,  que  se  convidem  huns  aos» 
outros  para  %e  aproveitarem  das  terras;  São  estas  Com- 
panhias huns  aggregados  de  inteiras  famílias  ,  que  ,  con- 
correndo igualmente ,  ou  como  podem ,  para  os  gastos  ,. 
e  elegendo  algum  Capitão,  que  os  governe,  se  resolvem 
a  correr  o  Mundo ,  e  buscar  fortuna.  São  estas  Com- 
panhias tão  uzadas  ,  que  muita  parte  dos  Ultramares 
eom  elías  se  tem  povoado  ;  e  as  nossas  Minas-  do  Bra- 
sil assim  he  que  se  tem  descoberto ,-  povoado  r  e  aug-: 
rnentado;  e  tem  lá  a  nome  de  Bandeiras  ,  porque  ca- 
da Companhia  de  quarenta  ,  eincoenta  r  ou  mais  família* 
obedecem  a  hum  Capitão,  como  soldados,  eleitos  de- 
baixo de  huma  só  Bandeira.  São  mui:  frequentes  estas 
Bandeiras  no  Brasil ,  ainda  que  ordinariamente  se  fazem 
com  o  intento  de  descobrir  ouro  ,  e  Minas  ?  e  y  onde  a» 
achão  ,  ahi  fazem  alto,  e  se  arranchão. 

São  como  hum  pequeno  exercito ,  posto  em  marcha  ; 
levâo  viveres  ,  e  todos  os  seus  bens  moveis  ;  todos  os 
dias  fazem  alto  ,  e  se  arranchão  para  passar  as  noutes  mr 
e,  ,  quando  vão  sentindo  demaziada  diminuição  nos  vi- 
veres ,  como  tudo  são  desertos  ,  e  não  tem  onde  os 
comprar ,  se  arranchão  por  alguma  temporada  em  alguma 
paragem ,  e  nella  fazem  searas  copiosas  de  milhos ,  era 
u] as  colheitas  ?  e  productos  7  no  fim  de  tres  mezes ,  fa-? 


zem  novos  provimentos  ,  v.  g.  para  seis  mezes,  è  ,  aca- 
badas, tornao  a  fazer  a  mesma  diligencia;  e  assim  an* 
dão  mezes  inteiros ,  as  ve^es  ânuos  até  darem  :com 
alguma  Mina  ,  onde  finalmente  se  ananchão  primeiro 
em  barracas ,  que  levão  na  sua  comitiva ,  e  por  isso  se 
charnão  estas  Povoações  Arraiáes :  daqui  vem  o  wnser* 
varem  -nas  Minas  ainda  muitas  Povoações  este  nome , 
difFerençadas  pelo  norne  dos  seus  Capitães  ,  como  o  Ar* 
rayal  de  Fnão,  ou  Bandeira  -ãe  Fuão,  e  gosem  privilé- 
gios especiáes  por  aventureiros  ,  descohridôres ,  e  povoa- 
^4fes. 

Com  semelhantes  Companhias  ,  ou  Bandeiras  se  po- 
dem fazer  no  -Amazonas  muitas  Povoações ,  não  com  tan- 
tas demoras,  e  vagares,  como  as  jâ  ditas,  mat;  com 
^6  as  precizas  na  viagem,  e  transporte,  havendo  primei- 
aro  aviso  nas  Frotas ,  e  tendo-lhes  ja  lá  preparadas  ter- 
ias ,  barracas ,  e  viveres  os  mais  precizos  para  a  vida* 

Por  estes ,  e  muitos  outros  ,  modos  se  podem  po- 
voar os  Ultramares;  e  não  duvido  que  houvessem  nu- 
inerosas  familias  de  ventureiros  na  Europa ,  que  não  sá 
acceitem,  mas  se  oíFereção  espontaneamente  á  navega- 
ção ,  debaixo  das  privilegiadas  Bandeiras  ,  porque  ha 
na  Europa  muita  .gente  necessitada ,  ainda  gente  de  bem , 
Nobrêsas  anihiladas ,  Officiaes  deseahidos  ,  e  muita  outra 
gente  ,  que  se  vê  na  ultima  pobresa ,  e  miséria,  e  sq 
darião  os  parabéns  de  acharem  semelhante  fortiura  em 
terras  óptimas  *  especialmente  pagando-lhes  os  gastos  da 
viagem*  ; 
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CAPITULO  VI. 


Xfe  alguns  avisos  importantes  aos  novos  povoadores. 

o  mg  o  meu  intento  he  persuadir  a  todos  os  ventu* 
reiros  a  povoação  do  Rio  Amazonas ,  me  parecêo  im- 
portante dar-lhee  alguns  avisos  ,  concernentes  ao  seu' 
bom  passadio,  pois  por  falta  delles  se  contrariem  tantas 
doenças,  e  perigâo  tantas  vidas  em  todo  o  Mundo, 
por  quanto  he  certo  que  vale  muito  para  a  vida ,  e 
saúde  dos  homens  ,  o  cabal  conhecimento  das  terras , 
àres ,  e  climas ,  que  habitão  para  se  saberem  acautellar 
do  que  lhes  convém;  e,  posto  que  para  isso  lhes  bas- 
tava já  a  noticia,  que  a  todos  dei  na  l.a  parte  do  Rio, 
terras ,  àres  ,  e  clima  do  Rio  Amazonas ,  com  tudo  ain- 
da nos  faltão  alguns  avisos  ,  que  podem  ser  de  alguma 
utilidade  aos  novos  povoadores  do  Amazonas ,  para  sa- 
berem como  hao  de  viver  para  conservarem  a  saúde  ,  é 
de  que  se  hao  de  acautelar  para  nào  contrahirem  doen- 
ças, como  tãobem  os  bens  moveis,  e  utensílios,  de 
que  devem  ir  providos ,  accommodados  à  terra,  que 
vão  povoar. 

Seja  pois  o  L°  aviso  sobre  o  vestuário":  sendo  o 
clima  do  Amazonas  tão  cálido ,  como  he  o  clima  "de 
toda  a  Zona  Tórrida ,  jà  se  vê  que  são  escusados ,  e 
supérfluos  todos  os  vestuários  encorpados ,  e  calorosos , 
e  são  próprios  os  vestidos  à  ligeira ,  a  que  chamão  de 
Verão :  os  índios  naturaes  andão  totalmente  nus ,  bem 
como  as  feras ;  os  mansos  ,  ou  jà  domesticados  ,  pouco 
menos  que  nus ;  os  brancos  ,  e  gente  recolhida ,  quan- 
to basta  para  compostura,  e  decência,  com  roupas  bran- 
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Cãs,  e  leves,  como  3  o  algodão,  xitas,  e  outras  seme- 
lhantes ,  e  quando  muito  para  o  fresco  da  noute  us£o 
de  algum  gabinardo  de  baêta  ligeira  ,  e  singela ;  e  des- 
ta noticia  podem  inferir  os ,  que  para  aqueMas  terras 
mudarem  o  domicilio  ,  quaes  sejão  as  roupas  de  que  se 
devem  prover,  Lembra-me  aqui  a  experiência  de  hum  9 
que  ,  passando  a  vida  muito  valetudinariamente ,  e  cheia 
de  achaques ,  se  resolvêo  a  largar  hum  colete  ,  que  tra- 
zia sempre  vestido ,  e  foi  o  mesmo  depôllo  que  entrar 
a  melhorar ;  conhecêo  por  experiência  que  as  roupas  sê 
hão  de  acommodar  aos  climas  ,  e  calores  das  terras. 

Seja  o  2.°  aviso  sobre  bens  moveis ,  e  utensílios- 
precisos  no  Amazonas :  não  fallo  dos  precizos  para  uzo , 
e  adorno  das  casas ,  porque  esses  são  á  vontade  de 
cada  hum  ,  e  posses  ,  sem  differença  aos  da  Europa , 
e  mais  Mundo ,  nem  tão  pouco  nos  instrumentos  pró- 
prios dos  officios,  porque  em  toda  a  parte  são  os  mes- 
mos ;  fallo  só  dos  bens  moveis  \  e  instrumentos  geraes 
precisos  a  todos  os  habitantes  do  Amazonas  •  e  são 
hum  machado,  huma  fouce,  huma  tacíra,  huma  faca 
ordinária,  hum  traçado,  ou  faca  de  mato,  hum  facão \ 
huma  clavina ;  ao  menos  todos  estes  instrumentos  se 
fazem  precizos  a  qualquer  lavrador  da  Amazonas ,  em 
razão  das  terras ,  e  matos ,  e  do  modo  com  que  se 
cultivão  actualmente ;  ainda  que  se  mettão  em  uso  as 
searas  dos  grãos  ,  e  agricultura  dos  milhos ,  sempre  es- 
tes instrumentos  são  necessários ;  e  ,  se  se  for  introdu- 
zindo totalmente  a  cultura  da  Europa ,  taobem  serão 
precizos  os  arádos  ,  e  mais  instrumentos  dos  lavradores; 
mas  ao  principio  não  são  necessários. 

São  necessários  os  machados  parã  cortar  os  matos  ,  e 
muitos  outros  efTeitos  ,  que  todos  sabem.  São  necessárias 
ns  fouces  ,  porque  se  usà  delias  para  cortar  os  cipós  ,  ar- 
bustos,  e  vergonteas,  que  ^ostúmào ,  para  limpar  as  matas 
por  baixo  ,  antes  de  entrar  a  cortar  o  arvoredo.  As  Tacíras 
íãobém  são  precízas  para  picar  as  terras ,  e  enterrar  o  grão, 
em  lugar  da  lavoura  ,  que  la  não  uzão,  em  razão  da  mui- 
ta raizâma  ,  que  nas  terras  deixão  as  arvores  cortadas , 
mas  se  pôde  uzar  nas  terras  descobertas,  e  campinas, 
.e  ainda  nas  áns'  matas  cortadas  ,  depois  de  alguns 
aanos.   Serrem-sç   cntã©   destas  Tacíras  ,  que  são  fer- 


ros  direitos,  s  espalmados,  seguras  em  hastes  de  páo, 
com  que  em  pé ,   e  de  caminho   vão  picando  a  terra , 
e    nas   picadas  mettem    o  grão ,    que    querem  semear. 
Tem  estas  Taciras  muitos  outros  uzos  ,   como  para  fa- 
zer covas  no  chão ,  &c.  E  não  só  os  brancos  ,  que  tra- 
balhão na  terra,  tem  estes  precizos  instrumentos  para  si, 
mas  tãobem  para  todos,  e  cada  hum  dos  seus  escravos, 
e  fâmulos ,   e   outros   de  sobrecellente   para   supprir  os 
quebrados ,  &e.    As  enxadas ,  posto   que  tãobem  possão 
«er  mui  úteis ,  tem  naquelle  Estado  pouco  uzo.  Das  facas 
ordinárias,  e  mais  instrumentos  miúdos   de  ferro,  todos 
sabem   os  seus   uzos  ,    e   lá  são   tanto   mais  precizos , 
quanto  os  matos  mais  ordinários.  As  facas   de  mato  são 
precizas  no  Amazonas  para  deffensivo  dos  Tigres  ,  e  feT 
ras ,  que  encontrão  os    que  audão  naquellas   matas ,  e 
para  este  mesmo   eíFeito  se  fazem  precizas    as  clavinas  . 
■desorte  que  ,  assim  como  os  índios,  quando  entrão  nos 
matos  ,  vão  armados  com  o  arco  re  frecha ,  assim  tãobem 
os  brancos    se  armão  com  clavinas  ,  e    traçados ,  além 
dos  mais  usos  ,  que  tem   as  clavinas  para  a  caça ,  &c. 
E  os  que  são  mais  prudentes  tãobem  levão ,  e  vão  ar- 
mados  com  algum   antídoto  ,   on,  deffensivo   do  veneno 
das  cobras ,  pelas   muitas ,  e   mui   venenosas  ,   que  ha 
por  aquellas   matas ,  como   he  a  pedra  da  cobra ,  ou 
qualquer  outro  ,    que  ha  ,    e    deixo   apontado    na  lv$ 
parte,   e   com  mais   extensão  no   Enfermeiro  do  Ama^ 
zonas. 

O  terceiro  Aviso  seja  sobre  as  paragens ,  €m  que 
se  devão  erigir  no  Amazonas  as  Povoações  ,  ou  como  hão 
de  fazer  sadias  as  Povoações  ,  em  que  morarem  ,  por- 
que devem  ser  bem  expostas  ,  patentes ,  e  lavadas  dos 
ventos  ,  e  por  isso ,  sendo  altas  ,  sao  melhores  ,  mas 
embora  sejão  baixas,  como  sao  ordinariamente,  e  maior- 
mente  por  estarem  nas  margens  dos  Rios ,  bem  podem 
ser  sadias ,  havendo  nos  seus  moradores  a  providencia 
de  lhes  cortarem  as  matas  á  roda,  e  na  visinhança, 
para  entrarem  os  ventos  livremente  a  refrescar  as  casas, 
pois  sei  quq  ,  por  falta  desta  providencia ,  havia  no  meu 
tempo  .algumas  Povoações  doentias ,  e ,  depois  que  as 
desafogarão  dos  matos ,  que  tinhão  ao  pé,  ficarão  mu^to 
sadias,  porque  entrarão  os  ventos  a  refrescar  as  casas; 
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e  he  bom  que  iodos  saibão  esta  providencia ,  que  n® 
Amazonas  he  mui  preeíza. 

Ainda  que  não  obrigasse  esta  rasão  a  patentear ,  e 
desembaraçar  dos  matos  visínhos  as  Povoações  ,  se  deve- 
ria fazer,  em  razão  de  cultivarem  em  todas  as  suas  vi- 
sinhanças  ,  e  arrabaldes  toda  a  casta  de  verduras  ,  e  hor- 
taliças em  boas  hortas ,  porque  este  cultivo  he  o  que 
faz  as  Povoações  fartas  ;  e  regaladas ;  e  ambos  estes  mo- 
tivos serão  bastantes  a  desafogar  as  Povoações :  e  o  in- 
corre me  que  a  causa  de  padecerem  a  Cidade  do  Pará  , 
e  algumas  outras  algumas  epidemias  ,  e  earnehadas  de 
catarrões  ,  e  outras  doenças  ,  he  por  não  têrem  tido  os 
seus  Magistrados  ,  e  moradores  a  providencia  de  as  de- 
safogar das  matas  9  que  tem  immediatas  ás  casas ;  ao 
mesmo  tempo  que ,  cultivando  todos  os  seus  arrabaldes 
em  boas  hortas  de  toda  a  casta  de  hortaliça serião  far- 
tura ,  regalo ,  e  delicias  a  seu»  moradores ;  \  descuriosi- 
dade  tanto  mais  de  estranhar,  quanto  mais  óptimas  são 
as  terras  para  semelhante  cultivo ,  por  serem  baixas  c 
húmidas  |  porém ,  quando  o  desmazelo  seja  tanto ,  que  se 
não  queirão  utilisar  daquelles  arrabaldes  para  estes  tão 
nteis  refrescos  ,  ao  menos  pela  conveniência  da  saúde 
§e  devem  ter  limpos  do  mato  para  entrarem  os  ventos 
a  refrescar  as  Povoações ;  e  juntamente  se  farão  pastos 
de  bom  capim  para  ereacão  dos  gados,  que,  contra  a 
boa  economia  ,  pastão  peias  praças  das  mesmas  Po- 
voações. 

O  quarto  Aviso  deve  ser  sobre  as  agoas  de  beber, 
porque  tãobem  concorre  muito  para  a  boa  saúde  a  bon- 
dade da  agoa ,  que  se  bebe  \  convém  que  seja  corrente , 
pura  ,  e  cristalina ;  e  por  faltar  este  aviso ,  e  providen- 
cia ,  ha  em  algumas  Povoações  do  Amazonas  muitas 
doenças,  porque  bebem  as  agoas  enlodadas  do  Amazo- 
nas ,  e  outros  Rios  ,  com  que  crião  bacêiras ,  e  muitas 
outras  doenças ;  e ,  para  as  evitar ,  se  devem  buscar 
paragens .  que  tenhãp  ao  pé  algum  regato ,  ou  fonte  pu- . 
ra ;  e ,  quando  não  haja  ,  e  se  vejão  obrigados  a  beber 
dos  Rios,  como  se  faz  em  muitas  Povoações  dos  ín- 
dios ,  he  então  preciza  a  providencia ,  que  usão  os  Mis- 
sionários de  mandar  buscar  a  agoa  ao  fio  da  correntêza, 
Ofíde  çorre  mais  pura  ,   e  çpála  por  hum  panno ;  e  o.Sn 


(  88  ) 


que  a  tomão  nas  praias  não  a  bebem  logo  ,  mas,  alem 

de  a  coúrem  ,  a  deixão  primeiro  assentar  antes  que  a 
bêbão;  e  por  modo  nenhum  bebem  os  práticos  agoas 
de  lagos  ,  enseadas  ,  q  pouco  batidas  ,  porque  são  mui 
expostas  á  corrupção ,  em  razão  dos  calores  do  Sol. 

O  quinto  Aviso  he  que  não  tenhão  as  Povoações 
junto  ,  ou  nas  visinhanças  ,  pântanos  ,  ou  lagos  enxarca- 
dos  ,  que  no  tempo  do  Verão  não  tenhão  evasão ,  nem 
communicaçâo  com  o  Rio  corrente  ,  porque  semelhantes 
lagos  ,  corrompen do-se  a  agoa  detida ,  e  cálida  com  os 
raios  do  sol  j,  são  tão  doentios ,  e  pestíferos ,  que  delles 
aascern  as  carneiradas  de  catarrões .  e  outras  doenças  , 
que  ás  vezes  ha  nas  enchentes  do  Amazonas ,  porque , 
entrando-lhes  nas  enchentes  as  agoas  ,  e  misfcirando-se 
com  as  corruptas  ,  se  fazem  todas  doentias ;  sendo  po- 
yem  lagos  de  agoa  corrente ,  ou  em  que  entrão ,  e  sa- 
hem  as  marés  ,  não  só  não  tem  perigo ,  mas  antes  fa- 
zem as  Povoações  visinhas  muito  fartas  com  os  seus 
pescados ,  e  muito  divertidas  com  as-  suas  aves ;  e  de 
semelhantes  lagos  estão  cheias  as  terras  do  Amazonas  p 
e  algumas  com  muitas  legoas  de  extensão. 

O  sexto  Aviso  he  que  as  terras ;  que  primeiro  de- 
vem escolher ,  e  cultivar  3  são  as  Ilhas  do  Amazonas , 
pelas  rasões ,  que  muitas  vêzes  temos  apontado ,  e  são : 
primeira  por  serem  as  mais  accommodadas  ,  e  próprias 
para  as  searas  do  grão ,  ou  seja  trigo ,  ou  sejão  milhos , 
ou  sejão  arroz  ,  ou  qualquer  casta  de  legumes ;  e  se- 
melhantes terras ,  lavadas  e  regadas  com  as  enchentes 
dos  Rios  j  são  em  todo  o  Mundo  as  mais  estimadas  ,  e 
as  mais  férteis ,  e  são  as  que  fazem  tão  rica ,  e  fértil 
a  Região  de  Egipto ,  por  serem  regadas  com  as  enchen- 
tes do  seu  Nilo ;  segunda  porque  ,  huma  vez  limpas  dos 
seus  matos  ,  com  muita  facilidade  se  conservão  sempre 
limpas  ,  porque  só  eiiao  alguma  herva,  que  facilmente 
se  munda ;  terceira  porque  não  precizão  de  mais  ne- 
nhuma outra  agricultura ,  do  que ,  passada  a  chêa ,  e 
enxuta  a  terra ,  mettér-lhes  o  grão  ;  não  tem  necessi- 
dade de  estrumo.  ,  ou  outro  beneficio  ,  porque  as  agoas 
cnlodadas  as  deixão  bem  pingues ;  e  o  mesmo  se  deve 
entender  das  margens  dos  Rios  ,  e  de  todas  as  mais 
terras,  que  nas  enchentes  íicão  alagadas,  posto  que  até 
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agora  são  estas  terras ,  e  Ilhas  tão  despresadas ,  que  del- 
ias senão  fazia  caso, 

Tãobem  semelhantes  terras ,  e  Ilhas  são  óptimas  pa- 
ra pastos  dos  gados  ,  porque ,  huma  vez  limpas  do  mato , 
e  mettendo-lhes  logo  gado  dentro  ,  em  lugar  de  ma- 
tos se  fecundão  em  feno;  mas  he  necessário  para  os  ga- 
dos que  tenhão  alguma  parte  mais  alta,  que  não  che- 
gue a  alagar-se  de  todo  nas  enchentes  ,  para  têrem  os 
gados ,  onde  se  refugiarem ;  porque  ,  alagando-se  toda 
a  Ilha,  seria  necessário,  ou  tirar  os  gados  >  o  que  seria 
difficultosissimo  segundo  a  bravêza ,  com  que  la  se  crião 
os  gados ,  ou  perdêllos  de  todo.  Nobres  pastos ,  e  copio- 
sas manadas  de  gado  se  perdem  nas  Ilhas ,  e  campinas 
do  Amazonas !  e ,  sendo  esta  a  primeira  providencia ,  que 
deverião  ter  os  moradores ,  para  serem  fartos  ,  apenas 
se  acha  na  Cidade  do  Pará ,  e  seus  arrabaldes ,  entre 
os  Portuguezes ;  o  mais  são  quatro  cabeças ,  que  tem 
as  Missões ,  que  só  servem  para  alguma  função ,  mas  de 
nenhum  modo  para  sustento  ordinário:  quero  aqui  ad- 
vertir huma  industria ,  que  pode  ser  de  conveniência  , 
e  utilidade ,  aos  que  vivem  a  beneficio  dos  gados ,  co- 
mo são  os  moradores  da  grande  Ilha  do  Marajó ,  que 
he  a  única  ,  em  que  ha  grandes  manadas  ,  e  donde 
sahe  a  grande  fartura  da  Cidade  do  Pará ;  nem  ordi- 
nariamente servem  as  suas  extensas  campinas  para  ou- 
tra cousa ,  senão  para  pastos  de  gado ,  por  se  não  cu!~ 
tivarem  lá  as  terras  descobertas  ,  a  que  chamão  campi- 
nas ,  como  temos  dito ,  posto  que  são  nobres  terras  pa- 
ra searas ,  se  lá  se  usassem ,  ou  para  quando  .se  usarem. 

He  pois  a  industria ,  que  me  occorre  para  que  os 
donos  de  semelhantes  Fazendas  dos  gados  tenhão  nel- 
las ,  alem  dos  gados  ,  muita  fartura  de  viveres ,  de  que 
ordinariamente  são  faltas,  pela  rasão  de  só  se  applica- 
rem  aos  gados ,  a  seguinte ,  supposta  a  noticia ,  que 
têmos  dado  do  modo ,  que  lá  usão  no  pastoradouro  a 
beneficio  dos  gados  ,  deixando-os  andar  á  sua  vontade 
pelas  campinas ,  e  só  trazendo-os  ao  curral  de  quando 
em  quando :  podem ,  em  lugar  de  hum  sô  curral  com 
as  suas  repartições ,  como  costumão ,  fazer  dois ,  tres  , 
ou  quatro  curraes  do  mesmo  tamanho ,  divididos  pelo 
meio  com  largas  estradas  ,  e  mettêr  os  gados  pcfr  tres 
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mezes  em  dois  currais ,  v.  g\  da  mão  direita ,  e  pof 
outros  tres  nos  curraes  da  esquerda,  e  então  nos  pri- 
meiros ,  que ,  em  rasão  dos  gados  ,  estào  bem  pingues , 
occupallos  com  searas ;  ou  trazendo  os  mesmos  curraes 
occupados  com  searas  actualmente ,  e  reservando  hum  só 
para  o  beneficio  do  gado. 

E  assim  podem  fazer  tantos  curraes ,  ou  divisões  , 
quantas  quizerem ,  e  da  grandêza  que  quizerem ;  e ,  co- 
mo la  todas  as  searas  de  milhos  sào  tremêzes ,  podem 
em  cada  huraa  ter  no  anno  tres  searas ,  e  colheitas  bem 
à  vontade  ,  mettendo-lhes ,  antes  das  sementeiras ,  os  ga- 
dos a  estercallos  por  algumas  noutes^,  fazendo  v.  g.  hum 
curral  de  milho  graúdo ;  outro ,  ou  outros  de  outras  cas- 
tas de  milho ;  outro  de  arroz ;  outro  de  legumes ;  outro 
de  tabaco  &e.  :  quaudo  não  haja  curraes  para  tantas 
sementeiras ,  nos  mesmos  se  podem  fazer  todas  estas 
searas ,  huns  mezes  humas ,  outros  mezes  outras ,  e  fi- 
cando hum  sô  curral  reservado  sempre  para  os  gados , 
todos  os  mais  se  podem  trazer  sempre  occupados  com 
searas  em  todo  o  anno  ,  se  as  chuvas  e  a  nimia  hu-* 
rnidade  do  Inverno  derem  lugar  a  ellas;  e,  quando  nãçr 
dêm ,  ao  menos  se  podem  utilisar  no  Verão ,.  e  sempre 
terào  tanta  abundância ,  e  fartura ,  que  não  se  arrepen- 
derão da  industria  ,  sem  mais  trabalho  que  fazêr  ao  prin- 
cipio estas  divisões  com  boas  estacas >  que  nâo  possao 
Xompêr  o  gado,  nem  outros  animaes,  para  nao  damnifi- 
carem  as  searas.  Pode-se  usar  esta  industria  em  todas 
as  campinas ,  onde  haja  manadas  de  gado. 

He  semelhante  industria  á  que  usão  na  Europa  os 
Senhores  das  terras  ,  e  dos  gados  .  porque  não  se  can- 
ção com  outra  providencia  de  estrumes  para  os  fertili- 
zar ,  mais  do  que  mettêrem-lhes ,  antes  de  fazêrem  as 
sementeiras ,  dentro  algum  rebanho  de  gado ,  que  or- 
dinariamente he  gado  miúdo,  como  ovelhas,  ou  cabras, 
com  mais  trabalho ,  do  que  o  podem  fazêr  no  Amazo- 
nas, porque  tem  para  este  effeito  humas  grades  ,  ou 
cancellas  maneiras ,  que  armão  ,  e  desarmão  quando  que- 
rem. Estas  armão  huma  noute  aqui ,  e  fazem  com  ellas 
hum  como  cercado ,  ou  curral ,  e  dentro  mettem  o  ga- 
do a  dormir  naquella  noute ;  na  outra  seguinte ,  mudão 
para  diante   as  cancellas,   e  fazem   o  mesmo  até  cor* 
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rêrem  toda  a  campanha ,  que  querem  semear  *  e  os 
pastores ,  que  nunca  largão  os  gados,  para  se  abrigarem 
das  chuvas  ,  frios  ,  e  serenos  da  noute  ,  tem  huns  ta- 
bernáculos com  rodas  por  baixo  ,  ao  modo  de  carros , 
que  vão  mudando  para  onde  querem  ,  e  são  chamados 
tabernáculos  de  pastores. 

No  Amazonas  não  são  necessárias  semelhantes  can~ 
cellas  ,  nem  tanto  trabalho  para  as  armar  todas  as  nou- 
tes ,  porque  ,  tendo  tão  extensas  matas  ,  podem  ter  fixas 
estacas  para  estas  divisões.  Desta  mesma  industria  podem 
usar  todos  os  moradores  do  Amazonas  nos  seus  sitios  , 
onde  costumão  sempre  ter  algum  gado  ,  fazendo-o  dormir 
de  noute  em  diversos  curraes  para  se  aproveitar  de  noute 
os  seus  estrumes  ,  e  fecundar  o  terreno  ,  que  ,  por  mais 
fecundo  que  seja  ,  o  será  mais  com  os  gados  ;  e  deste 
modo  terão  as  searas  ,  que  quiserem,  utilisando-se  as- 
sim dos  seus  gados,  e  das  suas  terras;  nem  he  neces- 
sário para  as  sementeiras  lavrallas  ( ainda  no  caso  que 
lá  se  venha  a  metter  essa  agricultura  ordinária )  porque  ? 
mettendo-lhes  os  gados  depois  de  alguma  boa  chuva , 
os  mesmos  gados ,  fazendo  lamaçáes  com  os  pés ,  bas- 
tante removem  a  terra :  assim  uzão  já  alguns  morado- 
res para  fazerem  tabacáes ,  e ,  vendo  nelles  a  grande 
utilidade  dos  gados  ,  não  se  aproveitão  delles  nos  mais 
cultivos ,  sendo  que ,  usando  desta  praxe  nas  campinas 
do  Marajó,  e  em  quaesquer  outras  dos  gados  ,  poupa- 
rião  os  grandes  gastos  da  farinha  de  páo  ,  e  muitos  ou* 
tros  viveres ,  que  lhes  vão  de  fora. 

Nem  estas  searas  farião  algum  prejirizo  aos  pastos 
dos  gados  ,  porque  ainda  lhes  flcão  livres  legoas  e  le- 
goas ;  em  fim  não  tem  neccessidade  rnais  do  que  fazer 
as  estacadas ,  que  durão  por  muitos  annos ;  ainda ,  no 
caso  que  absolutamente  não  queirão  o  uso  dos  milhos  , 
e  searas  da  Europa ,  senão  a  farinha  de  páo ,  segundo 
o  costume  da  terra  (  costume  só  dos  Portuguezes ,  e  ín- 
dios nos  seus  destrictos  para  o  sustento  ordinário )  se 
não  deve  desprezar  esta  industria ,  visto  que ,  em  tão 
pouco  tempo,  se  faz,  e  pode  servir  para  os  mesmos 
milhos ,  que  sempre  tem  gasto  :  e ,  ainda  neste  caso  de 
fazerem  antes  eleição  da  fannha  de  páo  do  que  das 
searas  dos  milhos  ?  se  pode  usar;  e  «cultivar  esta  com  a 
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mesma  industria ,  para  o  que  havemos  sabêr  que ,  entre 
as  muitas  espécies ,  que  ha  de  manibas ,  ha  huma  a 
que  chamão  macaxeira ,  que  he  entre  as  mais  tanto 
mais  especial  ,  quanto  he  o  trigo  entre  os  mais  grãos  , 
não  só  por  fazer  melhor  farinha ,  muito  mais  alva ,  e 
gostosa ,  mas  porque  não  necessita  de  tão  laborioso  cul- 
tivo ,  nem  de  terras  altas  í  e  sêccas ,  nem  he  venenosa 
como  as  mais.  As  mais  castas  de  mandiocas  ,  já  nos 
dissémos  em  seu  lugar ,  que  são  tão  venenosas ,  que 
matão  a  quem  as  come  cosidas,  assadas,  ou  cr^as , 
antes  de  lhes  espremerem,  em  bem  apertadas  imprensas, 
todo  o  seu  suco  ( a  que  chamão  Tucopé ,  e  he  o  ve- 
neno), e  antes  de  as  seccarem,  ou  coserem  em  fornos: 
não  assim  a  mandioca  macaxeira ;  não  he  venenosa , 
por  isso  se  pode  comer  de  qualquer  modo ,  sem  receio  , 
e  de  facto  muitas  Nações,  e  índios  do  mesmo  Ama- 
zonas ,  nos  destrictos  Hespanhoes ,  não  usão  de  outra 
casta  de  maniba,  como  taobem  não  usão  da  farinha 
de  páo ,  mas  a  comem  assada ,  ou  cosida ;  e  não  he 
pequeno  argumento  para  prova  dos  abusos ,  porque  ,  ten- 
do esta  espécie  de  maniba  tantas  e  tão  úteis  singulari- 
dades sobre  as  mais ,  he  com  tudo  a  mais  despresada  f 
e  menos  cultivada  dos  Portuguezes;  os  quaes  ,  fazendo 
grandes  plantamentos  da&  mais  espécies ,  desta  ,  ou  não 
fazem  caso  ,  ou ,  quando  muito ,  mettem  na  roça  alguns 
pés ,  não  para  farinha ,  mas  para  comerem ,  como  rega- 
lo ,  as  suas  raizes  assadas.  Não  achei  outra  razão  do 
seu  desprezo ,  do  que  o  não  estar  em  uso ,  por  que 
não  he  fundamento,  o  que  alguns  allegão,  de  que  a 
furtão  os  índios ,  e  visinhos ,  e  por  isso  a  não  querem 
cultivar.  Digo  por  não  ser  fundamento ,  porque  ,  se  to- 
dos a  cultivassem ,  e  delia  fizessem  os  plantamentos  or- 
dinários ,  em  lugar  das  mais  espécies  ,  ja  então  todos 
a  terião ,  e  não  furtarião :  emfim  são  abusos ,  ou  opiniões 
do  Mundo :  por  abuso  cultivão  com  tanto  trabalho  a 
maniba  para  a  farinha  de  páo 9  e  despresão  os  milhos , 
tanto  mais  fáceis ,  e  de  tantas  sabidas  conveniências ,  e 
ja  que  com  todo  este  trabalho  cultivão  a  mamba  ,  por 
abuso  cultivão  as  peiores  espécies  ,  e  deixão  a  macaxei- 
ra melhor;  mas  vamos  ao  ponto. 

Digo  pois  que  9  no  caso  que  alguns  moradores ,  ou 
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por  opinião ,  ou  por  gosto ,  ou  por  variedade  ,  ou  final- 
mente por  abuso,  queirão  ainda  cultivar  a  maniba  para 
farinha  de  pão  ,  e  não  searas  de  grào ,  como  usão  no 
mais  Mundo,  deixem,  e  despresem  as  mais  espécies,  e 
só  cultivem  a  macaxeira,  porque  lhes  será  das  maiores 
conveniências :  primeira  pela  sua  melhoria  no  gosto  so- 
bre as  mais;  segunda  por  se  poder  comer  sem  susto  , 
por  não  ser  venenosa;  terceira,  e  principal  porque  o 
seu  plantamento ,  e  cultivo  não  necessitão  de  terras  de 
matas  ,  nem  de  terras  firmes;  dá-se  bisarramente  em 
toda  a  terra  ,  ou  sejão  Ilhas ,  ou  alagadas ,  depois  que 
desalagão  ,  ou  campinas  ,  como  as  da  ilhas  Marajó , 
de  que  vamos  fallando  ,  e  de  quaesquer  outras  ;  e  já 
dissemos  que  as  Nações  da  Provincia  dos  Mainas  não 
usão  de  outra  maniba,  nem  se  canção  para  o  seu  plar- 
tamento  com  mais  trabalho ,  do  que  plantallas  peias 
praias ,  e  margens  dos  Rios  ,  assim  que  vão  desalagah- 
do ;  e,  quando  tornão  as  enchentes,  a  colhem,  guar- 
dando em  covas  as  raízes ,  para  as  hirem  comendo 
assadas  ,  e  as  hastes  deitão  fora  até  á  seguinte  vasante  , 
em  que  repetem  nas  mesmas  paragens  o  mesmo  plan- 
tamento ,  servindo-se  das  mesmas  hastes ,  que  se  con- 
servão  verdes  por  muitos  mezes  ,  ainda  que  estejão  á 
torreira  do  sol. 

Desta  mesma  sorte  podem  fazer  os  que  quiserem 
continuar  a  farinha  do  páo ,  ainda  nas  mesmas  campi- 
nas nos  curraes  ,  que  dissemos  ,  porque  ,  sem  trabalho 
algum  mais  do  que  plantalla  depois  de  lhe  mettêr  o 
gado  por  alguns  dias ,  e  alguma  capinação  da  herva , 
que  lhe  nascêr  ,  em  quanto  a  maniba  não  fecha,  tejão 
no  fim  huma  grande  colheita  sem  as  fadigas  de  cortar 
matas  todos  os  annos  para  as  outras  manibas :  e  para 
os  moradores ,  que  não  tem  escravos ,  ou  gente  de 
serviço ,  he  certo  que  he  óptima  industria  esta ,  não 
querendo  as  searas  de  milhos  ,  que  sempre  são  de 
maiores  conveniências ;  e  neste  caso  podem  fazer  o  plan 
tamento,  como  ordinariamente  se  costuma  com  as  mais 
manibas  ,  que  he  ajuntando-lhe  outras  searas ,  e  para 
que  todos  ,  continuando  com  a  farinha  de  páo ,  o  sai- 
bão  praticamente ,  lhes  trarei  aqui  os  ditos  plantamen* 
tos ,  e  searas ,  que  fazem  deste  modo. 
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Planta-se  a  maniba  com  sufficiente  distancia  de 
planta  a  planta ,  fazendo  no  cam|»o  ,  ou  no  meio  do 
plantamento  ,  numa  larga  estrada ,  capaz  de  andarem 
carros,  com  outra  atravessada  por  modo  dê  cruz;  por 
entre  a  maniba  semeião  gergelim ,  arroz ,  e  milho  gros- 
so ;  pelas  bordas  da  estrada  semeião  algodão ,  e  carra- 
pato ,  e  pelo  centro  das  mesmas  estradas  tãobem  arroz , 
e  milho ;  à  roda ,  ou  circumferencia ,  de  todo  o  campo 
costumão  plantar  tabaco ,  ou  carrapato ,  ou  ambas  as 
cousas ;  isto  he  o  mais  ordinário ,  quando  se  planta  a 
maniba ;  mas  outros  varião ,  semeando  per  entre  a  ma- 
niba ,  arroz ,  milho  ,  e  algodão ;  outros ,  além  de  tudo 
isto,  semèião  as  batatas,  a  que  chamão  Jeticas ,  e  me- 
lancias ,  desorte  que  cada  roçado  he  hum  conglobado 
de  muitas  sementeiras,  e  searas.  O  arroz,  milhos  9  e 
gergelim  colhem  ja  aos  tres  mezes  ,  e  ja  então  fica  o 
rampo  mui  desafogado ,  posto  que  o  arroz  torne  a  ar- 
rebentar ,  e  dà  segunda  colheita ,  que  se  colhe  aos  seis 
mezes,  e  ja  então  se  desfructa  o  algodão,  e  tabaco; 
por  fim  fica  a  maniba  só  no  campo  até  fazer  hum  an- 
no  l  e  ja  então  estão  as  estradas  expeditas  :  não  cuidem 
que  ,  por  sèrem  tantas  as  searas  no  mesmo  tempo ,  e 
no  mesmo  campo ,  deixão  de  fructificar  ,  e  dar  a  seus 
donos  grandes  colheitas ,  porque  de  hum  semelhante  ro- 
çado vio  hum  Religioso  ,  que  aqui  está ,  e  se  achou 
por  huma  temporada  em  huma  Fazenda,  colher,  além 
do  algodão  ,  tabaco  ,  gergelim  ,  carrapato  ,  e  mandioca  , 
só  de  milho  para  cima  de  trinta  carradas,  fora  o  mui- 
to que  furtarão  os  escravos  ,  tendo  semeado  dois  al- 
queires ;  e  do  arroz  ,  tendo  semeado  só  dois  alqueires  e 
meio ,  vio  colher  na  primeira  colheita  setecentos  para 
oitocentos  alqueires,  que  táo  férteis  são  aquellas  terras; 
desorte  que ,  se  toda  a  semeadura  fosse  milho ,  ou  ar- 
roz ,  a  quantos  mil  subirião  as  suas  colheitas  ?  e  nen- 
huma delias  faz  mal  à  maniba ,  que  he  a  principal  , 
por  vir  mais  tarde  :  destas  mesmas  searas  se  podem 
aproveitar  os  que  continuarem  com  a  farinha  de  pào , 
mas ,  desterrando-se  esta  ,  melhor  será  fazer  estas  searas 
Separadas  ,  e ,  onde  ha  gados  ,  ter  para  a  seara  separa- 
dos os  curraes. 

O  ultimo  aviso ,  e  mui  importante ,  com  que  quero 
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acabar  este  capitulo ,  he  a  industria  de  conservarem ,  e 
preservarem  do  gurgulho ,  e  corrupção  os  milhos  ,  cacáos , 
e  cafés ,  que  estão  sujeitos  a  semelhantes  avarias :  pa- 
ra as  preservarem,  nao  tem  mais  necessidade,  do  que, 
bem  seccas  as  searas ,  enterrallas ,  ou  envolvêllas  em 
areia  bem  sêcca  nas  tulhas  ,  ou  paioes ,  e  ja  lhes  não 
entra  ,  nem  humidade  ,  nem  gurgulho :  em  toda  a  parte 
tem  os  milhos  ,  e  searas  os  seus  contrários ;  no  Ama- 
zonas ,  e  terras  quentes  ,  o  seu  maior  inimigo  he  dos 
milhos  o  gurgulho;  do  cacào,  e  outras  drogas  a  corrup- 
ção i  por  isso  maior  trabalho  dão  no  Amazonas  os  mi- 
lhos para  os  conservar  ,  do  que  para  os  cultivar ,  e  tal- 
vez que ,  por  esta  rasão  ,  se  esfriem  muitos  no  seu  cul- 
tivo ,  re  só  cultivão  meramente  o  precizo  para  o  sustento 
das  aves  domesticas,  e  animaes  caseiros;  e,  ainda  pa- 
ra preservar  esse  pouco ,  huns  o  deixavão  sêcco  nas  ro- 
ças ,  donde  só  hião  tirando  a  porção  de  cada  dia ,  mas 
então  corre  o  perigo  dos  macacos  ,  e  pássaros ;  outros , 
atando  as  espigas  humas  com  outras  ,  as  punhão  depen- 
duradas no  ar ;  e  outros  usavão  ,  e  ainda  usão  de  outras 
diligencias;  mas  ordinariamente  nenhuma  aproveita,  e, 
quando  menos  se  precatão ,  o  achão  todo  comido  do 
gurgulho;  da  mesma  sorte  o  cacào,  e  outras  drogas, 
se  logo  as  não  podem  embarcar  para  a  Europa ,  dão 
grande  trabalho  em  as  deitar  amiudadamente  ao  Sol, 
ate  outras  Frotas,  quando  não  logo  se  corrompião.  Saibão 
pois  que  toda  a  mestria  destas  cousas  está  em  as  co- 
brirem ,  depois  de  bem  seccas ,  com  areia  bem  sêcca ,  e 
as  conservarão  por  todo  o  tempo  ,  que  quizerem. 
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CAPITULO  VII. 


Das  -paragens ,  que  'primeiro  se  devem  povoar  no 
Amazonas. 


^^isto  fallarmos  na  povoação  do  Amazonas  ,  pede  a, 
razão  consignar  as  melhores  paragens  para  a  primeira 
eleição  das  suas  Povoações  ,  attendendo  ao  bem  publico 
de  todo  aquelle  Estado  ,  porque  ,  ainda  que  todas  as 
margens  dos  Rios  ,  ou  sejão  no  Amazonas  ,  ou  nos 
seus  collaterais ,  que  não  forem  pântanos  ,  ou  alagadiços  , 
são  óptimas  para  boas  Povoações  ,  e  seria  aquelle  Es- 
tado o  maior  Império  do  Mundo ,  ainda  que  se  povoas- 
sem as  margens  dos  Rios  com  huma  só  Povoação  de 
dez  em  dez  legoas  ,  como  Portugal  ,  de  cujos  destrictos 
principalmente  fali  o ,  não  tem  espirito  para  animar  tão 
grande  corpo ,  he  precizo  principiar  a  Povoação  pelas  mais 
precizas  paragens  ,  não  attendendo  só  aos  particulares , 
mas  tãobem  ao  cemmum;  e  ass'm  as  terras,  que  pri- 
meiro se  deverião  povoar  no  Estado  do  Pará,  são  as 
Costas  do  Mar ,  desde  o  Maranhão  ate  ao  Pará ,  por- 
que ,  alem  de  serem  óptimas  para  toda  a  casta  de  la- 
vouras ,  e  muito  fartas  para  os  seus  moradores  ,  são  tao- 
bem precizas  para  facilitar  a  navegação,  e  communica- 
ção  daquelles  dois  Estados  ,  Pará ,  e  Maranhão.  Tem 
de  distancia  esta  Costa,  desde  o  Maranhão  ate  o  Pa- 
ra, ....  legoas ,  e  apenas  tem  duas  Villas  de  brancos 
em  tanta  distancia ,  e  tres ,  ou  quatro  de  índios ,  sendo 
que  são  estas  Costas  mui  fartas  de  toda  a  casta  de 
pescado ,  e  de  marisco  ,  e  ricas  de  muito  âmbar ,  e  tar- 
tarugas de  cascos  preciosos;    mas   as  principaes  conve- 
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niencias  da  sua  povoação  são;  l.a  facilitar  a  comtmmi- 
cação  daquelles  Estados,  e  darem  os  precizos  provimen- 
tos aos  navegantes;  2. a  soccorrer  com  abundância  de 
peixe  as  Cidades  respectivas. 

Depois  destas  ,  se  deveria  tomar  posse  dos  muitos 
e  grandes  Rios,  que  ha  naquelle  Estado,  que  ainda  es- 
tão virgens ,  isto  he  sem  Povoação .  ou  sitio  algum  de 
Portuguezes  ,  como  são  o  Rio  Yapok ,  chamado  de  Vi- 
cente Pinson  ,  que  serve  de  devisa ,  ou  baliza  aos  de3- 
trictos  de  Portugal,  e  França  de  Cayenna;  acima  delle 
está  o  Rio  Araguarí ,  e  depois  se  segue  o  Maicari ,  e 
depois  delles  se  segue  a  primeira  Povoação  de  Portu- 
guezes ,  chamada  S.  João  de  Macapá  ,  em  distancia 
de  • . .  •  legoas  do  Cabo  do  Norte  ,  ou  Rio  Yapok ,  de 
sorte  que ,  devendo  estes  Rios  ser  os  mais  povoados  , 
em  rasão  de  estarem  visinhos  a  Domínios  estranhos  ,  cu- 
jas Povoações  lhes  servissem  de  freio  a  todas  as  con- 
tingências ,  estão  totalmente  despovoados ;  nestes  pois  pa- 
rece que  se  fazem  inevitáveis  as  primeiras  Povoações , 
nem  ficarão  de  mào  partido ,  porque  nas  bocas  estão 
todos  os  Rios  cheios  de  grandes ,  e  mui  fartos  lagos  de 
peixe.  As  Ilhas  são  tantas ,  que  fazem  hum  labirinto , 
cheias  de  caeào  da  natureza ,  e  óptimas  para  as  lavou- 
ras ,  que  temos  proposto ,  dos  milhos  ,  e  searas  da  Eu- 
ropa ;  e  para  o  centro  tudo  são  óptimas  campinas ,  e 
mui  próprias  para  as  searas  referidas,  e  pastos  de  gado. 

Quasi  todos  os  mais  Rios,  que  se  vão  seguindo, 
da  parte  do  Norte,  ou  estão  totalmente  despovoados  , 
ou  apenas  tem  alguma  Aldêa  de  índios  ,  quando  seriâo 
huns  Reinos  ,  se  estivessem  povoados  ;  mas  ,  sobre  todos 
os  que  mais  nos  devião  levar  as  attenções  são  os  do 
Rio  Branco  ,  que ,  da  parte  de  Leste ,  corre  a  metter-se 
no  Rio  Negro,  indo  regando  com  as  suas  agoas  huma 
grande  parte  de  extensa  Campanha ,  a  que  os  Geogra- 
phos  chamão  Guianna.  Este  Rio ,  segundo  as  noticias 
de  alguns,  não  só  he  caudaloso,  mas  mui  extenso,  e 
todo  elle  esta  ainda  despovoado ,  e  só  o  tem  navegado 
alguns  Hollandezes ,  que ,  subindo  pelo  Rio  Suriname , 
delle  passarão  para  o  Rio  Branco ,  com  quem  mostra 
ter  communicação  o  dito  Suriname ,  e  bastava  só  esta 
rasão  para  logo  ter  a  primazia  de  algumas  Povoações  3 
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da  mesma  sorte  o  grande  rio  Japurá,  da  mesma  parte  do 
Norte  ,  tão  grande  ,  que  terá  para  cima  de  quatrocentas 
legoas  de  curso,  e  tão  caudaloso  ,  que  desemboca  no  Ama- 
zonas por  cinco  bocas  ,  tão  grandes  ,  que  cada  huma 
se  considerava  antigamente  ser  destinctos ,  e  caudalosos 
R;os  ,  e  todo  elle  ainda  está  despovoado ;  de  sorte  que 
nem  de  Portuguezes ,  nem  ao  menos  tem  ainda  alguma 
Missão  de  Índios  mansos ,  sendo  que  as  terras  são  as 
mais  ricas  em  cacào ,  e  outros  géneros ,  e  tem  ilhas  do 
comprimento  de  vinte  legoas ,  e  algumas  talvez  mais. 

E ,  como  pela  demarcação  ultima  dos  dois  Domi- 
ngos do  Tratado  de  Madrid  sobre  a  Colónia  ,  íicou  ser- 
vindo este  Rio  Japurá  de  divisa  na  sua  ultima  boca 
occidental ,  e  ,  ainda  que  este  Tratado  não  teve  execução 
pelo  protesto ,  que  contra  elle  fez  o  Rei  Catholico  ,  que 
então  era  Rei  de  Nápoles ,  com  tudo  se  devia  tomar 
posse  com  alguma ,  ou  algumas  Povoações ,  ao  menos 
em  cada  boca ,  porque  ,  por  falta  talvez  de  semelhantes 
Povoações  ,  tem  os  Portuguezes  perdido  huma  grande 
parte  do  Amazonas  ,  por  quanto  affirmão  alguns  que  ja 
muito  antes  tinha  tomado  posse  the  ao  Rio  Napo  Pe- 
dro Teixeira  ,  por  parte  de  Portugal ,  quando  reggressou 
da  Cidade  Quito  ate  ao  Pará  ,  descendo  pelo  Rio  Ama- 
zonas ,  pelo  qual  tinha  ido  o  dito ,  que  havia  subido 
até  aquella  Cidade 

Da  parte  do  Sul ,  ha  tãobem  muitos  Rios ,  total- 
mente despovoados  ,  e  mui  caudalozos  ,  como  he  o  Rio 
Iulay,  e  outro  o  mui  caudaloso  Purús,  ambos  de  trinta 
ou  mais  dias  de  navegação,  alem  de  muitos  outros  me- 
nores ;  e  ja  se  vê  quanto  importa  tomar  delles  posse 
com  algumas  Povoações ,  para  evitar  contendas,  que,  pe- 
lo tempo  adiante ,  se  podem  levantar  ,  descendo  os  Cas- 
telhanos por  elles  abaixo  do  Império  do  Perú ,  onde  nas- 
cem: finalmente  em  todos  os  Rios,  que  são  balizas  dos 
Domínios ,  ou  em  que  se  podem ,  pelo  tempo  adiante  , 
levantar  contendas ,  se  deverião  erigir  Povoações ,  que 
em  todo  o  tempo  serião'  irrefragaveis  testemunhos  da 
posse  ,  que  delles  se  havia  tomado.  E,  por  esta  mesma 
rasão ,  se  deveria  povoar  a  Campanha  Guianna ,  na  qual 
dizem  as  noticias  haver  manifestos  sinaes  de  muito  ouro 
e  minas ,  alem  das  fertilissimas  campinas ,  de  que  con8- 
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ta  a  sua  maior  extensão ,  antes  que  alguma  das  Poten- 
cias Franceza ,  e  Hollandeza  ,  que  estão  nas  Costas ,  en- 
tre a  senhorear-se  primeiro  delia.  Disse  ,  se  podesse  ser , 
porque ,  sendo  a  sua  maior  extensão  para  cima  de  tre- 
zentas legoas  ,  nem  todas  as  tres  Potencias  juntas  Portu- 
gal ,  França ,  Hollanda ,.  chegariao  a  povoar  a  Região 
Guianna  como  a  Europa;  porem  se  podem  levantar  algu- 
mas Povoações ,  v.  g.  nas  cabeceiras  dos  Rios ,  que  nelles 
nascem  ,  alem  das  que  ja  dissemos  se  devem  erigir 
nas  suas  bocas;  e  ja  assim  ficarião  as  suas  campinas, 
e  centro  com  bastante  dominio ,  e  posse ;  e  serviriáo 
juntamente  de  melhor  se  ajudarem  as  Povoações  hu- 
mas  ás  outras ,  communicando-se  entre  si ,  como  dirê- 
mos  adiante  ,  quando  fallarmos  na  navegação  do  Ama- 
zonas. 

Esta  banda  pois  do  Norte  he  a  que  primeiro  se  de- 
ve povoar  pela  visinhança  das  mais  Potencias ,  desde  o 
rio  Yapok  the  ao  Japurá:  como  tãobem  se  deviao  po- 
voar as  Costas  da  grande  Ilha  de  Joannes  ,  ou  Marajó , 
na  parte  que  olha  para  o  Norte  ,  pela  razão  de  estarem 
expostas ,  e  á  face  das  ditas  Potencias.  Da  parte  do 
Sul ,  alem  dos  Rios ,  que  ja  dissemos  ser  mui  conve- 
nientes povoar,  se  devem  taobem  povoar  os  mais,  nao 
tanto  para  aproveitar  as  suas  muitas  riquezas,  mas  muito 
mais  para  facilitar  a  sua  navegação  ,  e  communicação 
das  Minas  ,  que  na  parte  do  Sul  se  trabalhão :  por  quan- 
to ,  posto  que  ja  os  mineiros  se  servem  pelo  grande  Rio 
Madeira  ,  he  huma  communicação  tào  difficultosa ,  e  va- 
garosa ,  que  lhes  consome  para  cima  de  seis  mezes  de 
viagem  ate  o  Pará  ,  e  ainda  assim  apenas  navegão  os 
mineiros  de  Matto  grosso.  A's  mais  Minas  ,  se  podessem 
ter  serventia  com  o  mesmo  Amazonas ,  e  Cidade  do  Pa- 
rá ,  lhes  seria  de  grandes  conveniências;  e  como  a  maior 
parte  das  Minas  está  sobre  >  e  nas  cabeceiras  do  gran- 
de Rio  Tocantins ,  e  algumas  bem  perto  do  Amazonas  , 
e  Cidade  do  Para ,  parece  ser  huma  grande  faita  de 
providencias  não  podêrem  servir-se  pelo  Rio  abaixo  até 
ao  Pará ,  cuja  viagem  poderiáo  fazer  em  poucos  dias  ,  se 
tivessem  communicação ;  e ,  por  falta  delia ,  buscáo  outros 
desagoadouros  com  muitos  mêzes  de  viagem  ,  perigos  de 
vida ,  e  gastos  de  grandes  cabedaes. 
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Tudo  isto  nasce  da  falta  de  alguma  Povoação,  ou 
Povoações  no  Rio  Tocantins  ,  que  facilitassem  a  sua  na- 
vegação ,  e  intimidassem  os  índios  bravos ,  que  por  elles 
cursão :  os  passos  mais  dificultosos ,  que  tem  este  Rio  , 
e  são  toda  a  causa  de  se  não  pôr  em  execução  a  sua 
navegação  ,  e  serventia  ,  são  as  suas  cachoeiras  ,  e  es- 
pecialmente a  que  chamão  cachoeira  da  Taboca ,  cuja 
maior  difficuldade  não  he  tanto  para  baixo ,  porque  ja 
muitos  a  tem  navegado  Rio  abaixo ,  quanto  para  cima 
por  não  podêrem  romper  a  correnteza  violenta  das  ca- 
choeiras ;  nesta  cachoeira  pois  he  que  se  devião  formar 
Villas ,  donde ,  só  chegando  a  provèr-se  os  mineiros  ,  po- 
dião  voltar  para  cima ,  e  serião  os  Povoações  mais  ricas 
pela  communicação ,  e  commercio  das  Minas ,  alem  de 
podêrem  desfructar  ,  e  utilisar-se  das  grandes  riqueza* 
daquelle  famoso  Rio ,  de  qnem  dizia  hum  mui  pratico  , 
que  ,  fazendo-se  esta  communicação  ,  e  navegação  ,  e 
pondo-se  de  paz  a  Nação  dos  índios  Canoeiros ,  que 
o  habitão ,  terião  os  Portuguezes  immensas  riquezas  da 
Rio  Tocantins  ;  e ,  ainda  no  caso  que  se  nào  ponhão  em 
execução  estas  Povoações  ,  precizas  nas  cachoeiras  do 
Rio  Tocantins ,  tem  as  s-uas  muitas  Minas  outros  subterfur 
gios  ,  por  onde  se  podem  communicar  com  o  dito  Amazo- 
nas ,  e  Pará,  abbreviando  muito  caminho,  como  são:  1.° 
o  grande  Rio  Aragaia ,  hum  dos  quatro  braços  princi- 
paes  do  dito  rio  Tocantins  >  onde  se  mette  mui  perto 
da  sua  foz  ,  e  junto  a  Villa  do  Carmita ;  tem  de  curso 
este  Aragaya  para  cima  de  trezentas  legoas ,  e  tem  nas 
suas  cabeceiras  muitas  Minas ,  e ,  alem  destas  ,  muita 
parte  ,  ou  todas  as  do  mesmo  Rio  Tocantins  se  podem 
servir  com  grandes  conveniências  por  este  Rio  Aragaya , 
por  que  dizem  que  nao  tem  cachoeira  alguma  por  todo 
elíe ,  e  que  he  mui  navegável  ate  as  suas  cabeceiras : 
he  certo  que ,  entre  elle  e  o  dito  Tocantins ,  la  mesmo 
para  o  centro ,  tem  o  espaço  de  mais  de  sessenta  legoas ; 
porem  tem  o  Tocantins  vários  braços ,  que  correm ,  e 
desagoáo ,  e  se  communicão  com  o  Aragaya ,  e  por  el- 
les se  pode  facilitar  a  communicação  de  todo  este  gi- 
gante Tocantins;  mas  sempre  ha  Eecessidade  de  algumas 
Povoações  de  Portuguezes  pelo  Rio  Aragaya  acima ,  e 
poderá  assim  aproveitar-se  aquella    extensa  Campanha , 
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que  medâia  entre  os  dois  ditos  Rios  Tocantins  e  Ara- 
gaya ,  onde  se  perdem  terras  óptimas  de  sementeira ,  e 
pastos  nobres  para  o  gado ,  que  farião  muito  fartas  to- 
das aquellas  Povoações  pela  fácil  conducção  pelo  Rio  abai- 
xo ;  o  grande  Rio  Capim  ,  dizia  hum  pratico ,  que  tãobem 
tinha  nas  suas  cabeceiras  muita  visinhança ,  e  communi- 
cação  com  as  Minas ,  e  que  por  este  Rio ,  mais  que  por 
nenhum  outro  ( excepto  o  Tocantins ) ,  pondo-se  a  sua 
navegação  em  praxe ,  se  devia  abrir  caminho ,  navega- 
ção ,  e  communicação  entre  as  Minas  ,  e  a  Cidade  do 
Pará,  e  a  razão  das  suas  maiores  conveniências  he;  1.° 
porque  he  Rio  tão  extenso ,  que  lhe  dão  para  cima  de 
trinta  dias  de  viagem;  2.°  por  ser  Rio  de  suave  nave- 
gação ,  sem  cachoeiras ,  nem  correntêsas  violentas ;  3.° 
por  desagoar  junto  à  mesma  Cidade  do  Pará.  He  certo 
que  ja  na  sua  boca  tem  este  Rio  Capim  alguns  Sitios  de 
Portuguezes  ,  mas  Rio  acima  está  ,  como  todos  os  mais  , 
despovoado ;  e  ,  como  em  razão  da  dita  communicação 
das  Minas  pode  este  Rio  ser  muito  rico  ,  devia  tãobem 
ser  povoado :  as  suas  terras  são  óptimas ,  como  experi- 
mentão  os  que  ja  nelle  tem  Sitios. 

As  Ilhas ,  que  ha  pelo  Amazonas  ,  pelas  enchen- 
tes do  Rio  são ,  como  ja  dissemos ,  as  mais  férteis 
terras  para  as  searas  dos  milhos  ,  e  talvez  do  mesmo  tri- 
go ,  mettendo-se  em  uso.  Tãobem  logo  se  devião  povoar 
ao  menos  as  mais  principaes.  He  para  estranhar  estarem- 
se  perdendo  tão  férteis  ,  e  grandes  Ilhas  ,  que  povoadas 
-  podião  ser  outros  tantos  Reinos ;  como  são  a  ilha  do 
Mojú ,  quasi  fronteira  á  boca  do  Amazonas ,  chamada 
Tagipuríi,  cortada  por  dentro  de  hum  Rio  do  mesmo 
nome ;  a  Ilha  dos  Topínambaianas  de  vinte ,  ou  trinta  > 
ou  mais  legoas ;  as  Ilhas  que  formão  as  diversas  bocas 
do  famoso  Rio  Japurá  de  vinte  ,  ou  mais  legoas  ;  gran- 
des ,  e  innumeraveis  outras ,  que  ha ,  todas  totalmente  des- 
povoadas. Só  a  Ilha  grande  do  Marajó  tem  ja  alguma 
povoação ,  por  causa  de  algumas  Missões  de  índios  ? 
que  tem  para  a  banda  de  Leste  ,  e  do  Sul ;  mas  as 
mais  Costas  ,  e  todo  o  seu  centro ,  apenas  tem  huma  pe- 
quena Villa  de  Portuguezes,  e  algumas  Fazendas  de  ga- 
do ,  de  que  se  provê  a  Cidade  do  Pará ,  sendo  para 
cima  de  sessenta  legoas* 
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Eu  bem  sei  que  he  moralmente  impossível  povoar 
tanta  immeusidade  de  terras ,  Ilhas ,  e  Rios  de  trezen- 
tas ,  quatrocentas  ,  ou  quinhentas  ,  e  mais  legoas  ;  e  mui- 
to mais  impossível  he  povoar  toda  a  chapada  grande , 
e  campinas  ,  que  medêião  entre  as  cabeceiras  dos  Rios 
Tocantins  ,  Xingu  ,  Topajoz ,  e  outros  ,  que ,  da  parte  do 
Sul,  desagôão  no  Amazonas  ,  que  tem  de  comprimento 
( entrando  por  ambos  os  Domínios  Portuguez  e  Hespa- 
nhol )  para  cima  de  mil  iegoas ,  e  de  largura  de  bella 
planície  em  partes  noventa ,  em  parte  oitenta  ,  e  nunca 
menos  de  trinta  legoas ;  porque  ,  para  se  povoar  tudo 
isto ,  nem  toda  a  Europa  junta  seria  bastante :  mas  ao 
menos  as  margens  do  Amazonas ,  Ilhas  ,  e  mais  Rios 
collateraes  ,  bem  se  podem  povoar ,  e  parece-me  que  basta- 
va  para  isto  franquear  a  passagem  aos  que  a  quises- 
sem povoar ,  divulgando-se  primeiro  a  noticia  da  bonda- 
de ,  e  fertilidade  do  terreno ,  para  sêrem  in numeráveis 
as  famílias ,  que  concorrerião  ,  e  muito  mais  tendo-lhes 
ja  os  viveres ,  que  dissêmos  ,  e  alojamentos  feitos ,  e 
promessa  de  quantas  terras  podessem  cultivar 

Nem  mêtta  mêdo  sobre  a  povoação  das  Ilhas  ,  que 
dissemos  ,  o  alagarem-se  algumas  ,  e  ficarem  debaixo  da 
agoa  nas  enchentes  ,  e  por  isso  impróprias  para  casas 
e  moradias  ,  porque  as  maiores  ,  como  são  Marajó ,  Mo- 
ju  ,  Tupinambaranas  ,  e  a  maior  parte  delias ,  tãobem  tem 
terras  altas  ,  que  nunca  se  alagão ,  e  óptimos  terrenos 
para  erigir  Povoações ;  e  ,  no  caso  que  algumas  mais 
pequenas  totalmente  se  alaguem  nas  enchentes  ,  não  he 
isso  impedimento  para  se  poderem  cultivar,  porque  as 
semeaduras  só  se  fazem  nas  vazantes ,  e  as  moradias  po- 
dem ser  de  muitos  modos:  l.°  Erigindo  as  casas  de 
fronte  das  Ilhas  na  terra  firme  ,  e  margens  dos  Rios ; 
2.°  fazendo  as  casas  altas  nas  mesmas  Ilhas  ,  onde  lhes 
não  cheguem  as  agoas,  fabricadas  sobre  esteios,  ou  estacas 
mettidas  na  as;oa ,  como  de  facto  usão  muitas  Nações 
de  índios  selvagens ,  que  assim  vivem  pelo  meio  dos  la- 
gos ,  de  sorte  que  dentro  da  casa  estão  pescando  &c. 
e,  fora  os  índios,  ha  muitas  Povoações  de  brancos,  que 
morão ,  e  vivem  sobre  a  agoa ,  chegando  à  porta  as 
embarcações ,  em  que  se  servem. 

Mas  ,   posto   que  assim  vivão  muitas    Nações  do 
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Mundo ,  não  quero  persuadir  a  que  tãobem  assim  se 
formem  Povoações  no  Estado  do  Amazonas  ,  tendo  tan  - 
to  terreno ,  e  paragens  óptimas  nas  margens  dos  Rios , 
e  terras  firmes ;  mas  serve  só  este  aviso  para  os  parti- 
culares ,  que ,  alem  das  moradas ,  que  tem  nos  povoados  , 
tem  outras  nos  seus  Sítios  ,  e  estas  podem  então  levan- 
tarem-se,  de  sorte  que  lhes  não  cheguem  as  agoas  da 
enchente  ,  para  que  ,  no  caso  que  nellas  queimo  morar 
algum  tempo  ,  o  possão  fazer  com  toda  a  commodidade ; 
mas  ,  como  semelhantes  terras  só  servem ,  e  se  cultivão 
nas  vasantes ,  nenhuma  necessidade  tem  de  habitar  nel- 
las nas  enchentes ,  e  só  podem  servir  nesse  tempo  de  di- 
vertimento ,  que  na  verdade  o  he  grande  para  os  que 
tem  semelhantes  moradias. 

Em  fim  todo  o  ponto  está  em  que  haja  povoado- 
res ,  e  que ,  náo  se  costumando  ao  uso  da  terra  ao  uso 
da  maniba ,  e  farinha  de  páo ,  conservem  là ,  e  conti- 
nuem a  agricultura  da  Europa  nas  searas  dos  milhos , 
e  legumes ,  sempre  nas  mesmas  terras  para  evitarem  o 
trabalho,  e  têrem  muita  fartura;  quanto  às  casas  ,  só 
quanto  he  precizo  para  moiar;  nem  lhes  faltarão  para- 
gens ,  nem  matéria  es  ,  porque ,  aonde  não  ha  frios ,  mas 
s  mpre  calores ,  refrescados  pelos  ventos  geraes ,  que  or- 
dinariamente ha ,  basta  qualquer  choupana  coberta ,  que 
livre  do  Sol ,  e  das  chuvas ,  e  isto  he  o  que  basta  para 
a  terra ;  moradias  de  mais  fausto ,  e  Palacios ,  que  mui- 
tos levantão  nos  seus  Sitios,  fazem-se  pelo  tempo  adian- 
te, quando  ja  no  producto  dos  mesmos  Sitios  tem  ca«» 
bedai  bastante  para  semelhantes  Fabricas» 
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Curioza  dispo zição  dos  Sitios  do  Amazonas. 

c  Ontinuando  com  a  mesma  matéria  do  Amazonas . 
direi  agora  a  praxe  ,  que  devem  usar  os  novos  povoado- 
res nos  seus  Sitios  com  alguma  difTerença  da  praxe  or- 
dinária ,  e  tãobem  da  economia  ,  que  devem  seguir  os 
que  nos  seus  Sitios  quiserem  levantar  Moendas  ,  e  En- 
genhos de  assucar  ,  Engenhocas  de  agoardente  ,  &c.  que 
são  huns  dos  productos  mais  úteis  dos  Sitios ,  e  terras 
do  Amazonas ;  e ,  posto  que  semelhantes  Fabricas  não  são , 
nem  podem  .ser  projecto  ,  nos  primeiros  annos ,  dos  novos 
povoadores,  em  razão  de  pedirem  muita  gente  de  sér- 
vio, o  ,  que  elles  não  podem  ter  logo ,  e  apenas,  podem 
cultivar  aterra,  para  o  principal  sustento ,  e  para,  pouco 
a  pouco  ,  hirem  dispondo ,  e  estabelecendo  Fazendas  de 
caeáo,  café,  &c.  com  tudo  lhes  pode  servir  de  aranzel , 
pelo  tempo  adiante  ,  para  quando  ja  possão  levantar  es- 
tas ,  e  outras  Fabricas. 

Principiando  pois  pelos  Sitios  ordinários ,  a  praxe 
ordinária  dos  moradores  antigos  he  assim.  Fazem  à 
borda  da  agoa  na  paragem  ,  que  mais  lhes  agrada  pa- 
ra formarem  o  seu  Sitio ,  o  primeiro  roçado ,  estenden- 
do-o  para  as  ilhargas ,  e  para  o  centro ,  quanto  querem 
v.  g.  hum  espaço  sufficiente  a  huma  carreira  de  cavalio 
em  quadro  ,  e  nelle  plantão  a  maniba  ,  conforme  o  uso 
da  terra ,  e  para  vivenda  levantão  na  borda  do  Rio 
huma  ligeira  choupana ;  passado  o  anno  ,  ou  antes  del- 
le  acabar,  fazem  o  segundo  roçado  da  mesma  sorte 
que    o   primeiro ,    immediato    a  elle ,    para  huma  da* 
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Ilhargas  ou  para  o  centro ,  e ,  depois  delle  féi.to ,  en-' 
trão  a  colher  ,  e  desfructar  o  primeiro ,  e  o  seu  terrena 
deixão  para  área  do  Sitio  ,  e  pastos  de  gado  ,  que  lo- 
go,  ou  quando  podem  ,  mettem,  levantando  na  frente 
as  suas  moradias ,  ou  ja  as  que  hão  de  servir  para 
sempre ,  ou  por  entretanto ,  mas  ja  capases  de  morarem 
nellas  com  toda  a  commodidade;  e ,  se  tem  posses, 
e  gente,  fazem  logo  Igreja,  ou  Capella  à  ilharga  das 
easas  ,  e  todas  as  mais  bemfeitorias ,  que  querem.  Por 
detraz  das  casas  fazem  algum  plantamento  de  cacào , 
com  ^outras  arvores  fructiferas  da  grandesa ,  que  que- 
rem ,  com  alguma  séve  ,  ou  cerca ;  à  roda  do  roça- 
do ,  em  circulo  como  de  meia  lua ,  levantão  os  ran- 
chos para  os  seus  fâmulos  ,  conforme  sua  multidão  ,  e 
o  mais  espaço  até  ao  Rio  ,  de  huma  e  outra  banda  , 
acabao  de  fechar  com  alguma  estacada  ,  que  tênha  mão 
no  gado  ,  que  nâo  passe  aos  roçados  ;  e  todo  o  centro 
deste  Sitio,  que  fica  expedito,  fica  para  pasto  do  ga- 
do ;  mas  tãobem  ordinariamente  o  enfeitâo  com  algumas 
laranjeiras  ,  e  outras  arvores  fruetiferas  ,  postas  á  roda  ., 
que  ,  sem  impedirem  os  pastos  ,  servem  de  sombra ,  e 
proveito;  e,  se  o  pasto,  ou  campina,  que  fica,  he  pou- 
co ,  o  extendem  pelos  annos  adiante ,  conforme  a  gran- 
deza., que  querem  ,  e  vão  continuando  o  roçado. 

Supposta  esta  praxe ,  da  mesma  podem  usar  os  novos 
povoadores,  ao  menos  conforme  poderem,  com  a  dife- 
rença do  novo  cultivo  das  searas  ,  deixando  a  maniba , 
deixando  para  área,  terreiro  ,  e  pasto  hum  grande  espaço, 
•para  quando  nelle  poderem  ter  gado  ,  que  em  todos  os 
Si  tios  he  de  grande  utilidade  ,  e  conveniência  para  seus- 
donos  :  em  lugar  do  cacoál  ?  que  costumão  fazer  por  de 
£raz  das  easas  ,  me  parece  seria  mais  conveniente  fazer 
hum  palmeiral  ,  como  usa  o  na  Asia  com  grande  utilidade  > 
e  nós  já  descrevemos  na  Terceira  Parte ,  por  serem  as  ter- 
xas  do  Amazonas  óptimas  para  as  palmeiras  ;  e  ,  se  isto 
não  poder  sêr  logo  ao  principio  ,  embora  então  seja  hum 
cacoál ,  ou  cafezal ,  até  pelos  annos  adiante  poderem  dis- 
por as  palmeiras ,  porque  para  o  cacoál ,  e  mais  Fazendas 
jião  fal tão  terras.  Todo  este  espaço  de  palmeiral ,  e  terrêno, 
moradias  &c.  supponhâmos ,  que  levará  quatrocentas  braças 
em  quadro  ?  que  he  bastante  terrêno  para  tudo  isto :  das 
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ilhargas  desta  âfcea  sc  podem  aproveitar  as  terras  em  sea-- 
ras  ,  v.  g.  cem  braças  para  milhos  ,.  outras  cem  para  ou- 
tra casta  de  milhos  ,  das  que  temos  dado  noticia,  outras 
cem  para  le guines  ,  outras  cem  para  arroz  ,  e  fazem  as 
quatrocentas  correspondentes- ,  da  área  para  o  centro  ;  mas 
no  comprimento  ,  seguindo  a  correnteza  do  rio  ,  podem 
extender-se  até  ao  fim  dos  seus  limites  ,  ou  quanto  qui- 
zerem  ,  ou  poderem  :  tudo  isto  de  huma  banda  da  área  ; 
da  outra  banda  podem  fazer  as  mesmas  ,  ou  outras  sea- 
ras ,  conservando  sempre  a-s  terras  limpas  de  mato ,  e 
expeditas  para;  semeaduras  :  para  a  parte  do  mato  po- 
dem taobem  ,  pouco  a  pouco  ,  hireni  fazendo  planta-- 
mentos  de  cacáo ,  café ,  salsa  ,  &c.  e  da  mesma  sorte 
podem  fazer  hortenses  todas  as  mais  preciosidades  ,  que 
cria  o  Amanonas  nas  suas  matas  ,  e  encher  delias  to- 
do o  seu  Sitio,  advertindo  que  tudo  isto  não  he  ang- 
ra entar  trabalho ,  antes  pelo  contrario  he  diminuillo  ,  por- 
que todas  estas  terras-,  huma  vez  roçadas  de  mato,  fi- 
cão  servindo  para  sempre ,  e  na  praxe  antiga  se  neces- 
sita mudar  todos  os  annosv.  Ja  disse  que  os  operários  , 
com  que  se  possao  fazêr  estes  trabalhos ,  são  os  índios 
da  repartição ,  em  lugar  das  canoas  do  Sertão. 

Agora  fallarei  dos  Engenhos  do  assucar  ,  que  he 
agora  o  principal  assumpto ,  como  tãobem  das  Engenho-* 
cas  de  agoardente ,  cujos  feitores  se  não  sabem  utilisar  y 
como  poclião ,  dos  seus  productos ;  mas  para  melhor  se 
perceber  a  melhoria ,  que  lhes  quero  propor ,  he  neces^ 
sario  recordar  a  praxe  antiga  dos  moradores  do  Amazo- 
nas ,  e  a  praxe  diversa  dos  mesmos  na  Bahia ,  e  Bra- 
sil. No  Brasil  cos  tu  mão  os  moradores  fazêr  mui,  gran- 
des ,  e  extensos  caniviáes  ,  por  principal  emprego  dos 
Sitios  ,  que  cheguem  a  dar  cana  todos  os  dias ,  e  todo 
o  anno  a  todos  os  seus  Engenhos  ,  não  obstante  moe- 
rem estes  com  assudes  ,  ou  marés  ,  e  por  isso  com 
muita  velocidade;  mas,  como  já  sabem  por  experiência 
quanto  móem  no  anno  ,  accommodão  os  canaviaes ,  de 
sorte  que  lhes  dêm  sustento  todo  o  anno.  O  modo ,  ou 
praxe  destes    canaviaes  ,  he  assim : 

Plantão  a  cana  no  terreno ,  que  lhes  tem  preparado, 
cortado  em  cruz  pelo  meio  com  estradas  sufficientes  á 
serventia  dos  carros,  em  que  a  conduzem  aos  Engenhos; 
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passado  hum  anno  ,  ou  quando  ja  a  cana  está  capaz 
de  se  moèr ,  principião  a  cortalla  em  hum  dos  quatro, 
canteiros ,  ou  repartimentos ,  o  que  ,  segundo  as  suas 
contas,  dura  ires  mezes;  este  acabado,  entrão  pelo  se- 
gundo canteiro  ,  e  logo  dão  fogo  ao  primeiro  assim  que 
a  ramada  da  cana  cortada  está  seeca,  o  que  se  faz  em 
poucos  dias ;  e ,  .depois  de  alguns  outros  dias ,  em  que 
as  raizes  vão  arrebentando  em  nova  cana,  tem  alguém 
a  incumbência  de  o  corrêr  todo  ,  e  nas  paragens ,  em 
que  vêm  alguma  falta  por  machucarem  os  carros  algu- 
mas raizes ,  replantão  com  outras  plantas  ;  acabado  o  se- 
gundo ,  no  fim  de  outros  tres  mezes ,  entrâo  pelo  tercei- 
ro ;  e  debois  pelo  quarto ;  e  em  todos  fazem  a  mesma 
diligencia;  e  ,  como  quando  acabão  o  quarto  canteiro, 
ja  o  primeiro  tem  hum  anno  ,  e  está  de  vêz ,  entrão  de 
novo  por  elle  no  segundo  anno ,  e  assim  vâo  fazendo 
nos  mais;  desorte  que  sempre  tem  cana  sufficiente;  e 
assim  fazem  estáveis  ,  e  vitalícios  os  ditos  canaviaes ,  du- 
rando trinta ,  quarenta ,  ou  mais  annos ,  e  alguns  sào 
perpétuos.  Esta  he  a  praxe  do  Brasil. 

No  Amazonas  Portuguez  he  mui  diverso  o  cultivo 
dos  canaviaes ,  porque  só  fazem  os  canaviaes ,  não  em 
terra  firme  (  como  usào  no  Brasil  )  mas  em  alagadiços 
á  margem  dos  Rios  ,  e  tão  pequenos ,  que  apenas  o  mais 
extenso  será  do  tamanho  de  hum  só  canteiro  dos  ja 
ditos ;  he  certo  que  ordinariamente  fazem  algum  outro , 
e  sempre  tem  dois  para,  em  quanto  cresce  hum  ,  usa- 
rem de  outro ;  mas  apênas  dão  cana  ás  Moendas  algu- 
ma parte  do  anno ;  durão  semelhantes  canaviaes  ordi- 
nariamente cinco  até  sete  annos ,  attribuindo  os  seus 
moradores  esta  pouca  duração  à  qualidade  das  terras: 
!>lantão~nos  à  borda  dos  Rios  pela  conveniência  da  con^ 
ducção  aos  Engenhos  pela  agoa ,  e  em  canoas ;  tãobem 
os  Engenhos  do  Amazonas  dão  pouca  evasão  e  avia- 
mento ,  em  rasâo  de  sêrem  puxados  por  bois ,  que ,  alem 
de  serem  vagarosos  ~,  logo  canção ,  e  he  neecessario  mu- 
clalios  de  tantas  em  tantas  horas  ,  e  para  isso  lhes  he 
necessária  huma  grande  manada  para  revezarem  nuns 
aos  outros ,  alem  de  outros  inconvenientes.  Alguns  se 
servem  com  cavallos  com  alguma  melhoria ,  ma§  tãobena 
mm  seus  inconvenientes.  . 
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Isto  posto ,  digo  que  podem  ter  no  Amazonas  En- 
genhos de  assucar  de  tanto  rendimento ,  como  os  ào 
Brasil  ,  no  que  respeita  aos  canaviaes  ,  porque  os  podem 
fazer  no  mesmo  Amazonas  de  tanta  duração  como  os 
do  Brasil  ,  porque  nao  vai  das  terras  o  serem  cà  de 
pouca  ,  e  no  Brasil  de  muita  duração  ;  vai  do  melhor 
cultivo.,  que  là  lhe  dão.  As  terras,  ou  são  as  mesmas, 
ou  melhores  as  do  Amazonas :  toda  a  diversidade  está  em 
saber  fazer ,  e  conservar  os  ditos  canaviaes  ,  porque  a 
pouca  duração  delles  no  Amazonas  vai  de  lhes  não  fa- 
zerem o  mesmo  beneficio  ,  que  fazem  nas  mais  partes ; 
deitem-lhes  o  fogo  ,  depois  de  cortados ;  e  plantem  on- 
de não  rebentarem  as  raízes ;  não  lhes  deixem  crescer 
mato,  e  logo  farão  os  canaviaes  vitalicios  ,  e  perpétuos; 
e  ,  se  os  querem  segurar  melhor ,  não  os  fação  em  ala- 
gadiços ,  como  eostumão ,  mas  em  terra  firme  r  o  que 
pode  ser  deste  modo. 

Feita  a  disposição  dos  Sítios  ,.  como  ja  dissemos^, 
e  levantada  a  Fabrica  do  Engenho  em  lugar  accom- 
modado  ,  se  façao.  canaviaes  em  terra  firme  por  detraz 
da  área  do  Sitio  da  grandeza  sufficiente  a  dar  cana 
todo  o  anno  ao  Engenho  v.  g.  de  seiscentas-  braças 
em  quadro,,  repartidas  em  quatro  quartos,  como  disse- 
mos ,  e  vão-lhes  fazendo  o  mesmo*  beneficio  ,  que  fazem 
no  BraziL  r  replantando  nos  lugares ,  em  que  os  carros, 
machucarem  y  ou  o  fogo  queimar  a&  raizes ,  e  logo  te- 
rão canaviaes  para  toda  a  vida.  E,  para  que  vêjão  que 
a  sua  duração  não  vai  das  terras  sèrem  na  Bahia  me- 
lhores y  que  no  Amazonas,  basta  dizer  que,  no  Rio 
Mearí,  no  Maranhão  ha  canaviaes  que  r  huma  vez,  que 
forão  plantados ,  nunca  mais  se  acabarão  até  agora  com 
a  duração  de  mais  de  quarenta  ou  sincoenta  annos  ,  e 
no  Rio  Mojú ,  mui  perto  da  Cidade  do  Pará  ,  moía 
hum  Engenho  cana  ,  que  tinha  ja  para  cima  de  dezoito 
annos  de  plantada,  e  se  hia  conservando  desde  o  pri- 
meiro plantamento  sem  cultivo  nenhum ,  que ,  se  o  ti- 
yesse ,  reprimindo-lhe  a  herva ,  e  mato,  seria  perpetuo, 
e  estável;  logo  não  vai  da  diversidade  da  terra,  vai 
da  diversidade  do  trato;  he  certo  que,  ainda  que  s6 
durassem  os  canaviaes  sinco  até  sete  annos,  ainda  as- 
sim pagão  muito  bem  o  trabalho ;  porque  se  para  hum 
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planto  mento  da  maniba  só  por  hum  anno  ,  e  para  huma 
colheita  se  fazem  roçados  de  tanto  custo,  e  trabalho, 
muito  mais  para  os  canaviaes  de  sinco  ,  seis  ,  ou  sete 
colheitas ;  mas  na  verdade  se  podem  fazer  estáveis  ,  e 
vitalícios,  plantando-os  em  terra  firme,  como  ja  disse- 
mos :  nem  por  isso  ficará  então  mais  custosa  a  sua 
condução  ao  Engenho  ,  porque  em  carros  mais  facil- 
mente ,  e  com  menos  gente  se  conduz  do  que  por  agoa 
cm  canoas  ,  que  dependem  de  muita  gente  para  se  pu- 
charem  as  canas  para  os  barcos ,  e  occasiões  opportu- 
nas,  caladas ,  e  outras  circunstancias,  quando  para  os 
carros  todo  o  tempo  he  apto  ,  e  para  os  guiarem  basta 
huma  só  pessoa ,  ou  hum  só  menino ;  por  onde  se  vâ 
que  he  engano  cuidarem  que  por  agoa  tem  mais  fácil 
conducçáo ,  e  só  por  necessidade  se  pode  assim  condu- 
zir, vindo  de  mais  longe,  em  rasão  de  se  occ aparem 
as  terras  dos  Sitios  em  outras  Fazendas  de  cacào,  ca- 
fé, &c.  que  não  he  bom  deitar  a  perder,  estando  ja 
feitos ,  por  causa  dos  canaviaes  ,  que  podem  fazer-se  em 
outras  terras  ,  ou  da  outra  banda  do  Rio  ,  como  muitos 
costumao :  tendo  assim  canaviaes  perpétuos ,  e  terras  de 
semeaduras  perpetuas  ,  &c.  ja  se  vê  que  os  Engenhos 
hâo  de  ser  de  muito  maior  rendimento ,  do  que  ao 
presente  são ;  e  ja  entào ,  como  nao  ha  os  laboriosos 
roçados  das  manibas  annuaes  ,  não  necessitão  os  Enge- 
nhos de  tanta  gente ,  de  mais  gente  do  que  a  preciza 
para  o  seu  trafico. 

E ,  se  quiserem  que  as  terras ,  que  dissemos  de 
semeadura,  dêm  não  só  huma,  mas  duas  ou  tres  co- 
lheitas ,  no  anno ,  sem  perigo  de  enfraquecerem ,  ou 
decahirem  da  sua  fertilidade ,  lhes  vão  distribuindo  ,  ou 
espalhando  o  bagaço  da  cana ,  que  não  terá  melhor 
despejo,  visto  não  se  poder  deitar  no  Rio  pelos  não 
csterilisar  do  peixe ,  segundo  dizem  ;  e  tãobem  as  podem 
regar  todas  as  vêzes ,  e  quando  quizerem  ,  como  logo 
diremos ,  posto  que  para  serem  férteis  não  necessitão 
destes  benefícios ;  e ,  para  terem  nos  seus  Sitios  todo 
o  regalo  ,  tãobem  podem  fazer  huma  boa  horta  do  es- 
paço ,  que  sempre  deixão  entre  as  casas,  e  o  Rio  por 
todo  o  comprimento  correspondente  ás  casas ,  Igreja , 
Moendas ,  e  mais  Fabricas ,  que  tiverem  ?  onde  podem 
ter  toda  a  casta  de  hortaliça». 
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Para  maior  expedição  das  Moendas  he  certo  que 
tãobem  devido  os  moradores  do  Para  buscar  outra  me- 
lhor industria,  do  que  a  que  usão  nos  bois,  porque, 
além  de  serem  vagarosos,  he  necessário  grande  mana» 
da ,  nem  podem  trabalhar  sempre ,  porque  se  lhes  deve 
dar  tempo  para  pastarem;  e  quasi  os  mesmos  inconve- 
nientes tem  os  cavallos ,  excepto  serem  mais  ligeiros , 
e  só ,  chindo-lhes  de  comer  em  casa  para  os  ter  semv 
pre  promptos ,  se  melhoraria  o  caso :  o  mais  acertado 
será  o  fazer  com  agoa ,  como  fazem  na  Bahia,  e  para 
isso  fazem  regatos  de  agoa  excellente,  que  descem  dos 
matos ;  mas ,  quando  estes  não  sejão  sufficientes ,  se 
podem  suprir  facilmente  com  assúdes ,  que  se  fazem 
cómmodamente  no  Amazonas ,  visto  levantarem-se  todos 
estes  Engenhos  à  borda  da  agoa;  os  quaes,  ainda  que 
trabalhem ,  e  moão  só  meia  maré ,  nelle  darão  mais 
evasão  do  que  o  trabalho  dos  bois ,  ou  cavallos  todo 
o  dia. ,  Dizem  que  taobem  se  tem  inventado  Engenhos  , 
a  que  chamâo  de  nova  invenção  ,  os  quaes  dão  aviamen- 
to era  dobro  dos  que  se  usão  ordinariamente.  Nao  tive 
tempo  de  averiguar  esta  nova  invenção;  porém,  na  sexta 
parte  deste  Thesouro  do  Amazonas  ,  dou  noticia  de  al- 
guns Engenhos  de  assucar,  que  para  qualquer  delles 
será  difficultoso  fazer  canavial  tão  extenso ,  que  possa 
dar-lhe  sustento  todo  o  anno  :  o  1.°  Engenho  ,  que 
proponho ,  ha  de  andar  a  impulsos  da  agoa  das  ma- 
res ,  mas  com  tal  industria  ,  que  sempre  anda ,  e  nun- 
ca ha  de  parar ,  senão  de  propósito ,  ou.  quebrando-se , 
e  com  tanta  velocidade ,  que  dará  maior  trabalho  em 
temperallo ,  que  em  ligeirallo ,  e,  havendo  cana,  que 
lhe  dê  sustento  todo  o  anno,  e  gente  que  lha  possa  mi- 
nistrar ,  basta  hum  Engenho  destes  para  carregar  muitos 
Navios  em  cada  anno ,  com  a  circunstancia  de  que 
tem ,  ou  pode  ter  annexos  muitos  outros  dirTerentes  En-> 
genhos  ,  como  para  serrar  madeira ,  para  elevar  agoa ,  ou 
seja  por  Nora ,  ou  por  bombas ,  para  a  serventia  dos 
lambiques ,  e  para  utilidade  das  terras ;  Engenhos ,  ou 
Moendas  para  moer  grão;  outros  para  fazer  farinha  de 
páo ;  outros  para  descascar  arroz ,  moêr  tabaco ,  levan- 
tar pilões ;  e  talvez  muitos  outros  ,  conforme  a  vontade 
de  cada  hum,  impelliudo-os  todos  por  huma;  so  roda  k 
força  da  agoa. 
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Fora  estc>  .  qiTe  he  engenhoso  ,  proponho  segundo  | 
a  que  tãobem  pcdêmcs  chamar  de  nova  invenção ,  e  he 
para  os  que  usão  de  Lois ,  ou  cavallos ,  mas  cera  tal 
industria ,  que  com  muita  facilidade  se  possa  erigir ,  e 
trabalhar  com  os  ditos  bois  ,  ou  cavallos  ,  trinta ,  ou 
cincoenta  ,  ou  quantos  mais  dobros  quizereni ,  e  assim 
outros  á  escolha :  qualquer  delles  necessita  de  grandes 
canaviaes  ,  e  não  he  necessário  a  seus  donos  outras 
Fazendas  para  enriquecerem ,  mais  do  que  as  preeizas 
searas  para  sustento  dos  serventes  do  Engenho ;  e  ,  pos- 
to que  as  Engenhocas  de  agoa  ardente  dêm  mais  lu- 
cro a  seus  donos  do  que  a  factura  do  assucar ,  com 
tudo  não  aconselharia  eu  que  os  canaviaes  se  consumis- 
sem em  agoas  ardentes ,  mas  só  em  assucar ,  e  que , 
em  lugar  da  cana,  se  usasse  para  a  factura  de  agoa  ar- 
dente de  laranjas ,  visto  ser  a  terra  tão  fecunda  em  la- 
ranjas ,  que  se  perdem  pela  terra,  e  podem  para  esse 
efTeito  ter  laranjas  de  toda  a  casta ,  quando  não  bas- 
tassem as  que  acima  dissemos  ,  dispostas  á  corda  assim 
pelo  pasto  como  pelas  divisões  das  terras  semeadas ;  e 
por  ventura  que  seus  donos  lucrarião  muito  mais  ,  do  que 
com  a  agoa  ardente  de  cana ,  porque  terá  mais  consu- 
mo ,  e  dará  menos  trabalho.  Para  as  expremêr  não  será 
necessário  ir  ás  Moendas  como  a  cana;  basta  usar  de 
imprensas ,  como  se  faz  às  vezes ;  parece-me  que  sérà 
bem  acceita  esta  advertência  pelos  moradores  do  Ama- 
zonas ,  em  rasão  ide  aproveitarem  assim  a  immensidade 
de  laranjas,  que  tem,  e  perdem  pelos  seus  Sítios:  o  mes- 
mo podem  fazer  da  fruta  Caju,,  de  cujo  sumo  se  faz 
não  só  exceli  ente  vinho  ,  mas  tãobem  agoa  ardente  pre- 
ciosa; e  tãobem  são  estáveis  os  cajueiros,  e  principião 
a  dar  fructo  ,  ou  com  hum  anno ,  ou  com  dois ;  e  car- 
regão  muito ,  e  são  fáceis  de  expremêr ;  tem ,  fora  isso,  a 
conveniência  das  castanhas. 
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CAPITULO  IX. 


Do  melhor  methodo  para  as  facturas  das  canoas  do 
Amazonas. 


N 

AO  obstante  a  bisarria  das  embarcações  do  Amazo- 
nas .,  tãobem  os  seus  moradores  devem  mudar  de  siste- 
ma ,  se  querem  melhor  acerto  ,  porque  ,  segundo  a  fac- 
tura das  canoas  inteiriças  .,  são  tantos  os  seus  inconve- 
nientes ,  que ,  bem  ponderados ,  trazem  comsigo  mais  dam- 
nos  ,  que  proveitos,  Para  melhor  se  cqnhecèr  esta  ver- 
dade., se  ha  de  trazer  á  memoria  a  praxe  ordinária  ,  que 
usao,  para  sobre  ella  dizermos  o  nosso  parecèr ,  em  que 
claramente  conheção  as  maiores  conveniências  com  o  ou- 
tro methodo. 

As  embarcações ,  de  que  usavao  os  índios  na  en- 
trada dos  Europêos ,  e  que  ainda  hoje  usão  os  selvagens , 
erão  grandes  cascas  de  páo ,  e  algum  tronco  de  páo , 
aberto  por  dentro  com  fogo ;  nem  tinhão  instrumentos  de 
ferro  para  mais  fabrica ;  punhão-3hes  alguma  rodela  na 
popa ,  e  proa :  e  íicavão  com  a  sua  embarcação  feita 
com  poucos  mais  materiaes ;  e  com  estes  barcos  vivião  , 
como  ainda  hoje  vivem ,  contentes  os  selvagens  ,  porque 
não  necessitão  de  barcos  de  carga.,  mas  só  quanto  lhes 
basta  para  navegar, 

Como  acharão  este  feitio  de  embarcações  os  Euro- 
pêos se  apegarão  a  elie  ,  assim  como  á  farinha  de  páo , 
porque  tãobem  a  usavão  os  índios ;  e ,  posto  que ,  por 
terem  instrumentos ,  as  forão  cada  vez  mais  aperfeiçoan- 
do ,  sempre  ficarão  com  a  mesma  praxe  de  as  fazer  in- 
teiriças, assim  pequenas ;  como  grandes ,  fazendo  de  cada 
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pão  huma  canôà  de  oitenta.,  e  cem  palmos  com  admi- 
rável artificio  ,  como  todos  os  estranhos  admirão  ,  e  nós 
ja  descrevèmos :  alem  do  bello  feitio ,  que  lhes  forão 
dando,  tãobem  forão  escolhendo  madeira  a  mais  durá- 
vel para  maior  duração  das  canoas ,  e  de  tal  sorte  ee 
apégão  todos  os  Europêos  a  esta. moda,  que  nao  se  usa 
em  todo  o  Amazonas  de  outra  casta  de  barcos,  poupan- 
do assim  muita  pregaria. 

Isto  supposto  ,  digo  que  ,  não  obstante  todas  as 
conveniências  que  de  -semelhantes  embarcações  alegão  os 
práticos,  bem  consideradas,  e  contrapostas  aos  seus  in- 
convenientes ,  não  são  de  nenhuma  utilidade  a  seus  do- 
nos estas  canoas  ,  antes  de  maiores  damnos  que  provei- 
tos ;  e  que  melhores  conveniências  ,  sem  comparação  , 
terão  fabricando-as  ao  modo  da  Europa  com  taboado  f 
do  que  fazendo  as  inteiriças  :  e  a  rasão  está  clara \  por- 
que,  para  as  fazer  inteiriças,  alem  dos  outros  mais  in- 
convenientes ,  que  logo  diremos ,  necessitão  de  páos  espe- 
ciaes ,  de  muito  trabalho ,  e  de  maiores  riscos;  nada  dis- 
so tem  as  embarcações  feitas  de  taboado,  porque  bas- 
tão para  o  taboado  quasquer  madeiros  ,  fazem-se  com 
mais  prestêza  ,  com  menos  perigos ,  e  finalmente  com  mui- 
tos outros  maiores  avanços :  o  que  melhor  se  confirma , 
recordando  a  sua  laboriosa  factura,  e  ponhamos  exenv- 
pio  em  hnma  canôa  de  noventa ,  ou  mais  palmos  ,  feita 
de  hum  madeiro ,  v.  g,  de  trinta  palmos  em  roda. 

Primeiramente  hum  semelhante  madeiro ,  e  semelhan- 
te canôa  requer  para  a  sua  factura  the  trinta  obreira© 
ao  menos,  se  he  que  bastão  estes,  só  para  moverem, 
e  menearem  hum  tal  madeiro;  2.°  de  hum  tal  madeiro, 
e  de  qualquer  outro  por  maior  que  seja  ,  não  se  faz 
senão  huma  embarcação;  3.°  a  grande  demora  na  sua 
factura ,  em  dois  mezes  pouco  mais  ou  menos ;  4.°  o 
risco  de  se  perder  toda  a  obra ,  e  trabalho  ,  quando  ja 
está  mais  de  meia  feita,  na  occasião  da  abertura  com 
o  fogo;  5.*  as  contingências  de  não  abrir  direita,  e  com 
igualdade,  ficando  com  tortura,  corcóva  ,  e  inchaços, 
que ,  se  não  deitão  a  perder  a  obra ,  a  desfeiào  muito , 
e  augmentão  o  trabalho  do  cavernâme ;  6.°  novas  fadi- 
gas para  cortar  novos  madeiros ,  para  lhes  fazerem  as 
íalcas  ,  que  sempre  lhe  accrescentão  de  huma  e  outra 
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banda,  e,  oomo  cada  huma  deve  ser  do  mesmo  éo» 
primento  do  casco,  e  se  faz  de  hum  sò  páo  ,  nâo  cu*- 
tão  pouco  trabalho  ;  7.°  outros  póoa  do  mesmo  compri- 
mento para  outros  doiâ  Talabardões ,  que  lhes  põem  por 
cima  das  falcas ,  que  se  fasem  de  outros  doia  grandes 
madehoãj  8**  outros  madeiros  de  boa  grossura,  para 
lhes  i  fazerem  as  conchas ,  e  bochechas  da  proa ;  da  mes- 
ma sorte  bancos  fazem  cada  hum  de  cada  páo,  o 
que  tudo  pede  não  só  muita  gente ,  que  trabalhe  ,  mas 
muito  trabalho ,  e  muito  tempo  i  tudo  porem  se  podia 
dar  por  bem  empregado,  se  não  tivesse  outro  inconve- 
niente maior  dè  todos ,  que  he  (  e  ainda  prescindindo 
de  naufrágios  \  e  alagações  )  o  perigo  de  logo  se  perder 
com  huma,  ou  duas  viagens  ao  Sertão,  antes  de  dois 
anncs ,  como  muitas  vezes  acontece  por  lhe  entrar  o  bi- 
cho Turá  ( minhoca  de  agoa  j  a  peste  da  madeira ,  por 
mais  dura  que  seja  \  e  traça  das  embarcações)  que  logo 
por  baixo  trespassa ,  e  faz  como  hum  crivo  sem  mais 
remédio ,  que  metter-lhe  o  machado ,  e  fazerem  delle  le- 
nha para  o  fogo  \  e  só  hum  anno ,  ou  dois  vem  a  ser 
todo  o  producto  de  tanta  gente ,  de  tanto  trabalho ,  e 
de  tanto  tempo. 

Todos  estes  inconvenientes  se  seguem  das  canôas 
inteiras ,  e ,  quem  bem  a§  ponderar ,  achará  que  sãà) 
maiores  os  seus  damnos  que  os  seus  productos;  pelo 
contrario  todos  estes  inconvenientes  se  evitão  com  as  ca* 
noas  de  taboa ;  como  logo  mostrarei ;  quando  muito ,  se 
observe  o  método  antigo ,  e  sê  fação  inteiriças  as  ca- 
noêtas  pequenas ,  que  mais  facilmente  se  livrão  do  Turú , 
porque  as  puchão  para  terra,  e  fazem-se  com  brevidade, 
mas  as  grandes  he  querer  arriscar  em  huma  só  viagem 
o  valor  de  hum  conto  de  reis ,  ou  mais ;  não  quero  po- 
rem dizer ,  que  se  fação  de  taboas  ordinárias ,  como 
usao  na  Europa,  posto  que,  ainda  assim,  seriào  muito 
mais  convenientes,  mas  de  outra  casta  de  taboas,  que 
sejão  compridas ,  de  popa  a  prôa ,  a  oitenta ,  noventa , 
ou  cem  palmos ,  e  tão  largas  ,  que  tres ,  ou  quatro ,  se- 
jao  bastantes  a  fabricar  huma  canoa  das  maiores  ,  e  das 
mais  potentes,  que  se  usáo  no  Amazonas,  porque,  des- 
te modo,  evitando- se  todos  os  inconvenientes  supra,  se 
ganhão  muitas  outras  mais  utilidades:  1.»  He  que  do 
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maimo  páo,  dê  qu§  d'anteft-  só  ti  fabricava  hum  oueo 
para  huma  eftnòa,  fêlio  %m  taboii,  m  ^odim  faitt8  st* 
ta,  ou  mais  do  m§§me  tamanho,  ou  matoras  qu§  o  di* 
to  casco,  |  d©  misma  oomprimento  f  §  o  próvo  com 
evidencia ,  pondo  o  exemplo  em  hum  madeiro  de  trin- 
ta palmos  em  ?oda  f  §  noventa  no  comprimento ;  porque 
huma  canoa ,  feita  inteiriça  de  bum  tal  pào ,  vira  a  ser 
de         palmos  no  bocal,  e  tantos  de  eircurnfererieia  p 
e  bojo , .  v,  g,  . » « .  ;  feito  porem  em  taboas  de  todo  o 
comprimento  do  páo  vim  a  deitar  mais  de  trinta  pal- 
mos com  largura  de  nove  ato  áes  palmos,  porque  trin- 
ta palmos  em  roda  deitóo  àm  de  largo;  o  que  posto, 
SQ  vè  claramente  que  baitao  quatro  taboas  destas  a  ea- 
àa  canoa  ,  e  vem  a  deitar  as  trinta  taboas  de  hum  tal 
pào  sete  canôas  do  bom  trabalho;  e  ainda  ficão  duas 
taboas  para  outra ;  mas  basta  que  deite  seis ,  em  rasão 
de  que  ai  taboas  ■  n&o  s5o  todas  da  mesma  largura;  e 
quanto  maii  conveniente  he ,  oi*  ião  seis  canôas ,  que 
huma  só  do  mesmo-  tamanho?  Vejlo  quanto  mais  se  lu- 
cra com  esta  methodo ,  que  com  a  praxe  antiga  i  Os 
megmoi  avanços  se  acharão  em  qualquer  outro  páo ,  pro- 
porcionando*© conforme  a  sua  grossura;  e,  conforme  a 
este,  assim  sao  03  mais  avanços,  e  utilidades,  porque 
a  fregunda  he  os  menos  operários :  de  sorte  que ,  se 
para  a  factura  da  canôa  ao  modo  antigo ,  e  para  a 
construcção  do  seu  madeiro,  são  necessários  vinte  ■  atfe 
trinta  operários,  para  se  serrar  e  fazer  em  taboas,  bas- 
tavão  dez  ou  doze  pessoas :   a  terceira  conveniência  he 
no  tempo,  porque  se  para  a  praxe  antiga  são  necessá- 
rios dois  mezes ,  para  a  nova  fabrica  bastarão  quinze  ate 
vinte  para  aperfeiçoar  huma  canôa  de  semelhantes  ta- 
boões  ,   e  só  poderia  gastar  mais  algum  tempo  a  serra- 
ção do  pào,  mas  sempre  com  mais  brevidade,  do  que 
a  laboriosa  boleaçâo ,  e  a  escavação  de  todo  o  madeiro : 
-a  mesma  meneação ,  e  conducçao   das  taboas  ja  se  vè 
que  he  mais  fácil,  que  menear  todo  o  madeiro,  ou  o 
casco  todo  inteiriço :  a  quarta  conveniência ,  c  grande  he 
que  se  evitão  as  falcas ,  e  talabardões ,  e  por  consequên- 
cia a  custosa,  e  vagarosa  laboreaçâo  de  outros  grandes 
madeiros  ,  de  que  se  costumao  "tirar  *  a  quinta  se  evita  o 
as  conchas ,  e  bochechas ,  que ,  alem  de  laboriosas ,  são 
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huma-s  dast  maiores  impertinências,  que  tem  as  canõaa; 
porque  ,  feitas  do  tabo&do  dito  ,  ja  não  necessitao  delias  , 
podendo-se-lbes  feuíet  o  mesmo  feitio  nas  taboas  com  o 
calor  rio  fogo :  a  sesta  conveniência  $ao  as  cavernas  , 
ramto  mais  fáceis  de  accommodar  as  taboas ,  que  o  cas- 
co inteiriço,  porque,  como  o  casco  raras  vezes  sabe  do 
fogo  bem  boleado,  e  ordinariamente  sabe  com  corcovas, 
e  inchaços ,  faê  hum  grande  trabalho ,  e  maior  imperti- 
nência o  adjétivar  as  cavernas  em  semelhantes  inchaços, 
e  corcovas;  e  nao  servem  todas  senão  as  muito  espe- 
ciaes ,  o  que  se  evita  na  nova  factura  ,  em  que  nao  as 
cavernas  aos  cascos  ,  mas  as  taboas  se  devem  accommo- 
dar às  cavernas :  a  sétima  porque  assim  se  evita  toda 
a  obra,  e  ,  trabalho  em  rachar  o  casco,  quando  se  abre 
ao  fogo,  e  se  evita  tãobem  a  multidão  de  gente;  o 
grande  cuidado,  e  fadiga,  que  ha  na  manobra  dos  fo- 
gos ;  em  fim  se  eritão  tantos  outros  inconvenientes ,  que 
dizem  ordinarimente  os  práticos,  que  antes  querem  com- 
prar semelhantes  canoas  por  seiscentos  mil  reis,  ou  mais, 
do  que  mandallas  fazer,  nao  obstante  terem  os  officiaes 
de  casa ,  e  a  madeira ,  e  mais  materiaes  à  sua  revelia ; 
e  na  verdade  assim  o  fazião  muitos :  porem  a  oitava ,  e 
principal  conveniência  das  canôas,  feitas  de  semelhantes 
taboas ,  sobre  as  inteiriças ,  está  na  duração ,  porque  nao 
tem  o  perigo  de  logo  se  perderem  como  as  outras,  an- 
tes podem  aturar  tanto  ,  ou  mais ,  que  os  mesmos  Na- 
vios ,  e  a  rasão  he  porque ,  se  lhe  dà  o  Turú  por  bai- 
xo ,  como  costuma ,  tirando  a  taboa  damnificada  f  e  ,  pon* 
do-lhe  outra  em  seu  lugar ,  fica  outra  vez  a  canoa  toda 
s& ,  e  da  mesma  sortè ,  damnfficando-se  qualquer  outra 
taboa  por  podridão ,  ou  qualquer  outra  causa ,  se  pode 
renovar  com  outra ;  e  finalmente  se  podem  ir  renovan- 
do* todas  ate  durarem  sans  as  cavernas ;  e ,  se  estas  fo- 
rem de  bom  pào ,  dos  que  nunca  adoecem,  nem  se  cor- 
rompem, com  lhe  hirem  renovando  as  taboas  tem  ca- 
nôas para  ávida  de  hum  homem,  porque,  lhes  não  cus- 
ta renovar  estas  taboas ,  tendo  tantas  matas  à  sua  or* 
dem,  e  tantos  madeiros  à  escolha;  e  deste  modo  com 
menos  gente  ,  e  com  menos  trabalho  ,  aproveitào  melhor 
«s  grandes  madeiros ,  do  que  fazendo  delles  hnm  só 
easco. 
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Porem,  como  semelhantes  pàos  são  mais  raros,  e 
«riais  custosos  de  laborar ,  aeonselhàra  eu  que  seria  mais 
conveniente  escolher  para  semelhante  obra  outros  madei- 
ros mais  accommodados ,  e  mais  tratáveis  v.  g.  de  doze , 
quinze   a  vinte  palmos   em  roda ,   ou  ainda  de  menos : 
porque  ainda  deitao  taboas  de  boa  largura  de  quatro , 
cinco  ,  ou  mais  palmos ,  e  basta ,  porque  embóra  levem 
mais  taboas ;  computada  a  maior  facilidade ,  com  que 
se  fazem  ,  ainda  fica  a  obra  mais  conveniente  ,  porque 
semelhantes  pàos  se  achao  facilmente ,  e  de  mais  dura- 
ção ,  que  os  grandes  madeiros  de  vinte  ,  trinta ,  ou  mais 
palmos  ,  que  ordtnariomente  são  de  pào  angelim ,  o  qual 
nem  em  t©da  a  parte  he  de  muita  duração :  e  ha  ou- 
tra muita  casta  de  madeira ,  e  de  muito  mais  duração , 
posto  que  os  seus  pàos  sejâo  mais  delgados.  Donde  o 
que  dissemos  em  cima  dos  grandes  madeiros  he  respec- 
tivo ao  uso  das  canoas  inteiriças ,  que  se  lucrão  todas 
as  conveniências   supra,  trabalbando-as  do  modo  dito; 
porem  aqui  accrescento,  que  ainda  he  muito  mais  fácil, 
e  util ,  trabalhar  em  madeiros  mais  accommodados  ?  o  pon- 
to está  em  que  sejão  do  comprimento  f  que  se  requer  s 
porque  o  levar  mais  ou  menos  taboas  no  Amazonas  nãa 
vale  nada.  / 

He  engano  cuidarem  alguns  que  semelhantes  ca- 
noas ,  feitas  de  taboas ,  serão  menos  fortes  que  as 
inteiriças  de  hum  só  pào ,  porque  a  fortidao  das  ca- 
noas ,  e  quâesquer  outras  embarcações ,  não  está  no 
casco  ,  ou  taboas  de  fora,  mas  no  espinhaço,  e  cavername 
dè  dentro :  das  cavernas  depende  toda  a  sua  fortidao ;  e 
se  vê  bem  esta  verdade  nos  Navios  ,  que  ,  não  obstan- 
te serem  em  taboados  de  pinho ,  que  he  pào  de  pouca 
monta ,  e  dos  mais  brandos  ,  são  de  muita  fortaleza ; 
além  do  que ,  se  bem  se  advertir  ^  não  leva  menos 
partes ,  huma  canoa  de  casco  ,  do  que  huma  canoa  dos 
taboões  ditos :  huma  canoa  de  casco  a  melhor  compo- 
sição, que  leva  he  de  nove  partes,  e  são  o  casco, 
duas  falcas ,  duas  pranchas  ou  talabardões ,  duas  con- 
chas ,  duas  bochechas ,  e  às  vezes  leva  mais  ;  e  com 
menos  se  faz  huma  canôa  de  taboas  ,  do  mesmo  tama- 
»ho  ou  maior ;  antes  se  pôde  afíirraar  nestas  maior  frou-^ 
xidão,   porque,   se   a  sua  fortaleza  se  toma   do,  casco 
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interno ,  nunca  he  tão  inteiro ,  que  não  se  acrescente 
na  proa  com  as  conchas ,  e  bochechas ;  e  as  taboas , 
que  dissemos  não  necessitao  de  accrescimos ,  porque  el- 
las  mesmo  fazem  a  proa ,  e  sao  mais  inteiriças ,  do 
que  os  cascos  ,  que  se  chamuo  inteiriços  ,  mas  na  ver- 
dade o  não  são. 

Ora  isto  he   em  quanto    ao  comprimento ;   e  em 
quanto  à  roda  tem  a  mesma  fortaleza,  ou  mais  que  os 
cascos ,  os  das  taboas ,    porque  em  roda  levao    as  ca- 
noas de  casco  cinco  partes  ao  menos ,  casco ,  duas  fal- 
cas  ou  dois  talabordões  com  outras  tantas  taboas,  sejao 
largas  como  nós  dissemos  de  sete  atê  nove  ou^  dez  pal- 
mos;   íicaràõ    com   a   mesma  fortaleza   a  respeito  das 
partes;    mas,    se  attendermos    aos   buracos,    com  que 
costumão  fazer  como  hum  crivo   os  ditos  cascos,  e  ao 
depois  tapao  com  tornos,   he  sem  duvida  maior   a  for- 
taleza das  canoas  de  taboas  inteiriças ,   que  as  de  cas- 
co, porque  muito  se  enfraquecem   em  semelhantes  cri- 
vos; donde  se  vê   o  grande  engano  em  se  cuidar  mais 
fortaleza  nas  antigas;  cintes  he  tao  pouca,  que,  quando 
succede  assentar-se  alguma  semelhante  canoa  em  algum 
pào    dos  muitos ,    que  estão    por  baixo   da  agoa  nas 
praias ,  quebrão ,  cabeai  a  proa  para  huma  parte ,  e  a 
popa  para  outra ,  mas ,  ainda  por  outras  rasôes ,  se  pô- 
de provar  a  maior  fortaleza  das  ditas  taboas:   l.a  por- 
que na  praxe  antiga ,  em  razão  das  corcovas  ,  inchaços , 
e  barrigas ,  com  que  ordinariamente  sahem  os  cascos , 
se  procurão  adaptar  as  cavernas  com  a  mesma  tortura  e 
cadencia,  e  para  isso  he  precizo  tirallas  do  seu  natural  , 
e  cortar-lhes  o  fio  direito ;  e  quem  não  vê  que  hum  p^o 
tirado  do  seu  fio  direito ,  e  natural ,  fica  mais  enfraque- 
cido ?  pois  sem  duvida  que  melhor  fortaleza  tem  as  ca- 
vernas na  praxe  ,  que  insinuamos ,  porque ,  como  nella 
não  ha  corcovas ,  seguem  as  cavernas  o  seu  fio  direito , 
e ,  em  quanto  a  esta  parte ,  ficão  por  isso  muito  mais 
fortes  as  embarcações ;  2.»  porque  os  mesmos  cascos  são 
mui  mais   fracos  que   as  taboas  pela  mesma  razão ;  os 
cascos  ,  para  sahirem  com  feitio  capaz  de  obra  ,  primeiro 
se  bolêão  ,  e  se  tirão  do  seu  natural ,  e  fio  direito ;  lo- 
go tãobem   por  esta  parte  ficão  mais  fracas  na  praxe 
antiga ,  do  que  na  nova ,  em  que  os  Tabooes ,  segundo 
o  seu  natural,  nada  perdem  da  sua  fortaleza. 
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Por  todas  estas  rasões  se  vê  bem  que  he  apprehen- 
são  ,  e  engano ,  cuidar  que  na  praxe  antiga  ficão  mais 
fortes  as  canoas ;  e  todas  geralmente  persuadem  que  a 
praxe  antiga  traz  mais  damnos  que  proveitos  ,  e  he  mais 
abuso  que  uso ,  semelhante  ao  uso  da  maniba,  que  aci- 
ma propúsémós.  Mas,  quando  não  houvessem  outros  pro- 
veitos nas  embarcações  de  semelhantes  taboas ,  alem  dos 
que  dissemos  ,  bastavão  para  preferir  a  sua  praxe  à  an- 
tiga  fazerem  da  mesma  madeira   cinco ,   seis ,  ou  mais 
canoas ,  em  lugar  de  huma  só ,  que  se  faziá  ,  e  fazerem- 
se  todas  com  menos  gente ,   e  em  menos  tempo ,  com 
menos  riscos   do  que  só  aquella.  Desorte  que   só  para 
admiração,  por  galantaria,  e  cousa  rara,  se  poderá  al- 
gumas vezes  fazer  huma  semelhante  canoa ,  ou  para  as- 
sim poder  approveitar  alguns  grandes  madeiros  ôccos  por 
dentro ,   como  são  muitos  angelins  ,  e  por  isso  incapazes 
para  taboados ;   só  se  podem   approveitar  em  cortiços , 
ou  cascos ;  ate  para  isso  se  poupa  tanto  mais  trabalho  ; 
quanto  maior   he  o  vão ,   que  tem  por  dentro :  e  então 
tãobem  eu  digo  que  he  bom  approveitar  semelhantes  madei- 
ros ;  mas  a  quem  estivesse  pelo  meu  conselho  diria ,  que , 
ainda  nesse  cazo ,  mais  conveniente  seria ,  e  mais  fácil  bus- 
car outros  páos  macissos  ,  e  embora  fossem  mais  delga- 
dos ,  e  fazellos  em  taboas ,  do  que  approveitar  aquelle 
ôcco  ,  pela  razão  dos  mais  inconvenientes  ,  que  dissemos  ; 
vale  mais  deixar  este  madeiro  de  trinta  palmos  em  ro- 
da v*  g. ,  e  serrar  hum  só  de  quinze  palmos  ,  porque  es- 
te de  quinze   me  pôde  dar  duas ,    ou  tres  canoas ,  e 
aquelle  huma  só ;  estas  são  certas ,  e  sem  riscos ,  e  fá- 
ceis ,  e  aquella  tem  tudo  ao  contrario ;  para  fazer  aquel- 
la he  precizo  muita  gente  ,  e  muito  tempo ,  e  para  fa* 
zer  estas  basta  menos  gente ,  e  menos  tempo, 

A  maior  objecção  da  praxe  antiga,  alem  do  uso 
ou  abuso ,  he  não  terem ,  nem  necessitarem  as  canoas  de 
quilha  inteira;  circunstancia,  que -para  lá  muito  ponde- 
ra ,  especialmente  no  Amazonas ,  aonde  as  canoas  tem 
muitas  corôas ,  e  seccos  pelos  quaes  se  vão  puchando , 
e ,  quando  se  não  possão  assentar ,  ficão  assentadas  di- 
reitas, esperando  pelas  marés  sem  perigo  &c.  e  dizem 
que  as  canoas  das  taboas  devião  ter  quilha  ,  e  por  isso 
menos  capazes  para  os  baixios  ;  mas  tem  fácil  reposta 
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esta  objeção  ,  e  he  que  ,  não  obstante  terem  taboas  f 
podem  ter  ou  não  ter  quilhas ,  comforme  a  vontade  de 
seus  donos  ,  e  dos  seus  officiaes  ,  e  ainda  ,  tendo-as , 
podem  ser  tão  chatas ,  e  boleàdas  no  fundo  ,  que  ,  to- 
pando em  baixos ,  não  virem ,  e  fiquem  direitas  ,  como 
succede  aos  Navios,  que,  ainda  não  obstante  terem  qui- 
lhas ,  ordinariamente  ficão  direitos  ,  quando  dão  em  sêc- 
co;  antes  as  quilhas  são  de  tanta  conveniência  ás  em- 
barcações ,  como  o  espinhaço ,  ou  lombos  nos  viventes , 
porque  não  só  fazem  mais  fortes  as  embarcações  ,  mas 
tãobem  ajudão  muito  para  a  sua  maior  segurança ,  e  pa- 
ra darem ,  ou  obedecerem  mais  facilmente  ao  leme  ;  mas , 
no  caso  que  não  queirão  quilha,  está  na  sua  vontade. 

Supponhamos  que  queirão  fazer  sem  quilha  huma 
canoa  grande ,  e  que  para  elie  tem  cinco  taboões  de 
oito  palmos  de  largo  cada  huma ,  ponha-se  hum  destes 
no  espinhaço,  como  se  faz  do  casco;  supponhamos  que 
serve  de  casco  arqueado  com  fogo  ,  quanto  basta  a  fazer 
o  boleado ,  que  he  facillimo ;  pelas  bandas  se  lhe  vào 
accommodando*  as  mais  taboas  ,  e  ahi  ficará  a  embarca- 
ção sem  quilha ,  e  sempre  com  as  conveniências  supra ; 
donde  não  he  precizo  que  tenhão  quilha  ,  e  só  que  sejão 
de  taboas;  mas  na  verdade  são  táo  úteis  as  quilhas  às 
embarcações ,  que  ainda ,  sendo  de  casco ,  as  deverião 
ter  inteiriças ,  porque  sempre  lhes  põem  huma  tal ,  ou 
qual  quilha  para  a  parte  da  proa ,  e  popa ,  e  so  no  meio , 
ou  barriga  ,  lhe  deixão  o  casco  boleado. 

Mais  fútil  he  outra  objecção ,  que  põem  outros ,  de 
que  levarião  mais  pregos,  e  mais  ferro,  do  que  os  cas- 
cos ;  mas ,  ainda  que  assim  seja ,  quem  nao  vè  que  as 
conveniências  supra  avultão  mais  do  que  duas  ,  ou  três 
dúzias  mais  de  pregos,  e  ainda  que  duas,  ou  tres  dú- 
zias de  quintaes  de  ferro  ?  Mas  eu  lhes  mostro  que  po- 
dem levar  menos,  que  as  antigas.  Estas  tem,  como  ha- 
vemos dito ,  na  circumferencia  cinco  pessas ,  que  sáo , 
casco  ,  duas  falcas ,  e  dois  tal  abordoes ;  outras  tantas  ta- 
boas ,  ou  mais  alguma  levarão  as  nossas  ,  ou  só  qua- 
tro ,  se  forem  bem  largas  ;  e  para  se  segurarem  nas  ca- 
vernas não  serão  necessários  mais  pregos  que  nas  de 
casco ;  logo  nesta  parte  ficarão  quasi  o  mesmo  ;  mas  ,  co- 
mo estas  taboas  vão  a  rematar  no  beque ,  e  fazer  a  proa^ 
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rrátTii  ponpão  toda  a  ferramenta  ,  que  levão   de  mais  os 
^cascos  com  o  accrescentamento   das  conchas ,   e  boche- 
chas,  e  nesta  parte  levão   as  taboas  menos  pregos.  As 
.mais  obras  inteiriças  são  o  mesmo  em  humas ,  e  outras, 
.Em  fim  por  mais  rasões  ,    que  se  busquem,  se  ha  de 
*vir  a  concluir  que  a  objecção  total,  que  tem  as  taboas 
sobre   a  praxe  antiga,   não  he  outro  senão  o  uso,  ou 
o  abuso.  Sic  voluere  priores. 

Alem  deste  abuso  das  canoas  dé  casco  ,  tãobem  me 
-parece  não  ser  bom  acerto  o  dos  moradores  do  Amazo- 
nas em  fazerem]  as  suas  embarcações  de  Angelim  ,  e  se- 
melhantes castas  de  páo  pezado ,  que  ,  nas  contingências 
*de  alguma  alaga  ção ,  vai  logo  ao  fundo  com  o  naufrágio 
-dos  navegantes,  e  se  perdem  canoas,  e  canoeiros,  e, 
-não  attendendo  a~  semelhantes  desgraças ,  àjtie  mais  de- 
■vião  precaver ,  só  attendem  á  maior  duração  da  eanôa 
*pela  qualidade  *de  páo  duro.  E  são  tantas  as  desgraças  , 
fíque  succedem  com  semelhantes  naufrágios  ,  que  bastavão 
a  eleger  antes  outras  qualidades  « de  madeiras  boy  antes, - 
*em  que  possão  navegar  sem  <  susto  f  sendo  que  na  ver- 
-dade  se  engvanão  em  cuidar  que  os  páos  pezados  durão 
snais  nas  canoas  do*- que  os  páos  leves.  Bem  leve  he  o 
-páo  pinho ,  e  dura  na  agoa  mais  annos  do  que  qual- 
quer outra  casta  de  páo  pezado;  mas,  ainda  no  caso  de 
maior  duração  o  páo  pezado  que  o  leve  ,  devendo  pon- 
derar mais  a  segurança  da  gente,  e  da  carga,  se  deve- 
ria escolher  antes  a  madeira  teve  ^que  a  pezada ,  porque 
&  pezada , -indo  ao  fundo,  *perde-se  de  -todo,  e  perdem - 
sq  com  efia«s~  os  navegantes,  e  -as  cargas ,  e  pelo  contra- 
rio nas  canoas  de  páo  leve  saívão-se  as  canoas ,  as  gen- 
tes que  he  o  principal,  e  muitas  vezes  -tãobem  se  salva, 
<e  approveita  muita  parte  da  carga,  quando  não  seja  to- 
da. He  certo  que,  havendo  as  duas  circunstancias  de 
páo  duro  e  boyante ,  como  na  verdade  ha  em  algumas 
madeiras,  qual  he  o  páo  Itahiba  ,  que,  não  obstante  ser 
comparado  ao  ferro  na  duração  ,  he  com  tudo  isso  bo- 
yante  ,  e  não  vai  ao  fundo,  esse  so ,  ou  -principalmente 
sq  deveria  escolher  para  as  embarcações ,  e  na  boa  es- 
timação devião  apreciar-se  cm -dobro  as  canoas  de  Ita- 
hiba .pela  circunstancia  de  boyarem  ,  do  que  as  canoas 
do  mgéíím.,  que,  iiumas  vez  alagadas,  íicão  perdidfis ; 
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nem  se  enganem  com  as  esperanças  de  muita  duraçãt* 
no  Angelina ,  porque  sei  que  algumas  canoas  apenas  tem 
durado  dois  annos.  Assim  succedeo  a  hum  Missionário  , 
que,  comprando  por  quinhentos  mil  reis  huma  canoa, 
de  que  tinha  necessidade ,  com  duas  viagens  ao  Sertão  , 
e  em  menos  de  dous  anr.os ,  ficou  incapaz  de  tornar  a 
servir  por  podre;  e  que  lhe  approveitoti  ser  de  Angelina;? 
Outras  pouco  mais  tem  durado;  e  que?  por  mais  leve 
que  seja  o  pao  durará  menos  de  dois  annos  ?  porem  de- 
mos-lhes  que  durem  menos ;  vale  mais  a  segurança ,  e 
vida  dos  donos  ,  e  navegantes  ,  que  as  esperanças  de 
maior  duração. 

Outra  advertência  ,  que  deverião  ter  os  feitores  das- 
canoas ,   he  a  maior  facilidade  ,  e  suavidade  dos  remei- 
rcs ;  pedem  compaixão  os  pobres  índios  reraeiros  nas  ca-* 
noas  grandes ,.  e  de  alto  bordo  ,  porque  ,  nao  podendo 
eommodamente  chegar  com  os  remos  á  agoa ,   se  vêm 
obrigados  a  dobrarem-se  todos ,   ou  com  todo  o  corpo 
para  poderem  chegar  com  os  remos  â  agoa ;  donde  nas- 
cem muitos  inconvenientes ,    como   são ,  o  não  poderem- 
iazer  força   nos  remos ,    derrearem-se ,    e  moérem-se ,  e 
eontrahirem  dores ,  doenças.  Eu ,   prescindindo  aqui  dos 
inventos  faeiílimos  r  que  apontarei  na  sexta  parte  ,  acon- 
selharia outra  mais  suave  forma  de  remar,  como  são  os 
remos  de  boga,   como  usão  na  Europa;  e?  quando  es- 
tes se  não  possão  accommodar ,   em  rasao   das  cobertas 
das  canoas  segundo  o  uso  do  Amazonas  ,  ao  menos  bus- 
car outra  melhor  forma ,  que  ,  sendo  de  maior  lucro  às 
canoas  ,  seja  de  maior-  commodidade  aos  remeiros ,  v.  g.. 
assim :  ponha- se  huma  prancha  do  comprimento  necessá- 
rio nas  bordas  das  canoas  grandes  com  boa  propoição- 
na  altura,  para  que  os  índios,  assentados  nellas-,  possão 
remar   com  facilidade,   e  para  poderem  firmar   os  pés, 
como  costumão ,   para  fazerem   impressão   na  agoa  com: 
os  remos  se  pode  tãobem  pôr  nuns  pàos ,  ou  pontalètes,. 
que  deixão  para  baixo  da  dita  prancha  seguros  no  cos- 
tado, que  pareção   mais  enfeite   do  que  precisão;  e  as 
ditas  taboas    se  podem  segurar  nas  pontas   dos  bancos  , 
que  nesta  praxe  devem  sahir  fora ,  como  tãobem  podem 
as  ditas  taboas   ou   serem   estáveis ,  ou  postiças :  nellas- 
assentados ,   poderão  ja  os  remeiros  fazer  melhor  o  sem 
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afficio  sem  tanto  damno  da  sua  saúde ,  e  com  mais  bre- 
vidade das  viagens ,  com  a  circunstancia  de  que  assim 
ficão  ós  centros  das  canoas  mais  expeditos. 

Seguia-se  agora  responder  aos  que  dizem  que  oi 
madeiros  da  marca  maior,  como  são  os  de  trinta,  qua- 
renta ,  e  mais  palmos  de  roda ,  dos  que  se  costumão 
fazer  os  cascos  na  praxe  antiga ,  se  nao  podem  serrar , 
e  fazerem  taboas ,  para  se  poder  pôr  na  praxe  as  ca- 
noas de  taboas  compridas  ,  que  propomos ;  porem  a  me» 
Ihor  reposta  guardo  para  a  sexta  parte ,  e  por  agora 
respondo  que  estes  grandes  madeiros  se  serrão  na  mes- 
ma terra ,  em  que  sahem ,  fazendo  cova  na  terra ,  que 
vão  prolongando  para  diante ,  quanto  mais  avanção  as 
serras.  Tãobem  se  podem  serrar  para  as  bandas ,  como  se 
faz ,  quando  com  serras  se  quer  deitar  abaixo  alguma 
arvore ,  e ,  para  descanço ,  ou  encosto  das  serras ,  se 
podem  por  duas  vigas  nas  ilhargas  do  madeiro  do  mes- 
mo comprimento ,  que ,  servindo  para  descanço  das  ser- 
ras ,  se  possão  abaixar ,  ou  levantar ,  quanto  as  serras 
mais  se  levantem ,  ou  abaixem ;  e  ,  ainda  que  sejão  na 
verdade  custosos  de  serrar  estes  madeiros  ,  nunca  custa- 
rão tanto  trabalho ,  nem  tanto  tempo ,  como  os  trabalhos 
para  fazer  os  cascos  das  canoas. 
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C  A  P  I  .T1L  .0  X. 


Providencia  necessária ,  e  utilíssima  para  a  Navegação 
do  Amazonas.  .. 


3f  Ilustrado,  seria  o  pmjecto  de  povoar'. o  Amazonas, 
com  novas  Povoações  ,  e  Colónias  de  Europeos  ,  se  jun-~ 
tamente  se  não  applicar  a  necessária  providencia  para  a 
sua  navegação  ,  porque  ,  faltando  a  preciza  navegação  t 
faltara  juntamente  a  commúa  necessária  serventia,  e  com- 
jminicaçào  dcs  moradores,  e  seria  o  mesmo,  que  pren* 
der  nas  suas.  Povoações  os  novos  colonos ;  se  lhes  nãQ 
derem  modo  de  sahirera  delles  ,.,  e  negocear  a  vida  ;  a 
razão  he  porque ,  como  ja  temos  dito  por  vezes ,  em 
todo  o  Estado  do  Amazonas  são  os  caminhos ,  serven- 
tia,  e  communicaçào  por  agoa  ,  por  estar  toda  aquella 
grande  Região  tão  cercada ,  cortada ,  e  retalhada  de 
Mios,  lagos  e  lagoas  ,  e  assim  a  navegação  he  toda  a 
serventia  %  as  canoas-  são  as  bestas ,  as  cavalgaduras  ,  e 
os  carros  ;  e,  como  para  esta  precizão  são  necessários  re-- 
mciros  ,  que  não  terão,  nem  poderão  ter  os  novos  povoa- 
dores, seria  pôllos  de  cerco  nas  suas  Povoações,  o  não 
lhes  dar  a  devida  providencia  da  navegação ,  com  que 
se  possãò  remediar :  e ,  para  melhor  verem  quão  neces- 
sária seja  esta  providencia ,  se  lembrem  da  praxe  ,  que 
usão  os  sons  habitantes ,  que  he  ter  cada  morador  ca- 
noas próprias  ,  e  próprios  escravos-  para  os  ter  sempre 
promptos  para  o  sen  serviço:  e,  como  precizão  transpor- 
tar as  suas  Fazendas  dos  seus  sities  á.  Cidade  em  ca- 
noas grandes,  e  possantes,  outras  vezes  alguma  outra 
metfior  carga,  que  preciza  de  menor  barco  que  o  ordi- 
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mmo,  preeizão  de  canoas  ligeiras  para  serventia  de  suas- 
pessoas  ,  e  famílias ;  para  todas  estas  precisões  se  vêm; 
obrigados  a  ter  canoas  de  toda-  a  lotarão,  e  escravos- 
próprios,  não  só  para  as  fazer,,  mas  tãobem  para  as  re- 
mar ,  e  para  este  etFeito  he  que  buscão  todos  com  mui- 
ta ambição  ter  escravos  ^  e  mais  escravos  para  poderem, 
ser  bem  servidos  nas  -  suas  canoas  assim  tãobem  para  a 
roçaria  das-  matas,  e  cultiva  da  maniba,  como  acima,- 
dissemos:  e  quem  não  tem  gente  de-  serviço  não  he  , 
nem  pôde  ser  servido ;  e  r-  se  alguma  vez-  se  vê  muita 
precisado  a  alguma  navegação,  o  pede  por  muita  mercês 
que,  se-  alcança  por  hu  ma  vez,,  as  mais  lhe-  falta;  e, 
como  tudo  isto  nasce  da  falta  -de  embarcações  communs  ^ 
e  • de  aluguel ,  ja  se  v4  quão  preciza  se  faz,  está  provi- 
dencia., que  consiste  em  pôr  no  Amazonas  Barcos  com- 
muns para  a  preciza  serventia  de  todos ;  e  nesta  provi- 
dencia consiste  o  segundo  requisito  ,  -dos  dois  que ,  aci- 
ma dissemos,  se  requerem  para  a  Povoação  do  Amazo- 
nas ;  assim  como  he  metterem  em  praxe  o  uso  das  sea- 
ras do  grão  em  terras  estáveis  ,,  desterrando  o  uso  da» 
Mandioca*  . 

Dèsterre-se  o  uso  da  mandioca  ;  cultivando-  terras» 
estáveis  com  searas  de  grão  ao  uso  do  mais  Mundo, 
ponhão-se  embarcações-  comuns  no  Amazonas  ,  porque  ja- 
então  não  precizarâo^  os  habitantes  do  Amazonas  de  te-' 
rem  escravos  ,  e  mais  escravos  ,  canoas  e  mais  canoa» 
para  se  poderem  servir,  e  >  com  muni  c  ar, ;  deste  modo  em 
Barcos  commun-s*,  e  de  alugueL,  se  servem  os  homens 
em  todo  o  Mundo  ,  e  deste  modo-  se'  podem  táobem 
servir  no  Amazonas;  ja  entâo^  se  poderá;  cultivar  a  ter- 
ra, e  se  poderão  erigir  -Povoações,  quantas  quiserem  ,- 
porque  terão  nos  Barcos-  communs  a  preciza  serventia. 

Pcnhão-se  na  carreira  -do  Amazonas  dois  Barcos- 
actuaes,  ou  mais  se  julgarem  ..precizos ,  grandes,  e  pos- 
santes, e  com  elles  ,  andando  sempre  na  carreira,  para 
baixo,  e  para  cima,  se .  remedeiao  todas- --as-  Povoações, 
e:  Missões  do  Amazonas, .  Foi  ja  arbítrio  este,  e  Conse- 
lho do  grande  Padre  Vieira ,.  quando  Missionário  fervo- 
roso andava  naquelle  Rio  pescando  as  almas .  dos  «eus. 
naturaes  ,  e  se  oceupava  em. -pôr-  em -paz  com;  os  ;Por4u- 
guezes,  a.  guerreira  Nação  dos  Nhengahybas ,  que,  com 
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guerra  renhida  de  muitos  annos ,  impedia  com  outras 
Nações  a  boca  do  Amazonas ,  podendo  acabar  com  as 
suas  praticas  em  hum  so  anno;  o  que  não  tinhão  podi- 
do conseguir,  em  mais  de  vinte,  as  armas  dos  Portu- 
guezes ,  para  que  acabem  de  conhecer  os  homens  ,  que 
vale  mais  hum  Religioso  exhortando  ,  que  hum  podero- 
so exercito  matando ;  mas  deixêmos  estas  verdades  ,  @  vol- 
temos ao  Amazonas  ,  para  cuja  iravegaçâo  ,  e  necessária 
eommuiiicação  ,  ja  o  grande  Vieira  julgou  precizos  dois 
Barcos  ,  e  muitos  mais  se  fazem  precisos,  crescendo  a: 
sua  povoação. 

Devem  estes  Barcos  não  só  estarem  promptos  ,  mas 
andar  sempre  encontrados  ,  de  sorte  que ,  quando  hum 
suba ,  desça  o  outro :  hum  para  cima ,  e  outro  para  bai- 
xo ;  navegando  junto  ás  Povoações  para  poder  recolher 
os  passageiros  ,  e  carga  de  cada  morador ;  e  para  maior 
çôKimodidadé  trarão  comsigo  esquifes  ,  nos  quaes  pode- 
rão chegar  aos  Sitios  dos  moradores  ,  onde  muitas  ve- 
zes não  poderão  chegar  os  Barcos  ,  sem  perigos  ,  nem 
demoras.  Tãobem  nas  mesmas  Povoações  podem  haver, 
e  sempre  haverá  algumas  canoas  ligeiras ,  por  meio  das 
quaes  se  podem  fazer  as  cargas ,  e  descargas ;  e ,  no 
caso  que  ,  por  serem  compridas  ,  e  vagarosas  as  viagens 
dos  Barcos,  se  julguem  precizos  mais,  se  podem  multi- 
plicar ,  ou ,  quando  não ,  podem  ter  limites ,  aonde  che- 
guem ,  e  outros  daili  para  cima  ,  como  melhor  for. 

Para  maior  economia  deveria  haver  em  cada  Rio 
hum  Barco  ao  menos  ,  para  serventia  dos  seus  morado- 
res ,  cuja  carreira  fosse  da  Cidade  para  o  Rio  ,  e  do 
Rio  para  a  Cidade,  sendo  perto;  e,  sendo  mui  dis- 
tante do  Amazonas ,  basta  que  estes  Barcos  de  cada 
hum  Rio  dos  collateraes  transporte  as  fazendas  ás  bo- 
cas dos  Rios  ,  onde  com  facilidade  se  possão  baldear 
nos  barcos  de  carreira  ,  sem  que  a  estes  lhes  seja  ne- 
cessário entrar  por  elles  ,  com  demoras ,  e  prejuizo  do 
eommum ;  e  com  similhante  economia  se  podem  servir 
as  Missões  dos  índios  e  cada  Rio ,  sem  se  verem  os 
seus  Missionários  precizados  a  ter  embarcações  próprias , 
e  precizão  de  mandar  à  Cidade:  bastalhes  terem  na 
boca  dos  Rios  ,  em  que  suppomos  haver  sempre  alguma 
Povoação   mais   principal  f    procuradores    por   meio  dos 
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-cíuaes  sejao  servidos  nos  Barcos  de  passagem.  E  -talvez 
que'  com  este  exemplo  se  excitem  muitos  particulares  ao 
modo  de  vida,  tomando  á  sua  couta  fazerem  mais  Bar- 
cos, e  tudo  cederá  em  utilidade  do  bem  commum  ?  e 
augmento  do  Estado. 

Nem  com  a  sua  praxe  se  pode  proliibir  aos  parti- 
culares poderem  servirem- se  nas  canoas  próprias  ,  e  com 
escravos  próprios  f  como  até  agora  fazem ;  porque  seme- 
lhantes providencias  só  se  poem  para  supplemento  das 
embarcações  próprias  T  e  falta  de  escravos ,  que  não  te- 
rão os  novos  povoadores  ,  sem  obrigar ,  nem  violentar 
aos  que  quizerem  servir-se  em  canoas  próprias.  Mas  sug~ 
ponho  que  ninguém  quererá  oceupar  os  seus  escravos  em 
viagens ,  principalmente  dilatadas ,  tendo  7  ou  podendo 
ter  o  mesmo  efíeito  nos  Barcos  de  passagem  ,  com  hum 
barato  aluguel.  Nestes  Barcos  poisr  e  na  sua  providen- 
cia está  o  segundo  requisiio  T  g  meio  inevitável  para  a. 
povoação  do  Amazonas;  e  sem  ella  seria  perteiider  o 
fim  sem  pôr  os  meios.  Quantas  utilidades  se  sigao  ao* 
particulares  moradores ,  e  a  todo  o  Estado  em  geral  , 
facilmente  se  conhece ;  ainda  que  não  houvesse  outras 
couzas  a  notar ,  basta  lembrar-nos  de  que  *  sem  estes* 
barcos  communs  nao  pede  povoar-se  o  Amazonas  r  nem 
por  conseguinte  augmentar-se  o  Estado:  e  pelo  contra- 
rio com  a  sua  providencia  se  pode  povoar,  e  augmentar 
a  hum  grande  Império ,  porque  ja  os  Governos  tern  nos 
Barcos  Correios  pronrptos  para  nelles  expedirem  as  Or- 
dens, tem  embarcações  para  fazerem  as  viagens,  e  tem 
meio  para  embarcarem  as  suas  tropas  a  qualquer  praça, 
e  destacamento  ,  que  queirao  ,  sem  se  verem  preeizados* 
a  comprar  r  ou  mandar  fabricar  canoas  próprias ,  e  de- 
sacommodarem  os  índios  das  Missões  para  qualquer  ex- 
pedição, ou  Serviço  Real  ;•  os  Ministros  Régios  tem  mo- 
do de  executar  as  suas  diligencias,,  sem  mais  despezas 
que  o  seu  frete  ;  os  moradores  ricos ,,  sem  áesaçomrae- 
darem  os  seus  fâmulos  ,  nem  prejudicarem  os  seus  Sities  , 
tem  a  mesma  serventia;  e  os  pobres  podem  ser  servi- 
dos como  os  ricos ;  e  da  mesma  sorte  as  Missões  po- 
derão mandar  á  Cidade  ,  quando  lhes  for  preciso ,  por 
meio  dos  Barcos  ,  sem  se  verem  preeizados  a  desacom- 
mpdarern   os  seus  neophitos  nas  prolongadas  viagens  ;i 


Cidarle,  eom  tanta  utilidade  dos  índios ,  como  *c  pófo 
ver  do  que  suecedia  em  algumas  Missões,  que  todas  a« 
vezes  ,  que  mandavão  à  Cidade  por  precisão  de  provi- 
mento, sempre  lhe  morriao  muitos  índios  ,  seis  ,  dez ,  e 
mais  ,  e  houve  occasiões ,  em  que ,  morrendo  todos  os 
remeiros ,  e  pilotos,  ficou  na  Cidade  a  Canôa  ,  por  não 
-haver  quem  a  remasse  para  cirna ,  e  basta  este  caso 
para  delle  se  inferirem  os  mais,  e  quantos  inconvenien- 
tes se  evitão  com  os  Barcos  da  carreira,  e  no  que,  as- 
sim os  índios,  como  os  brancos,  se  podem  servir  se  na 
mais  dispêndio  do  que  alguma  pequena  porção  do  alu- 
guel. '  .„ 

Mas ,  além  da  serventia ,  e  commuriieação  ,  que  sao 
"O  principal  intento  destes  Barcos ,  se  segue  outra  grande 
^utilidade  às  Povoações,  e  bem  commum ,  que  he  a 
grande  fartura  de  viveres ,  e  riquezas;  porque  as  Mis- 
sões de  índios,  e  os  brancos ,  que  morão  pelo  Amazo» 
nas  acima,  poderàõ  carregar  os  Barcos  de  Tartarugas , 
peixes  bois,  arroz,  do  mesmo  natural ,  que  nasce ,  e  se 
perde  pelos  lagos;  e  por  ora  o  não  "fazem  ,  nem  podem 
os  brancos  ,  por  não  tirarem  dos  seus  Sitios  ,  e  lavourai 
os  seus  escravos;  os  índios  porque  são  todos  sobre  si, 
ie  só  usão  de  canoinhas  pequenas ,  e  msufficientes  a 
largas  ,  e  perigozas  Bahias  ;  e  finalmente  todos  ,  porque 
fazem  mais  gastos  nas  viagens,  e  transportes ,  do  que 
o  valor  das  remessas ;  de  riquezas ,  porque  os  índios , 
que  são  huns  furamatos ,  nelles  achao  muitas  riquezas  de 
•bálsamos ,  resinas ,  e  de  murtas  outras  drogas ,  de  que 
•até  agora  não  fazem  caso,  por  imo  ter  modo  de  as  con- 
duzir à  Cidade  ?  c  que  agora  poderão  fazer  nos  Barcos 
da  carreira. 

Não  he  menos  a  conveniência  de  se  poderem  trarun 
portar  ^pelo  Amazonas  acima  os  gados  ,  principalmente  o 
vaccum  ,  de  que  *alli  ha  tanta  carestia,  quanta  abundância 
na  Ilha  Marajó,  que  só  ella  pode  dar  gado  a  todo  o 
•  Rio;  mas,  peia  difficuldade  dos  transportes  ,  se  não  podia 
embarcar  sem  grandes  ,  prejuízos  jdos  que  navegavão  : 
agora  ,  sem  prejuízo  de  ninguém,  antes  com  muita  uti- 
lidade de  todos,  se*  poderio 'transportar  por  todo  o  Rio, 
e  Rios,  nos  Baixos  da  carieira,  que  suppomos  tão  pos- 
santes,  que  no  «convez  possão  levar  de   cadít  vez  liuma 
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manada ,  cujo  sustento  pode  ser  pela  viagem  as  mesmai 
ilhas  Sb  Capim  ,  e  Cànarana  ,  que  boyão  pelo  Amazonas  * 
ou  as  ramadas  das  canas  do  assucar >  que  despresão  os 
Senhores  de  Engenho :  finalmente  seguem-se  tantas  utili- 
dades com  estes  Barcos ,  quantos  são  os  inconvenientes 
na  sua  falta,  que  facilmente  se  pode  conhecer  pelo  que 
temos  dito. 

Resta  agora  saber  quem  ha  de  pôr  estes  Barcos , 
ou  por  conta  de  quem  hão  de  correr ,  e  qual  haja  de 
ser,  ou  donde  ha  de  sahir  a  sua  titpolação.  Ao  primei- 
ro respondo  que,  quando  não  haja  particulares ,  que  os 
tomem  á  sua  cònta,  deverião  correr  por  conta  dos  Ma- 
gistrados ,  v»  g.  o  Magistrado  do  Pará  deveria  tomar  a 
sua  conta  es  dois  Barcos ,  que  corrão  todo  o  Amazonas 
até  o  termo  do  seu  Governo,  e  os  mais  Barcos  por  con- 
ta dos  Magistrados  respectivos  de  cada  Rio ;  os  gastos 
para  a  sua  construcção ,  e  conservação  ,  se  resarcem  lo- 
go nos  primeiros  fretes  áas  primeiras  viagens  >  porque , 
acodindo  todos  os  moradores  ,  Missões  ,  e  passageiros 
-ao  seu  embarque  ,  ja  se  vê  que  os  fretes  hão  de  ser 
muitos,  e  devem  ser  regulados,  conforme  as  menores, 
ou  maiores  distancias  ,  e  dell.es  mesmos  sahem  os  gastos 
fda  tripulação.  Tãcbem  se  podem  arrematar  por  contrac- 
to ,  porem  o  mais  acertado  me  pareceo  seria  correr  a 
nua  incumbência  só  por  algum  particular,  porque  tem 
provado  a  experiência  que  só  então  se  desempenhão  bem 
-as  obrigações ,  quando  estão  annexas  e  hereditárias  nos 
particulares;  e  a  rasão  he  porque  então  se  vigião ,  e 
tratão  as  canoas  como  próprias  ,  e  os  Magistrados  ,  e  Con- 
tractadores  só  attendem  á  sua  conveniência  ,  e  ao  maior 
lucro,  que  podem  tirar  do  seu  cargo;  e  quando  muito 
farião  que  os  Barcos  viajassem  no  seu  tempo ,  embora 
que  para  os  successores  ficassem  perdidos  ,  e  cada  hum 
procura  largar  a  carga  aos  outros. 

Para  boa  execução  do  Ministério  se  panhão  os  Bar- 
cos em  particulares  abonados,  que  possão ,  e  saibão  de- 
sempenhar a  sua  obrigação.  Nem  me  parece  faltarão 
oppositores  ,  fazendo-lhes  alguns  convenientes  partidos  , 
como  v.  g.  authorisando-os  com  alguma  honrosa  Pa- 
tente ;  e  na  verdade  assim  seria  preeizo  não  só  para  con- . 
ciliar   respeito   nos  passageiros  ,    mas  também   para  não 
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Séfém  vedados  nas  Povoações  *  e  Fortalezas ;  cujos  Com* 
mandantes  costumão  violentar  as  canoas  ,  ainda  das  Missões, 
demorancTo-as  quando  querem,  e  tirando-lhes  as  tripula* 
ções  com  algum  pretexto:  v.  g,  de  capinar  as  Fortale- 
sas  ,  e  outros  semelhantes ;  e  nos  Barcos  resultariao  gra- 
ves consequências,  não  só  nos  barqueiros,  mas  tãobenv 
nos  interessados:  antes  deveriao ,  para  os  precatar se- 
rem isentos  da  obrigação  de  aportar  as  ditas  Fortalezas , 
bastando  terem  ,  sendo  necessária  ,  revista  ,  ou  vestoria  na 
Cidade.  Com  semelhantes  Patentes  de  honra  se  movem, 
mesmo  os  Cidadãos  ao  serviço  da  Republica  ^  e  muito 
mais  se  com  as  Patentes  ficão  filhos  da  folha  com  o 
teoldo  proporcionado  ao  cargo ,  e  bem  o  mereceria  hum 
Cidadão,  fazendo-se  benemérito  de  hum  beneficio,,  tão  - 
necessário  e  util  ao  Estado;  e,  no  caso  que  fosse  m> 
cessario  ,  taobem  se  poderiao  ajudar  os  barqueiros,  dan- 
do-lhes  os  primeiros  Barcos  com  gastos^  da  Real  Fazeu* 
da ,  porque  na  factura,  dos  primeiros  está  a  maior  di- 
ficuldade. 

Dados  pois  os  primeiros  Barcos ,  ja  a  sua  conser- 
vação fica  mais  fácil  a,  quem  delles  tiver  a  imcumben- 
cia ,  porque  nos  fretes  terá  cgoi  que  resarcir  os  gastos.^ 
He  certo  que  pela  solidão  ,  em  que  actualmente  está  o. 
Amazonas,  pouco  avultariao  os  fretes,  e  talvez  nâo  che- 
iguem  a  compensar  as  despezas;  se  aliunde  não  houver  al- 
gum outro  adju tório ;  porem  eu  f alio  na  supposição  de  que 
aqutilas  terras  se  vão.  cada  vez  mais  povoando ,  e  quan- 
to mais  se  augmentarem  as  Povoações  ,  e  moradores  ^ 
tanto  mais  se  augmentarãq  as  remessas  ,  e  crescerão  os„ 
fretes ;  alem  do  que ,  postos  os  Barcos ,  haverá  maior 
commercio ,  que  ate  agora  não  havia  por  falta,  delles :  e 
se  os  Barcos  tiverem  o  privilegio  dè  só  elles  navegarem 
com  a  invenção ,  que  proponho  na  sexta  parte ,  he  sem 
duvida  que  os  lucros  serão  tanto  maiores  ,  quanto  mais 
diminutos  os  gastos. 

Consiste  a  invenção  em  dois,  não  menos  úteis,  qu« 
curiosos ,  inventos  para  abreviar ,  e  facilitar  a  navega- 
ção, e  para  o  grande  Amazonas  he  que  propriamente  os 
meditei,  attendendo  a  poupar  remeiros ,  e  a  suprir  a 
falta  de  ventos ;  mas  parece-me  terão  os  mesmos  prés- 
timos em  toda  a  navegação,  e  aiuda  nos  mais  vastos 
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mares.  Consiste  o  primeiro  em  bumá  industria  de  fazet 
navegar  as  embarcações  com  toda  a  casta  de  ventos  , 
ainda  que  sejao  os  mais  /ponteiros ,  fazendo-os  tão  favo- 
ráveis ,  como  se  fossem  de  popa:  o  segundo  invento  hg 
para  suprir  a  falta  dos  ventos  ,  como  succede  nas  cal- 
marias ,  fazendo  tão  boa  viagem  ,  como  se  houvessem 
bons  ventos  ,  ainda  na  falta  de  íerneiros ,  ou  tripulação  , 
porque ,  com  este  invento  ,  basta  a  qualquer  dos  Barcos 
dez ,  ÓU  doze  pessoas  ,  quando  sem  ella ,  e  ha  praxe 
usual ,  apênas  lhe  bastavão  trinta ,  ou  quarenta  remeirosv 
£ía  sexta  parte  os  explicarei  aos  leitores. 

Navegando  pois  os  ditos  Barcos  com  os  dois  inven- 
tos ,  com  que  abbreviarão  muito  as  viagens,  e  excusa- 
rão  numerosa  tripulação ,  he  sem  duvida  que  os  gastos 3 
a  respeito  dos  antigos,  serão  muito  diminutos,  e  os  lu- 
cros mui  avançados  ,  e  não  terão  que  temer  os  barquei- 
ros ficarem  alcançados  nas  despezas  ,  porque  todos  os 
passageiros ,  e  suas  remessas  acodirãò  aos  Barcos  pela 
conveniência  da  brevidade  ,  alem  das  mais  ,  que  ja  pro- 
pozemos  ,  porque,  ja  então,  não  haverá  nelles  demoras, 
nem  esperas  ,  mais  que  as  meramente  precizas  nas  Po- 
voações,  ou  por  evitar  tempestades  cu  contra-marés  ;  e 
daqui  fica  respondido  á  objecção  ,  que  podei  ião  pro- 
por os  naturaes  ,  de  que  os  ditos  Barcos  teriãò  grandes 
diríicuidades  nos  muitos  passos  ,  em  que  ,  por  causa  de 
Ilhas  ,  e  altas  matas ,  não  podem  penetrar  os  ventos  f 
e  só  navegão  as  canoas  á  força  de  remos ,  e  para  se 
porem  remeiros  equivalentes  a  cada  Barco  haveria  prcei- 
zao  de  muita  tripulação,  cujos  gastos  serião  exhorbkan- 
tes  &c.  porque  -,  suppostos  os  inventos  ,  ja  se  excasão 
os  remeiros ,  bastando  para  o  serviço  de  qualquer  Bar» 
cas  só  dez ,  ou  doze  pessoas  :  respondo  já  ao  segundo  que- 
sito ,  donde  haja  de  sahir  r  e  qual  haja  de  ser  a  tri- 
pulação dos  ditos  barcos  ,  pela  razão  de  não  haver  gen- 
te de  serviço  naquellas  terras ,  e  a ;  que  todos  os  Bran- 
cos se  querem  reputar  Fidalgos  ?  respondo  pois  ,  que 
como ,  na  supposição  da  ^ppuca  gente  ,  de  que  necessi- 
tão,  qualquer  morador,  que  os  tomasse  a  sua  conta, 
os  poderia  esquipar  com  os  seus  mesmos  escravos ;  e  a 
razão  he  porque  ,  se  sem  os  Barcos  pelos  maiores  avan- 
ços esquipavão  antes    as  canoas  com   os  seus  escravos, 
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muito  mais  poderião  esquipar  com  elles  os  Earcos  pelos 
m'iito  maiores  avanços  ,  que  nelles  tem  ,  e  até  assim  serão 
mais  bern  servidos  do  que  com  gente  de  soldada,  e 
1  i  s  serião  mais  úteis  do  que  trabalhando  nos  seus  Si-- 
tfòs  ;  mas  ,  no  caso  que  não  queirão  privar  as  suas  Fá- 
z  ndas  dos  seus- escravos,  ou  no  caso  de  os  não  ter,  o  me- 
lhor meio  para  os  haver  são  as  Missões,  desta  sorte: 
Conceda-se  ao  barqueiro  jpí^a  tripulação  dos  Barcos  hum 
índio  de  cada  MissáV,  e  ja  nelles  tem  gente  de  sobejo; 
e  podem  conceder- se  por  tempo  de  seis  mezes  ,  ou  por 
hum  anuo;  acabado  o  qual,  revezem  outros  índios,  de- 
sorte  que  actualmente  só  andem  fora  dè  cada  Aldeia 
hum  índio  no  serviço  dos  Barcos,  e  ainda  esse  deve 
ser  o  mais  expedito ,  que  não  tenha  família ,  que  sinta 
a  sua  ausência ,  e  desta  sorte  cem  hum  só  ficão  todas 
as  Missões  servidas ,  e  os  brancos  ,  e  Povoações  reme- 
diadas ,  e  todo  o  Amazonas  navegado ;  já  se  sabe  que 
estes  índios  hão  de  ter  o  seu  salário  ,  que  lhes  hão  de 
p%gar  os  barqueiros  ,  e  como  os  Barcos  só  os  podem  ha- 
ver  pelo  decurso  da  viagem  ,  e  alguns,  só  depois  de  me-», 
zes  seguindo  a  longitude  das  Missões  ,  se  devem  reme-, 
dear  na  primeira  viagem  com  índios  da  Missão  ,  e  res*- 
tituillos  na  torna  viagem  ,  em  que  trazem  juntos  mais,, 

Com  80  índios  ,  que  tantas  ou  mais  poderão  ser 
as  Missões ,  ainda  exceptuando  as  Missões  do  Salgado 
que  se  não  podem  obrigar  a  concorrer  com  o  seu  índio 
por  se  n$o  poderem  utilizar  dos  Barcos  próprios  db  Ama- 
zonas ,  tem  os  dois  Barcos  bastante  marinhagem  para  a. 
sua  tripulação  ,  ainda  na  navegação  ordinária  ;  e  na. 
extraordinária  dos  inventos  supra  ,  em  que  bastarão  12 
a  cada  Barco  ,  lhe  Bcâo  muitos  índios  expeditos  ao  ban- 
queiro ,  que  os  pode  oecupar  no  servido  dos  seus  Sítios  , 
ou  em  qualquer  outro  serviço  ,  o  qv.e  ninguém  lhes  poderá 
disputar  ,  por  ser  premio  de  sua  industria  ,  e  não  fa- 
raó injuria  a  ninguém  ,  pagando-lhes  o  seu  devido  salário  , 
restitui ndo-os  a  seu  tempo  a  suas  cazas  ;  antes  ,  para 
que  ninguém  lhes  possa  obstar  a  esta  dispozição  e  á 
privação  dos  ditos  Barcos ,  se  podem  segurar  os  bar- 
queiros com  privilégios  Reàcs  ,  que  os  Monarcas  facil- 
mente concedem  aos  inventores,  que  cedem  em  bem  ,  e 
utilidade  publica,  como  são  estes  Barcos  ,  que  remtdeião 
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tantos  damnes  ,  e  cauzão  tanta  conveniência  ,  y0  g.  át 
ninguém  poder  pôr  mais  semelhantes  Barcos  ,  nem  pra- 
ticar a  navegação  dos  inventos  supra  ,  e  só  ficar  livre 
a  navegação  antiga ,  e  ordinária  aos  qne  queira  o  conti- 
nuar. 

Mnito  util  seria  pôr  tãobem  na  carreira  do  Miara- 
nhào  outro  semelhante  Barco  para  facilitar  a  navegação 
e  communieação  entre  os  dois  Governos  do  Maranhão 
e  Pará,  agora  divididos  ,  e  antigamente  unidos;  são  cus- 
tozissimas  aquellas  viagens  ,  e  muito  dilatadas  ,  e  neces- 
sitarião  de  alguma  industria ,  que  as  facilitasse  ;  e  pa- 
reee-me  que  imo  se  descobrirá  melhor  meio  do  que  o 
dito  Barco  ,  bem  navegado  com  os  dois  inventos  :  e 
a  sua  marinhagem  pode  sahir  das  Missões  respectivas 
daquelias  Costas  :  a  sua  utilidade  só  podem  cabal- 
mente dizer  os  que  tem  navegada  aquellas  Costas  ,.  por- 
que ,  além  de  ser  navegação  dilatada  de  hum,  dois  , 
ou  mais  mezes  ,  e  mui  perigoza  em  razão  de  Bahias 
perigozas  ,  que  se  atravessão  naquella  viagem  ,.  o  mais 
tempo  consomem  por  Igarapés  ,  ou  Esteiros,,  que  enchem, 
e  vasão  pelas  marés,,,  e  nas  maiores  agoas  de  cada  hu- 
ma  ficão  em  sêcco  ,,do  que  succede  ficarem  tucbcm  em  secco, 
as  canoas  quinze  dias  até  chegarem  as  agoas  grandes 
da  Gutra  Lua,,  em,  que  p0ssão  nadar,  e  navegar^  e  des- 
tas espéras.,  e  demoras  vem  Q  serem  aquellas  viagens  tão, 
dilatadas  ;  e  por  outra  parte  tem  os  Pilotos  a  navegar,  ao 
largo  por  fora  dos  Esteiros» 

Comtudo  o  mais  custozo  dàquella  Navegação  sao 
as  mosquitarias  que  fazem  exasperar  os  navegantes  ;: 
cabem  em  chuveiros  os,  mosquitos  todas-,  as  noutçs  por 
aquelies  Esteiros  sobre  os  navegantes  ,  e  nada  Jhes  he 
obstáculo  por  mais  toldos  que  se  facão  ,  especialmente  o 
mosquito  moruim  e  o  peior  he  que  nas  esperas  das 
agoas  os,  siturão  a  pé  quèdo  sem  remédio  ,  e  muitas 
vezes  se  vem  os  pobres  remeiros  em  tal  consternação  , 
que  se  vão  enterrar  na  areia ,  deixando  só  a  cara  de 
fóra  para  respirar  ,  e  só  assim  podem  dormir. ,  ou  des- 
cançar   de  noute. 

De  tudo  isto  livrará  o  Barco  da  carreira ,  que  deve 
ser  possante  e  capaz  de  navegar  por  fóra  dos  Esteiros  era 
mar  alto  por  onde  não  chega  a  peste   dos  mosquitos , 
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c  levantarão  as  mãos  para  o  Ceo  os  que  alcançarem 
semelhante  fortuna,  em  que  possa  livrar-se  das  pragas 
dos  mosquitos  ,   alem  das  mais  conveniências. 

Esta  mesma  industria  he  igualmente  çonveniente  ao 
Maranhão,  Rio  da  Prata,  e  mais  Ultramares,  onde 
não  houver  Embarcações  communs  e  se  servirem  òs  mo 
radores  com  as  suas  próprias  ,  e,  ainda  havendo-as,  te- 
ràõ  muita  aceitação  os  dois  novos  inventos,  porque 
livrarão  de  ventos  contrários,  que  fazem  todos  prósperos, 
ê  livrão  das  calmarias ,  e  porisso  abrevião  muitô  as  vi- 
agens, trazem  muitos  convenientes  ,  e  livrâo  de  muitos 
perigos  ,  e  se  pódem  uzar  ainda  nos  Navios  no  mar  largo  , 
e  farão  viagem  tanto  mais  breve  quanto  maiores  forem 
as  calmarias  :  não  declaro  aqui  os  inventos  ,  porque 
com  outros  em  outras  matérias  ficao  rezervados  para 
a  sexta  e  ultima  parte  deste  Thezouro  ;  e ,  posto  que 
os  tinha  apontado  em  caderno  á  parte ,  por  particulares 
razões  os  dei  ao  fogo ,  e  só  os  publicarei  ,  se  Deos  for 
servido.  (Continuou  ?  mas  acha-se  riscado  sem  se  poder  ler). 


G  A  P  I  TUL  O  XI. 


Modo  faeil  para  se  poder  praticar  os  Mercados,  e  Feiras 
no.  Rio  Amazonas. 


Uma  das  grandes  faltas ,  que  ha  nos  Estados  do 
Maranhão,  Pará,  Amazonas,,  e  talvez  em  muitas  outras 
partes  dos  Ultramares  v  he  a  falta,  de  Praças  publicas. 
Feiras ,  e  Mercados  ,  onde  os  moradores  podessem  aeo- 
dir  com  os  seus  haveres,  e  cada  hum  comprasse  o  ne- 
cessário ,  níío  só  por  serem  hum  dós  melhores  meios, 
para  fomentar  a  communicaeào  dos  homens ,  mas  par  i 
melhor  economia,  e  fartuia  das  Povoações;  e  porisso 
uzados  em.  todo  o  Mundo  em  que  as  Republicas  são  benu, 
governadas.  Não  ha  em  todo  o  vasto  districto.  do  Ama- 
zonas ,  nem  ainda  na  sua  Metropoli  na  Cidade  do  Pará 
huma  só  Feira,  ou  Mercado  em  forma,  nem  ainda  as 
necessárias  Praças  dos  viveres  ,.  e  fructos  da  terra  com 
damno  notável  assim  Ldos  Fazendeiros  ,  que  as  deixão 
perder  nos  Si  tios  ,..  como  dos  moradores  ,  que  os  nao 
podem  comprar:  e  para  remediar  todos  estes  .  damnos,.. 
se  dezeja.  alguma  especial  providencia. 

Tem-se  empenhado  alguns  Ministros  Régios  ,  zelozog 
do  bem  commum ,  para  introduzir  as  Fêiras  ,  mas  nada 
se  tem  podido  conseguir  até  agora  por  não  acertarem  com 
o  meio  necessário  a  este  rim,  que  he  os  Barcos,  da 
carreira  do  Amazonas  ,  em  que  até  agora  falámos,  e  ou- 
tras Embarcações-  publicas,  que  tenhao  por  destino  com-- 
rnunicar  os  Sitios  com  as  Povoações,  e  Cidades  ,  porque 
jà  -então  poderão*  os  Fazendeiros  remetíer  neiles  os  seus 
fructos ,  e  vende Uos    nas  Praças  com  muita  conveniência 
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de  todos :  e  a  razão  he  porque ,  na  falta  de  Embarca* 
ções  publicas ,  não  tem  meio  os  Fazendeiros  de  faze- 
rem remessas  senão  com  maiores  prejuisos ,  porque  co- 
mo a  communicação  he  toda,  e  sempre  por  agoa,  e 
não  ha  Barcos  públicos  ,  para  qualquer  diligencia  ,  que 
queirão  ,  hão  de  tirar  os  serventes  dos  seus  Sitios,  para 
com  elles  em  próprias  -canoas  mandarem  à  Cidade  ,  e  isto 
lhes  causa  mais  prejuízo  que  proveito  j  e  por  isso  antes 
querem  perder  peia  terra  os  seus  fructos  do  quê  remetellos  às 
Povoações  com  tantos  damnos ,  especialmente  sendo  os  Sitios 
distantes  ,  dias  inteiros  ,  e  com  a  navegação  perigoza. 

Esta  he  toda  a  causa  >  e  difficuldade  de  se  pratica- 
rem os  Mercados  ,  que  nunca  até  agora  quizerãõ  reme- 
diar os  Magistrados  ,  e  por  isso  nunca  poderão  conse- 
guir sua  execução.  Lembra-me  aqui  a  resposta  ,  que 
dão  muitos  Fazendeiros  aos  Ministros  Régios  quando,  ven- 
do-lhes  ,  nos  seus  Sitios  ,  famozos  pomares  de  varias  fru- 
tas ,  especialmente  de  espinho  ,  reputão  os  dízimos  em 
grandes  preços  ,  e  lhes  promettem  muitas  riquezas  ,  dém-fios 
vv.  mm,  a  avaliação  ,  que  nos  lhes  cedemos  iodos  os  pomares, 
pois  que  im portão  grandes  pomares  ,  se  apenas  se  appro- 
veitão  delles  as  que  os  tem  junto  a  si  ?  e  quando  muito 
fazem  alguma  remessa  de  obrigação ,  quando  ,  por  cauz* 
de  algum  negocio  ,  se  vem  obrigados  a  expedir  alguma 
canôa  á  Cidade,  e  os  da  Cidade  só  por  semelhantes  vi- 
as ,  ou  só  por  empenho  podem  conseguir  alguma  vez 
alguns  fructos. 

Não  ha  pois  ,  para  pôr  em  pratica  os  Mercados  ,  e 
Praças  estáveis,  outro  meio  senão  por  primeiramente  na 
praxe  a  existência  dos  Barcos  supra  ,  e  de  muitos  outros  > 
que  sejão  públicos  ,  e  tenhão  por  oílicio  o  frequentar  os 
Sitios  dos  brancos  ,  e  delles  transportar  á  Cidade  e  Po- 
voações as  remessas  ,  que  mandarem ,  levar  e  trazer  os 
passageiros  ,  que  quizerem  embarcar;  e  ,  para_  que  isto 
se  faça  com  boa  regularidade  ,  supponho  hum  Barco  com 
destino  para  o  Rio,  e  para  cada  Rio  seu:  v  g.  failaudo 
da  Cidade  do  Pará  ,  onde  pelo  seu  muito  povo  são  mais 
necessários  os  Mercados  ,  os  Rios  ,  que  tem  mais  wb? 
nhos  ,  c  por  onde  os  moradores  tem  as  suas  Quintas  , 
e  Herdades  ,  sào  o  Rio  Guamá  -9  o  Rio  Capim  ,  o  Rio 
Mojú  ,   o  Esteiro  Igarapé  Merim  ,    o  Rio  Gibrie  ,  e  ou- 
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fros  muitos ;  e  para  todos  estes  Rios  ,  e  seus  Fazendeiros 
serem  bem  servidos  devem  ter ,  ao  menos  ,  hum  Barco , 
que  ande  só  na  sua  carreira  ,  da  Cidade  para  aqueil.e 
Rio  ,  e  do  Rio  para  a  Cidade  ;  e  ,  para  que  em  todos  os 
dias  ,  e  em  todos  os  tempos  possa  haver  sempre  na  Ci- 
dade a  mesma  fartura  ,  devem  ter  os  Barcos  dias  fixos  , 
e  determinados  ,  em  que  cheguem  á  Cidade  ,  quanto  pos- 
sa ser ;  e  se  podem  distribuir  pelos  dias  da  semana  ,  as- 
signando  a  cada  Barco  seu  dia ,  para  que  andem  aponto, 
e  para  que  os  Quinteiros  tenhão  promptas  as  remessas,  E  , 
como  esta  Cidade  ,  por  ser  tão  populosa  ,  e  Metropoli 
dos  Estados  Lusitanos  no  Rio  Amazonas  ,  tem  os  seus 
mais  necessários  víveres  de  carne  ,  e  peixe  ,  só  vinllos  de 
fora  ,  e  por  mar,  não  lhe  bastando  para  cada  parte  des- 
tas hum  só  Barco  ,  deve  ter  ,  ao  menos  ,  dois  ,  sempre 
na  carreira  ,  para  não  haver  falta  em  víveres  tão  necessá- 
rios ,  que  são  todo  o  sustento  ,  e  remédio  dos  povos. 

Esta  mesma  economia  se  observe  em  todas  as  mais 
Cidades  ,  e  Villas  com  mais  ,  ou  menos  canoas ,  ou  Bar- 
cos ,  quantos  bastem  á  sua  serventia  para  as  diversas  pa- 
ragens ,  em  que  os  seus  moradores  tiverem  os  Sítios ;  e  , 
taxando  dias  certos  para  venderem  em  o  Mercado  publico 
todas  as  remessas  ,  e  fructos  ,  haverá  já  ,  ou  poderá  ha- 
ver Mercados  estáveis  ,  e  grande  fartura  em  todas  as  Po- 
voações. E  também,  vendo  os  Quinteiros  que  ps  seus  fruc- 
tos tem  assim  boa  sabida,  sem  mais  custo  que  o  frete, 
crescerá  nelles  a  ambição  do  maior  cultivo  ,  e  se  empe- 
nharão mais  no  uso  da  agricultura;  e,  como  se  evitao 
assim  os  inconvenientes  de  canôas  próprias  ,  e  próprios 
barqueiros,  ou  marinheiros  ,  cada  morador,  ainda  que  se- 
ja só  com  a  sua  família  ,  poderá  já  ter  o  seu  Sitio  ,  e 
cultivar  as  terras  ,  seguro  de  que  por  meio  dos  Barcos 
terão  boa  sabida  os  seus  productos. 

Bem  se  podem  desenganar  os  seus  Magistrados  que , 
em  quanto  não  pozerem  este  meio ,  nem  Mercados  pode- 
rão estabelecer  ,  nem  os  povoadores  se  poderáõ  servir  , 
nem  o  Estado  terá  augmento  ,  nem  as  Povoações  fartura , 
porque  o  servirem-se  sempre  com  canôas  próprias  ,  e  ca- 
nôas do  casa ,  só  o  poderáõ  fazer  os  que  tiverem  escra- 
vos ;  e ,  como  a  maior  parte  os  não  tem  ,  nem  podem 
ter,  ficarão  como  de  cerco  nos  seus  Sítios;  e  para  o  n^o 
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ficarem  ,  antes  os  não  querem  cultivar  ;  e  ainda  cs  que 

tem  escravos  nada  servirão  ao  publico,  por  não  .perderem-, 
mais  do  que  ganhão  na  expedição  das-  canôas. 

Torna  aqui  a  maior  dirnculdade  de  marinhagem,  na 
falta  que  ha  naquelles  Estados  do  vulgo-,  e  gente  de  ser- 
vir ;  nem  parece  que  todo  o  serviço  haja  de  correr  por 
conta  dos  índios  ,  e  Missões  ,  nem  seria  isso  allivia-los 
do  insano  trabalho  ,  que  antes  tinhão  na  distribuição  aos 
Brancos,  mas  antes  augrnentar-se-lhes.  as  misérias:  digo. 
pois,  que,  correndo  estes  Barcos  por  conta  de  Gidadãos 
particulares  ,  dc&  que  tem  multidão  de  escravos,  com  os 
mesmos  escravos  os  podêm  servir:  e,  se  me  oppozerem,  . 
que  então  seria  maior  a  despesa,  que  a.  receita  e  que 
não  teria  conveniência ,  &c.  respondo  ,  que  assim  pede 
succeder  na  navegação  ordinária,  em  que  as  canoas  gran- 
des ,  quaes  estas  devião  ser  ,  necessitão  ,  para  a  sua  neces- 
sária tripulação,  de  trinta ,  ou  mais.  remeiros  ;  porém  não 
no  novo  methodo  de  navega^,  que  tenho  insinuado  ,  com 
que  lhes  bastaria©  cito ,  ou  menos-  serventes ,  porque  não 
ha  de  navegar  á  força  do  braços,  mas  á  força  de  enge- 
nhos, 

Serião  estes  Mercados,  ou  Feiras  de  utilíssimas  con- 
veniências nas  Missões  ,  e  Povoações  dos  índios  ;  a  duas 
principalmente  se  devem  attender  :  primeira  ,  para  evitar 
os  muitos  ,  e  graves  inconvenientes  ,  que  ha  na  correi- 
ção, qir-e  fazem  os-  Brancos  :  pelos  Si  tios ,  dos  índios  ,  cu  an- 
do querem  comprar  algumas  farinhas-,  ou. outras  drogas, 
de  que  ;á  apontei  algumas  ,  como  são  muita  dissolução 
nos  vícios  ,  para  os  quaes  os  convida  muito  a  solidão  das. 
índias  ,  pela  ausência  dos  mandos  ,  e  pais  ,  que  ordi- 
nariamente andao  ausentes  ou  no  serviço  dos  Brancos  , 
e  canoas  ,  ou  no  Serviço  Real  ,  ou  pescando  ,  cu  caçan- 
do para  sustentarem  suas  famílias  ,  pois  se  nas  mesmas 
Povoações  ,  e  na  presença  dos  Missionarias  ,  e  Parrocos  , 
o  estão  fazendo  ,  quanto  mais  no  recôndito  ,  dos  matos  , 
e  na  solidão  dos  Silios  ,  e  com  a  propenção  ,  e  facilidade 
d:  quella  gente  ?  Este  ponto  ,  como  tanto  do  Serviço  de 
Deos  ,  he  o  primeiro,  que  devia  evitar  com  os  Merca- 
dos nas  suas  Povoctçõês  ,  como  lambem  a  injustiça  ,  com 
que  nuris  (h«5  arrancão  ,  do  que  compríío  ,  ou  como  lá 
ae  explicao ,  .resgatào  as  íurinhas  ,  e  -mais  drogas,  que 
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achao  was  casas  dos  ditos  índios;  porque  o  pfm'o  lie  ve- 
rem alguma  cousa  que  lhes  agrade ,  porque  ,  queimo  ,  o?i 
náo  queirão  os  donos  vende-la ,  os  Brancos  logo  a  contãd 
por  sua ,  e ,  ainda  quando  ajustao  ,  não  dào  o  que  que- 
rem os  índios  vendedores  ,  mas  tó  o  que  lhes  querem 
dar  os  mercadores;  dao-lhes  hum  annel  de  vidro,  v.  g. 
que  apenas  valerá  hum  seitil ,  por  htima  galinha  ,  ou  por 
hum  alqueire  de  farinha  ,  e  ,  como  aqueíla  pobre  gente 
he  mui  tímida  ,  e  acanhada,  se  calão:  peior  he  quando 
os  Brancos  levào  agoas-ardentes  ,  que  sâo  a  maior  ten- 
tação dos  índios  ,  e  com  que  se  ernbebedao  ,  e  depois 
jogão  as  facadas ,  ficando  perdidos  ,  e  dando  trabalhos 
aos  Missionários,  assim  nb  espiritual ,  como  no  temporal , 
porque  os  compradores  só  attendem  á  sua  conveniência, 
que  se  matem  ,  oú  joguem  as  facadas  nâo  importa. 

Todos  estes  ,  e  muitos  outros  inconvenientes  tem  es- 
tas correições  dos  Brancos  pelos  Sítios  dos  índios ;  todos 
eiles  ,  ou  a  maior  parte  delles  se  evitão  déterminando- 
íkes  Mercados  em  forma  nas  suas  mesmas  Povoações  9 
aonde  em  dias  determinados  ,  que  podem  ser ,  v.  g.  hum 
dia  em  cada  mez  accudão  com  os  seus  haveres  ,  e  os 
vendão  aos  Brancos  ,  que  accudirem  na  presença  dos  seus 
Missionários  ,  ou  de  algum  outro  Gfncial  ,  que  tenha  in- 
cumbência de  taxar  as  cousas  para  evitar  os  enganos  , 
que  podem  haver  ,  e  para  a  frequência  dos  Brancos  po- 
dem também  servir  03  Barcos  da  carreira  do  Amazonas 
aos  próprios  de  cada  Rio,  E  como  as  Missões  são  tan- 
tas ,  reparados  por  eMas  os  dias  do  Mez ,  não  haverá  dia 
algum  ,  em  que  não  haja  Feira  alguma  no  Amazonas  ,  e 
podem  haver  muitas  mais  ,  depois  que  se  augmeatarera 
as  Povoações.     •  , 

A  segunda  ,  e  utilíssima  conveniência  destas  Feiras , 
e  Mercados  em  fórma ,  dos  índios  he  hum  grande  incita- 
mento ,  que  nelíes  se  hirá  introduzindo  do  melhor  cultivo 
nos  seus  Sítios,  e  mais  diligentes  no  uso  da  agricultura , 
e  lambem  o  busearèm ,  e  aproveitarem  as  riquezas  das 
matas  ,  de  que  ninguém  melhor  do  que  elles  se"  pôde 
aproveitar ,  porque  são  fura-mátos  ,  'sabem  bem  as  para- 
gens ,  em  que  abundló  no  tempo  das  suas  colheitas  ,  &c. 
e  se  acharão  nestes  Mercados  mais  preciosas  riquezas 
daquellas  terras  ,  assar*  em  bálsamos  ,  corno  em  pedra» 
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Bazáres  ,  Baunilhas,  Puxèrfs ,  Guaranás,  e  outras,  poi> 
que,,  ainda  que  os  índios  tenhão  por  natureza,  e  heran-r - 
ç$  a  preguiça  ,  com  tudo ,  sempre  ha,  alguns  mais  curio- 
sos ,  os  quaes  ,  vendo  a  estimação  que  os  Brancos  fazem 
das  riquezas  ,  as  buscão  pelo  mato ,  ou  ao  menos  apro- 
veitão  ,  quando  as  acharem. 

Da  mesma  sorte  nas  Missões  do  Salgado ,  ou  na  Costa- 
Mar  ,  em  seus  Mercados  haverá  muita  tartaruga  fina  ,  âm- 
bar ,  .e  resinas  ,  que  ha  pelas  suas  praias.  De  sorte  que 
os  Mercados  em  boa  forma  serão  o  melhor  meio  para  in- 
citar os  índios  ao  melhor  cultivo  das  suas  terras  ,  e  o 
melhor  meio  de  conseguir  as  riquezas  das  suas  praias,  e 
matas  ,  e  tudo  ajudará  ao  maior  augmento  daquelle  Es- 
tado ,  que  pôde  vir  a  ser  o  mais.  rico  Império  do  Mundo. 

Huma  advertência  me  parece  muito  necessária  nestas 
Feiras  ,  e  Mercados  ,  e  vem  a  ser  a  prudência  necessá- 
ria dos  Almotaceis  na  avaliação  das  cousas  ,  porque  não. 
só  devera  attender  á  conveniência  dos  que  comprão ,  mas 
também    dos  que  vendem  ,   porque  ,   se  attendem  só .  á 
conveniência  do  Povo  ,  e  põem  as  cousas  no  preço  infimo , . 
aíugentão  os  vendedores  ,  e  resulta  da  retirada  maior  dam- 
no.  Foi  observação,  que  houve  por  vezes  naquellas  terras 
que  ,   chegando   algumas  Embarcações   daqueilas  terras  , 
carregadas  de  tartarugas  ,  e  outros  víveres-,  accudião  logo, 
os  Almotaceis  a  por-lhes  o  preço  mais  infimo,  e  favorá- 
vel ao  povo  :  do  que  irritados  os  donos  ,  e  outros  ,  que 
podião  concorrer  com  semelhantes  víveres  ,  vendo  a  pou-^ 
ca  conveniência,  que  tiravão  de  semelhantes  remessas  ,  se 
esfriavão  ,  e  desistião  de  semelhantes  negócios;  e,  come, 
desta  falta   resulta  maior  damno   ao  povo ,   lhes  fazem 
maior  mal  que  bem  ,  quando  o  querem  favorecer ;  quanto 
mais  subido  fôr  o  preço  ,  haverá  maior  concurso  ,  e  re- 
sultará maior  abundância  ,   e  fartura  ,  porque   mais  vide 
que  hajão  víveres  ,  embora  mais  caros  ,  que  os  não  ha- 
ver per  preço  algum. 

Assim  evitão  a  queixa  ordinária  daquelles  Povos  ,  de 
que  ,  tendo  necessidade  de  víveres  ,  e  dinheiro  para  s 
comprar,  os  não  achào  por  preço  algum;  de  sórte  que, 
quando  ha  algum  morador,  que  necessita  fazer  banquete, 
ou  celebrar  alguma  maior  celebridade  ,  lhe  he  necessário 
fazer  multiplicados   gastos ,    huns    nas  canoas ,    que  ex 
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pedem  dias  antes  a  busca-los  pelos  Sitias,  e  Fazendas,, 
outros  no  seu  justo  preço  ;  e  por  ventura  que  são  maio- 
res os  primeiros  ,  que  os  segundos  :  o  mais  admirável 
he  que  todos  estranhão  ,  e  censurão  esta  praxe  ,  porém 
nunca  se  resolverão  a  pôr-lhe  remédio. 

Avaliem- se  as  cousas  com  igual  conveniência  dos  que 
comprão  ,  e  dos  que  vendem  ,  e  logo  haverá  abundân- 
cia !  Lembra-me  aqui  o  que  succedeo  na  mesma  Metro- 
poli,  Cidade  do  Pará,  em  alguns  annos  do  meu  tempo: 
zelozo  hum  Governo  do  bem  commum  ,  lavrou,  e  mandou 
publicar  ordem  que  os  fabricantes  de  assucar  o  não  ven- 
dessem para  cima.  de  mil  e  duzentos  réis  a  arroba ,,  sendo 
do  mais  puro  ,  e  por  outros  menores  preços,  os  de  menor 
estimação  ,  e  foi  muito  ao  contrario  do  que  peitendia  o  seu 
efFeitô  ,  porque  ,  pertendendo  com  esta  ordem  lisongear  o 
povo,  o  poz  em  tal  consternação,  que  não  pedião  achar 
assucar  por  preço,  algum»,  e  só  por  empenhos  aleançavão. 
pelo  preço  antigo,  ou  talvez  mais  subido,  alguma  arroba 
«  ás  escondidas  ,  originando-se  esta  tão  grande  carestia 
de  cessarem  as  fabricas  do  assucar  ,  porque  dizião  lhes 
não  fazia  a  conta  o  preço  taxado  ,  e  a  cana  ,  que  ha- 
■viao  de  empregar  em.  assucar  ,  a  emprega vao  em  agoas- 
ardentes^ 

Semelhante  carestia  se  temia  nos  tabacos ,  porque  tam- 
bém se  pertendia  pôr  por  estanques  ,  e  preço  infímo,  e  já 
os  Fazendeiros  protestavão  de  o  não  cultivar,  não  obstante 
que  muitas  vezes  o  vendião  ainda  muito  mais  barato  : 
donde  he  engano  cuidar  ,  que  ,  taxando  as  cousas  a  pre- 
ço mais  favorável  ao  Povo  ,  mais  o  lisongêão  ,  porque 
antes  succede  ao  contrario  ,  quanto  mais  subida  for  a 
taxa,  mais  abundância  haverá,  e,  havendo  muita  abun- 
dância ,  os  mesmos  vendedores  se  verão  obrigados  a  ac- 
commodarem-se  aos  preços  mais  Ínfimos,  Nem  vale  nes- 
tes casos  a  força  coactiva  ,  porque  só  he  conveniente  nas 
terras  ,  onde  os  lavradores  não  tem  ,  nem  podem  ter  ou- 
tro modo  de  vida  ,  mas  não  no  Amazonas  ,  onde  só  cul- 
tiva quem  quer ,  e  o  que  quer ;  e  querer  obriga-los  ,  he 
perder  tudo  ,  assim  como  taxar-lhes  as  cousas  por  pre- 
ços Ínfimos   he  privar  as   Povoações  do  seu  concurso. 

Só  se  poderião  obrigar  ao  cultivo  de  algumas  mais 
esquisitas  preciosidades  do  Amazonas,  como  Baunilhas  3 
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Canella,  Puxeri ,  Guaraná,  e  semelhantes  òutras  ,  v. 
obrigando-os  a  plantar  cada  anno  tantos  pés,  ao  menos, 
sobpena  de  perdimento  das  terras  ,  porque  tudo  isto  cede 
em  proveito  seu  ,  e  áugmento  do  Estado  ,  mas  nao  ta- 
xando-lhes  preço  iníimo  aos  seus  productós  ;  havendo 
grande  concurso  ás  Praças ,  e  muita  abundância  nos  Mer- 
cados ,  elles  mesmos  se  verão  obrigados  a  vender  barato , 
porque  quem  faz  a  barateza  he  a  abundância. 

Estas  providencias  dos  Barcos ,  e  dos  Mercados  são 
o  melhor  ?  ^e  mais  conducente  meio  para  esta  abundância  , 
e  barateza  ,  e  não  a  demasiada  diligencia  dos  iUmota- 
ceis  ho  preo  infimo.  No  Estado ,  e  destricto  dos  Reis 
Cathohcos '( porque  até  agora  própria' mente  fallei  do  des- 
tricto dos  Portuguezes-,  e  Pará)  Xarnbem  se  pode  prati- 
car a  mesma  industria  dos  Barcos  ,  e  Feiras  ,  pondo  no 
Rio  SolimÕes  hum  ,  ou  dois  Barcos-,  cujo  destino  seja  na- 
vegar até  k  Cidade  de  Borja  ,  ou  ate  á  Villa  èe  Braca- 
morós  ,  e  pondo  outros  nos  Rios  povoados  ,  como  são 
Napo  ,  e  outros  para  a  boa  communicação  das  suas  Mis- 
sões ,  e  Povoações  ,  constituindo  também  Mercados  em 
cada  Missão  :  e  parece  que  só  por  este  meio  terão  algum 
mais  augmento  aquelles  tão  grandes  Estados  %  que  ainda 
estão  como  em  Embrião  ,  pois ,  tiradas  as  Missões  dos 
índios,  apenas  contão  tres  Povoações  de  Castelhanos  , 
huma  Villa  ,  e  tres  Cidades ,  que  quasi  mais  lhes  he  al- 
cunha o  nome  de  Cidades  ,  do  que  realidade  ;  e,  introdu- 
2indo-lhes  a  praxe  dos  Barcos,  e  Mercados,  lhes  faci- 
litão  a  communieaç«o  ,  e  comraercio  .  e  por  conseguinte  , 
a  povoação  de  Castelhanos  ,  que  hiráo  concorrendo. 

Só  pondo  -em  praxe  os  Barcos  da  carreira  ,  poderão 
os  ditos  Castelhanos  utili«ar-se  das  immensas  riquezas  , 
que  tem  ,  e  perdem  nas  suas  nistas  ,  conduzindo-as  a 
Quito  pelo  Rio  Napo  ,  ou  Rio  Santiago ;  e  ,  se  ainda 
assim  lhes  não  tem  conta  a  sua  condução  ,  não  lhes  con- 
sidero outro  meio  ;para  aproveitarem  tantas  riqnezas  ,  se- 
não o  commercio  com  os  Portugueses  do  mesmo  Rio.  Eu 
não  (ligo  que  o  haja  ,  porque  joga  com  rasões  do  Estado  , 
que  nao  devemos  averiguar :  digo  só  que  he  o  único  meio 
de  se  poderem  utiiisar  das  suas  riquezas  ,  e  já  então  , 
vendo  que  se  podem  utilisar  os  seus  colonos  dos  seus  Ca- 
cáos,  Cravos,  Salsa,  Baunilha,  Quina  ,  e  mais  riquezas,  que 
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para  c:w>*  não  podem  conduzir  ,  concorrerião  a  povoar  aque!* 
las  tâo  boas ,  e  ricas  terras ,  cornmutando  aos  Pqrtugue- 
zes  estas  cousas  pelas  drogas  da  Europa,  que,  levadas 
pelo  Amazonas  acima,  depois  de  fretes,  e  mais  gastos  , 
ainda  asim  lhes  vem  a  sahir  mais  baratas  (meio  por  meio) 
do  que  havendo-as  lá  dos  seus  Portos,  cuja  condução ,  e 
carreto  custa  mais  do  que  vaiem  as  drogas, 

Podião  pois  construir  na  Cidade  de  Javary  ,  ou  ertr 
outra  Povoação  das  que  fazem  raia  entre  Portuguezes  , 
e  Castelhanos -,,  Mercados  ,  e  Feiras  estáveis  ,  em  que  com- 
irerceassem  as  duas  Nações,  cujo  commercio ■>  seria  igual- 
mente util  ,  e  conveniente  ,,  e  pouco  a  pouco  hiria  attra- 
hlndo  moradores,  e  se  povoarião  aquelles  Rios.  Aos  Cas- 
telhanos ,  além  do  intuito  da  maior  população,  faria  mui- 
ta conta  por  duas  grandes  conveniências,  que  deste  com- 
mercio lhes  viria  :  primeira,  de  poder  utilisar-se  das  gran- 
des riquezas  das  suas  matas  ,  passando-as  aos  Poviugue- 
zes  ;  segunda  ,,  enféirarem  as  drogas  da  Europa  muito; 
mais  accommodadas :  aos  Portuguezes  também  lhes  sertão ) 
convenientes.,  por*  lhes  ser  faeil  o  transporte  Rio  abaixo, 
e  o  desaguadouro  da  Europa  Rio  acima:  e  parece  que^ 
melhor  he  esta  praxe  do  que  perderem-se  as  riquezas  nas 
suas  matas.  Havendo  a  mesma  economia ,  e  com  as  mes- 
mas conveniências  se  deverião  estabelecer  eiUre  as ..mesmas 
sluas  Nações  no  Rio,  Madeira  ,  .  onde  as  Missões  Cáste- 
lhanas  tem  também  diírleii  .recurso  aos  seus  Pertos .,  e 
podião  -haver  os  seus  provimentos  muito  mais  accommc- 
dados  per  via  dos  Portuguezes  ,  se  se  licenciasse  entre 
as  duas  Nações  a  coramuniçação  ,  e  commerció  ;  e  por 
falta  delle  se  perdem  as  mesmas  riquezas  pelas  matas; 
poiéiT> ,  ficando  esta  providencia,  ao  exame  dos  mercado- 
res Hespanhoes  ,  que  querem  não  haja  outro  eanal  senão 
o  das  suas  mãos,,  e  por  não  requererem,  estes  particula- 
res padecem  os-  Povos,  que  podião  ser  mais  felizes  por 
outras  vias  :  e  as  Companhias  de  Commercio  nao  servem 
mais  dõ  que  para  enriquecer  huas  poucos  ,  e  empobrecer 
os  mais.  Tomemos  aos  Estados  Poi  tuguezes  ;  os  qiifi&s  na- 
quelles  Rios  podem  ter;  grandes  a.ugmentcs  por  terem  fá- 
ceis os  Portos-;  e  os  meios  mais  .:  proporcionados  são ,  pôr 
Barcos  da  carreira  ,  os  Mercados  introduzidos  ,  e  estabe- 
lecidos^ nas  Povoações.  ,  D  que  supposto  ,  passemos,- já;  a . 
outra  materiãr 
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CAPITULO  XII. 


Da  Providencia  necessária  na  Pésca  do  Amazonas 


O  Utra  cousa  ,  que  também  pede  especial  providencia 
no  Amazonas  ,  he  a  Pesca :  porque  se  faz  muito  repara- 
rei que  ,  havendo  tantas  ,  e  tão  diversas  eastas  de  peixe 
naquelle  Rio  ,  e  Mares ,  haja  tanta  penúria  ,  e  falta  delle 
nas  Povoações  por  causa  dos  pescadores  de  officio  ,  e 
Ribeiras  ,  ou  Praças  de  peixe  publicas  ,  em  que  se  ven- 
da ,  chegando  a  tanto  esta  falta  d^  providencia  ,  que  > 
nos  tempos  reservados  na  Quaresma ,  muitas  vezes  sofíre-m 
os  moradores  da  Cidade  huma  falta  total  de  peixe  :  de  sorte 
que  ainda  as  Communidades  Religiosas ,  por  mais  bem  assis- 
tidas e  reguladas  ,  que  sejão ,  padecem  muitas  vezes  estas 
faltas  ,  por  não  acharem  modo  algum  de  as  remediar  ,  ain- 
da que  seja  com  badêjo  ,  e  peixe  secco  ,  que  he  o  mais 
ordinário  ,  e  ainda  que  para  remedear  semelhantes  faltas 
tem  os  particulares  seus  pescadores  próprios  ,  que  trazem 
cada  dia  o  preciso  para  as  suas  familias ;  a  maior  parte , 
que  não  tem  escravos  -,  nem  podem  ter  semelhantes  pes- 
cadores ,  padecem  suas  faltas ,  pois  ainda  os  que  os  tem 
as  padecem  ,  como  já  dissemos  na  quarta  Parte  ,  expondo 
a  praxe  ,  que  nisto  ha  naquellas  terras.  De  duas  causas 
principalmente  nasce  esta  tão  grande  falta  :  primeira ,  a 
falta  de  pescadores  actuaes  ,  que  vivão ,  e  tenhão  esse 
officio;  segunda,  os  grandes  calores  daquellas  terras,  qu2 
logo  corrompem  os  corpos ,  e  não  dão  tempo  a  conduzir 
são  o  peixe  das  pescarias  ás  Povoações  ,  toda  a  vez  que 
tem  alguma  maior  distancia ;  e  por  isso  os  escravos  pes- 
cadores dos  particulares ,  não  sahem  ao  largo ,  e ,  apenas 
pescão  alguma  porção  ordinária  ,  logo  a  vão  conduzir  a 
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casa,  porque  não  se  conserva  são  de  hum  dia  para  on* 
tro  ,  nem  de  manhã  para  a  tarde  ,  nem  ainda  de  huma 
maré  para  a  outra,  senão  á  força  de  sal  ,  e  secco  ao 
sol ,  ou  ,  como  fazem  os  índios  ,  pondo- o  sobre  o  fogo. 

Nasce  ,  porém  ,  esta  falta  de  qualquer  cousa  ,  e  he 
eerto  que  pede  especial  providencia  o  seu  remcdio  ,  prin- 
cipalmente nas  Povoações  ,  e  Missões  Portuguezas  ,  aon- 
de o  peixe  he  ordinário  sustento  em  todos  os  dias  ,  e 
era  todo  o  anno  ,  por  falta  do  subsidio  da  Vacca  ,  e 
açougues  ,  que  só  ha  nas  Cidades  Metropolis  ;  e  para  te- 
rem o  peixe  occupão  copia  de  índios.  Antes  de  expor  a 
providencia  necessária  para  evitar  estes  damnos  ,  quero 
advertir  aos  Leitores  a  praxe  que  usão  muitos  Reinos  ,  e 
Provindas,  para  o  peixe;  e  he  que  os  pescadores,  que 
tem  ,  e  vivem  deste  orneio ,  não  matão  o  peixe  ,  que  pes- 
cão ,  mas  ,  assim  que  o  pescão  ,  o  mettem  vivo  em  tinas, 
que  trazem  nas  Embarcações  ,  e  vivo  o  conduzem  aos 
Portos  ,  e  Mercados  ,  de  sorte  que  não  se  vende  naquelles 
Reinos nem  se  compra  peixe  morto  senão  salgado  ,  e 
se  admirao  muito  de  que  bs  Portuguezes  ,  e  mais  Na- 
ções ,  o  vendão  ,  e  comprem  morto  ;  assim  se  pratica  no 
Império  de  Alemanha  ,  no  Reino  de  Irlanda ;  dizia  hum 
nacional  ,  que  talvez  ainda  seja  vivo  ,  e  assistente  na  Ci- 
dade do  Pará  ,  que  na  sua  terra  ninguém  compra  o  pei« 
xe  morto  ,  e  isto  se  pratica  não  só  nos  Portos  ,  onde 
com  mais  facilidade  se  pode  conseguir  vivo,  mas  até  pa- 
ra o  centro  dos  Reinos  ,  aonde  se  pode  chegar  «por  ca- 
minhos ,  e  jornadas  de  terra  :  e  quando  não  possa  che- 
gar ao  centro  ,  e  Povoações  mais  distantes,  ainda  vivo  „ 
dos  Portos  ,  nem  por  isso  então  o  comprão  morto  ,  por- 
que tem  outra  providencia  ,  e  economia  ,  que  deveria® 
imitar  as  outras  Nações, 

Tem  grandes  tanques ,  e  viveiros  de  peixe  ,  do  que 
vendem  ao  Povo ,  e  cada  hum  manda  tirar  o  peixe ,  que 
quer ,  e  está  vendo  nadar ;  e  semelhantes  viveiros  ,  e 
tanques  são  .  a  maior  regalia  ,  e  a  maior  renda  dos  Mor- 
gados, donde  nasce  haver  abundância  de  pescado  vivo,  e 
serem  providos  os  Povos  ;  e  se  o  nosso  Portugal  ,  Cas- 
tella  ,  e  outros  Reinos  ,  em  cujos  centros  he  tanta  a  falta 
de  peixe  ,  imitar  esta  boa  economia  ,  e  providencia  dos 
mais  Reinos ;  faria  bem ;  nem  se  deve  regeitar  por  serem 
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custosas  de  fazer  se melh antes  tanques  e  viveiros  ;  porque^ 
também  nos  mais  Reinos  são  custosos,  e  depois  na  abun- 
dância do  peixe  resarcem  bem  os  gastos. 

Eu  bem  sei  que  já  alguns  particulares  tem  estes  vi-, 
veiros  nas  suas  Quintas,  mas.  tão  pequenos,  que  só  ser-, 
vem  de  regalia,  e  qtrattdo  muito  cão  para  gasto  de  suas^ 
casas  ,  mao  nao  paia  servirem  ao  Povo. 

isto  suppos.to  ,  vamos  agora  ao  Amazonas.  De  dois^ 
modos  se  podem  remediar  as  faltas  de  peixe  nas  Povoa-- 
ções  do  Amazonas  :  primeiro  ,  pondo  pescadores  actuacs  9 
em  cujas  Embarcações  conduzáo  o  pescado  vivo  aos  Mer- 
cados ,  o  que  podem  fazer  ,  trazendo  tinas  com  agoas  , 
ou  coches,  em  que  o  peixe  venha  nadando,  e  tão  vivo 
como  n'agoa  ,  e  já  então  evitarão  o  damno  da  sua,  cor- 
rupção ,  trazende-o  morto.  E  poderão  já  os  pescadores  ,  serru 
o  risco  de  damnificação ,  sahirem  ao  aito  a  fazerem  gros-. 
sas  pescarias  ,  que  todas  nas  Cidades .  terão  bom  gasto  ; 
pois  ,  se  esta  praxe  se  usa  na  Europa  em  terras  írigidis- 
simas  ,  como  são  a  Alemanha  ,  Irlanda,  e  outros  Reinos, 
onde  por  causa  dos.  grandes  .frios-  podem  os .  corpos  mor- 
tos estarem  muitos  dias  sáos ,  e  frescos  ,,  muito  mais  se 
deve  praticar  nos  climas  cálidos  do  Amazonas  ,  onde  o 
peixe  morto  ,  e  rnans  corpos  mortos  logo.  se  corrompem ;. 
segundo  modo  e  providencia ,  são  os  tanques  ,  e  viveiros , 
cm  que  podem  haver  tanta,  variedade  ,  e  abundância  de 
peixe  ,  que  cheguem  a  fartar  as  Povoações  ;  e  em  ne- 
nhuma delias  como  no  Amazonas  se  pôde  praticar  esta 
economia  ,  por  serem  as  suas  terras  tão  abundantes  de 
agoa ,  e  estarem  fundadas  nas  margens  dos  Rios  todas 
as  suas  Povoações. ,  e  por  isso  cem  muita  facilidade  se 
podem  praticar  semelhantes  viveiros  de  peixe  ,  sem  ser 
necessário  buscar  para  isso  fontes  ,..  e  ribeiras-  de  agoã  , 
como  fazem  na  Europa  com  grandes,  gastos  nos  Ganaes , 
c  Aqueduetos  ,  por  onde  encaminha  o  a  acioa  :  basta  nas 
Povci->ç/k-.s  do  Amazonas  fazerem  estes  tanques  nas  mar- 
gens dos  Rios,  onde  entrílc  ,  ersaherrj  as  mesmas  agoas, 
e  onde  com  muita  facilidade  se  pôde  conduzir  o  peixe  , 
para  criação  ,  e  multiplicação  ,  cujo  producto  redundará 
em  muita  ganância  de  seus  donos  ,  c  em  muita  utilidade 
dos  povos;  e  também  assim  se  podem  utilisar  muitos  pân- 
tanos ,    e  alagadiços  ,   que  ha  nas  visinhanças  da§  Po? 


(147) 


toaoões  ,  que  serrem  de  mais  damno  que  proveito;  è  éom 
pouca  diligencia  se  pódem  converter  em  muito  profícuos 
viveiros  de  peixe  ;  e  seja  exemplo  a  mesma  Cidade  do 
Pará  ,  a  qual  tem  nas  Costas  hum  pântano  tão  grande , 
que  só  eile  ,  concertado  ,  e  dividido  em  tanques  bem  for- 
mados ,  pôde  dar  peixe  em  muita  abundância  a  toda  a 
Cidade ,  e  por  ora  não  serve  mais  do  que  de  impedir  a  ser- 
ventia ,  e  passagem  aos  moradores  ,  e  de  dar  trabalhos 
aos  Magistrados  com  lhes  mandarem  abrir  valias  ,  ou. 
^queductos  ,  por  meio  dos  quaes  desagôe  bem  pelo  meio 
da  Cidade  para  a  grande  Bahia,  que  tem  em  frente:  he 
certo  que  ,  se  semelhantes  pântanos  estivessem  juntos  a  al- 
guma Cidade  da  Europa  ,  os  havião  de  aproveitar  rauitQ 
bem  ;  pois  porque  os  nao  podem  aproveitar  os  moradoref 
do  Pará  para  os  ditos  viveiros  ,  sendo-lhes  tanto  mais 
precisos  ,  quanto  maiores  sao  os  seus  calores  ,  e  a  falta 
de  peixe  ,  que  experimentão  ?  O  mesmo  que  digo  do  Pará  , 
•*e  pode  fazer  em  qualquer  outra  Povoação  do  Amazonas. 

Não  só  de  peixe  ,  mas  ainda  de  tartarugas ,  se  po- 
dem fazer  semelhantes  viveiros  ,  porque  as  tartarugas  do 
Amazonas  são  hum  dos  seus  mais  ordinários  ,  e  preciosos 
Pescados,  e  todos  os  moradores  as  podem  íer>  quando  não 
seja  dentro  ,  ou  ao  pé  das  Povoações ,  ao  menos  nos  seus  Sí- 
tios. Não  fallo  dos  viveiros,  que  só  servem  para  conservar,  pe- 
lo adiante,  as  que  pescâo  em  outras  partes  ,  porque  seme- 
lhantes tem  muitos  ,  a  que  ordinariamente  chaniáo  cur^ 
raes  de  tartarugas ;  fallo  de  viveiros  espaçosos,  onde  as 
tartarugas  possão  viver ,  e  nadar  á  sua  vontade ,  onde 
tenha  o  que  comer  ,  e  façào  criação  :  e  sao  tão  fáceis  es- 
tes viveiros  nos  Sitio  s  do  Amazonas  ,  quanto  he  íacd  ta- 
par a  boca  de  algum  Igarapé ,  dos  que  ordinariamente  tera . 
todos  os  Sities ,  e  ,  quando  muito  ,  fazer-Ihe  alguma  es- 
tacada pelas  margens  ,  para  que  não  possa o  sahir  do  Igâr 
•rapé  por  terra  a  metter-se  nos  Rios  ;  e  até  tem  hum  óp- 
timo viveiro  de  tartarugas  ,  que  darão  fartura  ás  suas  fa* 
mi  li  as  ,  e  também  ao  Povo  ;  e  semelhante  providencia 
podem  ter  todos  os  moradores  ,  que  tem  Sítios ,  e  todas 
as  Povoações,  e  Aldeias  de  índios,  e  muito  mais  as  Com- 
munid ades  Religiosas  ,  para  se  nao  exporem  a  sentir  tan- 
tas faltas  de  pehe ,  como  experiu,então. 

He   necessário   porem   advertir     que  ,  estes  viveiro»-. 
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de  peixe  tenhão  á  róda  algumas  arvores  ,  que  lhes  éèm 
sombra ,  porque  o  mesmo  peixe  ,  fugindo  do  calor  do 
Sol ,  que  no  Amazonas  faz  aquecer  a  mesma  agoa  ,  bus- 
ca o  fresco  da  sombra  ,  e  as  tartarugas  não  só  que* 
rem  o  fresco  da  sombra ,  mas  t arribem  arvores  fructiferas , 
porque  comem  e  vivem  dos  seus  fructos,  e  especialmente 
dos  fructos  da  arvore  Áninga  ,  que  nasce  ,  e  se  cria  na 
mesma  agoa,  e  principalmente  praias  de  lodo,  porque  o 
lôdo  ou  he  o  seu  especial  sustento  ,  ou  parcial  ,  porque 
observarão  já  alguns  curiosos  nos  viveiros  ,  que  delias  tem , 
que  nào  comem ,  nem  ainda  as  fructas  Aningas  ,  que  lhes 
dei  tão  ,  e  suppôem  que  he  por  lhes  faltar  o  lôdo:  por 
quanto  nas  praias  de  lôdo  he  que  se  achão  ,  e  pescão 
mais  tartarugas. 

Talvez  que  ,  assim  como  ha  animaes  terrestres  ,  que 
só  bebem,  e  gostão  das  agoas  enlodadas  ,  assim  as  tarta- 
rugas só  comão  o  seu  sustento  em  lôdo ,  e  com  lôdo* 
E  para  que  haja  criação ,  e  multiplicação  nas  tartarugas , 
também  he  necessário  que  tenhão  algum  taboleiro  de  areia  „ 
onde  ponhão  os  ovos  ,  porque  só  os  põem  em  terra  ,  onde 
ha  areia  ,  e  onde  com  o  calor  do  Sol  se  chocão ,  e  sa- 
hem  as  crias,  Os  Igarapés  do  mato  são  os  mais  próprios 
para  viveiros  destes  animaes  por  serem  sombrios  ,  e  con^ 
servarem  por  isso  sempre  frescas  ,  e  sombrias  as  agoas  , 
nem  neeessitão  roais  que  tapar-lhes  as  .  bocas  com  pedra 
seita ,  que  não  empeça  a  sahida  das,  agoas ,  pôr-lhes  em 
algumas  partes  taboleiros  de  areia  ,  e  fazer-lhes  pelas  bor- 
das alguma  pequena  estacada  para  que  não  sáiao  para  fora ; 
c ,  para  com  brevidade  terem  multidão  destes  animaes  .9 
podem  conduzir  para  alli  oveiros  delias ,  tirados  de  outro» 
areáes. 

Tudo  isto  he  tao  útil ,  e  fácil  no  Amazonas ,  que  bastava 
que  as  Communidades  Religiosas  ,  e  moradores ,  que  tem 
muitos  escravos  ,  applicassem  hum  só  anno  a  estes  bene- 
fícios os  fâmulos  ,  que  todos  os  annos  applicão  á  Pésca  p 
para  terem  pescado  certo ,  e  seguro  para  toda  a  vida. 

Estes  são  os  meios  mais  próprios  ,  e  infalliveis  para 
remediarem  a  penúria ,  que  ha  de  peixe  ,  e  se  aproveita- 
rem do  óptimo  pescado  do  Amazonas;  e,  por  vir  aqui  a 
ponto  ,  acerescentarei  agora  duas  providencias  necessárias 
íiaquelle  Estado  para  ,  pelo  tempo  adiante  ,  não  €xperi- 
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mentarém  os  àmimoá  ,  que  já  experimenta©  em  muita  parte* 
deile  pela  falta  de  pescado.  Primeira ,  hum  a  total  prcscrip-. 
ção  do  uso  do  Timbó,  e  mais  venenos-,  com  que  lá  cos- 
iurnão  matar  o  peixe  ,  porque  o  seu  uso  faz  os  Rios  tão 
estéreis  de  peixe  ,  que  ,  havendo  antes  immensidade  deile , 
depois  dè  muitos  aímos  não  tem  nada  ,  ou  he  muito  ra- 
ro ,  como  experimenta  o  os  moradores ,  e  afíirmao  te  dos 
os  naturaes  ;  e  pela  mesma  rasão  se  deve  prehibir  lançar 
bos  Rios  os  bagaços  da  cana  do  assucar  ,  pois  também 
dizem  ser  veneno  para  o  peixe  ,  e  que  pelo  tempo  fazem 
os  Rios  estéreis  ;•  porque  semelhantes  venenos  >  além  de 
matarem  todo  o  peixe,  envenenão  as  agoas  e  não  deir 
xão  vingar  as.  crias  :  tudo  a  experiência  tem  mostrado, 
A  segunda  providencia  necessária  he  sobre  as  manteigas 
de  tartaruga  ,  que  se  fazem  todos  os  anãos  ,  e  se  de- 
viao  prohibir  ,  ou  totalmente  ,  ou  a©  menos  hims  annos 
por  outros ,  porque ,  continuando  os  moradores  na  sua  fac- 
tura todos  os  annos  ,  como  costumão  ,  e  crescendo  a  Po- 
voação do  Amazonas,  virá  tempo,  em  que  nao  haverá 
huma  tartaruga  :  he  certo  que  ainda  ha  multidão  delias  , 
mas  ,.  a  respeito  das  que  hávião  nos  primeiros  annos  ,  são 
já  muito  poucas  ,  e  ha  paragens  ,  onde  apenas  se  acha 
alguma  ,  sendo  que  antes  erão  tantas  ?  que  não  pedião 
navegar  as  canoas  peia  multidão,  que  delias  havia,  e, 
se  em  tão  poucos  annos  ,  que  tem  o  Amazonas  de  Euro- 
pêos  ,  se  vê  tão  sensivel  diminuição  ,  parece  consequên- 
cia infallivel  que  virá  tempo ,  em  que  apenas  se  achará 
alguma  tartaruga ;  e  de  que  esta  diminuição  nasce  das 
manteigas ,  que  annualmente  se  fazem  dos  seus  ovos  ,  não 
ha  duvida ,  e  se  prova  porque  antigamente  estava  o  Ama- 
zonas mais  povoado  de  índios  do  que  hoje  está  de  ín- 
dios,  e  Europeos  :  toda  aquella  immensidade  de  gente 
comia,  e  dava  grande  gasto  ás  tartarugas,  e  com  tudo 
enehião  os  Rios  ;  agora  comem-se  muitas  menos  ,  porque 
he  menos  a  gente  ,  e  ha  já  poucas:  logo  vem  esta  di- 
minuição de  lhes  destruirem  os  o  veiros  na  multidão  das 
manteigas  ,  que  todos  os  annos  se  fazem  a  milhares  de 
potes. 

Vião-se  já  tão  augmentados  estes  dâmnos  ,  que  já  ^ 
nos  annos  55  e  56,  se  virão  obrigados  os  Magistrados  a 
atalha-los,  prohibindo   a  todos   o;  uso  dos  Timbós  para 
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matar  peixe  ,  e  coarctando  a  liberdade  das  manterás 

tartaruga  de  tres  a  tres  annos  ;  publicárao-se  as  leis  com 
as  sole  unidades  costumadas  ,  porém  pouco  ou  qnasi  ne- 
nhum erleito  teve  ,  porquanto  ,  a  respeito  do  peixe  ,  só 
surt  o  o  êfteitô  de  rao  usar-se  do  Timbó  claramente  ,  ma» 
occultaraente  quem  apanhava  occasiao  não  a  perdia  ,  fiado 
de  que  as  solidões  daquellas  terras  ,  e  Rios  lhes  dão  li- 
cença para  tudo  :  talvez  que  já  hoje  haja  maior  obser- 
vância! A  respeito  das  manteigas  de  tartaruga  ,  além  da 
solidão  >  em  que  se  filó  os  transgressores  •,  allegao  rasões 
de  necessidade  ,  e  que  não  tem  lá  outras  manteigas  ,  com 
que  supprão  as  dos  ovos  das  tartarugas.  Porém  deverião 
os  Magistrados  insistir  na  sua  observância ,  porque  todas 
as  rasces  e  necessidades,  que  allegão-,  sao  frívolas ';  por- 
quanto ,  par?,  o  tempero  das  viandas  >  quando  nao  haja  ou 
baste  a  manteiga-  ordinária,  suppre  muito  bem,  e  muito 
melhor  que  a  dos  ovos  ,  a  manteiga ,  que  costuma  o  fa- 
zer das  banhas  das  mesmas  tartarugas;  digo  que  suppre 
muito  melhor  ,  porque  na  verdade  he  mais  estimada  e 
preciosa,  e  basta  para  sup-srir  mújto  bem  á  vontade;  e, 
quando  "não  baste,  cu  não  chegue  para  todofj ,  tem  mui- 
tos ,  e  bons  supplementos  ,  nos  muitos  e  preciosos  azei- 
tes das  suas  terras. 

Para  a  candeia,  e  luzes  tem  immensidade  de  azeites 
de  Andiróba  ,  Carraoato  ,  Pinhão  ,  e  outros  ,  de  que  mui- 
tos us-do  com  tão  bom  eíielto  nas  luzes ,  como  se  fosse 
do  bòní  da  Europa;  e,  para  o  tempero  e  prato  ,  cam- 
bem os  tem  tão  doces  e  excellentes  ,  que  lhes  nao  faz 
inveja  o  da  Europa  ,  como  são  o  das  "Castanhas  ,  e  me- 
lhor o  das  Palmeiras ,  Itacabas  ,  ou  dos  seus  fructos ; 
e  ainda  do  azeite  Gergelim  -se  servem  muitos,  e  de  outros 
mais ;  e ,  se  todos  estes  ,  e  muitos  outros  ,  que  podem 
tvr,  não  bastão  a  saeiar-lhes  a  ambição,  saibao  que.  era 
irudlas  outras  Províncias  ,  não  ha.,  nem  se  remedeiuo  com 
Òutroa  a&eifceá  mais  do  que  com  os  que  tirão  dos  caro- 
ços e  pevides  das  f  uctas  ,  e  se  dariáo  por  mui  affbrtu- 
riados,  se  tivessem  nas  suas  terras  metade  dofi  que  tem 
o  Amazonas. 

Pela  mesma  raslo  ,  e  còrn  Òâ  mesmos  fundamentos, 
se  deverTãq  pvohibir  as  manteigas,  que  fazem  outros  <n> 
peixe  #OÍ,  ou  boi  marinho,   e  ainda  as  suas  carne.-;  sec- 


e&s ,   de  qoe  eosíumão  os  moradores  ,    e  .principalmente 
os  Sertanejos  ,  fazer  grandes  salgas  ;  porque  ,  se  continua- 
rem com  ellas  todos  os  annos  ,  virá  tempo  ,  em  que  tal- 
vez se  não  acne  no  Amazonas  hum  boi  marinho  ,  e  fal- 
tará o  maior  regailo  daquelies  Rios;  e  a  rasãó  de  se  te- 
mer este  damno   lie  porque  o  peixe  boi    nao  multiplica,, 
como  a  multidão  do  mais  peixe  ,  mas  só  pare  hum  ,.  co- 
mo as  vaecas  terrestres  ;  e  ,  sendo  assim  tão  pouca  a  sua 
criacão.  e  multiplicação,  e  por  outra  parte  matando-se  to- 
dos os  annos  tanta  multidão  ,  he  sem  duvida  que  hirâo 
a  acabar;  e  de  facto  já  em  muitos- Rios,  em  que  antiga- 
mente havia  multidão- se  não  acha  hum  só.  Prohihâo-se 
pois  as  suas  salgas  tão  copiosas-  ,   e;  annuaes  ?  e  só  se. 
conceda  a  sua  pesca  para  sustento  ?  e  não  para  contrac- 
to ,  ao  menos  no.  triennal  ?  como  as  tartarugas. 

Muitas  outras  providencias  se  podião  dar  aos  novos 
povoadores  do  Amazonas  sobre  a  mesma  matéria ,  e  me— 
thodo  da  melhor  ,  e  mais  própria  economia  daquellas  ter- 
ras ,  e  suas  riquezas  :  porém  ,  reservando-as  ou  para  me- 
lhor tempo  ,  se  Deos.  for.  Servido  da-lo  ,.  ou  para  outros 
curiosos  dos  mui  los,  que  tem  vivido  ,  e  sabem  muito  bem 
as  suas  melhores  conveniências  ,    acabo  já  esta  5.  a  9  e 
ultima  Parte  do  Thesouro  descoberto  no  Rio  Amazonas 
chamo-lhe  ultima,  sendo  a  5.  a  9  porque,  como   a  G.a  , 
não  obstante  ser  a.  principal  ,    trata    de  vários  Inventos  , 
Engenhos    e  Fabricas  ,  indifferentes  a  todo  o  Mundo  .  por- 
que a  iodo  o  Mundo  são  igualmente  úteis  ,  fica  reservada: 
para  Tratado,  á  parte  ,  ou  para  outra  melhor  occasião  ?.  se. 
Deos-  a  dér.. 

Por  ultimo  acabo  com  reeommendar  aos  Habitantes  do 
Amazonas  ,  a  praxe  destes  meios  ,  como-  os  mais  próprios  , 
e  talvez  os  únicos  de  se  poderem  approveitar  das  gran- 
des riquezas  daquelle  Thesouro  ,  e  também  com  pedir  aos 
Leitores  disfarcem  os  muitos  erros  ,  de  que-  estes  Cader^- 
jíos  estão  cheios  ,  atlendendo  si  ahquid  'corá f a  jicem  aut 
tonos  mores  hwcnkim  'fvcrii ,  indietum  voto,  sendo  o  meu; 
principal  intento  divertir  o  tempo. 
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XjM  Novembro  de  1818  ,  houvémos  a  sa- 
tisfação de  lêr  huma  fiel  cópia  da  Sexta  Par~ 
te ,  de  que  fallámòs  na  Advertência.,  e  por  fal- 
ta  de  tempo  *  então,  apenas  copiámos  os  Ca- 
pítulos máis  importantes.  Julgámos  útil  inse- 
rir aqui  o  Titulo ,  o  Àntilòquio  9  e  o  índice  das 
matérias  ,  contidas  nos  trêze  Capítulos  ,  da 
que  hé  composta  a  referida  SêMa  Parte* 

TITULO. 

Parts  Sexta  do  Thesouro  descoberto  no  Rio  Máximo 
Amazonas. 

Contém  inventos  úteis  e  curiosos  para  a  melhor  Na« 
Yegaçâo  ,  fazendo  -prósperos  todos  os  ventos  ,  ainda  os 
máis  ponteiros  ,  e  contrários  ;  e  para  fazêr  nas  calmarias 
bôas  viagens ;  com  a  nova .  invenção  de  reprezar  as  ma- 
rés para  moerem  Fabricas ,  e  Engenhos  de  mótu  contínuo* 
Accrescem  algumas  outras  ideias  de  Engenhos  manuáes 
para  serrar  madeiras  ,  fazer  assucar  ,  e  muitos  outros, 
não  menos  curiosos  que  úteis  á  vida  humana.  Offereeidoe 
por  hum  curiós©  aos  Navegantes, 

ÂNTIL  O'  Q  U I  O. 

Por  me  ver  obrigado  ?  pelas  razões  ,  que  aponto  na  Pri* 
frieira  Parte  deste  Thesouro  descoberto  no  Amazônas  ,  a 
entretêr  o  entendimento  >  na  falta  summa  de  todos  oà 
divertimentos,  e  de  livros....  ,  e  por  disfarçar  a  falta 
de  somno ,  ainda  do  necessário  das  noutes ,  e  tomando 
para  remédio  argumento  do  Rio  Máximo  Amazonas  ,  me 
faltão  ,  para  cumprimento  da  minha  promessa  de  dar  mé- 
thodo  de  fazer  mui  comraunicável  a  seus  Habitadores 
aquelle  Río  ,  os  Inventes  da  Sexta  Parte  ,  que  agora  vou 
a  propor  ,  desejando  saião  na  práxe  ,  quáes  me  parecer* 


Esta  he  a  razão  porque  os  approprfo  ....  êquelle  fa-~ 

móso  Rio  ,  não  obstante  que  a  sua  conveniência  he  igual-- 
mente  útil  a  todo  o  Mundo,  porque  com  elles  ,  postos 
em  práxe  ,  se  abreviao  as  viagens;  se  encurtão  as  provi- 
sões ;  se  diminuem  os  gastos  ;  se  evííãò  nos.  víveres  ,  e 
agcádas  as  corrupções  :  e  se  remedêião  muitas  doenças 
epidérnicas  ,  e  mortandades  ,  que  nas  dilatadas  viág;ens  , 
e  perigosas  calmarias  ordinariamente  succedem;  alem  de 
muitas  outras  óptimas  conveniências,  que  ao  Bem  Com- 
mum,  e  ao  Commercio  rezultão :  mas,,  quando  não  fos- 
sem de  tanta  utilidade  a  todo  o  Mundo,  bastar-me-há 
sêrem-no  ao  grande  Rio  Amazcnas  ,  e  outros  semelhantes 
para  já  eu  conseguir  o  meu  intento,  que  he  fazer  fácil 
a  sua  Navegação  ,  e  communicação  em  próprias  Embar- 
cações,  para  se  não  verem  obrigados  os  seus  moradores 
a  navegarem  com  grande  prejuízo  das  suas  lavouras,  de 
que  tirão  os  Operários  para  as  esquipárem  ,  por  falta  d& 
Barcos  corMiins  para  serventia  de  todos* 

Suppônho  que  não  serão  censurados  por  novellas  es-., 
tes  novos  Inventos  ,    porque  eu   não  pretendo  louvores, 
ou  elogios  dos  Leitores  ;  nem  dos  Principes  o-s  prémios  , 
de  Inventor;  nem  certidões  de  serviços  dos  Magistrados: 
basta-me  o  têrem-me  servido  de  honesto  devertimento  em 
tanta  mizeria  ,  e  na  falta  de  outros,  e  de  que  venhão  a 
servir  de  utilidade  aos  mareantes  os  que  pertencem  á  Pilo*  ... 
tagem ,  è  os  mais  de  conveniência  aos  moradores  do  Ama- 
zonas na  facilidade   dos  seus  Engenhos  ;    e  tudo  para-v 
maior  gloria  de  Deos.  Vjal|te, 

I  N,©  í  C  Eç 

CAPÍTULOS  ==  I.  Do  primeiro  Invento,  de  fazêr  prósperos  • 
a  toda  a  Navegação  todos  os  ventos,  e  de  convertêr  ain- 
da os  mais  contrários  em  próspera  bonança.  II.  Sobre  a 
mesma  matéria  do  primeiro  invento.  I1L  Invento  segundo 
para  navegar  nas  calmarias.  IV.  De  algumas  outras  adver- 
tências sobre  a  Navegação.  V.  Bo  terceiro  Invento  de  re- 
prezar  as  marés  para  fazer  fhótú  contínuo.  VI.  Dá-se  no- 
tícia de  huma  Fábrica  para  moer  grão  com  o  novo  In- 
vento de  reprezar  as  marés.  VII.  Segunda  Fábrica  ,  ou 
Engenho  de  as3ucar  de  mótu  contínuo.  VIII.  Engenho  de 
niadcitas  a  impulse  das  marés  com  mótu  perpetuo.  IX. 
De  alguns  outros  Inventos  curiósos  com  rodas   de  nova 


invenção.  X.  ÉbgêSnb  de  ísspcar  pc?  multiplica     o.  XI. 
Noticia  de  hum  curioso  Engenho  de  madeira  portátil.  XII. 
Be  outros  tres  modos  de  serrar  madeiras  com  o  Engenho, 
portátil.  XIII.  De  algumas  outras  curiosidades  sobre  as 
mesmas  ,  e  outras  matérias,  == 

Desculpe  se-nos   concluir  com  a  seguinte 
affeetuósa  exclamação  :  "  Oxalá   que  Portu- 
99  guezes  ,  zelosos  do  seu  e  do  Público  Bem 
„  procurem   á  porfia  (quando  não  queirão, 

nem  possao  separados)  ?  reunidos  em  Socie- 
„  dades  com  Privilégios  exclusivos  por  pouquis- 
99  simos  annos  ,.  estabelecer,,  e  facilitar  huma 

prompía  ,.  e  indispensável  eomrnumcação  en- 
99  tre  as  vastíssimas  Costas  ,  e  os  muitos  Rios 
„  navegáveis  do  Brazil  ■,  por  meio  de  Barcas 
„  de  Vapôr  (já,  ha  annos  j  tão  justamente  acre- 
f9  ditadas  entre  todas  as  Nações  cultas),  em 
„  quanto  a.  experiência  não  comprovar  a  pos- 
s,  sibilidade 9  °e  utilidade  da  Navegação,  íeita 
„  com  os  Inventos,  acima  mencionados,  que 
„  taata  hoara  dão  ao  seu  authôr  !  99 

Annuncio  Jeito  na  Gazeia  JW  87  (Saiba do -  2S- 
de  Outubro  de  1820), 


Está  actualmente  no  Prilò  hum  Manuscripto  f  com- 
posto de  140  paginas,  pouco  mais  ou  nfenos,  Cus  qi^ca 
as  primeiras  10  sâo  distribuídas  gratuitamente  com  a  Gu- 


•«et*  ,  para  que  por  ellaa  se  possa  fazer  huma ,  tal  e  qual , 

idéa  da  sua  grande  utilidade.  O  seu  preço  será  1280  réisy 
d.  3eontando-se  320  réis  a  favor  daquelías  pessôas ,  que 
quizerem  mandar  subserjpr  na  Regia  Impressão;  na  loja 
da  Gazeta  ;  na  de  Silva,  rua  da  Quitanda;  na  de  Gui- 
marães ,  junto  á  igreja  da  Candelária  ;  na  de  Saturnino  9 
junto  â  igreja  da  May  dos  Homens;  na  de  Mandrilo , 
defronte  da  Igreja  dos  Terceiros  do  Carmo;  e  na  de  San* 
tos  ,  janto  ao  Correio  ;  ate  o  fim  de  janeiro  próximo  fu- 
turo ,  para  que  possa  sahir  impressa  huma  exacta  Lista  da 
Subscripção  ,  sendo  para  advertir  que  o  diuheho  será  eu* 
tregue  iías  referidas  lojas,  somente  no  acto  da  entrega  d* 
Obra ,  depois  do  annuncio  na  Gazeta, 


Suhscrevêrão  nas  referidas  lojas  os  Senhores 


Ândidc  Laiaro  de  Moraes.  José  Manoe!  Plácido  de 
Moraes.  Monsenhor  Pizarro.  =  Antonio  Rodrigues  de  An* 
drade.  João  Antonio  de  Araujo  d'  Azevedo.  Pedro  Anto- 
nio. =  Joaquim  Pereira  Leitão.  Luis  Henriques  de  Moraes 
Carcêz.  =  Jeronymo  Gonçalves  Guimarães.  Joaquim  José 
Gomes  dè  Barros-,  José  de  Chfisto  Moreira.  Leão  Cohn.  = 
Cónego  Vidigal.  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira 
Coutinho.  Ignacio  Maria  de  Olfers.  Marianiio  José  Pereira 
da  Fonseca.  =  Aquilino  Alvares  Delgado.  Bento  José  da 
Cunha  Lima.  João  Caetano  dos  Santos,  -j*  Antonio  Lopes 
de  Calheiros  ,  e  Menezes.  Bento  Januário  de  Lima.  Caeta- 
no Pinto  de  Miranda  Montenegro.  Conde  de  Cavalleiros. 
Domingos  José  da  Silva.  João  Gomes  He^iiques»  João 
Marcelino  da  Costa.  João  da  Silva  Feijó.  Joaquim  Marce- 
iiino  Teixeira  de  Barros.  Jorge  Avilez  jus  arte.  José  Caeta- 
no de  Andrade  Camisão.  José  Francisco  da  Costa  Velho. 
José  Ribeiro  de  Carvalho.  José  Victorino  dos  Santos.  Luiz 
Moutinho  Lima  Alvaro  e  Silva.  Luiz  Pinto  de  Mendoça 
Arraes.  Manoel  Goncalves  Banos.  Veríssimo  Antonio  Car- 
dozo, =3    Rio  Dg  Janeiro.  13  de  Fjêv^reiuo  dl  1821, 
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